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SPANA 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 

D E L 

"DIARIO D E L A MARINA" 

R O M A T O M E J S D O E S I T O A ' B A . — S E 

E B Í F O R Z A R A P O R Q U E M A U R A 

R E C T I F I Q U E . 
M a x k i d , Io. 

R < > m a i i o n « s , J e f e d e l G o b i e r n o , h a 
d i c h o que l a r e s o l u c i ó n de M a u r a l e 
h a apenaJdo m u c h o ; p e r o q u e n o l e i 
s o r p r e n d e , p a r q u e l a e s p e r a b a . 

E l s e ñ a r M a u r a — d i j o — d e m a s t r a - ¡ 
b a t a l d e s a p e g o a l a v i d a p o l í t i c a , 
q u é a p e n a s s i h a i n t e r v e n i d o e n los i 
ú l t i m a s d e b a t e s que se s u s c i t a r o n en 
e l P a r l a m e n t o . 

T e n g o l a e s p e r a n s a , s i n e m b a r g o , 
de que r e c t i f i q u e y nos e s f a r z a r e m o s 
p a r c o n t r i b u i r a c o n s e g u i r l o . 

D E A N O C H E 

O O ' N S B J O D E M I N I S T R O S . — Í D 0 S 

P R O B L E M A S P E N D I E N T E S . 

M a d r i d , Io. 

E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e b r a ­

do h a y o c u p á r a n s e d e e x p l i c a r a los 

n u e v a s en e l g a b i n e t e los a s u n t o s 

p e n d i e n t e s de r e s a l u c i ó n , l a s m e d i d a s 

de V i l l a n u é v a , e l p r o b l e m a d e l a se­

q u í a y l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . D e s i g ­

n ó s e u n a p o n e n c i a , que f o r m a n los 

M i n i s t r o s de ' E s t a d o , F o m e n t a , H a ­

c i e n d a y J u s t i c i a , p a r a e s t u d i a r nues ­

t r a a c c i ó n en A f r i c a . 

U N A O A R T A D E M A U R A . — O E N -

S U R A S A L O S L I B E R A L E S . — 

M A U R A A L A Y 1 D A P R I V A D A . 

M a d r i d , l0 . 

E l s e ñ o r M a u r a h a e s c r i t o u n a c a r ­
t a a los s e ñ a r e s A z c á r r a g a y D a t o , 
p r e s i d e n t e s de a m b a s C á m a r a s e n l a 
p a s a d a s i t u a c i ó n conserva4ara ,< co-
m u n i c á n i d o l e s s u d e c i s i ó n d e r e t i r a r s e 
de l a v i d a p o l í t i c a . 

R e n u n c i o h o y m i s m a — d i c e — m i 
c a r g a de d i p u t a d a . 

L a c a r t a l a p u b l i c a " L a E p o c a " y 
l a n o t i c i a h a c a u s a d o h o n d a i m p r e ­
s i ó n en el p ú b l i c o . 

E n l a c a r t a a c o m p a ñ a u n a n o t a co­
m e n t a n d o l a c o n t e s t a c i ó n que h u b i e ­
r a d a d o a l R e y e n caso d e s e r c o n s u l ­
t a d o p o r é s t e en l a c r i s i s d e a y e r . 

D i c e que los l i b e r a l e s se a c o s t u m ­
b r a r á n a i n f l u i r en l a s dec i s iones d e 
l a C o r o n a c o n a n u n c i a s de d i s t u r b i o s , 
a p r o v e c h á n d c s e de l c u i d a d a que p a ­
r e c e p o n e r l a Corona , e n no i r r i t a r a 
l a e x t r e m a i z q u i e r d a . 

C e n s u r a d e s p u é s l a p r o m i s c u i d a d 
de m o n á r q u i c o s y r e p u b l i c a n o s y d i c e 
oUe de ese m o d o a s ü H a r o n e l p o d e r e n 
3909. c o a l i g á n d o s e p a r a a p o d e r a r s e 
d e l d o m i n i o p ú b l i c o y s o s t e n e r a y u n -
t a m i e n t o s r e p u g n a n t e s en los q u e se 
s u s c i t a b a n de c o n t i n u o d i s p u t a s de­
s a f o r a d a s que no t e n í a n otro f i n . q u e 
í b o s t i l i z a r a los c o n s e r v a d o r e s . 

C e n s u r a t a m b i é n e l d e s b a r a j u s t e 
a d m i n i s t r a t i v o , en e l que se h a p r e s ­
c i n d i d a — d á c e — de t e d a p r e b i d a d ; 
p e r o h e g u a r d a d o s i l e n c i o a n t e seme­
j a n t e b a n c a r r o t a p a r a n o d e b i l i t a r l a 
r e i p r e s e n i t a c i ó n e s p a ñ o l a e n e l T r a t a ­
do c o n F r a n c i a . 

S i l a C o r o n a — t e r m i n a — s e d e c i d e 
a r e c t i f i c a r s u s ac-tuailes p r o c e d i m i e n ­
tos, c o n s t i t ú y a i s e o tro p a r t i d o l i b e r a l 
i d ó n e o , c a p a z de t u r n a r con e l p a r t i ­
d o c o n s e r v a d o r . 

C O N F I R M A C I O N D E L A R E T I R A ­

D A D E M A U R A . — L E S I G U E N 

L A C I E R V A Y O T R O S P R O H 0 M -

H R E S . — E L P A R T I D O C O N S E R ­

V A D O R E N C U A D R O . 

M a d r i d , Io. 

S e h a c o n f i r m a d o l a n o t i c i a de q u e 
d o n A n t a n i o . M a u r a se r e t i r a b a tde l a 
v i d a p o l í t i c a . 

C o m b a t i d o p o r los e l ementas r a d i ­
c a l e s y a m e n a z a d o d e m u e r t e en m i t i -
n e s y a n ó n i m o s , sus a m i g a s í n t i m a s y 
f a m i l i a r e s m u y c e r c a n o s r o g a r a n a l 
j e f e de los c o n s e r v a d o r e s que n o i n -
í i s t i e s e en s u l u c h a p o r e l p o d e r . 

E n t r e es tas s u p l i o a s y l a s e x i g e n ­
c i a s que d e m a n d a r , l a j e f a t u r a de l 
p a r t i d a , e l s e ñ o r M a u r a se h a v i s t o 
p e r p l e j o ; p e r o ante u n es tado d e op i ­
n i ó n que t a n s a ñ u d a m e n t e l e c o m b a ­
te , h a r e s u e l t o r e t i r a r s e a l a v i d a p r i ­
v a d a , p a r a e v i t a r d i f i c u l t a d e s a l a 
C o r o n a , y t a l v e z u n c o n f l i c t o a l a n a ­
c i ó n . L a c o n d u c t a de l s e ñ o r M a u r a es 

e x p o n e n t e de s u p a t r i o t i s m o , p u e s 
ú n i c a m e n t e e l s e n t i m i e n t o p a t r i o h a 
p o d i d o i n c l i n a r l o a r e s o l u c i ó n seme­
j a n t e . 

E s t a r e s o l u c i ó n del s e ñ o r M a u r a h a 
d e t e r m i n a d o a don J u a n L a c i e r v a a 
h a c e r l o p r o p i o , i m i t á n d o l e v a r i o s ex -
m i n i s t r o s y o tros p r o h o m b r e s de l p a r ­
t i d o . 

B a j a s d e t a l c a l i b r e d e j a n e n c u a ­
d r o a l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , p u d i e n d o 
d e c i r s e d e é l q u e t a r d a r á a l g ú n t i e m ­
p o e n r e o r g a n i z a r s e p a r a p o n e r s e en 
c o n d i c i o n e s de v o l v e r a f o r m a r go­
b i e r n o . 

D I S O L U C I O N D E L P A R T I D O C O N -

S E R V A D O R . — L A M A Y O R I A D I - ¡ 

M É T E S U S A C T A S D E D I P U T A - 1 

D O . — M A U R A S E V A A L C A M P O i 

A D E S C A N S A R . 

M a d r i d , Io. 

E n e l d o m i c i l i o d e l s e ñ o r M a u r a 
r e u n i é r o n s e a n o c h e los g e n e r a l e s A z -
c á r r a g a y L i n a r e s , e l M a r q u é s de F i -
g u e r o a y los s e ñ o r e s E r O d r í g u e z S a n 
P e d r o y S á n c h e z G u e r r a . 

A l c o m u n i c a r l e s s u r e s o l u c i ó n de 
r e t i r a r s e a l a v i d a p r i v a d a , c o n t e s t á ­
r o n l e que e l los le s e c u n d a r í a n c o m o 
h a s t a a q u í c o n i d é n t i c o e n t u s i a s m o y 
q u e se e s f o r z a r í a n p o r p o n e r e l p a r ­
t i d o e n c o n d i c i o n e s de v o l v e r a l po­
d e r . 

E l s e ñ o r M a u r a a g r a d e c i ó los bue­
nos p r e p ó s i t o s de sus a m i g o s s i n t i e n -

| d o n o p e d e r v a r i a r s u d e t e r m i n a c i ó n 
i de r e t i r a r s e de l a v i d a n o l í t i c a , con-
j t e s t á n d o l e los píUí o r e s e n t e s que e l los 
| h a r í a n l o p r o n i o s i e sa e r a l a ú l t i m a 
i d e c i s i ó n d e l j e f e d e l p a r t i d o . 

H a s t a a h o r a h a n r e n u n c i a d o s u s 
! a c t a s de d e n t a d o los s e ñ o r e s M a u r a 

toadre e M i o V S á n c h e z G u e r r a . A n -
I d-rés C u e s t a . C a l d e r ó n . O s o r i o . A p a ­

r i c i o . T o r r i g l i a . B u r g o s , C a n s i s y 
c t r o s v a r i o s , a s í c o m o d o n J u a n L a -
c i e r v a y otros e x - m i n i s t r a s de l a C o ­
r o n a . 

C o n s i d é r a s e que esto v i e n e a s e r l a 
d i s o i l u c i ó n d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r . 

E l s e ñ o r M a u r a ha. c o n f e r e n c i a d a 
l a r g a m e n t e c o n el s e ñ o r D a t o , des­
p u é s d e lo c u a l h a m a r c h a d o a l c a m p o . 

D E C L A R A C I O N E S D E G O N Z A L E Z 

B E S A D A . - L O Q U E O P I N A S O ­

B R E E L P A R T I D O L I B E R A L . 

M a d r i d , Io. 

E l s e ñ o r G o n z á l e z B e s a d a h a d e c l a ­
r a d o que n o h a b í a a d a p t a d o r e s o l u ­
c i ó n a l g u n a p o r q u e q u e r í a s a b e r lo 
q u e h a r á n sus com p a ñ e r o s p a r a a j u s -
t a r a l a de e l los s u c o n d u c t a . 

M a ñ a n a — h a d i c h a — nos r e u n i r e ­
m o s los e x - m i n i s t r o s y h a r é lo que a l l í 
se a c u e r d e . C r e o q u e p o r a h o r a n o 
p o d í a m o s i r a l p o d e r y que los l i b e r a ­
les d e b e n g o b e r n a r p o r unos meses 
m á s . T r a n s c u r r i d o a i l g ú n t i e m p o , e l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r p o d r á v o l v e r a l 
p o d e r , t i e m p o que q u i z á s a b r e v i e e l 
suceso de boy . 

H U E L G A D E T A X I C A B S 

L o n d r e s , E n e r o Io. 
O c h o m i l t a x i c a b s h a n q u e d a d o h o y 

e n sus c o c h e r a s , s u s p e n d i e n d o el ser­
v i c i o , p o r h a b e r s e d e c l a r a d o e n h u e l ­
g a los m e c á n i c o s que los g u í a n . 

m o v i m i e n t o obedece a que los 
" c h a u f f e u r s " se n i e g a n a p a g a r de su 
b c l s i l l o l a g a s o l i n a p a r a sus m á q u i ­
n a s , 

C A M I N O D E L A P A Z 

L o n d r e s , E n e r o 1. 

L a s e s i ó n de l a C o n f e r e n c i a de l a 
P a z c e l e b r a d a e s t a t a r d í ; f u é m u y 
m o v i d a e i n t e r e s a n t e , a d e l a n t á n d o s e 
b a s t a n t e e n e l c a m i n a de l a s so luc io ­
nes p r á c t i c a s , no obs tante e l v i o l e n ­
to i n c i d e n t e p r o m o v i d o p o r fel dele­
g a d o b ú l g a r o M a d j a r o f f , q u i e n de­
c l a r ó que los t u r c o s h a b í a n i n s u l t a ­
do a los a l i a d o s a l p r o p o n e r que se 
s o m e t i e s e n l a s cues t iones p e n d i e n t e s 
a l a m e d i a c i ó n de l a s p c í b n c i a s , p r o -
r r u m n i e n d o e n l a a m e n a z a de no t i f i ­
c a r a l M i n i s t e r i o de l a G u e r r a i n s r l é s 
que los a l i a d o s r e n o v a r í a n i n m e d i a ­
t a m e n t e l a s h o s t i l i d a d e s . 

I n t e r r u m p i d a l a c e n f e r e n c i a p o r 
estb i n c i d e n t e , se r e a n u d ó l a s e s i ó n 
poco d e s p u é s , o f r e c i e n d o entonces los 
p l e n i p o t e n c i a r i o s t u r c o s c e d e r M a -
c e d d n i a , E p i r o y S a l ó n i c a v d e c l a r á n ­
dose d i s p u e s t o s a d i s c u t i r l a c u e s t i ó n 
de A n d r i n ó p o l i s y l a d e m a r c a c i ó n 
de l a f u t u r a f r e n t e r a t u r c o - b ú l g - a r a . 

R e s i s t i é r o n s e ; s i n e m b a r g o , los de-
l egados t u r c o s a c e d e r l a s I s l a s de l 
E g e c , y m a n i f e s t a r o n e l deseo de so­
m e t e r a l a s p o t e n c i a s l a c u e s t i ó n de 
A l b a n i a y C r e t a . 

E s t a i m p o r t a n t e s e s i ó n (Í3 l a C o n -
f e r e n c i a de l a P a z d u r ó t r e s h o r a s y 
m e d i a . 

E l v i e r n e s v o l v e r á n a r e u n i r s e los 
d e l e g a d a s . 

i M A S D E T A L L E S 

D E L A C O N F E R E N C I A 

L e s p l e n i p o t e n c i a r i o s t u r c o s a c o r -
| d a r e n l a c e s i ó n de lo que p u e d e con-
! s i d e r a r s e c o m o c a s i t o d a l a T u r q u í a 
i e u r o p e a , a e x c e p c i ó n de l t e r r i t o r i o 
I que í e e x t i e n d e desde C o n s t a n t i n o p l a 

a A n d r i n ó p c l i s , d e j a n d o l a c u e s t i ó n 
concerniente , a es ta ú l t i m a p l a z a p a r a 
que l a v e n t ñ e n d i r e c t a m e n t e los re ­
p r e s e n t a n t e s t u r c o s y b ú l g a r o s . 

E l t e r r i t e r i c c e d i d o p o r T u r q u í a 
c o m p r e n d e a J a n i n a y S c u t a r i . r e s u l -

! t a n d o que los t u r c o s a c c e d e n , de he-
| che , a todas l a s d e m a n d a s de los a l i a -
; dos. 

A l p r i n c i p i o , los p l e n i p o t e n c i a r i o s 
;• t u r c o s r e i t e r a r o n l a p r o p o s i c i ó n de 
i m e d i a c i ó n ; p r o v o c a n d o l a p r o t e s t a 

i n d i g n a d a de los a l i a d o s , q u i e n e s a d -
i v i r t i e r o n a los t u r c o s que s i no en­

t r a b a n s e r i a m e n t e e n l a s n e g o c i a c i o -
| nes se ^ a n u d a r í a n l a s h o s t i l i d a d e s . 

L O S R E S T O S D E 

W I I I T E L A W R E I D 

N e w p c r t , R h c d e , I s l a n d , E n e r o 1. 

• P c r u c e r o i n g l é s " N a t a l , " a c u y o 
b o r d o v i é n é n les r e s t o s d e l E m b a j a ­
d o r a m e r i c a n o W h i t e l a w R e í d h a co­
m u n i c a d o p e r m e d i o de l a t e l e g r a f í a 
s i n h i l o s qv'á p a s a r á p o r N a n t u c k e t 
m a ñ a n a a l a s dos de l a m a d r u g a d a . 

L o s a c c r a z a d e s a m e r i c a n o s " F l o ­
r i d a " y " N o r t h D a k c t a " y ]os " d e s -
t r e v e r s " " R o e , D r a v t o n , " " M e 
C a l i " v " P a u l d i n » - " s a l d r á n a r e c i ­
b i r a l " N a t a l " v lo e s c o l t a r á n d e s d e 
N a n t u c k e t a N u e v a Y o r k . 

D I V E R S I O N E S Y A N Q U I S 

L o s A n g e l e s , C a l i f o r n i a ; E n e r o 1. 

E l p u d l i ? t a L u t h e r M e C a r t y cfa-
j r r c t ó a s u a d v e r s a r i o A l P a l z e r e n e l 

d é c i m o o c t a v o " r o u n d . " s u s p e n -
; d i e n d o e l j u e z l a c o n t i e n d a a l d e c l a -
| r a r s e P a l z e r i n c a p a c i t a d o p a r a cont i ­

n u a r p e l e a n d o . 

O T R O B R U T A L E N C U E N T R O 

S a n F r a n c i s c o , C a l i f o r n i a , E n e r o 1. 

j T o m m y M u r p h y z u r r ó a F r a n k i e 
j B u r n s en d iec i s i e te " r o u n d s , " go l -
j p e á n d o l e de u n a m a n e r a t a n b r u t a l , 
j que le h i z o p e r d e r e l c o n o c i m i e n t o , 
I d . e r f i g u r á n d o l o e l r o s t r o h a s t a con­

v e r t i r l o en u n a m a s a i n f o r m e de c a r -
ríe m a g u l l a d a . 

A C C I D E N T E F E R R O V I A R I O 

H u n t i n g t o n , W e s t V i r g i n i a , E n e r o 1. 

O c h o m u e r t o s , q u i n c e l e s i o n a d o s y 
c u a t r o d e s a p a r e c i d o s son l a s v í c t i ­
m a s de u n a c c i d e n t e f e r r o v i a r i o oca­
s i o n a d o p o r e l h u n d i m i e n t o de u n 
p u e n t e sobre e l r í o G u y a n d o t t b , a 
t i e m p o que p a s a b a u n t r e n de c a r g a . 

U n a c u a d r i l l a de t r e i n t a t r a b a j a 
1 d o r e s h a b í a e s tado r e p a r a n d o e l 
¡ puente , c u y a e s t r u c t u r a , h a b í a s ido 
1 d e b i l i t a d a p o r l a s i n u n d a c i o n e s , y se 

s u p o n í a que y a e s t a b a en c o n d i c i o n e s 
p a r a r e s i s t i r e l t r á n s i t o f e r r o v i a r i o . 

EL SALUDO DEJIARRETT 

(Servicio particular del DIARIO DE LA MARINA) 

W a s h i n g t o n , E n e r o 1. 

M r . J o h n B a r r e t t , D i r e c t o r d e l N e ­
g o c i a d o de R e p ú b l i c a s A m e r i c a n a s , 
h a d i r i g i d o a los r e p r e s e n t a n t e s d e l a 
p r e n s a l a t i n o - a m e r i c a n a y de los E s ­
t a d o s U n i d o s u n a c i r c u l a r e n l a que , 
d e s p u é s de s a l u d a r l e s e f u s i v a m e n t e 
c o n m o t v o d e l A ñ o N u e v o , diefe t ex ­
t u a l m e n t e l o que s i g u e : 

" V e i n t e r e p ú b l i c a s , q u e se e x t i e n ­
d e n desde M é j i c o y C u b a d i r e c t a m e n ­
te h a c i a e l S u r , h a s t a l a A r g e n t i n a y 
C h i l e , o f r e c e n a los E s t a d o s U n i d o s 
l a m á s g r a n d i o s a o o p o r t u n i d a d q u e 
j a m á s se h a y a p r e s e n t a d o a e s a n a ­
c i ó n p a r a e l d e s e n v o l v i m i e n t o d e s u 
p r e s t i g i o y r e l a c o n e s c o m e r c i a l e s , 
s i e m p r e que s e l l e n e u n r e q u i s i t a i n ­
d i s p e n s a b l e : que l a p r e n s a y e l pue ­
b lo dke los E s t a d o s U n i d o s t r a t e n a 
t o d a l a A m é r i c a L a t i n a de u n a m a ­
n e r a e q u i t a t i v a , a s u m i e n d o h a c i a e l l a 
u n a a c t i t u d , no de t u t e l a , s ino de con-
s i d e r a c t e n a m i s t o s a , p r o c e d i e n d o c o n 
M é j i c o , C u b a , C o l o m b i a y o t r a s n a ­
c iones c o n l a s c u a l e s h a y a c u e s t i o n e s 
pend iente s , c o n e s p í r i t u de s i m p a t í a 
y a m i s t a d , a n t e s q u e c o n e s p í r i t u de 
c e n r u r a y d i s p l i c e n c i a . 

" Q u e e l p u e b l a y l a p r e n s a d e los 
Estado5? U n i d o s i n a u g u r e n , pues , e l 
a ñ o 1913 c o n u n v a s t o m o v i m i e n t o 
p a n a i r i e r i c a n o que e v e n t u a l m e n t e r e ­
d u n d e en l a m a y o r p r o s p e r i d a d co­
m e r c i a l , no s ó l o de los E s + a d c s U n i ­
dos, s ino de t o d a s l a s r a n ú b l i c a s h e r ­
m a n a s . Q u e los E s t a d o s U n i d o r a p r o ­
v e c h e n Ib. o c a s i ó n de l a a p e r t u r a d e l 
c a n a l de P a n a m á p a r a s e ñ a l a r c o n é i& 
a c o n t e c i m i e n t o e l i n i c i o de u n a n u e v a 
era r a n a m e r i c a n a . A s í l a d o c t r i n a 
de M o n r o e . d i c t a d a p o r u n o de los 
Gob iernos d e esa f a m i l i a de n a c i o n e s , 
P e ^ r a a e n s a n c h a r s e v c o n v e r t i r s e 
en l a í r r a n d o c t r i n a p a n a m e r i c a n a , 
one renres i enta e l m u t u o i n t e r é s y l a 
• s r o t ^ c c i ó n de t o d a s . " 

t e l m á ^ d n I i s i a 

(De nuestros Corrospontate«) 

H O L G U I N . 

D e s t a c a m e n t o r e l e v a d o p o r a t r o p e -
l l a r a u n c i u d a d a n o . 

I o . — I — 9 p . m. 

M e i n f o r m a n h a b e r s e r e c i b i d o a y e r | 
e n A r t i l l a l a o r d e n de r e l e v o d e l dos- I 
t a c a m e n t e d e l a G u a r d i a R u r a l que 
a t r c p e i l l ó a l c i u d a d a n o e s p a ñ o l J o s é 
M a r í a C a s t e l o . q u i e n se e n c u e n t r a de­
t e n i d o en e s t a c á r c e l i n j u s t a m e n t e . 
F u e r z a s d e l E j é r c i t o P e r m a n e n t e c u ­
b r i r á n a q u e l pues to . R u e g o i n t e r e s e n 
d e l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n l a l i ­
b e r t a d d e l a t r e p e l l a d o . 

P i t a , C o r r e s p o n s a l . 

Mercado Monetario 
E N L A S C A S A S D E C A M B I O 

Habana, Enero 1 de 1918. 

A las 11 de la mahana. 

P la ta e s p a ñ o l a . , . , 
O r o americano contra 

oro e s p a ñ o l . 
O r o americano contra 

plata e s p a ñ o l a . . . . 
Centenes 
Id. en cantidades. . . . 
Luises . 
Id. en cantidades. . . . 
E l p e s o americano en 

plata e s p a ñ o l a . . . . 

99% 99% pjO P . 

109 109% p¡0 P . 

9 9% p!0 P . 
a 5-30 en plata, 
a 5-31 en plata, 

a 4-24 en plata, 
a 4-25 en plata. 

1-09 

Valor Oficial 
D E L A S M O N E D A S C I R C U L A N T E S 

O. A. 

Centenes. . . . „ . 
Lu i ses 
Peso plata e s p a ñ o l a . 
40 cent-vos plata id. 
20 idem, idem, id. . , 
10 iúeín. idem. id. . 

4-72 
3-80 
0-60 
0-24 
0-12 

o-os 

NOTICIAS DE LA ZAfRA 
( P o r t e l é g r a f o ) 

E n c r u c i j a d a , E n e r o Io., 6 p. m , 

D I A R I O D E L A M A R I N A , 

H a b a n a . 

A l a s se i s a. m . de h o y c o m e n z ó l a 
m o l i e n d a e l c e n t r a l " C o n s t a n c i a , " 

P r o i í i e d i o d e l a z a f r a 

P r i m e r a q u i n c e n a 
S e g u n d a q u i n c e n a 
Del mes . . . .; .;. 

P r i m e r a q u i n c e n a 
S e g u n d a q u i n c e n a 
D e l mes 

N o v i e m b r e 
4.92.7 r s . @ 
4.87.5 r s . @ 
4.0Q.O r s . @ 

D i c i e m b r e 

4.79.5 r s . @ 

4.59.1 r s . (Vt? 

5.69.3 r s . Ú 

H e r r a j e s p a r a c a r r o s y c o c h e s 

B e l a s c o a í n 69 y 71. T e l é f o n o A 7601 

T e n e m o s g r a n e x i s t e n c i a de todos , 
p i d a p r e c i e s en n u e s t r a c a s a a n t e s d « 
h a c e r sus c o m p r a s en o t r a . 

J O S E F E R N A N D E Z ( S . en C ) 

I m p c r t a d a r de f e r r e t e r í a , a r t í c u d o s 
p a r a c a r r u a j e s y e fectos s a n i t a r i o s , 

c. 4383 a l t . 15-0-27 

Estamos limpiando una existencia de 
12,000 discos dobles "Columbia," que ocu­
pan valioso lugar. 

Discos de 10 pulgadas, serie " C . " Pre­
cios de otras casas 85 cts., el nuestro 60 
centavos. 

Discos de 12 pulgadas, serie " C . " Pre­
cio de otras casas $1-25, el nuostro 90 cts. 

Discos de 10 pulgadas, serie " H . " Pre­
cios de otras casas $2-00, el nuestro $1-25. 

Discos de 12 pulgadas, serie "H."' Pre­
cios de otras casas $3-00, el nuestro $2-00. 

Discos de t r í o s de 12 pulgadas, **H." 
Precios de otras casas $5-00, el nuestro 
$4-00. 

Ademá-: venta especial de discos mejica-
nf3( colorr.biancs, italianos y napolitanos, 
10 pulgadas. Precios de otras casas 85 
cts., nuestro precio, 55 cts. 

Ventas ú n i c a m e n t e al contado. No se 
cambian discDE una vez salidos de esta 
casa. 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

O b i s p e 98-101. 
•W»* Dbre.-1 

C A R B O N C O M P R I M I D O 

m a k c a " I D E A L " 

É-O PA S T I L L A S P O R U N R E A L 

ECONOMICO—HIGIENICO 

re venís en las Bodegas y Carjonerias 
Depósito General: 

O B I S P O N o . 5 . — T E L E F . A-6787 

COMPAÑIA CAÍEGNERÁ BE G U B i 
SE SOLICITAN A G E N T E S . 

Premiada con medalla de bronce en !a ú l t ima Expoc ic ión de Par í s . 
Cura las toses rebeldes, t isis y d e m á s enfermedades del pecho, 

4087 Dbre.- l 

4128 Dbre.- l 

DOCTOR O E f E Z G U I L L 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E ­
M I N A L E S . — E ^ T E E I L Í D A D . — V B . . 
N E 5 . E 0 . — S I F I L I S Y H E E N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 

C o n s u l t a s de 11 a 1 y de 4 a 5. 
49 H A B A N A 49. 

4^3 Dbre.- l 

A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R H O D E L A R E P U B L I C A D E CU¡?A P A R A E L PA-

GO D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 

C A P I T A L Y R E S E R V A . . ' $ 24.000,000 
A C T I V O T O T A L „ 175.000,000 

£ L R O Y A L , üANr: O F C A N A D A ofrece las mejores p a r a n t í a s para Depós i to s 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 

S U C U R S A L E S EíV C U B A : 
Habana: Ohrapfa 33.—Habana: Galiano í>2. Mural la 52. Monte 118.—Baya-

roo.—Cionfr.egos.—Cárdenas.—Camagüey. — C a i b a r i é n . — C i e g o de Av i la .—Guantáca -
mo.—Matanzas- -Ant i l la .—ManzaniDc' .—Puerto Padre.—Santiago de Cuba.—-Sanct? 
Spíf l tu?; Sagun la Grande. 

•-. J . S H E ? MAN, Supervisor de las Sucursales de Cuba^ Habana, Obrapía 33. 
"Caitas .de Crédito en Pesetas vatederas sin dcaouer.to alguno ' en todas íaa 

piabas bancablus de Eapaña e Ulas Canar ias / ' 
O c L - i 

D E L E S T A D O P R U S I A N O 

"««s lnera l n * t t i f * a l de 
tt fod0 sentido. Al mismo ^ ^ " J 

W ^ ' 5 ^ salubre y s g r a ^ ' l ^ 

C6Mro |^ ¡ r ec¿ d£ | gobiern» 

3-134 

ESTA ES 

EXQUISITA 

0E LAS 

DE MESA 

R t P r t k ü E h í A W T e GEriEftAL: ^OMAS MACHIN. EMPECfíAúv á Ü, h A i i l í í A 

• a si sesí a 



D I A R I O D B . L A ^.MA R L N A . - r - E d i ( a á n ' . de i a m a ñ a n a . — i ^ n e r u a ae 1^13. 

MERCADOS JZÜCAREROS 
Revtcta do la s e m a r » q w termina 

en DlclembP© 28 do 1912 
L O N D R E S . - — E l Proclo d« l a rwnolaoíha 

durante la semana no acusa TOJlaoldn, 
abrió a 916?. para este mes e I«ual precio 
para el mes p r ó x i m o , oerr í tndo hoy s ^ 
bado quieto, y filn var iao ión « n loe pre­
cios. . . 

N U E V A Y O R K . — E s t e mercado n a esta­
do completamente inactivo y s in oambio 
en los precios durante toda la semana y 
la ú n i c a venta de que tenemos noticias 
haberse efectuado, ha sido la qne « e nos 
avisa hoy de 15,000 sacos oentr í fupa de 
Puerto Rico, base 96, para despacho en 
todo Enero , a 3.55o., derechos pago«, que 
equivale a 2.20c. c. & f. para centrffugas 
de Cuba, siendo los compradores la Ame­
rican Sugar Refining Co., de New York. 

C i e r r a el mercado sostenido, pero con 
pocos deseos de operar. 

K A B A í N A , — D u r a n t e la semana ha rei­
nado en este mercado local la misma quie­
tud e Inactividad que en los mercados de 
Nueva Y o r k y Londres. Solo sabemos de 
les sigueintes p e q u e ñ o s lotes comprados 
para completar cargamentos: 1,000 sacos 
c e n t r í f u g a pol. 96% a 96, a 4.61 rs. arroba, 
en C á r d e n a s y 2,000 sacos c e n t r í f u g a s po­
lar izac ión 96, a 4.48 rs., a l costado del 
barco, en Clenfuegos. 

A c o n t i n u a c i ó n el n ú m e r o de Centrales 
moliendo, entradas de la semana y total 
hasta la fecha de este afio, comparados 
con los dos a ñ o s precedentes. 

Centrales moliendo: E n Diciembre 28 
de 1912, 81; en Diciembre 30 de 1911, 59; 
en Diciembre 31 de 1910, 69. 

Arribos de la semana, toneladas: E n 
Diciembre 28 de 1912, 26,582; en Diciem­
bre 30 de 1911, 14,005; en Diciembre 31 
de 1910, 4,757. 

Total hasta la fecha, toneladas: E n Di­
ciembre 28 de 1912, 48,718; en Diciembre 
30 de 1911, 22,294; en Diciembre 31 de 
1910, 8,977. 

d e a z u c a r e s 
E N L O S A L M A C E N E S D E L A I S A B E L A 

Y C A R A H A T A S . 
diciembre 28 de 1912. 

Exportac ión de ia semana 
Sacos 

Carlos Alfert, S. en C . -
Marcelino García, S. en C. 
A l v a r é y C o m p a ñ í a . . . 

10,000 
6,548 
7,875 

T O T A L , 24,423 

Exportac ión anterior 
Sacos 

1,130 
400 

Carlos Alfert, S. en C. . . . 
Marcelino García, S. en C . . . 

T O T A L 1,530 

Muelen cuatro centrales, tres cortan ca­
ñ a para comenzar de un día a otro y tres 
r o m p e r á n molienda en dos de Enero . 

L a semana cierra con copiosas lluvias 
y t é m e s e que ellas interrumpan la zafra. 

V A P O R E S C O S T E R O S 

S A L D R A N 
A l a v a IT, d« la Habana, todos los miér­

coles 6 las seis da la tarde, par* Sagua 
Y Calbar lén , regresando los ^Abados por 
la m a ñ a n a . — S e despacha á bordo — Viu­
da de Zulutta . 

Cosme Herrera , da la Habana todos los 
martes, i las cinco de la tarde, para 8a» 
tua y CalbarWn. 

COLEGIO DE CORREDORES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Danque- Comer-

ciantea. 

Londres , 3 d}v. . , . , 19% 1 9 ^ p O P . 
Londres , 60 dlv 1 8 ^ 18 p 0 P. 
P a r í s , 3 d|v. . , » . , 5 ^ P p O P . 
París , 60 djv . . . . p!0 P. 
Alemania, 3 dlv. . . . 3% 3% p|0 P. 
Alemania, 60 dlv. . . . 2% p]0 P. 
E . Unldoe. S dfv. . . 9% 8% pjO P. 
Estados Unidos, 60 d^. 
E s p a ñ a 3 di. sj. plaza y 

cantidad 1% 1% PfOP. 
Descuento papel Comer­

c ia l . 8 XO piOP. 
A Z U C A R E S 

Azflcar centr í fuga , do guarapo, polari­
zac ión 96, en a l m a c é n , i precio d é em-
laarque, a 414 rs . axroba. 

A z ú c a r de miel, po lar izac ión 89. en al­
m a c é n a precio de embarque, a 2 11¡16 rs. 
arroba. 

S e ñ o r e s Corredores de turno dorante la 
presente semana: 

P a r a Cambios: G . Bonnet. 
P a r a A z ú c a r e s : A . Arocba. 

Habana, Diciembre 81 de 1912. 
joaqurn GumS y F e r r a r 

Sindico Presidente, 

B O L S A P R I V A D A 

COTIZACION DE VALORES 

O F I C I A L 

Billetec del Banco E s p a ñ o l de la I s l a de 
Cuba de 3 a 4 

P la ta e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 
99% a 99% 

Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 
99% a 99% 

V A L O R E S 

V a i D o r s s a e t r a v e s í a 

E n e r o 
„ 3— 

" 5 
„ 5—! 
» i 6 
„ 6— 
„ 8 
., 14 

14 
» 15— 
„ 1 7 -

„ 1 8 -
„ 1 9 -
„• 1 9 -

Tebrero 
" 2— 
" 14— 

Enero 
» 3-
„ 4-
„ 4-
" 5-
„ 6̂  
>,-,' 7-
., 11-
„ 11-
„ 14-

'„ 19-
„ 20-

S E E S P E R A N 

Times . New York. 
Corcovado, Veracruz y escalas. 
Sommelsdijk. Rotterdam, escalas. 
Morro Castle. New Y o r k . 
Méj ico . • Veracruz y Progreso. 
Havaaa . New York. 
É s p a g n e . Veracruz. 
Frankenwald . Veracruz y escalas. 
Hilarius . Buenos Aires escalas. 
Trafalgar . New York-
San tanderino. Liverpool , escalas. 
Alfonso X I I J . Veracruz. 
Steingerwald. Veracruz y escalas. 

L a Champagne, Saint Nazaire. 
L a Champagne, Veracruz. 

S A L D R A N 

-Espagne. Veracruz. 
-Saratoga. New Y o r k . 
-Chalmette. New. Orleans. 
-Corcovado, Coruña yescalas. 
-Morro Castle. Veracruz y escalas. 
- M é x i c o . New York. 
-Havana. New York . 
-Excels ior . New Orleans. 
-Frankenwald . Canar ias y escalas. 
-Espagne. St. Nazaire y escalas. 
-Steigerwald. Coruña y escalas. 
-Alfonso X I I I . Coruña y escalas. 

Comp. Vend. 

Fondos P ú b l i c o s Valor PIO. 

E m p r é s t i t o de l a R e p ú b l i c a 
de Cuba . . . . . . . . 112 II51/2 

Id. de la R e p ú b l i c a de Cu­
ba Deuda Interior . . . 104 108 

Obligaciones primera hipo­
t e c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana . . . . : . 116 120 

Obligaciones segunda hipó-
teca del Ayuntamiento de 
de la H a b a n a . 111 114 

Oblzgaciott,es hipotecarias F . 
C. de Clenfuegos a V i l l v 
c lara N 

Id. id. segunda id . . . . . . N 
Id. pr imera id. F e r r o c a r r i l 

de C a i b a r i é n . . . . . . . N . 
Id. p r I e r a id. Gibara a 

H o l g u í n K 
Banco Terr i tor ia l . . . . . N 
B o n o s Hipotecarios de la 

C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­
tricidad 116 , 124 

Bonos de la H a v a n a E léc -
tr ic R a i Iw a y's Co. (en 
c i r c u l a c i ó n . . . . . . . lOO3^ sin 

Obligaciones generales (per­
petuas) consolidadas de 
los F . C. U . de la H a ­
bana . . . . . . . . . . 117 125 

Bonos de la Compañía- de 
Gas Cubana. . . — . N 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Alumbrado y T r r c c i ó n de 

.Santiago Í05 11-
Obligaciones Generales Con-

«o l idadas de Gas y E l e c ­
tr ic idad. 106 108 

¡ Bonos segunda hipoteca de 
T h s M a t a n z a s Wates 
W o r k s N 

I d e m hipotecarios Central 
azucarero "Olimpo". . . N 

Z A F R A D E C U B A 1 9 1 1 - 1 9 T 2 

Arribos, Expor tac ión . Consume y Exis tenc ia en todos los puertos de la Isla, en la 
semana que termina el 28 de Diciembre de 1912, y totales hasta la fecha. 

S B I S P U E R T O S 

T o n e l a d a s ( 2 , 2 4 : 0 I b s . ) 
Centrales 
moliendo 

Arribos B x p o r t a - Consumo E-xisteneia 
c ión 

Habana . 
Matanzas. 
C á r d e n a s . 
Cienfuegoi 
Sagua. . 
C a i b a r i é n . 

5 
16 
14 
22 

936 
6,729 
6,286 
3,911 
2,170 
2,124 

866 
5,023 
7,072 
1,857 
3,489 

71 
260 

5,426 
4,408 
3,018 

3,039 

68 
Anterior 

Total hasta l a fecha 

22,156 
15,787 

18,307 
3,342 

71 
72 

16,151 

37,943 21,649 143 16.151 

O T R O S P U E R T O S 

Centrales 
moliendo 

Arribos E x p o r t a ­
c i ó n 

Contmmo Ex i s t enc ia 

Nuevitas . . . -.-
Puerto Padre . . . 
Gibara 
B a ñ e s . . . . . . . . 
Aht i l la y Ñ i p e B a y . 
G u a n t á n a m o . . . . 
Santiago de C u b a . 
Manzanillo 
Santa Cruz del S u r . 
J ú c a r o 
Zaza 
Trinidad 

2,587 

1,229 
353 

257 

3,624 1,916 

4,625 
353 

257 

13 
Anterior 

Tota l basta la fecha 

Semana . 
Total hasta la fecha 

4,426 
6,349 

3,624 7,151 

10,775 3,624 

T O D A L A I S L A 

7,151 

Centrales 
moliendo 

Arribos Expor ta ­
c i ó n 

Consupap, E x i s t e n c i a 

81 26,582 21,931 71 23,302 

48,718 25,273 143 23,302 
S e m a n a c o r r e s p o u d i e n t e d e l a z a f r a 

d e 1 9 l O - l í í l l 

Id. idem Centra l azucarero 
"Covádongá / ' . . . . . . N 

E m p r é s t i t o dé lá' R e p ú b l l c a 
de Cuba . . i . . 1 0 1 107 

Matadero Industr ia l , ., . . 78 90 
Obligaciones fomento Agra­

rio garantizadas (en cir­
c u l a c i ó n ) . . 90 100 

Cuban Telephone Co . . . ; 93 105 
A C C I O N E S 

Banco E s p a ñ o l de la i s la 
de C u b a . . . . . . . 9 9 ^ 101 

Banco A g r í c o l a de Puerto 
P r í n c i p e . . . . . . . . . 77 100 

Banco Nacional de Cuba. . 118 127 
Banco C u b a . . . . - . . . N 
C o m p a ñ í a de Ferrocarr i les 

^Unidos de: la Habana y 
Almacenes . de Regla L i ­
mitada 99% 99% 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de San­
tiago de C u b a . . . . ; . 25 60 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l 
del Oeste. . . . . . . . N 

C o m p a ñ í a Cubana Central 
Rai lway's L imited Prefe­
r idas . .' . . . . '. . ' . . N-

Id. id. (comunes) . . . . . N 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a a 

Holguín . . . . . . . . . . . . N , 
C a . Cubana de Alumbrado 

de G a s . . . . . . . . . N 
Dioue de la Habana Prefe­

rentes. . 1 . . . . . . N 
Nueva F á b r i c a de Hie lo . . N 
Lonja do Comercio :.e la ' 

H a b a n a (preferidas) . . , 100 s in 
Id. id. (comunes) . . . . N 
C o m p a ñ í a de Construccio­

nes, Reparaciones y Sa­
neamiento de C u b a . . . N 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c t r i c 
Rai lway's L i g h t Power 
Prefer idas . . . . . . . 105% 105% 

Id. id. comunes. ... . . . . . . 95% •• 95% 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a de Ma­

tanzas . . . . . . . . . N 
C o m p a ñ í a Alfi lerera Cubana 10 s in 
C o m p a ñ í a Vidr iera de Cuba N 
planta, E l é c t r i c a de Sanct i 

S p í r i t u s . .,, . . . . . . . . N 
Cuban T e l é p h ó n e Co, , . 90% 9'2 E x d . 
Ca. Almacenes y Muelles 

L o s Indios . . , . v . , N ' 
Matadero Industr ia l . . . . N 
Fomento Agrario (en cir­

c u l a c i ó n ) . . . ., . . . 107 114 
Banco Terr i tor ia l de C u b a . 110 140 
Id. id . -Benef ic iadas. . . . N 
C á r d e n a s City Water W o r k s 

Company. . . . . . . . 90 105 
Ca. Puertos de Cuba. . . . N 
Id. F á b r i c a dé Marianao. .' : N 

Habana, Diciembre: 31 de 1912. 
; E l Secretario. 

Francisco J . S á n c h e z . 

A V I S O 
BiCO ESPAÑOL DE U ISIS OE Gil i 

S e c c i ó n d e P l u m a s d e A g u a 

C u a r t o t r i m e s t r e de 1912. 

S e haee s a b e r a , los : c o n c e s Í Q » a r i o s 
de p l u m a s de a g u a que. p u e d e n a c u ­

d i r a s a t i s f a c e r s i n r e c a r g o a l g u n o , 
l a s c u o t a s c o r r e s p o n d i e n t e s a l e x p r e ­
sado T r i m e s t r e , a s í como m e t r o s con-, 
t a d o r e s de l a n t e r i o r , al taar a u m e n t o o 
r e b a j a s de c a n o n que no se h a n podi­
d o p o n e r a l c o b r o h a s t a a h o r a , a l a s 
C a j a s de es te B a n c o , s i to en l a ca l l e , 
d e A g u i a r n ú m e r o s 81 y S3, e n t r e s u e ­
los , to'dos los d í a s h á b i l e s , d e s d e e l 6 
d e E n e r o a l 5 de F e b r e r o , d u r a n t e las . 
h o r a s c o m p r e n d i d a s d e 8 a 10 de l a 
m a ñ a n a y de 12 a '3 d é l a t a r d e ; a d ­
v i r t i é n d o l e s que e l d í a 6 de d icho mes 
de F e b r e r o q u e d a r á n i n c u r s o s los mo­
r o c o s é n el r e c a r g o d e l d iez p o r 100. 

H a b a n i , 31 de D i c i e m b r e de 1912 -

P u b l i q n e s e . E l A l c a l d e M u n i c i p a l , 
F e r n a n d o F r e y r e de A n d r a d e . — E l 
D i r e c t o r , P . d e l a L l a m a . 

c. 4409 5 - D . 31 

Empresas M e m a t i l a s 
Y S O C I E D A D E S 

EL B a n c o de l a H a b a n a 
cuenta, con. tocio lo esencial 
p a r a proporcionar u n ser­

vicio bancario de p r i m e r a ^ y ade­
m á s ofrece las g a r a n t í a s de una 
a d m i n i s t r a c i ó n prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y direct iva bien conocida. . A b r e 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferenc ias 
por cable. . 

St-¿iude hacer la * operaciones por correo. 

B a n c o d e l a H a b a n a 

410^ D b r e - l 

B i C O N A C i i m i 

^ é n t r a l e s 
moliendo 

Arribos E x p o r t a - Consumo E x i s t e n c i a 
c i ó n 

Total basta Diciembre 30, 1911 
Total hasta Diciembre 31, l^lO 

59 22,294 2.500 54,4.. 19,260 
69 8,977 5,931 59 2,987 

Habana, 30 de Diciembre de 1912. 
H. A. Himely. 

N O T A . Consumo se refiere a l a z ú c a r llegado á los puertos y tomado par^, el 
consumo y es aproximado. De l a z ú c a r consumido en el interior sin haber entra­
do en los puertos y que puede ascender 6 unas 20,000 toneladas por a ñ o . se dará 
cuenta a l final de l a zafra. 

de la Habana 

F e r n a n d o F e e i r e d-e A n d r a d e , A l c a l ­

de M u n i c i p a l de l t é r m i n o de l á H a ­

b a n a . ' - ''.' t" 

H a g o s a b e r : Q u e l a L e y O r g á n i c a de 
los M u n i c i p i o s , , en sus . a r t í c u l o s 37 y 
39, modi f i cado ,e s te u i t í m o p o r , l a de 31 
de E n e r o de.' 1910, d i spone . que , c a d a 
c inco a ñ o s se l iara, por l a r e s p e c t i v a A d ­
m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l dentro d e l p r i ­
m e r t r i m e s t r e del año . n a t u r a l , u n n u e ­
vo ' Registro' . , . d e , ^ o b l a c i ó n ^ , p a r a - -cumr 
p l i m i e n t o se h a n expedido p o r l a D i ­
r e c c i ó n - G e n e r a l ' del Censo de l a Se­
c r e t a r í a d é G o b e r n a c i ó n , l as c o r r e s p o n ­
dientes in s t rucc iones . . . 

C ^ ^ ^ ^ ^ M ' J ^ j ^ ^ á ^ , en. l a V I 
de, ..... las , disp.a^aiones t r a n s i t o r i a s de 
l a e x p r e s a d a L e y O r g á n i c a d icho ser­
v i c i o . corresponde l l e v a r s e a l a p r á c t i ­
c a , d u r a n t e los meses de E n e r o a M a r ­
zo d e l a ñ o de..1913, s iendo el- e n c a r g a ­
do de l a D i r e c c i ó n de las; operac iones , 
en c o n s o n a n c i a de lo p r e v e n i d o en el 
a r t í c u l o I O S , a p a r t a d o 10-0 -de : d icho 
texto legal , , el. S e c r e t a r i o de esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n , - M u n i c i p a l . 7 

E n - t a i v i r t u d , esta A l c a l d í a , . c o m p l e 
gus tosa -el -debe? de h a c e r l l e g a r p o r 
este medio a conoc imiento de todos los 
h a b i t a n t e s de este T é r m i n o M u n i c i p a l , 
que v a n a d a r p r i n c i p i o desde el p r ó ­
x i m o mes de E n e r o los t r a b a j o s p a r a l a 
f o r m a c i ó n de l R e g i s t í o d e l a - P o b l a c i ó n , 
p o r medio , de • los empleados que se 
n o m b r a r á n y que h a b r á n de c o n c u r r i r 
p r o v i s t o s de las c o r r e s p o n d i e n t é s p l a ­
n i l l a s , a toda casa , h a b i t a c i ó n , v i v i e n d a 
o es tablec imiento de . . c u a l q u i e r c lase 
qne sea, como i g u a l m e n t e a las f i n c a s 
r ú s t i c a s ex is tentes , en e l t e r r i t o r i o de 
este M u n i c i p i o y a los . b u q u e s ' o em-
b a r c a c Í G n é s : s u r t o s é n el puer to con e l 
obje to de i n s c r i b i r , d i c h a s p l a n i l l a s , en 
s u caso a las personas que se encuen­
tren- en c a d a uno de los r e f e r i d o s l u ­
gares , p r e v i a l a d e c l a r a c i ó n q u é debe­
r á n h a c e r los interesados , p a d r e s o t u ­
tores y encargados de los menores e 
i n c a p a c i t a d o s , de los n o m b r e s y ape l l i ­
dos y d e m á s genera les que h a y a de f a ­
c i l i t a r s e p o r los d e c l a r a n t e s , contes tan­
do a l a s p r e g u n t a s que les d i r i j a e l B n -
n u m e r a d o r , conforme a las ex igenc ias 
r e q u e r i d a s p o r la e s t r u c t u r a de l a p l a ­
n i l l a , p a r a el f i n a que se d i r i j e l a c i t a ­
d a e n u m e r a c i ó n , el c u a l ñ o es otro que 
l a o r d e ñ a d a f o r m a c i ó n del censo, o p a ­
d r ó n v e c i n a l . 

S i n r d u d a a d v e r t i r á n los h a b i t a n t e s 
de este T é r m i n o l a i m p o r t a n c i a que r e ­
v i s te , y l a u t i l i d a d g e n e r a l que r e p o r t a 
p a r a d iversos f ines tanto a d m i n i s t r a ­
t ivos como sociales de <. l a p o b l a c i ó n , 
u n a l abor de esa n a t u r a l e z a , p a r a lo 
que se- r e q u i e r e en p r i m e r t é r m i n o l a 
c o o p e r a c i ó n del- c i u d a d a n o , f a c i l i t a n d o 
e l r e spec t ivo B n n u m e r a d o r los datos 
y n o t i c i a s que debe p r o p o r c i o n á r s e l e , 
a l objeto" de la: r e a l i z a c i ó n c u m p l i d a de 
s u cometido^ por c u y a C i r c u n s t a n c i a 
c o n f í o : en a l c a n z a r e l r e s u l t a d o que se 
p r o p o n e e n obsequio .del. b i e n p ú b l i c o , 
a l p r o p ó s i t o de l o g r a r , que esta c i u d a d 
p u e d a c o n t a r e n p r ó x i m o p lazo con u n 
P a d r ó n . V e c i n a l o-. R e g i s t r o de P o b l a -
e i ó u =qúe r e s p o n d a a das;.: ex igeneias -que 
i n d i v i d u a l m e n t e ^ o m í u r r a n e n » « m a t e r i a 
de i n s c r i p c i ó n de vec indad- 'a cada- r e s i ­
d e n t e y a l p r o p i o t iempo q u e los. datos 
que de a l l í s,e- d e r i v e n , sean factores 
e x p r e s i v o s . . d e j a , v e r d a d , y que esta se, 
r e f l e j e - e n .^as. e s t a d í s t i c a s , > q n e con d i ­
cho r e s u l t á d q , , h a b r á n de - f o r m a r s e . 

H a b a n a ^ D i c i e m b r e -30 de 1912. 

{í)F. Frayre^de Andrade, itó 
A l c a l d e M u n i c i p a l . 

L O N J A DEL COMERCIO 
D E L A H A B A N A 

SÉCRBTARIA 
E l d í a 31 d© Diciembre del a ñ o de 1M2, 

B€ ©feotuó el tercer sorteo de cuarenta 
B O N O S H I P O T E C A R I O S de esta Com­
p a ñ í a , en ios t é r m i n o s que dispone l a es­
c r i t u r a - d e s u e m i s i ó n , resultando desig­
nados, para su a m o r t i z a c i ó n , los Bonos 
que l levan los n ú m e r o s siguksntes: 

78, i 79, 166, 171, 373, 440, 444, 462, 473, 
502, 590, 619, 621, 653, 719, 841, 868, 900, 
10^3, 1137, 1165. 1225, 1253, 1266* 1310, 
1408, 1467, 1479, 1523,. 1566, 1573, 1577, 
1624, 1629, 173€, 1830, 1842. 1932, 1980 
y 1996. 

L o qti« se publica para Conocimiento 
de los . tenedores de los referidos t í tu lo s , 
a l objeto d e su p r e s e n t a c i ó n a l cobro. 

Habana, Enero 2 de 1913. 
E l Secretario, 

L A U R E A N O R O D R I G U E Z . 
C 18 ' 3-2 

F e r r o c a r r i l e s U n i d o s d e l a l i a b a f l a 

y A l m a c e n e s d e R e g l a ; L i m i t a d a 
C o m p a ñ í a i n t e r n a c i o n a l 

C o m i t é L o c a l 
Se avisa a los tenedores de Bonos de 

5 por 100 que para el cobro de los intere­
ses eoivresppnd-ienten- a l seraeetre. •q.ue- ven­
ce en primero de Enero de 1?Í3, o sea un 
•2¥¿ pór 100 a razón d $1-25 oro español por 
cada £ 1 0 , deben depositar sus lá-mlnas en 
la Oficina de Acciones, situada en la E s ­
tación Central de esta Compañía, Egido y 
Arsfenal,- Departamento'.de "Contaduría, ter­
cer pSao. de l a 3 p. m„ los martes, miér ­
coles j ' viernes de cada semana, pudiendo 
recogerlas con sus cuotas respectivas, 
cualquier lunes o jueves. 

Habana, 31 de Diciembre de 1912. 
Francisco M. Steegers, 

' Secretarlo. 
.. .C--1-. • • ' r.W« ^r.vlA-lvB. • ' 

BIMeEL"C 
C U P O N N U M . 1 4 

V e á c i e i í d ó "en "l0 de " E n e r o de 1913 
el C u p ó n ' n ú n i e r o 14 de los B o n o s H i ­
potecar ios" : de l a S o c : e d a d " C e n t r o 
G a l l e g o , " g a r a n t i z a d o s con l a p r o p i e ­
d a d T e a t r o X a é i o n á l , " se a v i s a a los 
s e ñ o r e s B o n i s t a s _ p o r este m e d i o , que 
d i c h o s cupones, s o n p a g a d e r o s en l a 
O f i c i n a P r i n c i p a l d e l B a n c o N a c i o n a l -
de C u b a , H a b a n a , d e s d e E n e r o 2 p r ó ­
x i m o Y « n i d e r o e n a d e l a n t e , de 12 m. a 

,. í j s t o s c u p o n e s pueden- d o m i c i l i a r s e , 
y p a g a r s e e n N u e v a Y o r k . p r e v i a so l i ­
c i t u d a l B a n c o N a c i o n a l . 

H a b a n a , D i c i e m b r e 23 de 1912. 
c. 4367 10 D - 2 4 

The Cuban Geotrai R a i í w a y s Limited 

(FERROCARRILES CENTRALES OE COBA) 
A G E N C I A G E N E R A L E N L A H A B A N A 

B a n c o N a c i o n a l 4 0 8 y 4 0 9 
Pract icado en el día. de hoy el sorteo 

de V E I N T I D O S obligaciones hipotecarias 
del primer e m p r é s t i t o y de D I E Z Y S E I S 
deV segundo, ambos de la extinguida Com­
p a ñ í a del ferrocaril entre-Cienfnegos y 
Vi l l ac lara , fusionada hoy en esta Empre­
sa, obligaciones que han de amortizarse 
sn primero de Febrero p r ó x i m o , resulta-
fon designadas por la suerte las marca­
das . ocn los n ú m e r o s 2, 25, 27; 31, 56, 76, 
113, 130, 138, 156, 169, 182, 185, 221, 265, 
340, 34?, 367, .396, 435, 486 _y 489, del pri­
mer e m p r é s t i t o y n ú m e r o s 2, 20, 75, 91, 
98, 102, 104, 175, 188, 226, 227, 228, 238, 
239, 256 y 289 del segundo. 

L o que se hace p ú b l i c o a fin de que los 
interesados aesudan, a esta Agencia, Ban­
co Naclpnal, habitacloaies n ú m e r o s 408 y 
409, desde primero de Febrero p r ó x i m o 
de una a tres p. m. á h a c é r efectivo el 

. importe de dichas obligaciones. 
Habana, 30 de Diciembre de 1912. 

. E l Agente General, 
A . de X I M E N Ó . 

C 4417 11>31 2d-l 

Asociación Canaria 
S E C R E T A R I A 

C o n c u r s o p r o y e c t o g e n e r a l d e 

F a b r i c a n t e s d e l a C a s a d e S a l u d 

• L a J u n t a Direct iva en su s e s i ó n ex­
traordinaria del d ía 18 del actual y ha­
ciendo uso de la autor i zac ión conferida 
por la General de 30 de Abr i l de 1911, 
A C O R D O sacar a concurso el Proyecto 
General de F a b r i c a c i ó n de la C a s a de Sa­
lud, en los terrenos que posee en J e s ú s 
del Monte, concediendo un primer premio 
de $3,000 oro e s p a ñ o l y un segundo pre­
mio de $1,000, pai-a aquellos que a juicio 
del Tr ibuna l competente sean aceptados, 
pasando, é s t o s a ser propiedad de la Aso­
c i a c i ó n . 

L o que de orden del s e ñ o r Presidente 
General se hace púb l i co para que los que 
deseen tomar parte se personen en esta 
S e c r e t a r í a (de 8 a, 11 a. m. y de 1 a 5 p. m.) 
durante, la primera,quiacona del entrante 
mes de Enero de 1913, donde se les faci­
l i t arán todos los datos referentes al par­
ticular.' • '• . • ' - • • 

Habanaj 23 de Diciembre de 1912. 
Joaquín de O'Campo, 

Secretarlo Contador. 
C 4356 8-23 

c o m p a K i a j z u c a r e r a 

S A N T A T E R E S A 
C O N V O C A T O R I A 

S e g ú n prescribe er art ículo sexto de los 
Estatutos vigentes dé esta Compafíla, ¿e 
cita por este medio a los señores Accionis­
tas de la misma para la Junta General Or­
dinaria que deberá- celebrarse el día 15 de 
Enero- de 1913,. a la 1' P. M:. en la C.asát-Vl-
v^enda de.,.cs^e Central;,.y. en cuyo, acto se 
dará cuenta con él BalanceT Generard'e las 
dperaclofies' dfel vAño Sóc iár iqufe"'terníinará 
e^ .^l d í l . c o r é e n t e v se proo©áe-rá a-, l a elec­
ción "dé. "Ia p ' i féct lva entrante para 1912; se 
r e g u l a r á la hia relia' clV la Compañía: y se 
tomarAn los- demás; acuerdos ° que- estimen 
pertinentes jos, Aftcí.onistas . 

Y pafa su publ icac ión por treinta días 
hábi les en la Gaceta Oficial dí-.-la Répúbl i -

.ca,, se expide la presente en. el .Central "San­
ta Teresa," a cinco de Diciembre de mil 
novecientos doce. 

Almoneda Pública 
E l jueves, 2 de Enero-; a la una de 'a tar­

de, se rematarán en J a calle - de- l a Amargu­
ra núm. 75, y con intervenc ión de la res­
pectiva Compañía de Seguros Marít imos, 
una gran bañadera, uit míng i tor lo y un 
vertedero de loza blanca^ descárga del, va ­
por "Pinar del Río." 

• E M I L I O S I E R R A . 
15105 . . 3d-29 lt-30 

C o b r o d e l o s p a g a r é s d e C u b a 

Se encarga de .las gestiones y cobro de 
toda clase de a b o n a r é s , pagaras, per.sio-
nes y d e m á s asuntos relacionados con l-)S 
derechos concernientes a los subditos (i6 
E s p a ñ a en Cuba, perteneciemes a la tj], 
t ima guerra. Se compran y sa pagan en 
el acto por el 50 por 100 de su valor, cuaj" 
quiera que sea la cantidad. Urge que I05 
poseedores reclamen cuanto antes para 
qu^ no prescriban sus derechos. 

Dirigirse a don Juan González , Baa. 
quero., Salas (Asturias . ) 

"En Oviedo a don R o m á n Alvarez, Gene, 
ral E l o r z a n ú m . 58. 

C 4342 30-21 D. 

E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o ­

d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 

y l a s a l q u i l a m o s p a r a g u a r -

d a r v a i o r e s d e t o d a s c l a s e s , 

b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 

t o d o s i o s d e t a l l e s q u e s e d e ­

s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 1 0 

A G U I A R N o . i 0 8 . 

N. G E L A T S Y COMP. 
B A N Q U E R O S 

-STS 156-34 

CAJAS I E SEGURIDAD 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
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P a r a e ! " D I A R I O D E L A M A R I N A " 

E l p r o b l e m a d e M a r r u e c o s 

E l Tñrtes, d e I londues , p e r i ó d i c o de 
sesudez m e d i a l , 'gne sobre a s u n t o s 
propios p x í b l i c a de ooratinuo -estudios 
m a e s t r a l e s y da. sobre ellos op in iones 
d e f i n i t i v a s , o r i e n t a c i ó n s e g u r a e n oca­
siones de losi actos d e los ihomibres -de 
E s t a d o , h a mosteado c i e s t a s o r p r e s a 
i n g e n u a a l v e r que l a o p i n i ó n e s p a ñ o ­
l a , l a p r e n s a e s p a ñ o l a y a ú n los h o m ­
bres p ú b l i c o s e s p a ñ o l e s , a c o g í a n c o n 
abso lu ta i n d i f e r e n c i a l a t e r m i t o a c i í n . de 
l a s negoc iac iones f r a n c o - e s p a ñ o l a s y l a 
f i r m a d e l T r a t a d o , N a d a g a n a m o s e n 
l a o p i n i ó n c i v i l i z a d a c o n es tas s o r p r e ­
sas • e l las c o n f i r m a n e l c l e sd icbado j u i ­
c io que rpara n u e s t r a p a r t i c i p a c i ó n ati 
l a v i d a i n t e s m a c i o n a l se f o r m a e n e l 
e x t e r i o r d e nosotros . T iene^ s i n e m b a r ­
go, e l f e n ó m e n o ecsplicacfSn b i e n f á ­
cil'. 

Somos e l . ipueblo i a t f n o m á s i m p r e -
gfonaMe, c o n ¡fkcultffátes í m a g i n a t i r a s 
e x t r a o r d i n a r i a s , t a n e x t r a o r d i n a r i a s 
,como n u e s t r a i n d o l e n c i a p a j i a l a re f l e ­
x i ó n . P o r eso ¡ h e m o s s idb u n pneblo , 
^como C a s t e l a r d e c í a , gobernado p o r 
p e r i o d i s t a s , y p o r peisiodistas^ mezo la -
dos a l a s l u c h a s c íe l o s p a r t i d o s , los 
m á s í n a d e c m a d o s p o r . e n d e - p a r a d o c t r i ­
n a r a l a m u l t a d 1 d e s u s l ec tores e n 
í d e a i c s n o c o n t a m i n a d o s p o r i n t e r e s e s 
d e p a r c i a ü d M m i l i t a n t e . E s a p r e n s a , 
que e m p u j ó l o c a m e n t e a l gob ierno d e 
1893 a l a g u e r r a d e ¡Mal i l l a , p o r t a n ­
tos mot ivos i n f a u s t a , p r i n c i p i o de n u e s ­
tro d e s c r é d i t o m á l á t a r o d n i c i a c i ó n d e l 
desastre d e 1898, i n s p i r a d a p o r e l p r o ­
p io r e m o r d i m i e n t o r e a c c i o n ó d e s d e en ­
tonces en s e n t i d o c o n t r a r i o , d e j ó do 
t r a t a r el p r o b l e m a d e A f r i c a e, i n d i f e ­
rente o c iega , no v i ó q u e l a r e d de 
a l i a n z a s o d e conven ios q n c e n t o r n o 
de M a r r u e c o s t e j í a E u r o p a h a b r í a de 
a l c a n z a r n o s y d e j a r que p a s a r a _ de f i ­
n i t i v a m e n t e a. l a h i s t o r i a l a p o l í t i c a de 
a i s l a m i e n t o q u e c a u t a m e n t e m a n t u v o 
C á n o v a s en los t i empos que I n g l a ­
t e r r a y F r a n c i a r i v a l i z a b a n e n s u s a m ­
biciones sobre e l M o g r e b , 

Desde el m o m e n t o e n que es tas dos 
potenc ias se e n t e n d í a n l a v a c i l a c i ó n 
p a r a E s p a ñ a e r a impos ib le . P o r r a z o ­
nes de f r o n t e r a , de c o n v e n i e n c i a ao-
m e r c i a l , de p r o p i a s e g u r i d a d t a m b i é n , 
h a b í a de g i r a r en l a ó r b i t a t r a z a d a 
p o r los gabinetes d e P a r í s y L o n d r e s . 
V i s i b l e y crec iente l a d e s c o m p o s i c i ó n 
del i m p e r i o m a r r o q u í , los e s tad i s tas es­
p a ñ o l e s h u b i e r o n d e d e t e r m i n a r l a 
c o n d u c t a a s e g u i r p a r a g a r a n t i z a r a l l í 
no y a n u e s t r a s posesiones y derechos , 
s ino l a p r o p i a s e g u r i d a d n a c i o n a l , se­
r i a m e n t e a m e n a z a d a desde el momento 
que a l a a b r u p t a y d e s g u a r n e c i d a cos­
t a del N o r t e de A f r i c a , p a r a l e l a a 
n u e s t r o l i t o r a l a n d a l u z , se a s o m a r o n 
los c a ñ o n e s de u n a p o t e n c i a ide p r i m e r 
orden. C o m o M a u r a — a q u i e n t o c ó 
a s e n t a r los j a lones de n u e s t r a a c c i ó n — 
di jo c u c i r c u n s t a n c i a m e m o r a b l e , a E s ­
p a ñ a i m p o r t a b a q u e desde el M u l u y a 
a T á n g e r n i u n s ó l o p a l m o de t i e r r a 
d e j a r a de ser m a r r o q u í s i n o h a b í a de 
ser e s p a ñ o l . A ese f in t e n d i e r o n los es­
fuerzos p a t r i ó t i c o s de todos los gobier­
nos e s p a ñ o l e s , y a ú n de los p a r t i d o s 
a n t i d i n á s t i c o s , que p r e v i a y c o n f i d e n ­
c ia lmente .consul tados o entearados por 
los G o b i e r n o s de S . M . c o m p r e n d i e r o n 
lo i n e l u d i b l e de l a a c c i ó n que l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s nos i m p o n í a n , y s i n o coo­
p e r a r o n a l fin, no lo e s t o r b a r o n con 
ind i screc iones n i c a m p a ñ a s do hos t i l i ­
d a d - irreductible . 

L a a c c i ó n d i p l o m á t i c a y de gobierno 
hubo de ser y f u é desde 1904, h a s t a 
hoy , m u y constante, m u y i n t e n s a ; pe­
ro en la m i s m a p r o p o r c i ó n h u b o de ser 
r e s e r v a d a . H u b i e r a s ido i n d i s c r e t o V 

pe l igroso h a c e r • c a m p a ñ a de p r e n s a , i n ­
f u n d i r e speranzas a l a o p i n i ó n , e v o c a r 
n u e s t r a m i s i ó n p r o v i d e n c i a l a l l ende el 
E s t r e c h o , l l a m a r h a c i a l a f u t u r a esfe­
r a de a c c i ó n e s p a ñ o l a los brazos y c a ­
p i ta l e s q u e h a n de h a c e r feoundo el 
esfuerzo de n u e s t r a C a n c i l l e r í a , L a s 
C á m a r a s d e C o m e r c i o , l a s S o c i e d a d e s 
E c o n ó m i c a s , l a s A c a d e m i a s y C e n t r o s 
C i e n t í f i c o s que e n otros p a í s e s l l e v a n 
l a voz de l i n t e r é s n a c i o n a l , a q u í , con 
nocas excepc iones , p e r m a n e c i e r o n m u ­
d a s , s i n d e s p e r t a r u n a c o r r i e n t e de 
s i m p a t í a e n e l p u e b l o f a v o r a b l e a los 
des ignios g u b e r n a m e n t a l e s . H u b o a lgo 
p e o r : h u b o u n a s i s t e m á t i c a c a m p a ñ a 
do d i f a m a c i ó n p a r a l a s i n i c i a t i v a s gu-
b e m a m e n t a l e s e n c a m i n a d a s a a f i a n z a r 
n u e s t r a a c c i ó n en A f r i c a , C u a n d o s^ 
t r a t ó d e s u b v e n c i o n a r u n a g r a n com­
p a ñ í a e s p a ñ o l a que ac t ivase l a cons­
t r u c c i ó n o h a b H l t a c i ó n de los p u e r t o s 
d e 'Marruecos , h u b o enorme e s c á n d a l o 
e n l a s C o r t e s , s u p o n i e n d o que se q u e ­
r í a e n t r e g a r unos cuantos m i l l o n e s a 
n n a e m p r e s a p r i v i l e g i a d a . C u a n d o se 
t r a t ó d e l a c o n s t r u c c i ó n de u n a modes­
t í s i m a e s c u a d r a , que asegurase a E s p a ­
ñ a l a p o s e s i ó n de sus tres p u e r t o s p r i n -
cdpales, F e r r o l , L a C a r r a c a y C a r t a g e ­
n a , c o n d i c i ó n p r e c i s a p a r a los c o m p r o ­
misos i n t e r n a c i o n a l e s que h a b í a n ¿ e 
d e j a r l i b r e n u e s t r a a c c i ó n e n A f r i c a , 
h u b o t a m b i é n r e c i a i m p u g n a c i ó n con­
t r a d O o b i e m o , C u a n d o , p n e s t a y a en 
seguro l a E m b a j a d a d e ' M e r r y d e l V a l , 
e m » i a d o a M a r r a s q u e c h p a r a i n t e n t a r 
con e l S u l t á n u n ú l t i m o a r r e g l o d e l a 
c t t e s^fe d e M e K I l a , nos v i m o s ob l iga ­
dos a e m p r e n d e r e l a v a n c e m i l i t a r de 
1909, r e n o v á r o n s i e los v i t u p e r i o s , y n i 
a ú n los enterados q u i s i e r o n v e r e n el lo 
u n a i n d e c l i n a b l e d e t e r m i n a c i ó n de Ja 
r e a l i d a d , u n a s u p r e m a c o n v e n i e n c i a 
n a c i o n a l ; p r e f i r i ó s e d a r vue lo a l a i m ­
b é c i l c a k i m n i a de que el a v a n c e J e 
muestras t r o p a s r e s p o n d í a a in tereses 
de unos c u a n t o s p l u t ó c r a t a s con r e l a ­
c iones c l a n d e s t i n a s e n las es feras gu­
b e r n a m e n t a l e s . . . 

D e m a n e r a que l a s negociac iones se 
h a n ido desenvo lv iendo en el ambien te 
denso de s u s dolorosos antecedentes 
p ú b l i c o s , e n t r e s u s p i c a c i a s , t emores y 
presagios a g r a v a d o s con l a s i t u a c i ó n 
c r í t i c a a q u e l a H a c i e n d a l l e g a e n estos 
momentos . D i v o r c i a d o s t a n r a d i c a l ­
m e n t e gobernantes y gobernados, es 
n a t u r a l q u e a l a a l e g r í a de los p r i m e ­
ros p o r v e r ev i tados í a e x p o l i a c i ó n que 
nos a m e n a z a b a o e l conf l ic to á r m a l o 
que h u b i e r a s ido s u consecuenc ia , y 
a s e g u r a d a l a p e r s o n a l i d a d e n g r a n d e c i ­
d a de u n a E s p a ñ a h i s t ó r i c a , corres ­
p o n d a l a i n d i f e r e n c i a , l a i n q u i e t u d , el 
recelo de todo p a í s que p e r d i ó sus h i ­
j o s en las c a m p a ñ a s , que ve a m e n a ­
z a d a s u h a c i e n d a c o n nuevos t r i b u t o s 
y que no v i s l u m b r a c o n los d o m i n i o s 
conqui s tados m á s que u n mot ivo de 
v a n d á l i c a s expol iac iones f u t u r a s . 

A d e m á s , los e s p a ñ o l e s v i v i m o s os­
c i lantes e n t r e los s u p e r l a t i v o s de l a 
a l a b a n z a y de l v i t u p e r i o . D e a h í que 
los a m i g a s d e l M i n i s t r o de E s t a d o de­
seen p a r a este los m a y o r e s h o m e n a j e s , 
desde l a G r a n d e z a de E s p a ñ a , h a s t a 
u n banquete en P a r í s ; m i e n t r a s que 
los a d v e r s a r i o s o los neutra l e s c r e e n 
que p a r a h a b e r s ido u n s imple araa-
n n e n s e de los d ic tados de F r a n c i a e 
I n g l a t e r r a , h a r t o r e c o m p e n s a d o e s t á 
con tres a ñ o s de c a r t e r a , l a c o n c e s i ó n 
de u n M a r q u e s a d o , la s e n a d u r í a v i t a l i ­
c i a que ostenta y l a c a t e g o r í a de P r e s i ­
dente del Conse jo de M i n i s t r o s , ú l t i ­
mamente a l c a n z a d a . S i c a d a r e p r e ­
sentante de estos c r i t e r i o s se v i e r a en 
el t r a n c e de j u s t i f i c a r opiniones t a n 
ro tundas , e n c o n t r a r í a s e en g r a n a p r i e ­
to, p u e s s a l v o contados h o m b r e s es tu­

diosos, que n i b u l l e n , n i son tenidos en 
c u e n t a p a r a n a d a , e l resto de los que 
c o n c u r r e n a los l l amados " c í r c u l o s 
p o l í t i c o s " s u e l e n conocer de t a n g r a ­
ves asuntos nac iona le s poco m á s que 
lo que dice en i n f o r m a c i o n e s r á p i d a s , 
pocas veces a u t o r i z a d a s e i m p a r c i a l e s , 
el p e r i ó d i c o de s u d e v o c i ó n r e s p e c t i v a . 
A s í p o r e jemplo , c u a n d o l a p é r d i d a de 
las A n t i l í a s , gentes que n i s i q u i e r a co­
n o c í a n l a p o s i c i ó n g e o g r á f i c a 'del es­
p l é n d i d o a r c h i p i é l a g o , p u b l i c a b a n s i n 
rebozo los p lanes m á s eficaces p a r a evi­
t a r o c o n j u r a r el t emido desastre . L o 
m i s m o puede dec i r se de F i l i p i n a s , don­
de m u c h o s de estos e s p o n t á n e o s "es ­
t a d i s t a s " se e n t e r a r o n del n ú m e r o de 
i s l a s que p e r d í a m o s c u a n d o hubo que 
c a t a l o g a r l a s p a r a e l abandono y l a eva­
c u a c i ó n . S e g u r o estoy que s i a h o r a 
a los que e n s a l z a n o d e n i g r a n a G a r ­
c í a P r i e t o por el T r a t a d o se les pre­
g u n t a h a c i a donde cae I f n i o e l Va l la 
d e l U a r g a , t e n d r í a n que confesar que 
solo de o í d a s c o n o c í a n las ta les regio­
nes, s i n que n a d a se les a l cance de s u 
c o n e x i ó n c o n el m a g n o p r o b l e m a que 
el T r a t a d o resue lve y el no menos i m ­
p o r t a n t e q u e p a r a el p o r v e n i r p l a n t e a . 

D e s d e e l p r i n c i p i o vengo s e ñ a l á n d o l o 
a los lectores. C u a n d o se l l e v a deter­
m i n a d a n e g o c i a c i ó n d i p l o m á t i c a a 
n o m b r e d e u n a g r a n n a c i ó n , de A l e ­
m a n i a p o r e j emplo , c u a l q u i e r m e d i a ­
no c o v a c h u e l i s t a puede r e s u l t a r , y de 
hecho t iene l a c a p a c i d a d , d e u n T a i -
l l e r a n d ; pero T a i l l e r a n d mismo , nego­
c i a n d o e n n o m b r e d e u n p a í s d é b i l , 
desconcer tado y abierto a todas l a s 
agresiones , de u n P o r t u g a l , pongo por 
caso, v e r í a f r u s t r a d o s u genio, s u h a b i ­
l i d a d y s u p a t r i o t i s m o ante l a s ex igen­
c ias d e l m á s fuerte . Nosotros hemos 
sacado i n c ó l u m e n u e s t r o derecho; por 
el m a n t e n i m i e n t o de l a a m i s t a d f r a n ­
cesa, que p o r razones de v e c i n d a d y de 
c l i ente la c o m e r c i a l nos es f r u c t í f e r a , 
hemos sacr i f i cado posiciones que los 
franceses a m b i c i o n a b a n y sobre l a s 
c u a l e s D i o s sabe los lus t ros que t r a n s ­
c u r r i r í a n s i n p o d e r i n t e n t a r E s p a ñ a 
n i n g u n a a c c i ó n m i l i t a r . H e m o s , pues; 
cedido p o r l a s v e n t a j a s v i v a s de u n a 
r e l a c i ó n con F r a n c i a , las h i p o t é t i c a s 
r e su l tan te s de unos derechos en t e r r i ­
torios a d o n d e d i f í c i l y l en tamente l le ­
g a r í a n u e s t r a a c c i ó n . F u i m o s d ig­
nos p a r a 'rec lamar, tenaces p a r a de­
fender , h á b i l e s a l t r a n s i g i r . A c a s o no 
kc p o d í a p e d i r menos a qu ienes son 
depos i tar ios de l a h o n r a y l a suerte 
de la p a t r i a ; pero acaso t a m b i é n no 
se les d e b a p e d i r m á s , si l a e x i g e n c i a 
de l poderoso f u é i r r e d u c t i b l e . 

L o a l canzado en l a o c a s i ó n p r e s a n ­
te a segura n u e s t r a costa anda.lUza y 
d e j a u n a a p r e c i a b l e base de operacio­
nes p a r a l a s a l v a g u a r d i a de l a s C a ­
n a r i a s . T o d o ello tiene g r a n d í s i m a 
i m p o r t a n c i a de presente y es t í t u l o - j u ­
r í d i c o de g r a n f u e r z a p a r a las cont in ­
genc ias de lo por v e n i r . U n o s c u a n ­
tos p e ñ o n e s en el m a r , u n a s modestas 
p lazas en l a costa a f r i c a n a , a p a r l e 
nues tro pasado de b i z a r r í a s en M a ­
rruecos , nos h a n serv ido , en esta c r i s i s 
de l I m p e r i o , p a r a ser respetados y 
atendidos por las p r i m e r a s potenc ias 
del mundo . ¿ Q u é s e r í a s i , f ie les a U 
p o l í t i c a de l C a r d e n a l C i s n e r o s . u n o de 
nues tros , h o m b r e s de E s t a d o m á s por-" 
tentosos, el m á s i l u m i n a d o v idente de 
l a s c o n v e n i e n c i a s de l a E s p a ñ a que 
a c a b a b a n de u n i f i c a r los R e y e s C a t o ­
l ices a l l l e v a r vencedoras nues tras , av-
mas a O r á n y a T ú n e z , q u é s e r í a , si-
f ieles a l a p o l í t i c a de c o m p l e t a r l a E s ­
p a ñ a m e d i t e r r á n e a h u b i é r a m o s m a n ­
tenido en aquel los t e r r i t o r i o s u n chis­
pazo de nues t ro ge3iio, .-una s o m b r a de 
n u e s t r a s o b e r a n í a , u n gesto s i q u i e r a 
de p o s e s i ó n y de d o m i n i o ? 

G e o l ó g i c a , é t n i c a y p o l í t i c a m e n t e , 
el norte a f r i c a n o es la p r o l o n g a c i ó n de 
l a P e n í n s u l a I b é r i c a . A q u e n d e y 
a l l ende el E s t r e c h o l a m i s m a r a z a , l a 
m i s m a flora, el mi smo c l i m a p r e g o n a n 
l a m i s m a p e r s o n a l i d a d g e o g r á f i c a . T o ­
do A r g e l e s t á l a b r a d o por e s p a ñ o l e s . 
M u r c i a y A n d a l u c í a v i e r t e n a l l í cons­
tantemente l a s o b r e p r o d u c c i ó n h u m a ­

n a de su r a z a s ó b r i a y a l m i s m o t iem­
po f e c u n d a . A l l í donde el colono 
f r a n c é s perece ex tenuado o se r i n d e 
impotente , el e m i g r a n t e e s p a ñ o l t r i u n ­
fa de todas l a s asperezas de l medio y 
p r e p o n d e r a soc ia lmente , tanto que i a 
l e g i s l a c i ó n f r a n c e s a t iene que c a u t e l a r 
s u desarro l lo y f o m e n t a r l a a s i m i l a ­
c i ó n p o l í t i c a , y a que no e s p i r i t u a l , de 
l a s generaciones de s a n g r e h i s p a n a . 

E s ev idente que af ianzando nues t ra 
p e r s o n a l i d a d en A f r i c a representamos 
ante el m u n d o •mucho m á s que abando­
n a n d o , por vergonzosos encogimientos 
de l á n i m o , derechos que e scr ib i eron en 
aquel las c o m a r c a s nues tros a n t e p a s a ­
dos con s u s a n g r e p r e c i o s a . S e r í a m o s 
indignos de ellos y m e r e c e r í a m o s la 
b a a l d i c i ó n de las generac iones f u t u r a s 
si en momento como el presente , en 
(pie parece que se a c a b a el P l a n e t a pa­
r a las expans iones t err i tor ia l e s de Es> 
p a ñ a , h u b i é s e m o s p r a c t i c a d o la p o l í t i ­
ca de u n a a b d i c a c i ó n s u i c i d a . E s t a 
p e r f e c c i ó n j u r í d i c a d e n u e s t r a perso­
n a l i d a d en A f r i c a es l a v e n t a j a c i er ta 
que d e l T r a t a d o obtenemos. 

P o r l a d i g n i d a d d e l a m u j e r 

L a n o t i c i a m á s emocionante de es­
tos d í a s h a sido l a s en tenc ia d i c t a d a 
por e l T r i b u n a l S u p r e m o de J u s t i c i a 
en l a c a u s a s e g u i d a a Él Liberal por 
la p u b l i c a c i ó n de u n suelto que com-
p r o m e t í a l a r e p u t a c i ó n de u n a d i s t in ­
g u i d a s e ñ o r i t a d e T o t a n a , pueblo ie 
l a p r o v i n c i a de M u r c i a . E l S u p r e m o 
h a c o n f i r m a d o en todos sus ex tremos 
l a s e n t e n c i a d e l J u z g a d o p r i m e r o , y 
de l a A u d i e n c i a , d e s p u é s , que h a b í a n 
condenado a l D i r e c t o r de E l 'Tjiheral, y 
s u b s i d i a r i a m e n t e a l Triist d e que d i ­
cha p u b l i c a c i ó n f o r m a parte , a p a g a r 
l a i n d e m n i z a c i ó n de 150,000 pesetas a 
l a s e ñ o r i t a l e s i o n a d a en s u h o n o r p o r 
l a d i v u l g a c i ó n de i n j u r i a s y c a l u m n i a s 
graves . P o r e l f a l l o de l a l to t r i b u n a l 
no s ó l o h a b r á de p a g a r l a S o c i e d a d 
E d i t o r a de El Liberal l a c r e c i d a s u ­
m a i n d i c a d a , s ino t a m b i é n los cons i ­
derables costos del proceso, a m é n de 
l a p é r d i d a del d e p ó s i t o cons t i tu ido pa­
r a t r a m i t a r e P r e c u r s o ante el S u p r e ­
mo. E s t e acontec imiento j u d i c i a l h a 
causado s e n s a c i ó n t a n g r a n d e , que a 
s u lado h a n p a l i d e c i d o todos los temas 
que so l i c i taban el i n t e r é s d e las gen­
tes, c o n ser tales temas t a n i m p o r t a n ­
tes como e l t r a t a d o con F r a n c i a y l a 
p r ó x i m a c r i s i s m i n i s t e r i a l . 

V a r i a s c i i v u n s t a n c i a s e o n t r i b u y e n 
a e x p l i c a r el i n t e r é s e x t r a o r d i n a r i o de 
u n inc idente j u d i c i a l , no s u p e r i o r en 
e n t i d a d a los muchos que d i a r i a m e n t e 
se t r a m i t a n en el P a l a c i o de J u s t i c i a . 
E l i n t e r é s nace de l a n o v e d a d de í a 
d o c t r i n a t r i u n f a n t e en la s e n t e n c i a ; 
de ser u n a e n t i d a d t a n poderosa come 
el Trust p e r i o d í s t i c o la c o n d e n a d a , y 
do ser el le trado o b j e t ó d é s e m e j a n t e 
é x i t o un hombre p o l í t i c o de la s ign i ­
ficación de don J u a n L a C i e r v a , per­
sonaje a q u i e n los p e r i ó d i c o s cas t iga­
dos por la sentenc ia v i enen t r a t a n d o 
con s e v e r i d a d implacab le . 

Como d u r a n t e las tres in s tanc ia s de; 
este proceso c é l e b r e , tengo hablado d e 
é l a los lectores, b a s t a r á s u c i n t a m e n t e 
r e c o r d a r los hechos que h a n ven ido a 
tener hoy s a n c i ó n tan dolorosa. 

TTabrá p r ó x i m a m e n t e dos a ñ o s . El 
Liberal p u b l i c ó l a not ic ia de que u n a 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a de T o t a n a se h a ­
b í a fugado en c o m p a ñ í a de u n rel igio­
so, con el c u a l m a n t e n í a amores que 
h a b í a n dado sacri legos frutos . L a no­
t i c i a e r a f a l s a on absoluto. S e t r a t a ­
ba de u n a s e ñ o r i t a h o n r a d a , e n f e r m a 
p r e c i s a m e n t e en los ¡días de la supues ­
ta f u g a . El Liberal r e c t i f i c ó a las 48 
h o r a s l a no t i c ia , que por cierto h a b í a 
cop iado de otro p e r i ó d i c o , a u n q u e a t r i ­
b u y é n d o l a a s u e spec ia l s e r v i c i o tele­
g r á f i c o . L a r e c t i f i c a c i ó n no a p l a c ó l a 
i n d i g n a c i ó n de l p a d r e de l a s e ñ o r i t a 
o f end ida . C r e y ó v e r é s t e en el modo 
de p u b l i c a r El Liberal l a no t i c ia , m a ­

y o r c o m p l a c e n c i a en la d i f a m a c i ó n que 
en el resto de l a p r e n s a . H o m b r e , e l 
p a d r e , r i c o , t e n a z y a g r a v i a d o , con­
s u l t ó en e l pueblo y f u e r a de é l q u é 

jprocedimiento h a b r í a de s e g u i r p a r a 
obtener r e p a r a c i ó n m á s a m p l i a que l a 
que el p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o e s p o n t á ­
neamente o f r e c í a . L o s abogados de 
T o t a n a y M u r c i a , l a m e n t a n d o el caso, 
reconociendo los f u n d a m e n t o s de l a i n ­
d i g n a c i ó n d e l p á d r e , le a c o n s e j a r o n 
que d e s i s t i e r a de sus p r o p ó s i t o s — 
" M i r e u s t e d — v i n i e r o n a d e c i r l e — u n a 
q u e r e l l a c r i m i n a l c o n t r a e l d i r e c t o r de 
ese p e r i ó d i c o s e r á ineficaz. S e t r a t a 
de u n d i p u t a d o a Cortes . E l j u e z ha­
b r á de so l i c i tar permiso del C o n g r e s o 
p a r a proceder c o n t r a el i n t e r e s a d o ; el 
Congreso d e n e g a r á e l sup l i ca tor io , , 
p r i m e r o por s i s t ema, segundo porque 
el p e r i ó d i c o ha rect it icado. P e r d e r á 
usted el t i e m p o " . . . 

E l p a d r e vino entonces a M a d r i d y 
c o n s u l t ó el caso con el s e ñ o r C i e r v a , 
SU paisano, su amigo ant iguo . A] cx-
m i h i s t r o conservador c a u s ó l e g r a n i m ­
p r e s i ó n el re lato y l a t r i b u l a c i ó n d.^l 
p a d r e , toda vez que el e s c á l d a l o h a b í a 
a g r a v a d o él padec imiento d | la j o v e n 
y a c a r r e a d o t ras tornos de imporl .Mi-
c ia a l a f a m i l i a . C o n f o r m e estuvo e á 
que en l a esfera c r i m i n a l nada p o d r í a 
obtenerse; pero, l e t rado h á b i l , i m a g i ­
n ó que t r a s p l a n t a n d o la c u e s t i ó n a h 
e s f era c iv i l p o d r í a p r o s p e r a r u n a que­
r e l l a , de i n d e m n i z a c i ó n a l a ( v í c t i m a 
p o r el d a ñ o causado. E l l o s e r v i r í a p a ­
r a d e p u r a r i r r e f u t a b l e m e n t e l a c a l u m -
n i a y, en todo caso, s i el p r o c e d i m i e n ­
to p r o s p e r a b a , s entar u n p r i n c i p i o que 
a t a j a s e el l icencioso p l u m e a r de c ier­
t a par te do la prensa . 

E n l a s c O n c o r d a n c i a s d é F C ó d i g o C i ­
v i l con el P e n a l , en nues tra t r a d i c i ó n 
j u r í d i c a desde l a s a l tas fuentes de bis 
P a r t i d a s y en la p r á c t i c a de los t r i b u ­
na le s extranj iTo.s . háb i l y copiosamen­
te r e c o p i l a d a ^ e n c o n t r ó é l ingen io le í 
s e ñ o r C i e r v a f u n d a i m u d o s sobrados 
p a r a que el J u e z p r i m e r o , l a A u d i e n ­
c ia d e s p u é s y el T r i b u n a l S u p r e m o 
a h o r a , reconociesen l e g í t i m o el dere­
cho y l a i n d e m n i z a c i ó n que se perse­
g u í a . L a Soc iedad E d i t o r i a l de E s ­
p a ñ a , v u l g a r m e n t e a p e l l i d a d a el trust, 
e n c o m e n d ó l a de fensa de su causa a 
don M e l q u í a d e s A l v a r c z , an t iguo pro­
fesor de D e r e c h o K o m a n o de l a U n i ­
v e r s i d a d de Oviedo , orador, e l o c u e n t í ­
s imo, que acaso f i ó m á s de l a raágia 
de su p a l a b r a que d e l estudio a h i n c a ­
do del derecho posit ivo a p l i c a b l e a l di- ' 
f í c i l caso que se v e n t i l a b a . L o c ierto 
es que cuantos p r e s e n c i a r o n la contro­
vers ia no p o d í a n n e g a r que el r a z o n a r 
copioso y s ó l i d o del s e ñ o r C i e r v a e r a 
a b r u m a c l o r p a r a l a p a r t e c o n t r a r i a . 

E l T r i b u n a l ha encontrado la riaiz 
j u r í d i c a de la i m p u t a b i l i d a d -delictuo­
s a e n l a s s igu ientes cons iderac iones . 
I m p u t a n d o a la a -tora en el f ing ido 
t e l e g r a m a l a f a l t a de m o r a l i d a d que 
m á s h a b í a de ceder en s u d e s c r é d i t o 
v e l v i c io ^que m á s - d e g r a d a a la m u ­
j e r , y sobre todo a la donce l la , se co­
m e t i ó el del i to de i n j u r i a s g r a v e s ge­
n e r a d o r de r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l . L a 
a c c i ó n c i v i l cabe o torgar la Con absolu­
ta a b s t r a c c i ó n de la penal', p o n i u e el 
a r t í c u l o 112 del C ó d i g o dice que "si 
se e j erc i tase la a c c i ó n c iv i l que nace-
de u n delito de los que no p u e d e n per­
seguirse s ino en v i r t u d de q u e r e l l a p a r ­
t i c u l a r , se c o n s i d e r a r á e x t i n g u i d a des-
de luego l a a c c i ó n p e n a l . " E n esa res­
ponsab i l idad i n c u r r i ó el D i r e c t o r de El 
Liberal, y por tanto la C o m p a ñ í a A n ó ­
n i m a p r o p i e t a r i a y d i r e c t o r a xlel p e r i ó ­
d ico , c u y o s .estatutos a t r i b u y e n . a l comi­
t é e j e c u t i v o l a r e p r e s e n t a c i ó n oficial de 
d i c h a p u b l i c a c i ó n , ha i n c u r r i d o t a m ­
b i é n .en l a r e s p o n s a b i l i d a d s u b s i d i a r i a 
que el a r t í c u l o 21 del C ó d i g o P e n a l 
h a c e extens iva a las e m p r e s a s ded ica ­
das a c u a l q u i e r g é n e r o d é i n d u s t r i a , 
por delitos y fa l tas (pie hubiesen i n c u ­
r r i d o sus dependientes ; y el 1003 del 
C ó d i g o C i v i l , t a m b i é n , casi en i d é n t i ­
cos t é r m i n o . 

E n el punto m á s in teresante d d 
proceso, l a e s t i m a c i ó n del honor cu 
u n a i n d e m n i z a c i ó n p e c u n i a r i a , la A u ­
d i e n c i a s e n t ó l a s igu iente d o c t r i n a : 
" L a c o m ú n y a u t o r i z a d a o p i n i ó n de 
no ser compensable en d i n e r o la p é r ­

d i d a de l a h o n r a , lejos de de fender en 
sí la fa l ta de e s t i m a c i ó n , se basa, por 
el contrar io , en' r eputarse t a n i n m e n s a 
que no existe e l suficiente p a r a r e p a ­
r a r l a : de donde se deduce que por. 
grande que f u e r a l a c u a n t í a de l a i n ­
d e m n i z a c i ó n que se d e c r e t a r a n u n c a 
b a s t a r í a p a r a el completo y debido p a ­
go d e l d a ñ o rec ib ido , lo que en vez de 
optar, obl iga a que, y a que no se lo­
gre en absoluto l a e s t i m a c i ó n del p e r ­
juic io , , se compensa por lo menos con 
í a i n d e m n i z a c i ó n o p o r t u n a y cuyo i m ­
porte no se ha tachado de excesivo por 
las partes d e m a n d a d a s , que tampoco 
h a n pre tend ido s u r e b a j a . " E s t a docttí»» 
n a l a h a c o n f i r m a d o en todas ftm p a r ­
tes el T r i b u n a l S u p r e m o , a ñ a d i e n d o 
íirie la h o n r a , el honor y la fama de 
u n a m u j e r cons t i tuyen los bienes so­
c ia les de m a y o r est ima y que e3 
ind igno de u n a sociedad c i v i l i z a d a no 
d e f e n d e r de expol iac iones bruta le s , co­
mo es la i n j u r i a y la c a l u m n i a , la d ig-
nic iád de la m u j e r . 

E s de á d y e r t i r q u é la s e n t e n c i a de 
l a A u d i e n c i a no f u é u n á n i m e . L a de l 
T r i b u n a l S u p r e m o p a r e c e que s í . L o s 
in te l i gen te s r e p r o c h a n a don M e l ­
q u í a d e s h a b e r s a c a d o escaso p a r t í * 
do de l vo to p a r t i c u l a r que én la A u ­
d i e n c i a f o r m u l ó un m a g i s t r a d o i m ­
p u g n a n d o el c r i l e r i o que h a p r e v a ­
lec ido . 

E x p o s i t o r i m p a r c i a l de los hechos , 
c r o n i s t a d e s a p a s i o n a d o de los f e n ó ­
menos de o p i n i ó n (pie presenc io , he 
de d e c i r que la s e n t e n c i a , a u n q u e 
d i s c u t i d a por a l g u n o s y a ú n p a r a m í 
d u d o s a , ha c a n s a d o s e n s a c i ó n s a t i s ­
f a c t o r i a en m u c h o s . X o p o r c u l p a 
de " E l L i b e r a l . " s ino por a u d a c i a s 
de c i e r t a c lase de la p r e n s a , se h a b í a 
l l e g a d o en la d i f a m a c i ó n a e x t r e m o s 
i n c r e í b l e s . T a l e s e n o r m i d a d e s se h a n 
p u b l i c a d o y se v i e n e n p u b l i c a n d o , 
que S i l ve la pudo "decir con r a z ó n que 
esos l i b e l i s t a s h a b í a n d e s a c r e d i t a d o 
la c a l u m n i a . L o s del i tos c o n t r a e l 
h o n o r no t i e n e n s a n c i o n e s e f i c a c e s ; 
tas m u l t a s t r o p i e z a n cas i s i e m p r e 
con la i n s o l v e n c i a ; l a p r i s i ó n o e l 
d e s t i e r r o d e s a p a r e c e n c o n los i n d u l ­
tos y a m n i s t í a s f r e c r í e n l e s . A d e m á s 
los n r o c e d i m i e n t o s sue len s e r c a r o s , 
enojosos y lentos . 

Dasos como el de la D n q u e s a de 
C a s t r o E n r í q u e z — o c u r r i d o h a c e a ñ o s 
-^-dama c a r i t a t i v a , de c o n d u c t a b c -

¡ T . é f i c a . a c u s a d a de m a r t i r i z a r a n n a 
! n i ñ a , r e d u c i d a d e s n n é s a p r i s i ó n b a -
! jo u n a l l u v i a de dennestos! que ne­

n i a n p a r a ella los m á s e x t r e m a d o s 
r i g o r e s del r é g i m e n c a r c e l a r i o , b a -
M a n q u e d a d o " i m o u n e s " a u n dcs-

i p u e s de d e m o s t r a d a la i n o c e n c i a de 
I la i l u s t r e s e ñ o r a y c o n d e n a d o s e n 
I cos tas los . . c a l u m n i a d o r e s . U n b o m -
j bre h o n o r a b l e , i n t e l i g e n t e , d i e r n í s i m o , 
i como don A l b e r t o B o s c h . h a b í a s i d o 

t a m b i é n e n v n e l l o en n n a ola de i n f a ­
m i a s l e v a n t a d a p o r a l g u n o s p e r i ó d i ­
cos s in - el m e n o r f u n d a m e n t a . T o d o s 
c u a n t o s r o d e a b a n en el A y u n t a m i e n ­
to de M a d r i d a a q u e l d i e r n í s i m o A l ­
c a l d e c o n o c í a n la a u s t e r i d a d de s u 
ges t iqn . D e n a d a le s i r v i ó su i n o -
emieia ^ l i b r e s o u e d a r o n . los" c a l u m ­
n i a d o r e s . L a v í c t i m a m n r i ó p r e m a ­
t u r a m e n t e a m a r g a d o el c o r a z ó n c o n 
tan a c e r b a s i n j u s t i c i a s . 

M o d e r n a m e n t e . Pi i n m u n i d a d p a r ­
l a m e n t a r i a v e n í a s i r v i e n d o para a m ­
p a r a r todo l i n a j e de l i c e n c i a s contra: 
la b u e n a fama de los M i n i s t r o s y de 
los p a r t i c u l a r e s . S i n e x c l u i r al B e y n i 
a. l a - P e i n a , a todos a l c a n z a b a n l a s 
s a l p i c a d u r a s de un lodaza l c ó u s t a n -
t emente r e m o v i d o ñ o r p r o f e s i o n a l e s 
de la d i f a m a c i ó n . P o r todo el c u e r ­
po soc ia l se e x t e n d í a pan.lnl inamiMite 
una i m p r e s i ó n de d e s a m p a r o l e g a l 
á n t e ese l i b e r t i n a j e a levoso . E l P a r ­
l a m e n t o t u v o fine m o d i f i c a r su t r a ­
d i c i o n a l l e n i d a d en el a s u n t o : pro -

j n v u l g ó u n a l e y de p r o c e d i m i e n t o pa-
¡ ra p r o c e s a r a d i p u t a d o s y s e n a d o r e s 
¡ y c o m e n z ó a o t o r g a r a l g u n o s de los 
i s u p l i c a t o r i o s p e n d i e n t e s c o n t r a los 
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t u t r i z l a c a l i d a d de l a Vis i tante , le i n ­
d i c ó u n a de las butacas a m e r i c a n a s del 
hall p a r a que se s e n t a r a , s e n t á n d o s e 
e l l a al m i s m o t i empo a l otro laido de 
n n a de las mesas , c o n t i n u a n d o el inte­
rrogator io . 

—'¿ Q u i e r e us ted que d iga algo a l se­
ñ o r b a r ó n do parte 'de n s t e í i ? 

— N o , s e ñ o r a ; g r a c i a s . ¿ A d o n d e 
p o d r í a yo e s c r i b i r l e ? 

L a i n s t i t u t r i z v a c i l ó en conte s tar ; 
í p i c r í a c r e a r d i f i c u l t a d e s p a r a a m p l i a r 
s u m i s i ó n . A l f i n d i j o : 

E l s e ñ o r b a r ó n hace u n v i a j e por 
m a r con a l g u n o s amigos , y , s e g ú n sus 
not i c ias , e s t a r á l a p r ó x i m a s e m a n a en 
G i b r a l t a r . 

¡ D o c e o quineo d í a s p a r a obtener 
r e s p u e s t a ! ¡ Y el / l u c i m i e n t o s i n pro-
txoga e r a a l d í a s iguiente 1 

S o r A l e j a n d r i n a , exha lando u n hon­
do s u s p i r o , se l e v a n t ó . 

— ¿ E s e l a sunto u r g e n t e ? - — i n s i s t i ó l a 
s e ñ o r a S t e r n . — ¿ H a venido u s t e d ex­
presamente , y acaso de m u y l e jos ? 

— D e P a r i s , 

— L o s iento. E s t o y a l a d i spos icn .u 
de u s t e d ; pero tengo que c o n t a r c o n 
e l s e ñ o r b a r ó n . Y o soy p r u d e n t e . S i 
se t r a t a de asuntos do d inero , lo m á s 
inmedia to s e r á d i r i g i r s e al. no tar io del 
s e ñ o r b a r ó n , en C h a r t r e s . 

A l e j a n d r i n a c o n s i d e r ó i n ú t i l cont i ­
n u a r l a c o n v e r s a c i ó n . 

_ E l penoso v i a j e , el esfuerzo mate-
m a l c a s i sobrehumano , d i e r o n l u g a r 
t a n s ó l o a h a c e r e l conocimiento de l a 
s e ñ o r a S t e r n . 

S u pobre c o r a z ó n o p r i m i d o no con­
tuvo u n ú l t i m o impul so . 

. — A n t e s de s a l i r , s e r í a m u v dichosa 
v iendo a las n i ñ a s . 

— E s m u y tarde , y no s é s i . . . 
L a i n s t i t u t r i z b a s c a b a u n e s c r ú p u ­

l o ; pero, no^queriendo d e s c u b r i r e l te­
mo* de a l g ú n desconocido r iesgo que 
en s u p r e s e n c i a p o d í a n c o r r e r s u s dis-, 
c í p u l a s en u n a e n t r e v i s t a de u n m i ­
nuto con a q u e l l a v i e j a m u j e r , a c c e d i ó , 
a u n q u e n o de m u y b u e n a g a n a . 

— E n f i n , s i q u i e r e us ted e n t r a r 
a q u í ; . , pero no l a s d i s t r a i g a s u s es­
tudios . L o s n i ñ o s ton t a u acces ibles 
a l a d i s t r a c c i ó n . . . 

- - ¡ O h ! Y o conozco l(i» u í í í o * . 

L a p u e r t a de l a b ib l io teca se a b r i ó , 
a l u m b r a n d o l a a m p l i a h a b i t a c i ó n u n a 
luz t i b i a de l á m p a r a s de t r a b a j o . C a s i 
n a d a h a b í a c a m b i a d o en a q u e l l a s a l a , 
s iendo entonces l a m á s modesta , c u a n ­
do e n otro t i e m p o f u é l a m á s confor­
table. 

L o s l ibros , colocados en estantes, es­
t a b a n defendidos por u n e n r e j a d o de 
a l a m b r e ; e n c i m a . d e los estantes v e í a n ­
se bustos de hombres c é l e b r e s , y en 
los testeros, a lgunos r e t r a t o s de a n t i ­
guos i n d i v i d u o s de l a f a m i l i a , e n m a ­
y o r n ú m e r o q u i z á s q u e a n t e r i o r m e n t e . 

E x c l u i d o s de los salones, re legados 
a aqnela l p i eza de segundo o r d e n , por 
a lgunos s i t ios se t r o p e z a b a n unos con 
otros aquel los re trazos de abuelos , de 
ant iguos p r o p i e t a r i o s , que l i a b í a n ce­
d ido el paso a u n a n u e v a f a m i l i a . L o s 
c o n s e r v a b a n por a t e n c i ó n a l a a n t i ­
g ü e d a d ; pero como no los c o n o c í a n , n o 
los a m a b a n . 

E n el momento en que S o r A l e j a n ­
d r i n a e n t r ó , u n a l l a m a v i v í s i m a de l a 
c h i m e n e a a l u m b r a b a u n rostro de n i ­
ñ a , t r e n z a d o s u cabe l lo rub io . I n c l i ­
n a d a s sobre la mesa , dos cabec i tas , r u ­
bias t a m b i é n , se v e í a n a d e m á s . 

M u e r t a l a l l a m a , la h e r m a n a no v i ó 
m á s n i qu i so ver m á s que l a s cabec i tas 
movibles . 

— j Q u é b ien t r a b a j a n ! — d i j o a me­
d i a voz. 

L a s cabeza* w l e v a n t a r o n . M e j i l l a s 

de rosa , ojos c laros , labios r o j o s a p a ­
r e c i e r o n : c inco a ñ o s , seis a ñ o s , ocho 
a ñ o s : t o d a u n a f l o r a c i ó n i n f a n t i l se 
a b r í a . 

L a s e ñ o r a S t e r n q u e d ó q u i e t a . L a 
m i r a d a de las n i ñ a s a l a h e r m a n a no 
t e n í a n a d a de a t r a c t i v a . 

V i v i e n d o s i e m p r e en el c a m p o , l a s 
n i ñ a s no e r a n m u y sociables , y hubie ­
r a sido p r u d e n t e . e c o n o m i z a r h a s t a las 
" b u e n a s t a r d e s " t e l beso. 

A p r e s u r a d a m e n t e las cabec i tas se i n ­
c l i n a r o n d e n u e v o ; los bucles rub ios , 
cayendo sobre les grandes cue l los l e 
encajes , se o frec ieron ú n i c a m e n t e a l a 
c a r i c i a t emblorosa de l a desconocida. 

L a a m a r g u r a que h u b i e r a pod ido de­
j a r en l a re l ig iosa , se d i s i p a b a por n.n 
sent imiento de t e r n u r a . 

¿ X o h a b í a n encontrado y a aque l la s 
c r i a t u r a s , a l d a r los p r i m e r o s pasos en 
l a v i d a , e l i n f o r t u n i o ? _ ¿ N o es taban 
p r i v a d a s de s u m a d r e ? ¡ P l e g u é a D i o s 
que el v i e j o cast i l lo , i m p r e g n a d o de 
t a n t a s v i r t u d e s y de t a n noble*, t r a d i ­
ciones, les s i r v a de a u x i l i o y de asi lo 
en l a s deb i l idades jie s u v i d a ! 

S o r A l e j a n d r i n a se v o l v i ó h a c i a los 
retratos d e los antepasados como p a r a 
hacer le s u n a r e c o m e d a c i ó n , o como p a ­
r a desped irse . S u s ojot d e s c a n s a r o n 
sobre c a d a uno, p o s á n d o s e d e s p u é s 
con i n d i f e r e n c i a sobre l a n i ñ a de las 
t r e a z a s doradas . 

A é s t a , como a las otras , h a b í a que 
c o n t a r l a entre sus muertos . 

S u cabellera, r u b i a , el a b r i r de s u 
j u v e n t u d , su g r a c i a a r i s t o c r á t i c a , las 
h u b i e r a de buen gusto r e d ü c i d p a l a 
n a d a S o r A l e j a n d r i n a . 

T o d o eso no son m á s que accesorios 
i n ú t i l e s que c o r t a n los vuelos a las a l ­
mas . 

A l l í so lamente p o d r í a , m o r a r l a im-i-
gen o l v i d a d a , f ren te a la c u a l é l mis ­
mo o r i g i n a l se d e s c o n o c e r á . 

L a s e ñ o r a S t e r n observaba a l a h e r ­
m a n a A l e j a n d r i n a , , . s i n s o s p e c h a r lo 
que por é s t a p a s a b a , p e r o ¿on la vagn 
n o c i ó n de lo desconocido." D e a q u í aca­
so n a c i ó en l a i n s t i t u t r i z u n pensa­
miento hosp i ta lar io que g e r m i n ó - en 
s u e s p í r i t u l entamente . 

— D e b e usted e s t a r . c a n s a d a , s e ñ o r a , 
d e s p u é s del v i a j e . M e p e r m i t o ofre­

cer a u s t e d descanso y algo qiie t o m a r . 
— S e lo agradedeo m u c h o ; pero no 

tengo m á s t i empo que el p r e c i s o p a r a 
t o m a r el t r e n . 

— N o i n s i s t o ; pero me i n q u i e t a que 
m a r c h e usted con este t i e m p o , tan . 
malo . 

E l v i ento d u r o b a t í a los cr i s ta les , y 
por las portezuelas; m a l a j u s t a d a s en­
t r a b a ei a g u a h a á t a e". i n t e r i o r d e l co­
che, m o j a n d o los vest idos de l a r e l i ­
giosa. 

H a b í a é s t a tomado e i l e l r i n c ó n de 
s u asiento u n a a c t i t u d i n m ó v i l , ¿ P o r 

q u é t r a t a b a de or ientarse d de recono­
cerse? L a p o e s í a de los p r i m e r o s a ñ u S 
no. es taba en e l la , pues que no l a h a ­
bía, perc ibido a su lado. E s t é volveP 
a la c a s a pa terna halda, p o r d e c i r l o 
a s í , m u e r t o s u pasado. L a v i s i ó n d e l 
a y e r , t a n 'piadosamente c o n s e r v a d a , se 
c o n f u n d i r í a en lo suces ivo con otra v i ­
s i ó n que l l e v a b a consigo desde a q u e l l a 
tarde . 

A c a b a b a de dar-, s in r e c i b i r n a d a 
en cambio , el ú l t i m o tesoro de los que 
son despojados de todo: l a s s a n t a s re-
liquia-s de l r e c u e r d o . 

E n e l v a g ó n de t e r c e r a clase adonde 
h a b í a subido a l p a r t i r el t r e n , esta s u ­
p r e m a r e n u n c i a la p e r s e g u í a . L e pa­
r e c í a que no era nada , q ú e n u n c a h*» 
b ía sido nada • nn ser q u é trata effl 
vano de r e a p a r e c e r , desconocido de to­
dos y no desper tando por n i n g u n a p a r ­
te temor n i l á s t i m a n i sorpresa . 

Y no e r a s ó l o s u a n t i g u a p e r s o n a l i ­
dad l a que se h a b í a disipado-, S o r A l e ­
j a n d r i n a m u y pronto d e j a r í a de exis­
t i r ; s u v o l u n t a d no p o d r í a oponerse 
m u c h o t i empo a los hechos c o n s u m a ­
d o s . 

L a v u l g a r i d a d no se p e r c a t a r á n u n ­
ca de q u e la v o c a c i ó n subs is te , a i i n q ie 
el e j e r c i c i o d e e l la e s t é prohib ido . R e ­
l ig iosa entre las rel igiosas , c o n s e r v a b a 
a ú n e n t r e el las las p r e r r o g a t i v a s qu< 
le d i e r o n sus v i r t u d e s . N i una limos-
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d i p u t a d o s que se s e ñ a l a b a n p o r s u 
i n v e t e r a d a m a l e d i c i e n c i a e n los pe­
r i ó d i c o s e n c o m e n d a d o s a s u d i r e c ­
c i ó n . R e c i e n t e m e n t e se h a d a d o u n 
caso c u r i o s o . P u e s t o a d i s c u s i ó n u n 
s u p l i c a t o r i o c o n c e r n i e n t e a u n f a m o ­
so d i p u t a d o p o r V a l e n c i a , u n r o p u -
•¡blicano i m p u g n ó l a c o n c e s i ó n : e l po­
n e n t e de l a c o m i s i ó n , p a r a j u s t i f i c a r 
e l d i c t a m e n , d i j o — " L o m e j o r será, 
l e e r e l a r t í c u l o obje to de l a d e m a n ­
d a . " L o l e y ó , en efecto, y i c ó m o se­
r í a e l t a l e scr i to , que e l s u p l i c a t o r i o 
f u é o t o r g a d o h a s t a c o n e l voto f a v o ­
r a b l e d e l s e ñ o r A z c á r a t e ! P r u e b a el 
caso , e n t r e otros m i l , que l a o p i n i ó n 
e s t á m u y h e c h a p a r a l a r e s t r i c c i ó n 
rio d e s a f u e r o s que a l a m i s m a p r e n ­
s a p e r j u d i c a n g r a v e m e n t e en l a est i ­
m a c i ó n , s o c i a l . N a d a t i ene que v e r 
l a l i b e r t a d d e l p e n s a m i e n t o y de l a 
p l u m a , a m b i e n t e i n d i s p e n s a b l e p a r a 
que la p r e n s a r e a l i c e s u s a l tos f ines 
e d u c a d o r e s , c o n esas p e r e n n e s a g r e ­
s iones a l h o n o r , a j e n o y esa p e r p e t u a 
bur la ; a l d e r e c h o de los a g r a v i a d o s 
que l a i m p u n i d a d r e p r e s e n t a b a . 

C o n i n g e n i o y d o m i n i o d e l i d i o m a , 
c o n a r t e l i t e r a r i o o b l i g a d o en quie­
nes de l a l i t e r a t u r a h a c e n p r o f e s i ó n , 
p u e d e n d e c i r s e l a s cosas m á s g r a v e s 
s i n p r o d u c i r l a l e s i ó n b r u t a l que l a 
d i f a m a c i ó n s u p o n e . L a s é p o c a s de 
m a y o r e s p l e n d o r de l a l i t e r a t u r a pe­
r i o d í s t i c a c o i n c i d e n , p r e c i s a m e n t e , 
con l a s de m a y o r , t i r a n í a en l a l eg i s ­
l a c i ó n de i m p r e n t a . E n t o n c e s es 
c u a n d o l a s á t i r a c r e a sus ch i s t e s y 
e p i g r a m a s m á s m e m o r a b l e s y c u a n ­
do c r e c e l a r e p u t a c i ó n de los e s c r i t o ­
r e s y m a y o r p r e d i c a m e n t o a l c a n z a n 
en el p ú b l i c o , j U e z i n a p e l a b l e de to­
dos. E n m i d i l a t a d a v i d a pro fe s io ­
n a l m e ha. t o c a d o e s g r i m i r l a p l u m a 
b a j o l a s , m a l l a s de u n a l e g i s l a c i ó n 
f é r r e a y, en l a s a m p l i t u d e s d e l a que 
a h o r a gozamos . T a n t o en d í a s de p a ­
s i ó n como en d í a s n o r m a l e s , y o , d i ­
cho sea . s i n f a l s a m o d e s t i a , que no 
p u e d o c o l o c a r m e en l a l í n e a de los 
' ü ü o s t r o s , he h a l l a d o m a n e r a de es­
c r i b i r de. todo y c o n t r a todo s i n que 
los p e r i ó d i c o s que d i r i g í s u f r i e r a n 
u n a so la d e n u n c i a . 

E n e l caso p r e s e n t e es i n d i s c u t i ­
b le l a - - c u a n t í a de l a i n d e m n i z a c i ó n , 
l a e s t i m a c i ó n en m e t á l i c o de u n d a ñ o 
m o r a l , la - r e s p o n s a b i l i d a d s u b s i d i a ­
r i a de u n a ' e m p r e s a que h a b í a n o m ­
b r a d o p a r a d e t e r m i n a d o p e r i ó d i c o 
s u y o u n d i r e c t o r r e s p o n s a b l e , c u a n ­
tos asp'ectos j u r í d i c o s d e l a c u e s t i ó n 
d e s c u b r a n los a v e z a d o s a p r o f u n d i ­
z a r en esos l i t ig ios ' : p e r o n i l a n a t u ­
r a l e z a d e l h e c h o n i l a s e n t e n c i a r e -

Día Belleza 

se consigue usando d iana-
mente^ con agua caliente e l 
J a b ó n Sulfuroso de G l e n n . 
L a s s e f íbras que usan este 
j a b d n desinfectante consevan 
en perfecto estado el cdtis. 
P í d a s e y o b t é n g a s e el 

en todas las D r o g u e r í a s . 

T in te de H i l l para los 
cabellos y la barba, negro 6 
c a s t a ñ o . 

P r e c i o c e n t . 50. 

E n i a e n í e i ' i n e a a a y « n l a p r i s i ó n 
se c o n o c e á los a m i g o s , y e n e l s a b o r 
se c o n o c e s i es b u e n a l a c e r v e z a . N i n ­
g u n a c o m o k de L A T R O P I C A L . 

c a í d a t r a b a n en lo m á s m í n i m o e l 
p e n s a m i e n t o y l a a c c i ó n d e l e s c r i t o r . 
L o q u e a c a s o h a g a n es a t a j a r u n po-. 
co e l d e s b o r d a m i e n t o d e l r e p o r t e r i s ­
mo e s c a n d a l o s o , que s i h a h e c h o el 
m e d r o de a l g u n a p u b l i c a c i ó n , noto­
r i o es que q u e b r a n t ó l a g e n e r a l est i ­
m a c i ó n d e l o f ic io p e r i o d í s t i c o . 

A l s a b i o d o c t o r L e t a m e n d i , a m e n o 
f i l ó s o f o y e s c r i t o r de i n g e n i o pene­
t r a n t e , o í h a c e t i e m p o u n a o b s e r v a ­
c i ó n a g u d a . D e c í a a q u e l f a c u l t a t i v o 
i l u s t r e que l a c r i m i n a l i d a d e r a p r o ­
p o r c i o n a l a los med ios de e x p r e s i ó n 
de los c r i m i n a l e s m i s m o s . D o s p e r ­
s o n a s c u l t a s d i s c u t e n el a s u n t o m á s 
v i d r i o s o , c a m b i a n , las i m p u t a c i o n e s 
de f o n d o m á s a c e r b a s y,, s i n e m b a r ­
go, r a r a v e z l l e g a n a l a s m a n o s , co­
mo n o s e a n i n g é n i t a m e n t e i m p u l s i ­
v a s . O t r o s dos s u j e t o s , de i n g e n i o 
m e n o s f l e x i b l e , d e e l o c u c i ó n m e n o s 
e x p e d i t a ; como t e n g a n que d e b a t i r 
a l g i i n t e m a que les a p a s i o n e , s egu­
r a m e n t e que s i no a l a s m a n o s l l e g a n 
p r o n t o a l i n s u l t o y a l a i n j u r i a ; y 
otros dos h o m b r e s r u d o s , i n c u l t o s , 
c u y o l é x i c o se r e d u z c a a u n a t i r a n t e z 
de p a l a b r o t a s soeces, a p e n a s c a m b i a n 
los p r i m e r o s i n s u l t o s l l e g a r á n a l a s 
m a n o s y h a b l a r á p o r todos l a n a v a ­
j a . D e l a m i s m a s u e r t e u n b u e n es­
c r i t o r e l u d i r á s i e m p r e l a l e y m á s r í ­
g i d a ; u n o m e d i a n o l a s o r t e a r á con 
m a y o r o m e n o r f o r t u n a y u n o m a l o 
c h o c a r á s i e m p r e c o n t r a e l l a . L o me­
nos que se p u e d e p e d i r a u n e s c r i t o r 
es que s e p a e s c r i b i r . 

L a p a r t e a n t i p á t i c a a l a o p i n i ó n 
que l a s e n t e n c i a t e n í a e n r e l a c i ó n 
c o n l a s e ñ o r i t a o f e n d i d a y s u a b o g a ­
do d e f e n s o r , e r a l a de s e r . i m p o s i b l e 
s e p a r a r l a i d e a de l l u c r o de u n a i n ­
d e m n i z a c i ó n t a n c u a n t i o s a como l a 
p e d i d a y a l c a n z a d a . P e r o t a n t o l a 
q u e r e l l a n t e como s u a b o g a d o h a n te­
n i d o u n r a s g o que a t a j a e l v u e l o d e 
los c o m e n t a r i o s m a l d i c i e n t e s . . L a .se­
ñ o r i t a o f e n d i d a cede l a i n d e m n i z a ­
c i ó n a l a A c a d e m i a E s p a ñ o l a p a r a 
que i n s t i t u y a u n p r e m i o . a n u a l a l pe­
r i o d i s t a p o b r e que e j e r z a c o n m a y o r 
d i g n i d a d s u o f i c i o ; el . l e t r a d o d e f e n ­
s o r cede i g u a l m e n t e e l i m p o r t e . de 
s u s h o n o r a r i o s p a r a - l i b r e t a s de l 
*' I n s t i t u t o de P r e v i s i ó n ' ' q u e h a b r á n 
de s o r t e a r s e e n t r e c a j i s t a s . T a n t o 
los p e r i ó d i c o s a los q u e l a s e n t e n c i a 
a f e c t a como l a C a s a d e l P u e b l o , que 
t i e n e a l s e ñ o r C i e r v a i r r e d u c t i b l e 
a n t i p a t í a , t r a b a j a n , c a d a c u a l e n s u 
e s f e r a r e s p e c t i v a , p a r a que l a s i n t e n ­
c iones b e n é f i c a s de. l a p a r t e , v i c t o r i o ­
s a s e a n d e s a i r a d a s p o r los i n t e r e s a ­
dos. 

T O N I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 

D I G E S T I V O 
De un saboe* e x q u i s i í o 

Prescrito desde muchos años por el 
C u a r p o M é d i c o en las 

E n f e r m e d a d e s ¿ei E S T Ó M A G O 
A N E M I A , C L O R O S I S 

p a r a l o s D E B I L I T A D O S 
y l o s C O N V A L E C I E N T E S 
Recomendado á las Personas de edad, 

á las Jóvenes y á los Niños. 

Solo el VINO SAINT-RAPHAEL anUntlco lleya 
en el gollete «1 sello de la Unión" de los Fabricantes 
y na medallón de metal anunciando el Glétéas, 
firma Saint-RaphaSl en rojo en la marca de fábrica, 
C14 du¥IN S'-HAPHAEL.en Valonee (Dróme) Francia 

DE VENTA EN TODAS BUENAS FARMACIAS " 
V DROGUERIAS, 

1 ^ ¡ T O S E ! P o r q u e u s t e d q u i e r e 

E l i k i r C R E O S O T A D O S Á R R A 
Calma la TOS. 

Sana PULMONES. 
Evita TISIS. 

r * r u c í > a , 3 0 ' C e n t a v o s . D r o g u e r í a d e S a r r á y F a r m a c i a s 

R A M O N P L A N I O L 

D e t o d a s s u e r t e s , l a r e n u n c i a p a l a ­
d i n a a l a i n d e m n i z a c i ó n y a los hono-
n a r i o s , a c r e d i t a h a b i l i d a d en los re ­
n u n c i a n t e s , que que'dan en l a a i r o s a 
p o s t u r a d e l q u e l i t i g a " m á s p o r e l 
f u e r o que p o r e l h u e v o . " . 

P a s a d o s los p r i m e r o s m o m e n t o s de i 
e s t u p o r que en u n o s p r o d u j o l a sen­
t e n c i a y d e l a p l a u s o que a l c a n z ó de 
otros , l a s p a s i o n e s se h a n a p o d e r a d o 
d e l a s u n t o c o n v i r t i é n d o l o en u n o de 
los m o t i v o s d e l a s l u c h a s p o l í t i c a s 
m á s e n a r d e c i d a s . E l caso o f r e c e u n 
i n t e r é s d r a m á t i c o m u y c u r i o s o , p e r o 
que p u e d e t r a e r c o n s e c u e n c i a s m u y 
d e p l o r a b l e s . E l " T r u s t , " es d e c i r , l a 
e m p r e s a p o d e r o s a que d i spone de v a ­
r i o s p e r i ó d i c o s de los m á s a c r e d i t a d o s 
y l e í d o s , v i e n e e j e r c i e n d o u n a espec ie 
de s o b e r a n í a en l a o p i n i ó n . S i se e x a ­
m i n a n p o r d e n t r o l a s v i c i s i t u d e s y evo­
l u c i ó n d e l m o v i m i e n t o p o l í t i c o en es­
tos ú l t i m o s a ñ o s , no s e r á d i f í c i l a d ­
v e r t i r que los d i a r i o s de l " T r u s t " 
h a c e n y d e s h a c e n M i n i s t e r i o s , c r e a n y 
d e s t r u y e n r e p u t a c i o n e s . L o s é x i t o s y 
los f r a c a s o s l i t e r a r i o s se d e b e n a s u s 
c r í t i c o s , y a q u í donde c a d a c u a l es l i ­
b r e de a t a c a r a s í l a s d o c t r i n a s como a 
los h o m b r e s de m a y o r a u t o r i d a d , po­
cos se a t r e v e n c o n t r a l a s e m i n e n c i a s 
act'oras d e l " T r u s t " o p r o c l a m a d a s 
p o r é l , Y este p o d e r í o c a s i a b s o l u t o se 
'ha v i s to en e s ta o c a s i ó n , h e r i d o , con­
c u l c a d o y s e n t e n c i a d o p o r el t r i b u n a l 
m á s a l to d e l R e i n o , c o n t r a e l c u á l no 
h a y a p e l a c i ó n , 

Y a d igo q u e no entro en el aspecto 
j u r í d i c o , y a u n tengo p a r a m í — s e a d i ­
cho e n c o n c i e n c i a — q u e ese f a l l o c o n ­
f i r m a t o r i o d e l a c o n d e n a d i c t a d a p o r 
l a A u d i e n c i a , es m u y d i s c u t i b l e , p u e s 
no se f u n d a en u n a l e y p e n a l b i e n de­
f i n i d a ; p e r o r e s u l t a de lo a c t u a d o que 
c o n t r a e l S u p r e m o no h a y y a a l z a d a 
n i n g u n a y lo que f a l l a r e v i s t e l a m á s 
c o m p l e t a e i n t a n g i b l e s a n c i ó n . D e s d e 
el i n s t a n t e e n que p u d i e r a a n u l a r s e 
u n a s e n t e n c i a d e l S u p r e m o , dado e l 
f u n c i o n a m i e n t o d e . l a J u s t i c i a q u e d a ­
r í a d e s v i r t u a d o , y s i n e m b a r g o , u n a 
p a r t e de la. p r e n s a , l a p e r j u d i c a d a y 
l a de l a c o n j u n c i ó n r e p u b M c a n o - s o c i a -
l i s t a , h a n e m p r e n d i d o u n a c a m p a ñ a 
t e n a z y b r i o s a p a r a i m p u g n a r l a sen­
t e n c i a c é l e b r e , , b u s c a n d o l a c o n t r a ­
d i c c i ó n que h a y e n t r e e l fa l lo a c t u a l 
y u n a m u l t i t u d de casos a n t e r i o r e s en 
q u e r e l l a s a n á l o g a s . L a a g i t a c i ó n es 
t a l , que u n . p e r i ó d i c o de. l a d e r e c h a , 
" E l U n i v e r s o , , " c a l i f i c a ;ese m o v i ­
m i e n t o , de. m o t í n c o n t r a l a J u s t i c i a . L a 
F e d e r a c i ó n , de t i p ó g r a f o s h a p u b l i c a ­
do u n e s c r i t o en que r e n u n c i a n los 

H A Y S HAIR. H E A L T H 
S a l u d d e l c a b e l l o d e ^ H a y 

Nunca falla en dar al cabello canoso 
su color natural y belleza . . . 
1W0 importa cuanto tiempo haya estado 
^ canoso 6 deslustroso. Desarrolla 
el crecimiento abundante de cabello 
saludable. Detiene su caida y posi­
tivamente hace desaparecer la cáspa, 
Goñcerva el cabello suave y brilloso. 

No dañará la piel 6 tela. No dañará 
el. cabello. No es un tinte. 
P H I L O H A Y S P E G I A L T I E S C O . 

7ABEI CANTES 
NEWARK, N. j . - - E. U. de A. 
J)e venta í>or todos los droguistas y Químicos, 
Se vende y recomienda por el Dr. 

Manuel Johnson y J . Sarrá 6 hijo. 

D O L O R E S V I O L E N T O S 
A cuantas personas sufren de dolores 

violentos, c u a l q u i e r á que sea su causa, 
y que no puedan, por consiguiente, dor­
mir durante la noche les aconsejaraos 
tomen a l acostarse Jarabe de Follet, 
pues el uso del Jarabe de Follet, á la 
dosis de una ó dos cucharadas soperas 
basta, en efecto, para adormecer en unos 
cuantos minutos los dolores aun aquel­
los m á s vivos y para procurar muchas 
horas de reposo, de s u e ñ o y de bie­
nestar. 

Las personas mayores pueden sin e l 
menor inconveniente tomar hasta 3 cu­
charadas sSperas en las Ih horas. Para 
los n i ñ o s bastan cucharaditas de las de 
c a f é . E l saborcillo acre que el jarabe 
deja, desaparece inmediatamente con 
un sorbo de agua. De venta en todas las 
farmacias. D e p ó s i t o general, 19, r u é 
Jacob, París . 5 

M A D E R A S , B A R R O S . M A R M O L E S . E F E C T O S S A N I T A R I O S 

y V I G A S D E H I E R R O ú n i c o a g e n t e d e l a 

p i n t u r a F E R R U B R O N , = 

f a b r i c a n t e d e l o s m o s a i c o s " L A C U B A N A " 

Monte N ú m . 361 W A R A I V A Cable: P L A N I O L 
T e l é f o n o A - 7 6 1 0 n ^ r S A i N i V . Apartado N9 256 
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o b r e r o s de e sa s o c i e d a d a l d o n a t i v o 
o f r e c i d o p o r L a C i e r v a de sus h o n o r a ­
r i o s , y v a r i o s e s c r i t o r e s t a m b i é n p r o ­
c l a m a n que c o n s i d e r a r á n como i n d i g ­
nos de s e r sus c o m p a ñ e r o s a los que 
a c e p t e n l a r e n t a d e l a i n d e m n i z a c i ó n 
que g e n e r o s a m e n t e p r o m e t e d a r l a se­
ñ o r i t a c a l u m n i a d a . N o q u e d a a h í to­
do, s i n o que e l d i p u t a d o S o l y O r t e ­
ga , v a a l l e v a r l a c u e s t i ó n a l C o n g r e ­
so y a p r o c e d e r a c u s a n d o de p r e v a r i ­
c a c i ó n a los m a g i s t r a d o s d e l T r i b u n a l 
•Supremo s o b r e v a r i a s s e n t e n c i a s . H a 
r e c l a m a d o todos los a n t e c e d e n t e s de 
t r e s o c u a t r o casos y l a d o c u m e n t a c i ó n 
h a s i d o l l e v a d a en u n © o dos c a r r o s a 
l a C á m a r a p o p u l a r . D e a q u í v e n d r á 
el c h o q u e e n t r e e l p o d e r l e g i s l a t i v o y 
el p o d e r j u d i c i a l . 

L a o p i n i ó n e s t á m u y d i v i d i d a e n t r e 
los r e v o l u c i o n a r i o s y los h o m b r e s de 
o r d e n , p e r m a n e c i e n d o en u n a a c t i t u d 
d e n e u t r a l i d a d l a g r a n m a y o r í a de l 
p a í s , , p e r o i n c l i n á n d o s e a u n a d i s p o s i ­
c i ó n r e s u e l t a a que de a l g ú n m o d o se 
i m p i d a l a i m p u n i d a d c o n s u e t u d i n a r i a 
que h a s t a a q u í l a d i f a m a c i ó n h a te­
n i d o . 

A p a r t e d e l h e c h o c o n c r e t o , p a r é c e -
m e que s e r á i n d i s p e n s a b l e v e n i r a u n a 
l e y s e g ú n l a c u a l s e a c a s t i g a d a l a i n ­
j u r i a y l a c a l u m n i a y se ev i te a l m i s ­
mo t i e m p o e l abuso y m i x t i f i c a e i ó n 
m e d i a n t e los c u a l e s se i n t e n t a r a c o a r ­
t a r l a l i b e r t a d de u n a c r í t i c a d e c o r o s a 
y j u s t a . E n I n g l a t e r r a y en A l e m a ­
n i a , s i n que r e c o r d e m o s otros p a í s e s , 
e l h o n o r d e l c i u d a d a n o e s t á p e r f e c t a ­
m e n t e g a r a n t i d o c o n t r a l a s a g r e s i o n e s 
d e los l i b e l i s t a s , no s i e n d o esto ó b i c e 
p a r a que se d i s f r u t e de u n a c o m p l e t a 
l i b e r t a d d e l p e n s a m i e n t o y de l a cen ­
s u r a . 

H . 

L A P R E N S A 
E n t r a m o s en el a ñ o n u e v o como 

s i e m p r e o o n n u e s t r a b a l a n z a de espe­

r a n z a s y t e m o r e s . 

P e s a n en e l p l a t i l l o de l a s espe­

r a n z a s l a de l a z a f r a c o n s u s dos m i ­

l l o n e s d e t o n e l a d a s y l a de l g o b i e r n o 

de M e n o c a l eon s u p r o g r a m a d e r e c t i ­

f i c a c i o n e s . 

L a p r i m e r a es m á s f i r m e y s e g u r a . 

N o p i s a sobre l a s t e m b l a d e r a s de l a 

p o l í t i c a . 

Q u e es ta no p e n e t r e en el e a m p o 

u b é r r i m o de l a z a f r a y los m i l l o n e s de 

F A H N E S T O E K 
Establecida. 1827. . _ . 

FIRME HASTA HOY Y SIN 
felVAL PARA LA EXTIRPACION 
DE LAS LOMBRICES, EN LOS 
NIÑOS Y ADULTOS. 

B . A . F A H I N E S T O C K C O . 
Pittsburgh, Pa. E . U. de A. 

De venta en todas las droguer ías 
y farmacias. 

C O N U N S O L O 

SE C U R A N LOS 

Resfriados. 

Gripe. 

Toses . 

Ronqueras. 

Bronquitis. 

Asma. 

T i s i s incipiente. 

Catarros de l a 

Vegiga. | 

Afecciones de ia 

Piel . 

Debilidad. 

Anemia. 

Reuma. 

Con el LICOR 
BALSAMICO 

BE BREA 
VEGETAL 

LEGITIMO 
d e l 

Dr. González 
C U A R E N T A a ñ o s de é x i t o y m i l l a r e s 

d e e n f e r m o s c u r a d o s . S e p r e ­

p a r a y v e n d e e n l a B o t i c a y D r o ­

g u e r í a d e " S A N J O S E " c a l l e d e l a 

H a b a n a n ú m . 1 1 2 y e n t o d a s l a s 

O r o g u e r l a s y F a r m a c i a s de c r é d i t o . 

4090 Dbro.-l 

t o n e l a d a s b r o t a r á n de l a s e n o r m e s 

m a q u i n a r i a s en r a u d a l e s d e b i e n e s t a r . 

L a s e g u n d a , l a d e l a s r e c t i f i c a e i ó n é s 

g u b e r n a m e n t a l e s es m á s c o m p l e j a f-

m e n o s s ó l i d a . 

S i l a R e p ú b l i c a fuese C h a p a r r a , no 

h a b r í a t e m o r e s ; M e n ó e a l t r i u n f a r í a 

i n d i s c u t i b l e m e n t e . 

A l l í a d m i n i s t r a 61 solo y los d e m á s 

c u m p l e n sus ó r d e n e s v o l u n t a r i a m e n t e , 

s i n r i v a l i d a d e s , s in m á s c o d i c i a s que 

l a de s u t r a b a j o , s i n m i r a r o otro ace­

ro que a l de l a s m á q u i n a s n i a otro 

c a m p o que el de l a c a ñ a ¿ A l l í - v a n - to­

dos a m o l e r l a : A l l í no t i e n e n en­

t r a d a los q u e q u i e r e n s e l a m e n t e co­

m e r l a . . • ' ' • ' '• ' • • 

E n e l i n g e n i o d e l a R e p ú b l i c a . ¡ sqn 

tan tos los que p r e t e n d e n a d m i n i s t r a r ! 

¡ S o n t a n t o s los que qu ieren- c h u p a r 

r e g a l a d a m e n t e el- j u g o del- a z ú c a r ! 

S i n e m b a r g o es l a d e l f u t u r o go­

b i e r n o u n a e s p e r a n z a ; q u i z á s l a ú l t i ­

m a e s p e r a n z a de l p a í s c u b a n o . 

A s í lo r e c o n o c e " E l D í a , " . q u e es­

c r i b e : \ •• - ; , y . . ... 

'Si a h o r a con u n J e f e d é ' E s t a d o co­
mo e l g e n e r a l H e n o c a l , de s u h i s to­
r i a , de sus c u a l i d a d e s , dé" sus p r e s t i ­
gios, de s u s a n i d a d d e in tenc iones , ; de 
s u s a l t o s p r o p ó s i t o s , é l p a í s n o - r e s ­
p o n d i e s e , no a y u d a s e , no m e t i e s e t a m ­
b i é n e l h o m b r o , " n o c o l a b o r a s e ; ^ ' s i 
l a s i m p u r e z a s de l a r e a l i d a d , o b s t á c u ­
los i n v e n c i b l e s , m a l a s m a ñ a s a r r a i g a ­
das , a m b i c i o n e s , p a s i o n e s , a n s i a s d e 
e x c l u s i v i s m o , i n d i f e r e n c i a , e scept ic i s ­
mo, i n t r i g a s , etc. etc. , todo " e l r e p e r ­
t o r i o c o n o c i d o , " h i c i e s e n e s t é r i l e s t e 
g r a n e m p e ñ o que va, a c o m e n z a r e n 
" a ñ o 13 ' , * h a b r í a q u e p o n e r r l a - p a ­
l a b r a " f i n " a t 'óda u l t e r i o r t e n t a t i v a 
de t r a n s f o r m a c i ó n y r e n o v a c i ó n v e r ­
d a d d e n u e s t r a v i d a n a c i o n a l ; noso­
t r o s p e r d e r í a m o s p o r comple to la- fe 
en l a " c a s i t a c r i o l l a , " no v o l v e r í a m o s 
" n i a t r e s t i r o n e s " a -cantar sus glo­
r i a s y sus v i r t u d e s y stis encantos , de ­
j a r í a m o s que los r a t o n e s l e c o m i e r a n 
el g u a n o . ' " • -

¡ Q u é h o r r i b l e m e n t e s u e n a l a p a l a ­

b r a " f i n ! " ^ ; . . . ' 

N o p u e d e s e r ; es n e c e s a r i o e s p e r a r . 

E s p e r a r que los d e r r o t a d o s c u m p l i e n ­

do s u s p r o m e s a s de l e g a l i d a d , a c a b e n 

de c o n f o r m a r s e . 

E s p e r a r q u e l a s p a l a b r a s " l u c h a r a -

c i s t a " p e r e z c a n en los l a b i o s d e l i n . 

s e n s a t o que l a s p r o n u n c i a . 

E s p e r a r que todo l a t i d o de r e v o l u . 

c i ó n v de i n d i s c i p l i n a r e b e l d e , de p e r . 

t u r b a c i ó n p o l í t i c a o s o c i a l m u e r a en 

e l c o r a z ó n de l s ed ic io so y a g i t a d o r . 

E s p e r a r que todos, c o n s e r v a d o r e s 

y l i b e r a l e s se d e c i d a n a a n o t a r algo 

e n e l c u a d e r n o de l a s a n s i a d a s r e c t i . 

f i c a c i o n e s . . - ' a 

• 

E s t o en é u a n t ó a l p a í s . R e s p e c t o » 

M e n o c a l , e s c r i b e " E l D í a : " 

Y en caso c o n t r a r i o , s i ahora^ con 
u n a d i s p o s i c i ó n c o m o l a que parece 
h a b e r . d e m o s t r a d o el p a í s , c o n u n a 
s a n c i ó n de l a n a t u r a l e z a , d e l ca l ibre , 
d e " l a c a l i d a d " de l a de l p r i m e r o de 
N o v i e m b r e , . , el. g o b i e r n o de l genei-al 
M e n o c a l no r e s u l t a s e , no le d i e r a a l a 
b o l a , no enfocase b i e n l a e n t r a d a o l a 
sal ida' , a d i ó s d e las i l u s i o n e s concebi ­
das,- a d i ó s e s p e r a n z a s d e l a ñ o 13 y del 
14 y d e l - 2 1 y de todos ; i c u á n d o v o l . 
v í a .a p r e s e n t a r s e e n e s c e n a o t r a espe-
r a n z a como l a de l g e n e r a l M e n o c a l ? 
N o s o t r o s no v o l v í a m o s m á s n u n c a , n i 
a u n q u e nos e m p l u m a s e n a r e c o m e n ­
d a r " o t r o g a l l o " a n u e s t r a c l i ente la . -

M e n o c a l y a nos h a d i c h o m u c h a s 

v e c e s lo que p i e n s a h a c e r . Y d i c e n que 

' M e n o c a l no p r o m e t e n u n c a m á s que lo 

quev q u i e r e c u m p l i r de b u e n a fe con 

t o d á - e í a l m a . 

Y a ñ a d e n que l a v o l u n t a d de Me­

n o c a l sue le a l g u n a s v e c e s d o b l a r s e al 

m o l d e , p e r o no r o m p e r s e . 

E s o es lo que d i c e n . 

E s o es lo que e s p e r a m o s a l a e n t r a , 

d a de este a ñ o d e c i s i v o . 

F u e r o n p r i m e r o los h e c h o s los que 

h i c i e r o n é l p a n e g í r i c o de M a r i m ó n . 

D e s p u é s v i n i e r o n los d e l h o m e n a j e 

c u b a n o y e s p a ñ o l y los de l a p r e n s a to­

d a , que a ú n n o p a r e c e h a b e r desaho­

g a d o b a s t a n t e sus e logios a l f e s te jado . 

" E l M u n d o " c a n t a l a s h a z a ñ a s 

d e M a r i m ó n ' ; el n u e v o v i g o r y p r e s t í -

gio d e l B a n c o E s p a ñ o l l a f u n d a c i ó n 

.del B a n c o T e r r i t o r i a l . 
• • . . . . • * * k .• b t » a ( 

Y o t r a h a z a ñ a que es e l p r i n c i p i o y 

el r e s u m e n de todos los p a n e g í r i c o s . 

: . D i c e el c o U g a . 

•3 ̂ * r * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ < ^ ^ ^ ^ 9 © 
Fondada Í7S2. 

C u a n d o Q u i e r a Y d . P i l d o r a s , 

t o m e ' S B r a n d r c t h 
P u r a m e n t e V e g e t a l e s , 
S i e m p r e E f i c a c e s . 

Para el Estreñimiento Crónica, 
L a s Pildoras de B r a n d r e t h , purifican í a 
sangre, activan la d iges t ión , y limpian el es tó­
mago y los intestinos. Estimulan el h í g a d o y 
arrojan del sistema la bilis y d e m á s secre­
ciones vidadas. E s una medicina' qué 
regula, purificá y fortalece el s í s temá. • S 

n. 
& & O •"(Si 

Acérque el grabado 
á los ojos y veri 
Vd. la pildora entrar 
en la boca. 

Para el Estreñimiento, Biliosidad, Dolor de Cabera, Vahídos, Aliente Fétido. 
Pplor de Estómago, Indigestión, Dispepsia, Mal del Hígado, Ictericia, y los des­
arreglos que dimanan de la impureza de la sangré, no tienen igual. 

DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO. l ^ ^ ^ t ^ U ^ 
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ai 
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Fundada 1847, iS m 

Emplastos Porosos de A l 1COC i i 
R e m e d i o u n i v e r s a l p a r a d o l o r e s . 

Doride quiera que se sienta dolor apliqúese un emplasto. 

9 ^ j f ^ f p ^ f é i S ^ ^ S Í i S g ^ i l 

LA SELECTA 
Cigarros superiores de elaboración 

selecta. No se venden a menos de 

CINCO centavos la cajetilla, ni re-

-fe.'? itlív cupones, pero garantiza un 

Dbre.- l 

N O B A S T A C O M E R P A R A E N G O R D A R s u . . . o W 
— . no a s i m i l a bleR, 

N O P I E I R D A X I E I M P O 

T O M E E L , V I N O P E P T O N A B A R N E T 
A S I M I L A B L E SIN D I G E S T I O N 

«NA c o r i t a equivale A zo gramos de carne Droguería Sarrá y Farmafjiai. 

V I D A F E L I Z Y C O N T F N r r a 

1 A s e g u r a d a c o n u n a c u c h a r a d a t o d a s l a s m a ñ a n a s 

M A G N E S I A S A R R Á 
E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A 

D R O c a ü e R I A S A R R A 
V F ' a r m a g i a . b 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — ' E d i e i é d de l a m a ñ a n a . — E n e r o 2 de 1913. 

M a r i m o n , e s p a ñ o l f erv iente , devoto 
i r r e d u c t i b l e de s u p a í s , ¿1 que d e f e n d i ó 
h a s t a e l ú l t i m o momento , " n o " v a c i ­
l ó en a c e p t a r s in o ó l e r a e l a d v e n i ­
m i e n t o d e l pueb lo c a o a n o a l a v ida , 
n a c i o n a l , i n d e p e n d i e n t e y r e p u b l i c a ­
n a . E s t a noble a c t i t u d d e l d i s t i n g u i ­
do f i n a n c i e r o le c a p t ó l a s g r a n d e s y 
v i v a s s i m p a t í a s de que d i s f r u t a e n t r e 
los cubanos , y que se h a n m a n i f e s t a ­
do en el suntuoso b a n q u e t e con que se 
le h a obsequiado . E s a f i e s t a h a s i d o 
m á s que u n a p l a u s o a l e x p e r t o h o m ­
bre de negoc ios . H a s ido u n a p l a u s o a 
u n e s p a ñ o l p r o m i n e n t e , que h a s a b i d o 
i d e n t i f i c a r s e •cordia lmente con^ e s t a 
s o c i e d a d c u b a n a en l a que t r a b a j a t a n 
i n t e n s a m e n t e . P r u e b a de ello es e l he­
cho de que l i b e r a l e s y c o n s e r v a d o r e s 
lo h a y a n d e c l a r a d o " h i j o a d o p t i v o " 
de S-antiago de C u b a , y de que todos , 
s i n d i s t i n c i ó n de p a r t i d o s , lo h a y a n 
a g a s a j a d o . ' • 

L u e g o el s e g u i r s iendo f e r v o r o s o es­

p a ñ o l , s in d e j a r de a m a r a C u b a , es e l 

m a y o r t i m b r e de h o n o r de M a r i m ó n . 

L u e g o p a r a s er r e s p e t a d o , e s t i m a ­

do y quer ido p o r todos no h a c e f a l t a 

a b j u r a r n i u n momento d e l e s p a ñ o ­

l i s m o p r o c l a m a d o - e n o tros t i empos . 

L u e g o las d e j a c i o n e s y c l a u d i c a c i o ­

n e s de u n a e v o l u c i ó n y e l a s t i c i d a d 

s e r v i l e s y m e r c a n t i l e s , l a i n t r a n s i g e n ­

c ia p a t r i o t e r a y el c u b a n i s m o post izo 

y v e n a l son t a n d e s p r e c i a b l e s c o m o 

a d m i r a d o s y e n a l t e c i d o s l a c o n s e c u e n ­

c i a , l a d i g n i d a d , el p a t r i o t i s m o m a g ­

n á n i m o y s i n c e r o . 

C l a r o e s t á . E s o es m u y n a t u r a l . 

E n todos t i e m p o s y en todos los 

pueb los h a o c u r r i d o lo m i s m o . 

P e r o h a c e m u c h a f a l t a no o l v i ­

d a r l o . 

O t r a vez e l g e n e r a l C i p r i a n o C a s t r o , 

c a n s a d o y e n f e r m o d e l c u e r p o , a u n ­

que no de l a l m a , ans ioso de sosiego y 

t r a n q u i l i d a d , t u r b a el s u e ñ o r e p o s a ­

do y b i e n g u a r d a d o d e l coloso d e l 

N o r t e . 

L a p l a n t a d e l que o s ó e r g u i r s e con­

t r a el g i g a n t e en n o m b r e de s u p a t r i a 

y de l a l i b e r t a d , no p u e d e p i s a r l a 

t i e r r a h u m a n i t a r i a y d e m o c r á t i c a de 

W a s h i n g t o n . 

¡ T o d a l a g r a n d e z a , todo el p o d e r í o 

de l a l i b é r r i m a R e p ú b l i c a v e n g a n d o 

sus r e s e n t i m i e n t o s y s u i n q u i n a c o n ­

t r a u n solo h o m b r e , p e r e g r i n o p o r E u ­

r o p a y p o r A m é r i c a ! ! 

E s c r i b e " E l C o m e r c i o : " 

N o es C a s t r o q u i e n p a d e c e c o n es ta 
d e t e r m i n a c i ó n i n j u s t a y a r b i t r a r i a de l 
g a b i n e t e de W a s h i n g t o n ; p a d e c e n los 
E s t a d o s Ü n i d o s , p a d e c e l a m i s m a l i ­
b e r t a d , c u y a g i g a n t e s c a e s t a t u a que 
es lo p r i m e r o que ve e l v i a j e r o a n t e s 
de que el b u q u e que lo c o n d u c e a N u e ­
v a Y o r k tome p u e r t o , debe h a l l a r s e 
hoy , no obs tante e s tar c a s t i g a d a p o r 
l a p á t i n a de l t iempo, e n r o j e c i d a de 
v e r g ü e n z a . 

P u d o I t a l i a haber , e x p u l s a d o a u n 
famoso s i n d i c a l i s t a f r a n c é s p o r con­
s i d e r a r p e r n i c i o s a s sus p r o o a g a n d a s , 
pudo C a n a l e j a s en u n r a s g o de tole­
r a n c i a que no se le. supo a g r a d e c e r 
p e r m i t i r que otros dos s i n d i c a l i s t a s 
f r a n c e s e s h a b l a r a n en u n m i t i n en 
E s p a ñ a : p e r o lo que e s t á f u e r a de to­
d a r a z ó n y de t o d a j u s t i c i a es que se 
i m p i d a p i s a r t e r r i t o r i o y a n q u i a u n 
h o m b r e que l l e g a a é l en s o n de paz , 
cpmo s i en caso c o n t r a r i o o s i s u m i ­
s i ó n v e r d a d e r a no t r a s c e n d i e r a a l p ú ­
b l i co no p u d i e r a e j e r c e r sobre é l es­
t r e c h a v i g i l a n c i a el g o b i e r n o de los 
E s t a d o s U n i d o s . 

A l a v e r d a d que s i e l coloso n o r t e ­

a m e r i c a n o no es tuviese p r o t e g i d o pol­

l a s f o r t a l e z a s de sus a c o r a z a d o s y p o r 

l a s t r i n c h e r a s de sus a r c a s , s o s p e c h a ­

r í a m o s que es el miedo, u n m i e d o r i ­

d í c u l o y s u p e r s t i c i o s o el que le o b l i g a 

a e n s a ñ a r s e c o n t r a el e x p r e s i d e n t e de 

V e n e z u e l a , 

S o s p e c h a r í a m o s que teme el que 

C a s t r o v u e l t o a s u a n t i g u a p r e s i d e n c i a 

le a r r e b a t a s e las b u e n a s p o s i c i o n e s 

que m e r c e d a l a d e s l e a l t a d y e l a s t i c i ­

d a d d e l a c t u a l P r e s i d e n t e G ó m e z h a 

a d q u i r i d o en a q u e l l a R e p ú b l i c a . 

M a s es d e m a s i a d o poderoso e l go-

b ierno de W a s h i n g t o n . 

Y y a que no con el C ó d i g o de l a l i ­

b e r t a d y de l a j u s t i c i a puede a p l a s t a r 

a C a s t r o c o n l a p e s a d u m b r e de s u 

f u e r z a . 

* 
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" L a D i s c u s i ó n " i n f o r m a como c o s a 

s e g u r a que e l g i g a n t e no p e r m i t i r á 

d e s e m b a r c a r a C a s t r o en s u t e r r i t o r i o . 

S e r á entonces m u y p r o b a b l e que 

v e n g a a C u b a . 

Y a se h a e x p l o r a d o a este f in l a ac ­

t i t u d - d e l g e n e r a l G ó m e z q u e e s t á dis­

puesto a no n e g a r l a t i e r r a a l e x p r e s i -

dehte v e n e z o l a n o . 

C u e n t a " L a D i s c u s i ó n : " 
" C o m o l e g a l m e n t e no e x i s t e n mot i ­

vos que i m p i d a n ese d e s e m b a r c o , y 
como p o r otro lado , h a y m o t i v o s p a r ­
t i c u l a r í s i m o s que u s t e d debe b i e n co­
n o c e r , que a el lo o b l i g a n , es c a s i s egu­
ro q u e e l p e q u e ñ o - g r a n d e h o m b r e , es­
t a b l e c e r á s u C u a r t e l G e n e r a l en C u b a . 

P e r o h a y m á s que puede a u s t e d 
i n t e r e s a r l e . S e g ú n m i s n o t i c i a s , el J e ­
fe d e l a P o l i c í a s e c r e t a , s e ñ o r E m i g -
dio G o n z á l e z , h a r e c i b i d o ó r d e n e s que 
h a t r a n s c r i p t o a a l g u n o s de sus s u b a l ­
ternos , p a r a que e s t a b l e z c a n u n a es­
t r e c h a v i g i l a n c i a sobre e l g e n e r a l C a s ­
tro , " t a n p r o n t o d e s e m b a r q u e . 

" C o m o u s t e d c o m p r e n d e r á s i le fue­
r e a s e r i m p e d i d o p i s a r t i e r r a c u b a ­
n a , no se d a r í a n i n s t r u c c i o n e s como 
esa a que me r e f i e r o . 

" P o r ú l t i m o , lo ú n i c o que p o d r í a 
h a c e r el -Gobierno en el caso de que 
los E s t a d o s U n i d o s le e x i g i e s e n no 
p e r m i t i e r a en C u b a l a p r e s e n c i a d e l 
g e n e r a l C a s t r o ; es v i g i l a r a é s t e h a s t a 
que c o m p r o b a r a a c t o s que a c o n s e j a ­
r a n s u e x p u l s i ó n como e x t r a n j e r o p e r ­
n ic ioso . E l g e n e r a l C a s t r o se e n c u e n ­
t r a r e c l a m a d o p o r el G o b i e r n o de s u 
n a c i ó n , como a u t o r de u n h e c h o d e 
s a n g r e , pero no puede ser e x t r a d i t a -
do p o r q u e C u b a no t i ene t r a t a d o de 
esa í n d o l e c o n V e n e z u e l a . " 

¿ Y los E s t a d o s U n i d o s p u e d e n e x i ­

g i r a l gob ierno de C u b a que e x p u l s e 

a C a s t r o ? 

N u e s t r a p r e g u n t a es inocente . 

¿ P a r a q u é nos s i r v e l a e x p e r i e n c i a ? 

N o s h a b í a m o s o l v i d a d o , d e l a e las­

t i c i d a d de l a E n m i e n d a P l a t t . 

Y de l a s n o t a s a m e r i c a n a s . • 

E S 
D E 

C U E R V O Y S O B R I N O S 
M u r a l l a 37 A . a l tos 

T e l é f o n o A . 3686. Te iég ; . T e o d o m j j t » . 
A p a r t a d o 668 

L A S M E J O R E S 
a m p l i a c i o n e s se h a c e n en S A N R A -
F A J S L 32 , f o t o g r a f í a de C o l o m i n a s y 
C o m p a ñ í a . V e a n n u e s t r a s m u e s t r a s y 
p r e c i o s . 

P o s t a l e s ó r e t r a t o s desde u n peso l a 
m e d í a d o c e n a en r.delante. 

D E P O S I T O " L A S F I L I P I N A S " H A B A N A 

B A T U R R I L L O 
; E s t a s c u a t r o f i g u r i t a s de b a r r o 

c o c i d o que m e h a r e g a l a d o el a r t i s t a 
d e c o r a d o r d o n F e m a n d o M o l i n a , m e 
h a n h e c h o p e n s a r u n a V3Z m á s en 
las v a r i a s i n d u s t r i a s que en C u b a 
p o d í a m o s i m p l a n t a r , c o n p r o v e c h o 
p a r a m u c h a s f a m i l i a s t r a b a j a d o r a s y 
c o n menos e x p o r t a c i ó n de n u e s t r o 
d i n e r o ; en tre e l las , l a c e r á m i c a , a r t e 
que en otros p a í s e s h a a l c a n z a d o 
g r a n d e s a r r o l l o , o frece a n c h o c a m p o . 

S é que el s e ñ o r M o l i n a t i ene u n a 
e x p o s i c i ó n de estos obje tos e n l a s 
c e r c a n í a s de l p a r q u e h a b a n e r o y que 
se los c o m p r a n ; esto ú l t i m o p o r q u e 
r e p r e s e n t a n l a s f i g u r i l l a s a " l i b o r i o " 
y s u c a s i t a c r i o l l a , a l ñ a ñ i g o , l a ne­
g r a v i e j a , e l v e n d e d o r » de f r u t a s y 
otros t ipos de n u e s t r a a b i g a r r a d a 
p o b l a c i ó n , p e r o s i n . que los m á s de 
los p a r r o q u i a n o s se d e n c u e n t a de lo 
que s i g n i f i c a r í a n p a r a . el b i e n e s t a r 
k c a l , l eye s que f a v o r e c i e r a n esa i n ­
d u s t r i a de f a b r i c a c i ó n de b ibe lots , 

S U C E D E R A N A C C I D E N T E S 

Y entonces usted debiera estar preveni­
do con una botella del A C E I T E M A G I C O 
" R B N N E ' S " M A T A - D O L O R , remedio sa­
nativo para cortes, heridas, terceduras, 
hinchazones, reumatismo, dolor en los rí­
ñ o n e s y cuello r ígido. E s usado t a m b i é n 
interiormente para c ó l i c o e&pasmódlco, di­
s e n t e r í a y n á u s e a s . E s un remedio lim­
pio, agradable y efleaz. 

De venta en todas las D r o g u e r í a s y 
Farmacias . 

c o l u m n a s , m a c e t a s , etc. y de j u g u e t e s 
de l a t a y c a r t ó n , y de botones , bro ­
c h a s y m i l y m i l obje tos m á s que 
a p e n a s p a g a n d e r e c h o s a d u a n e r o s y 
que, c o n s t r u i d o s en el p a í s , d a r í a n 
o c u p a c i ó n a m i l l a r e s de b r a z o s fe­
m e n i n o s . Y v e a l a s e ñ o r a M a l l é n 
de O s t o l a z a c ó m o no d e s p e r d i c i o oca­
s i ó n de r e c o m e n d a r c u á n t o p u e d a 
m e j o r a r l a c o n d i c i ó n de n u e s t r o s 
h o g a r e s ; donde no t o d a s l a s j ó v e n e s 
p o d r á n s e r d o c t o r a s y m e c a n ó g r a f a s , 
n i t o d a s las a n a l f a b e t a s e n c o n t r a r á n 
t r a b a j o en las f á b r i c a s de t a b a c o s y 
p e r f u m e r í a . 

E l d í a en que se r e f o r m e n n u e s t r o s 
A r a n c e l e s , h a b r á que p e n s a r en f a v o ­
r e c e r m u c h o l a s i n d u s t r i a s l o c a l e s en 

[ que p u e d a n s e r e m p l e a d o s b r a z o s fe­
m e n i n o s , p o r q u e l a s i n f e l i c e s o b r e r í -
tas no se t u b e r c u l i c e n en f u e r z a de 
m i s e r i a . 

* 
« # 

Y y a que c i t é a esa d i s t i n g u i d a 
f e m i n i s t a , a q u i e n he t e n i d o el h o n o r 
de c o n t e s t a r en el m i s m o a c r e d i t a d o 
d i a r i o en que se m a n i f e s t ó e n o j a d a e 
in jus t 'a c o n m i g o , q u i e r o r e c o g e r u n a 
d e c l a r a c i ó n s u y a , y r e p l i c a r como a 
a l g u n o s a n t i - r e l i g i o s o s digo c u a n d o 
a t r i b u y e n t a n t o s m a l e s soc ia les a l a 
c r e e n c i a en D i o s y l a a d o r a c i ó n en 
C r i s t o . 

S i , pues , t a n f u e r t e s y r i c a s son las 
n a c i o n e s c r i s t i a n a s , y s i vosotros , los 
que h a s t a n e g á i s que h a y a ex i s t ido 
j a m á s el f i l ó s o f o de J u d e a , y e n a o 
m á s a l l á que R e n á n m i s m o , t a n inte ­
l igentes , l i b r e s , p e n s a d o r e s y g r a n d e s 
sois , h a b i e n d o n a c i d o de m a d r e s que 
r e z a b a n y e d u c á d o o s en colegios don­
de se a l z a b a n p l e g a r i a s ¿ n o sois vo­
so tros l a p r u e b a m á s p a l m a r i a de que 
a q u e l l a e d u c a c i ó n no e m b r u t e c í a , n i 
en l a l eche d e v u e s t r a s m a d r e s m a ­
m a s t e i s s e r v i l i s m o s de f a n á t i c o s e i n ­
c o n s c i e n c i a de i m b é c i l e s ? 

A s í l a s e ñ o r a M a l l é n me d i c e : 
" L a s d a m a s i n i c i a d o r a s del f e m i n i s ­
mo en C u b a somos esposas h o n r a d a s ; 
a d e m á s de n u e s t r o s h i j o s , acogemos y 
c r i a m o s h u e r f a n i t o s ; n u e s t r o s peque-
ñ u e l o s e s t á n gordos y . sanos ; nues ­
t r a s c a s a s l i m p i a s y d e c e n t e s ; no ne­
c e s i t a m o s t r a b a j a r r u d a m e n t e p a r a 
v i v i r ; c o n l a h o n r a de n u e s t r o s m a ­
ridos y n u e s t r o p r o p i o decoro nos 
s e n t i m o s fe l i ces . " Y a esto r e p l i c o : 
pues no p r o v e n í s de F i n l a n d i a , n i os 
f o r m a s t e i s b a j o los s i s t e m a s que que­
r é i s i m p l a n t a r , y de l a e s c l a v i t u d fe­
m e n i n a y de l a i n f e r i o r i d a d y e l me­
n o s p r e c i o a que os c o n d e n a m o s los 
hombres- sois t e s t imon ios a c a b a d o s 
¿ n o p r o b á i s p r á c t i c a m e n t e que no 
h a y d e s v e n t u r a , t a l e m b r u t e c i m i e n t o 
n i t a l i g n o r a n c i a , s ino que todo es 
efecto de l a e d u c a c i ó n r e c i b i d a , de 
los r e c u r s o s de e n n o b l e c i m i e n t o pues­
tos en j u e g o p o r los p a d r e s y p o r 
v o s o t r a s m i s m a s ? 

N o h a y m á s , e n o j a d a s e ñ o r a m í a ; 
j a m á s l o g r a r í a n us t edes i n d e p e n d i ­
z a r e c o n ó m i c a m e n t e , n i menos a scen ­
d e r a l a g l o r i a p o l í t i c a y s o c i a l , a 
es tas c h i q u i l l a s que y o veo c r e c e r en 
l a i g n o r a n c i a y h u n d i r s e en l a co­
r r u p c i ó n en l a c a s a de v e c i n d a d o 
en l a a p a r t a d a s i t i e r í a ; s a l d r á n l a s 
t a l e n t o s a s y l a s a p t a s de a h í donde 
se e d u c a m u c h o y b i e n , p o r q u e h a y 
e scue las , u n i v e r s i d a d e s , d i n e r o p a r a 
l a c a r r e r a , ce lo p a t e r n a l y l e y e s efec­
t i v a s que f a v o r e z c a n los ú t i l e s a p r e n ­
d i z a j e s . X o es m e n o s p r e c i o n u e s t r o , 
n i e g o í s m o s , n i i n j u s t i c i a s ; es que l a 
m u j e r c u b a n a e m p i e z a a e s t u d i a r 
a h o r a . 

Y c u a n d o se e s t u d i a m u c h o , u n 
h o m b r e se a p e l l i d a P a s c u a l y otro 
R e n á n , y u n a m u e j r es d o c t o r a y 
o t r a p o e t i s a ; p e r o c u a n d o no, e l h o m ­
b r e es g a ñ á n y l a m u j e r d e s p a l i l l a d o -
r a , c u a n d o no a p a c h e el u n o y m e r e ­
t r i z l a o t r a . 

E l , que, s i e n d o c u b a n o , h a desem­
p e ñ a d o a l l í t a n t o s i m p o r t a n t e s pues ­
tos, sabe que el R e g l a m e n t o ex ige a 
los d i r e c t i v o s l a c o n d i c i ó n de e s p a ñ o ­
les. S e h a p e r m i t i d o m á s de u n a v e z , 
c o n é x i t o , f a l t a r a l p r e c e p t o . L o s 
c u b a n o s e lectos h a n r i v a l i z a d o en en­
t u s i a s m o c o n los p e n i n s u l a r e s y h a n 
s ido q u e r i d o s p o r é s t o s . E n l a p r á c ­
t i c a , l a s a n a c o r d i a l i d a d h a ex i s ­
t ido . 

P e r o l e g a l m e n t e n a d i e h a p o d i d o 
p r o t e s t a r de que se c u m p l i e r a e l R e -
filamento: t a l f u é l a s í n t e s i s de m i 
t r a b a j o . Y a d e m á s t e n d í a é l a pro-'' 
1 e s t a r de que se p l a n t a r a n s e m i l l a s 
de rece lo en l a p r ó s p e r a S o c i e d a d y se 
I'£ p r e s e n t a r a a l pueb lo de C u b a como 
e n e m i g a s u y a , c u a n d o en r e a l i d a d es 
él C e n t r o u n a de l a s i n s t i t u c i o n e s bê -
n é f i c a s m á s c a r i ñ o s a s de los c u b a n o s . 

M u y sens ib l e h a s ido que l a p u g n a 
e l e c t o r a l h i j a n a t u r a l de la p l é t o r a de 
v i d a de l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s , 
l l e v a r a a n u e s t r a p r e n s a a c u s a c i o n e s 
y d e s c o n f i a n z a s que no deben e x i s t i r 
n i menos e x t e r i o r i z a r s e ; s ens ib l e que­
so h a y a d i c h o que a l l í son d e s a g r a d e ­
c idos e i n t r a n s i g e n t e s c o n h o m b r e s 
que, como H e r m i n i o X a v a r r o , no h a n 
ced ido a n a d i e en p u n t o a d e v o c i ó n , 
e n t u s i a s m o y h o n r a d e z de p r o p ó s i t o s . 

* * 
L a " L i g a de a c c i ó n g a l l e g a " de 

que es a p ó s t o l i n c a n s a b l e en l a c a p i ­
t a l de E s p a ñ a el p r e s b í t e r o B a s i l i o A l -
v a r e z , h a l l e g a d o a C u b a . Y a l e n t a d a 
p o r l a p l u m a de B l a n c o T o r r r e s y el 
e n t u s i a s m o de otros p a t r i o t a s , se dis­
pone a e x t e n d e r s u e s f e r a p o r t o d a l a 
I s l a , h a s t a i n t e r e s a r a todos los ga­
l legos en l a o b r a r e d e n t o r a . 

E n G a l i c i a e l c a c i q u i s m o es u n a ca ­
l a m i d a d : h a y que a r r o l l a r l o y v e n c e r ­
lo d e f i n i t i v a m e n t e . Y los foros , los 
censos p e r p e t u o s , l a s onerosas c a r g a s 
que p e s a n sobre l a t i e r r a l a b o r a b l e , 
a b s o r b e n el t r a b a j o de l c a m p e s i n o y 
le m a n t i e n e n en d e s e s p e r a n t e s e r v i -
v i d u m b r e . 

E m i g r a n tan tos ga l l egos p o r q u e el 
sue lo n a t a l , no obs tante r e n d i r cose­
c h a s en a r m o n í a con el t r a b a j o perse ­
v e r a n t e , no p r o d u c e b a s t a n t e p a r a el 
que lo s u r c a y s i e m b r a ; el c a c i q u e re ­
c l a m a s u p a r t e , el s e ñ o r f e u d a l ex ige 
s u p o r c i ó n . Y u n a o l i g a r q u í a a f o r t u ­
n a d a v i v e en l a cor te y en el e x t r a n ­
j e r o del s u d o r y l a s a n g u s t i a s de l pue­
blo in f e l i z . 

E l foro no ex i s t e m á s que en G a l i ­
c i a , s i no conozco m a l l a l e g i s l a c i ó n 
e s p a ñ o l a . Y el foro es como el censo 
p e r p e t u o en C u b a ; c o n la d i f e r e n c i a 
de que a n u í l a t i e r r a es m á s f e r a z y 
el c e n s u a l i s t a m á s r i c o o m e n o s ex i ­
gente : con f r e c u e n c i a nos e n c o n t r a -

De interés para todos 

P e r d o n a , amable lector, que comien­
ce este a r t í c u l o a n u n c i á n d o t e l a p r ó x i ­
m a a p e r t u r a de u n n u e v o e i n e m a t ó g r a -
fe en n u e s t r a c a p i t a l ; m a s se t r a t a de 
u n a tan " r a r a a v i s " que bien merece el 
reolamo. S e t r a t a de l C í r c u l o C a t ó l i c o 
de l a H a b a n a que, en s u a f á n de con-
t r a r e s t a r l a v a s a l l a d o r a ola de fango 
que por todas par te s nos a m e n a z a , v a 
a establecer p a r a honesto recreo de sus 
m i e m b r o s y p a r a e jemplo de l a socie­
dad u n c i n e m a t ó g r a f o modelo e n . sus 
regios salones del an t iguo p a l a c i o de 
V i l l a l v a , E g i d o 2. 

P e r o y ¿ a q u é f in responde ese nue­
vo centro de r e p r e s e n t a c i o n e s ? A u n 
f i n que existe desde que el m u n d o es 
m u n d o y el h o m b r e u n ser r a c i o n a l , c r e a -
do p a r a c u m p l i r sus deberes de confor­
m i d a d con s u n a t u r a l e z a y m i r a n d o h a ­
c i a s u f in . P a r a d e m o s t r a r t e la nece­
s i d a d de ese nuevo centro de recreo no 
s e r á prec iso que comience a d i s e r t a r 
sobre el or igen del T e a t r o y de s u h is ­
t o r i a ; bas ta c o n poner ante tus ojos los 
d iversos c a r a c t e r e s que p u e d e n a s u ­
m i r tales centros de e s p e c t á c u l o s p ú ­
bl icos y lo que en r e a l i d a d d e b i e r a n 
ser. 

C i c e r ó n se b u r l a b a de las pretens io ­
nes m o r a l i z a d o r a s del ar te d r a m á t i c o . 
T á c i t o , a l d e s c r i b i r las cos tumbres de 
los germanos , e x p l i c a l a p u r e z a de sus 
cos tumbres d ic i endo que " n o h a b í a n 
s ido c o r r o m p i d o s por las seducc iones de 
los e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s ; " y el mis ­
mo h i s t o r i a d o r , h a b l a n d o de G r e c i a , 
a s e g u r a que este heroico pueblo , con­
quis tado por los romanos , se v e n g ó de 
los vencedores e n v i á n d o l e s por medio 
de u n esclavo, e l ar te e s c é n i c o , y a ñ a d e 
que los e s p e c t á c u l a s s e m b r a r o n los g é r ­
menes d é l a l u j u r i a y el or igen de l a 
c o r r u p c i ó n r o m a n a . " E l mi smo S é n e ­
c a h a b l a b a en estos t é r m i n o s : " X a d a 
h a y m á s p e r j u d i c i a l a las b u e n a s cos­
t u m b r e s que a s i s t i r a los e s p e c t á c u l o s 
p ú b l i c o s , pues a l l í es donde los v i c ios 
se i n t r o d u c e n en el c o r a z ó n por el dele i ­
te. Y o mismo confieso que j a m á s v u e l ­
vo a esos s i t ios con las m i s m a s d ispo­
siciones con que s a l í de c a s a . . . v u e l v o 
i n c l i n a d o a l a a v a r i c i a , a l a l u j u r i a , a 
l a c r u e l d a d y a l od io . ' ' ¡ Q u é v e r g ü e n ­
za, que l e c c i ó n p a r a los m o r a l i s t a s l a i ­
cos, de nues t ros d í a s ! 

E s c ierto que n i T á c i t o , n i C i c e r ó n , 
n i S é n e c a , conoc ieron las i n m o r t a l e s y 
m o r a l i z a d o r a s obras de C a l d e r ó n y de 
Morete , de L o p e de V e g a y A l a r -
c ó n . , .. pero a h í e s t á p r e c i s a m e n t e el 
bu l l i c io del a s u n t o ; s i las r e p r e s e n t a ­
ciones t ea tra l e s y de c u a l q u i e r otro 
g é n e r o p a r t i c i p a s e n de l a s a n a m o r a l 
que i n f o r m a b a las obras m a e s t r a s de 

d i c a r sus esfuerzos a esa obn i mer i to ­
r i a en vez de a l u c i n a r a e s p í r i t u s i n ­
cautos con f rasec i ta s como " l a f i s i o l o g í a 
de l a l m a c o n t r i b u y e en g r a n m a n e r a 
a l e s p í r i t u evolut ivo de n u e s t r a socie­
d a d " y o tras tantas v a c í a s de sent ido, 
c u a n fa l tas de base f i l o s ó ñ c a . 

¡ C o n q u é v i v o s colores se suele p i n ­
t a r en el t eatro c o n t e m p o r á n e o el ho­
r r o r de dos ex i s tenc ias que l i gadas p o r 
inso luble lazo se r e p e l e n y se o d i a n ! 
¡ C u á n f á c i l y suges t iva surge en a q u e l 
c u a d r o l a t r a i c i ó n a t a v i a d a con todos 
los encantos que p a r e c e n d i s c u l p a r l a 
y h a s t a e m b e l l e c e r l a ! T o d o en esas es­
cenas p r e d i c a el ma ld i to d ivorc io y el 
a m o r l i b r e : todo c o n s p i r a c o n t r a la1 
ú n i c a m o r a l i d a d , l a e v a n g é l i c a , y con­
t r a los sanos derechos de l a c o n c i e n c i a 
c r i s t i a n a . 

E s r e a l m e n t e i n e x p l i c a b l e que las 
f a m i l i a s h o n r a d a s que no e s t á n dis­
pues tas a t o l e r a r n i en su casa , n i en 
soc iedad, el m á s l igero desacato a l p u ­
d o r y a l a d i g n i d a d , se v e a n p r e c i s a ­
das, so p e n a de quedarse e t ernamente 
en sus hogares , a e s c u c h a r d i á l o g o s 
s a l p i c a d o s de chistes verdes y t a m b i é n 
e l l e n g u a j e de u n a p a s i ó n s in freno, l a 
e x a l t a c i ó n c u l p a b l e que p r e c o n i z a el 
v ic io , h iere l a v i r t u d y u l t r a j a p ú b l i c a ­
mente todas las leyes del pudor . 

P u e s , b i en , p a r a c o n t r a r r e s t a r e n 
p a r t e esta t r i s t e c o n d i c i ó n de n u e s t r a 
c i v i l i z a c i ó n , "es por lo que establece el 
C í r c u l o C a t ó l i c o de l a H a b a n a s u ex­
celente c i n e m a t ó g r a f o , p a r a que los 
h o m b r e s y m u j e r e s c a t ó l i c o s que no es­
t á n d ispuestos a d e j a r por los e s c a n d a ­
losos salones que tanto a b u n d a n g iro-
nese de s u honor , t e n g a n a l l í u n l í c i t o 
y ameno pasa t i empo , seguros de que 
n i ellos n i sus f a m i l i a r e s p r e s e n c i a r á n 
escenas que h a n de e n r o j e c e r stis me-, 
j i l l a s con el c a r m í n de l a v e r g ü e n z a . 
Y s i el C í r c u l o C a t ó l i c o desmiente l a 
l e y e n d a de que p a r a v i v i r es menestes 
s a c i a r los in s t in tos a n i m a l e s de s ú s 
p a t r o c i n a d o r e s , m u c h o y a se h a b r á d a ­
do en l a s e n d a de l a r e f o r m a soc ia l que 
c a d a d í a se v a hac i endo m á s n e c e s a r i a . 
X u e s t r o a p l a u s o p a r a los i n i c i a d o r e s 
de t a n noble esfuerzo y que l a s f a m i ­
l i a s c u b a n a s engrosen pronto sus f i las 
p a r a honor de l a ' soc iedad, v e r g ü e n z a 
de l a p o r n o g r a f í a y t r i u n f o de l a v i r ­
t u d . 

C E X S O R . 

mos que c a d u c a n los r é d i t o s o se can-1 aquel los genios, n a d a p o d r í a oponerse 

L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o de los 
a l coho les , y r e c o m i e n d a el uso de la 
c e r v e z a , s o b r e todo l a de L A T R O -
P I C A L . 

! J i E S C E S Í E Z A S SON L A S D E L P A I S 

CE8YEZÁS CLARAS CEMEZAS OBSCURAS 

- E X G E L S I O R -

- - M A L T I R I A 

L a s cervezas claras a todos convienen. L a s obscuras e s tán fndirari^. 
principalmente para las crianderas, los n iños , los convalecientes y los an 
cianos. 
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C o m e n t a m i s p a l a b r a s sobre e l p a ­
sado i n c i d e n t e de l C e n t r o de D e p e n ­
d ientes u n a m i g o de todo m i afecto , 
H e r m i n i o N a v a r r o , eeloso m i e m b r o 
de esa p r e s t i g i o s a A s o c i a c i ó n , v o l u n ­
t a d h o n r a d a y f i r m e , e n a m o r a d a 
s i e m p r e de l a p r o s p e r i d a d del C e n ­
tro . Y me c o m p r e n d e y a p l a u d e . 

c e l a n , o se l i q u i d a n m u c h a s a n u a l i d a 
des c o n el p a g o de l a s c i n c o ú l t i m a s . 
A l l á el cobro es c o n s t a n t e y e fe t ivo , 
y e l c a m p e s i n o r e s u l t a u n e s c l a v o , 
m á s que u n d e u d o r . 

D e s c o n o z c o los med ios que l a £<Li-

a s u r e p r e s e n t a c i ó n % es ese el t eatro , es 
ese el e s p í r i t u que g u í a a los e m p r e s a ­
r ios de nues tros c i n e m a t ó g r a f o s ? S a l ­
vo m u y contados casos, los centros de 
e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s de n u e s t r a c a p i ­
t a l , en vez de l l a m a r s e l u g a r e s de re-

e r de a c c i ó n g a l l e g a " t i ene en e s t u - j creo d e b i e r a n c a l i f i c a r s e de a n t r o s de 
dio p a r a d a r l a b a t a l l a a l c a c i q u i s m o ; | c o r r u p c i ó n donde c o n f l u y e n , al i m p u l ­
pero me b a s t a c o n o c e r el p r o p ó s i t o , [so de l a a v a r i c i a y a l c o n j u r o de l sen-
que es noble y j u s t o . I n d e p e n d i z a r a l I sua l i smo b r u t a l , todas las c o n c u p i s c e n -
h o m b r e s i e m p r e es a c c i ó n b u e n a . 

f a q u í n N . A R A M B U B - ! 

R E S F R I A D O S CAUSAN D O L O R D E C A ­
B E Z A . B l L A X A T I V O BROMO-QUININA, 
desv ía la causa. Usado en todo el mundo 
para curar un resfriado en un día. L a firma 
de " E . G R O V E " en cada cajita. 

Aerograma 
A b o r d o d e l " E s p a g n e , " E n e r o 1°. , 

1913. 

D I A R I O D E L A M A R I N A , 

H a b a n a . 

H á g - a s e i n t é r p r e t e d e n u e s t r o s de­
seos p a r a f e l i c i t a r a los a m i g o s c o n 
m o t i v o d e a ñ o n u e v o . 

A n d r é s B a l a g u e r . — V í c t o r G ó m e z . 
— P e d r o C o l l . — B r u n o H u e r g o . — V a ­
l e r i a n o F e r n á n d e z . — J o s é A l v a r e z . — 
M a n u e l Q u e s a d a . — F r a n c i s c o F e r ­
n á n d e z . — D a n i e l A l v a r e z . — í P r a n c i s c o 
K u e r g o . 

c í a s asquerosas p a r a regodeo de los 
p e r v e r t i d o s y p e r v e r s i ó n de los inocen­
tes. 

L a d e s l u m b r a n t e l u z que el n a t u r a ­
l i smo de nues tros d í a s d e r r a m a sobre 
el t e a t r o y d e m á s e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s 
s ó l o a l u m b r a escenas r e p u g n a n t e s , co­
p i a d a s di^ la m á s grosera y b r u t a l r e a ­
l i d a d . O l l e v a a la apoteosis de las ta ­
b las las c i r c u n s t a n c i a s a squerosas de 
esa v i d a c a n a l l e s c a que p r i v a en las 
c a p a s m á s d e g r a d a d a s de l a soc i edad 
c o n t e m p o r á n e a , nos p r e s e n t a u n a a r i s ­
t o c r a c i a t a n c o r r o m p i d a que, de p u r o 
escandalosa , corre p a r e j a s con l a abyec ­
c i ó n de l pueblo r o m a n o en t i empo de 
H e l i o g á b a l o . S i alguna, vez a p a r e c e en 
escena l a esposa f ie l o l a m a d r e h e r o i ­
c a , es p a r a r i d i c u l i z a r l a como u n a n a ­
c r o n i s m o que p u g n a c o n las ideas sen­
sua les de l d í a . T o d a s las ga las del ar te 
se r e s e r v a n p a r a a t r a e r l a s i m p a t í a so­
bre l a muj-er que, venc iendo , como se 
suele decir , a ñ e j a s preocupac iones , s ó l o 
obedece a los i m p u l s o s v o l c á n i c o s de l a 
p a s i ó n d e s e n f r e n a d a con h a r t o a b a n d o ­
no de sus m á s s a g r a d o s deberes. ¡ B i e n 
p o d í a n los a p ó s t o l e s de l f e m i n i s m o de-

M B S A D O D E F i M I L I A 
L L A N T E 

L o s n i ñ o s a c t o r e s de c i n e m a t ó g r a f o 

L a s g r a n d e s c o m p a ñ í a s c i n e m a t o ­
g r á f i c a s p a g a n m u y b u e n o s s u e l d o s 
a los n i ñ o s que por sus e spec ia l e s a p ­
t i t u d e s p u e d e n h a 3 e r p a p e l e s e n l a s 
d i v e r s a s o b r a s que r e p r o d u c e n l a s pe­
l í c u l a s . 

G l a d y s , p o r e j e m p l o , es t o d a u n a ! 
a c t r i z p e q u e ñ i t a , a q u i e n l a B i o g r a p h 
• C o m p a n y p a g a c i n c u e n t a d u r o s se-' 
m a n a l e s p o r su t r a b a j o . G l a d y s n o 
t i e n e m á s que n u e v o a ñ o s de e d a d . 

C a s i t o d a s l a s c a s a s p r o d u c t o r a s de 
p e l í c u l a s t i e n e n c o n t r a t a d o s dos 0; 
t r e s n i ñ o s y les p a g a n m u y b i e n s u s 
s e r v i c i o s . L a L u b i n C o m p a n y t iene , 
u n v e r d a d e r o colegio de a c t o r e s i n ­
f a n t i l e s , e n t r e los c u a l e s d e s c u e l l a 
B u s t e r J o h n s o n , que a ú n n o h a . c u m ­
pl ir lo c u a t r o a ñ o s do e d a d . Y a se h a n ' 
e s c r i t o v a r i a s o b r a s p a r a B u s t e r . e l 
c u a l g a n a v e i n t i c i n c o d u r o s s e m a n a ­
les , c u a n d o t r a b a j a . S u s p r i n c i p a l e s 
c o m p a ñ e r o s s o n : M i s s H e n r i e t t a i 
O ' B e c k , de c u a t r o a ñ o s y m e d i o , y 
B r o o k s M e C l o s k y , d e c i n c o . 

C a d a u n o de estos a r t i s t a s gana^ 
v e i n t e d u r o s s e m a n a l e s . 

L a K a l e m C o m p a n y t i ene a s u ser-: 
v i c i o u n a a c t r i z y i m a c t o r i n f a n t i l e s i 
v e r d a d e r a m e n t e no tab le s . L a a c t r i z , 
A d e l a i d a L a w r e n c e , t i ene c u a t r o a ñ o s 
y h a d e s e m p e ñ a d o v a r i o s d r a m a s es-i 
c r i t o s e x p r e s a m e n t e p a r a que d e s p l i e ­
gue sus h a b i l i d a d e s , y e l p ú b l i c o ame- \ 
r i c a n o que f r e c u e n t a los c ines l a co-: 
n o c e m u y b i e n . G a n a t r e i n t a d u r o s se­
m a n a l e s . 

E l a c t o r es J o r g e H o l l i s t e r . h i j o de 
M r s . A l i c i a H o l l i s t e r , u n a de l a s p r i n ­
c i p a l e s a c t r i c e s de I n c o m p a ñ í a . J o r g e 
n o h a c u m p l i d o a ú a los c u a t r o a ñ o s y 
y a t i ene u n a g r a n h i s t o r i a a r t í s t i c a . 
H a a c o m p a ñ a d o a s u m a d r e a E g i p t o 
y a P a l e s t i n a y h a d e s e m p e ñ a d o i m ­
p o r t a n t e s p a p e l e s en obras e g i p c i a s . 
G a n a v e i n t i c i n c o d u r o s s e m a n a l e s . 

Lifcre de e x p l o s i ó n y c o m b u s t i ó n e s p o n t á n e a s . S in humo ni mal olor. Elabo. 
rada en la fábr ica establecida en B E L O T , en el litoral de esta bahía . 

P a r a evitar falsificaciones, las latas l l e v a r á n estampadas en las tapitas las pa­
labras L U Z B R I L L A N T E 
y en la etiqueta e s t a r á 
impresa, la marca de fá­
brica 

que es nuestro exclusivo 
uso y se p e r s e g u i r á con 
todo el rigor de la L e y 
a los falsificadores. 

EL ACEITE 

que ofrecemos al públi­
co y que no tiene r ival , 
es el producto de una fa­
br icac ión especial y que 
presenta el aspecto de 
agua ciara, produciendo 
una L U Z T A N H E R M O ­
SA, sin humo ni mal olor, 
que nada tiene que en­
vidiar a l gas m á s purificad» ^s.e aceite posee la gran ventaja de no inflamar-
se en el caso de romperse las l á m p a r a s , cualidad muy recomendable, principalmen­
te P A R A E L U S O D E L A S F A M I L I A S . 

Advertencia a los consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E F A N T E , 
es igual, si no superior en condiciones l u m í n i c a s , al de mejor ciase importado del 
extranjero, y se vende a precios muy reducidos. 

T a m b i é n tenemos un completo surtido de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de clase 
superior para alumbrado, fuerza motriz y d e m á s usos, a precios reducidos. 
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¿ C O M O NO HA D E S E R L O S I H A S T A L O S A N C I A N O S Q U E PA-

S A N D E L O S N O V E N T A A Ñ O S S E L A M E N T A N D E NO H A B E R U S A D O 

C R I S T A L E S B U E N O S , E S C O G I D O S P O R O P T I C O S C O M P E T E N T E S ? 

E s de e x t r a ñ a r que en el presente siglo X X haya a ú n indi­
v iduos que c o m p r e n sus espejuelos en v idr ieras y en casas en 
donde se confunden c o n los re lojes , c o n las j o y a s y c o n otros 
var ios a r t í c u l o s completamente alejados de la marav i l losa c ien­
c ia ó p t i c a . 

N o v a y a n a v e r el m é d i c o para defender u n pleito judic ia l , 
n i al abogado para que recete medic inas . 

Para defender la v i s ta de grandes peligros use nuestros 
espejuelos. 

U n buen ó p t i c o le r e c o n o c e r á la v is ta G R A T I S , u n exce ­
lente operario le f a b r i c a r á u n espejuelo o lente, c ó m o d o , l igero 
y elegante. 

" E L A L M E N O A R E S " O b i s p o 8 4 
E N T R E H A B A N A Y C O M P O S T E L A , C A S I E S Q . A C O M P O S T E L A . 

C 4, 2 E . 
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E n 
Discurso del Dr. Barnet 

Qustosos inser tamos el hermoso dis­
c u r s o l e í d o a y e r en l a casa de s a b i d 
" L a B e n é f i c a , " por el doctor E n r i ­
que B a r n e t , a l t o m a r p o s e s i ó n del c a r ­
go de D i r e c t o r de dicho sanator io . 

S e ñ o r e s : 
L e v a n t o m i voz, con riesgo de de­

f r a u d a r v u e s t r a b e n é v o l a a t e n c i ó n , no 
p a r a p r o n u n c i a r u n d i scurso esmal ta­
do de ga las l i t e r a r i a s , que no puedo 
b r i n d a r o s por c a r á c t e r de e l l a s ; s ino 
p a r a d a r p a u s a d a l e c t u r a a lo que p u ­
d i é r a m o s c o n s i d e r a r como el p r o g r a m a 
de m i D i r e c c i ó n , como l a plataforma 
d e m i gobierno, s e g ú n se dice a h o r a 
p o r los p o l í t i c o s del a c t u a l momento 
h i s t ó r i c o . 

C o n t a l mot ivo no he c r e í d o conve­
n i e n t e n i a p r o p ó s i t o p r o n u n c i a r m i s 
p a l a b r a s , s ino leer las . D e l i b e r a d a m e n ­
te las he escrito m e d i t á n d o l a s y pen­
s á n d o l a s mucho , p a r a no c o n f i a r a las 
i r r e f l e x i o n e s de l a i m p r o v i s a c i ó n lo 
que a j u i c i o ofrece u n c a r á c t e r m u y 
ser io e i m p o r t a n t e . D i c e el a d a ­
gio que " l a s p a l a b r a s se las l l e v a e l 
v i e n t o , " y quiero que l a s m í a s v e r t i ­
d a s en este acto queden cons ignadas 
p o r escrito como u n p r o g r a m a en que 
se e n c i e r r a n los p r o p ó s i t o s que pro ­
yec to r e a l i z a r en l a D i r e c c i ó n F a c u l ­
t a t i v a de que tomo p o s e s i ó n en este 
acto. 

A c a b á i s de o i r de labios de l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e de l C e n t r o Gal lego y de l 
P r e s i d e n t e de l a S e c c i ó n de S a n i d a d , 
que , desde este momento quedo inves ­
t ido con e l elevado cargo de D i r e c t o r 
F a c u l t a t i v o de l a i m p o r t a n t í s i m a C a ­
s a de S a l u d " L a B e n é f i c a . " Y el nom­
b r a m i e n t o r e c a í d o en m i modes ta per ­
s o n a p a r a el d e s e m p e ñ o de t a n espino­
so empleo, me h o n r a tanto m á s c u a n ­
to que no h a sido debido a so l ic i tudes 
n i a gestiones m í a s , n i a u n empleando 
n i n g u n o de los medios d i s i m u l a d o s 
q u e se a d o p t a n con f r e c u e n c i a p a r a e l 
logro de puestos ambic ionados . 

S e lo debo a u n a r e s o l u c i ó n expon-
t á n e a y f r a n c a de l a S e c c i ó n de S a n i ­
d a d , lo que me obl iga a m a y o r a g r a ­
dec imiento , que h a c r e í d o , q u i z á s e r r ó ­
neamente , a l p e n e t r a r s e de m i s buenos 
deseos, h a b e r encontrado en m í el hom­
b r e propio p a r a c u b r i r l a v a c a n t e que 
d e j a r a meses ha , con s u pers i s tente re ­
n u n c i a , m i i lu s t re antecesor el doctor 
J o s é V á r e l a Z e q u e i r a . 

A n i n g ú n m ¿ e m b r o de l a S e c c i ó n de 
S a n i d a d , n i a n i n g u n a o t r a persona , 
m e he acercado n i molestado p a r a pe­
d i r l e e l cargo. S i g n i f i c a é s t e p a r a m í 
u n honor t a n excelso, que j a m á s p r e ­
t e n d í a l c a n z a r l o , y tampoco me he a tre ­
v ido a dec l inar lo , en o b s e r v a n c i a de l 
conocido precepto de que los honores 
n i s é r e c l a u i á n : n i : se. r e h u s a n . 

O t r a c o n s i d e r a c i ó n me h a movido a 
a c e p t a r incont inente el cargo propues ­
t o : l a de que m i d i g n í s i m o c o m p a ñ e r o 
y amigo el doctor F r a n c i s c o P . S o l í s 
h a b í a rogado a l a S e c c i ó n de S a n i d a d 
que por motivos de s a l u d , c i r c u n s t a n ­
c i a m u y lamentab le , se d e s c a r t a r a s u 
n o m b r e de los cand idatos a l a D i r e c ­
c i ó n , toda vez que l l egaron h a s t a é l 
r u m o r e s de que se le t e n í a como t a l , 
lo que h u b i e r a sido en v e r d a d j u s t i c i a 
y c o r t e s í a , supuesto que desde hace no 
pocos a ñ o s v iene d e s e m p e ñ a n d o l a V i -
c e d i r e c c i ó n y ac tua lmente , en c a l i d a d 
de i n t e r i n o , l a D i r e c c i ó n , con recono­
c ido ac ier to y g e n e r a l b e n e p l á c i t o . . M i 
e n t r a d a , pues , en la D i r e c c i ó n F a c u l ­
t a t i v a de esta C a s a , se r e a l i z a b a s i n 
i m p e d i m e n t o s u o b s t á c u l o s que obs tru­
y e s e n el c a m i n o ; en v í a f r a n c a , y , lo 
que es m á s grato y sa t i s factor io , s in 
d a ñ o n i p e r j u i c i o de lo que p u d i é r a ­
mos l l a m a r " in terese s c r e a d o s , " 

Necesar io e r a que yo hic iese a q u í , en 
este momento p a r a m í solemne, tales 
m a n i f e s t a c i o n e s ; p a r a que se com­
p r e n d a b i e n y quede a s í establecido, 
que a l a c e p t a r este cargo p a r a que f u i 
des ignado p o r e s p o n t á n e a v o l u n t a d de 
l a S e c c i ó n de S a n i d a d , h a b í a de i r a 
é l , como vengo inves t ido de toda l a 

f u e r z a m o r a l que se r e q u i e r e y c o n t a n ­
do con e l apoyo necesar io p a r a las nue­
v a s or ientac iones p o r que h a de enca­
m i n a r s e , a u n q u e con paso lento y se­
guro , l a D i r e c c i ó n de es ta casa , or i en ­
taciones ex ig idas por s u crec iente i m ­
p o r t a n c i a y por el i m p u l s i v o c a d a vez 
m á s poderoso del progreso en todas las 
r a m a s de l a a c t i v i d a d h u m a n a . 

U n a de las r e f o r m a s m á s convenien­
tes p a r a l a m a r c h a de l a n u e v a D i r e c ­
c i ó n , es el de . verse l ibre , a no ser en 
casos e x t r a o r d i n a r i o s , de t ener a s u 
cargo c l í n i c a s y consul tas . T e n g o p a ­
r a m í que esta ú t i l i n n o v a c i ó n , que 
este provechoso e jemplo , s e r á seguido 
igua lmente , en p l a n o s m á s o menos 
dis tantes , por las o tras casas de S a l u d 
regionales , c u a n d o observen los bene­
ficios que a l a n u e s t r a h a de r e p o r t a r 
el s i s t ema establecido desde hoy. P o ­
d r á e jercerse l a i n s p e c c i ó n g e n e r a l de 
m a n e r a comple ta , con m a y o r a u t o r i ­
d a d , con m e j o r j u i c i o , con a m p l i a l i ­
b e r t a d , m á s i n d e p e n d e n c i a y l i ­
b r e de ex igenc ias p a r a con los enfer­
mos y de r i v a l i d a d e s con los compa­
ñ e r o s , cosas a m b a s que, como lo ha 
demotsrado l a p r á c t i c a , h a c e n cas i 
s i e m p r e en el e j e r c i c i o s i m u l t á n e o de 
ambas f u n c i o n e s : las de m é d i c o o c i r u ­
j a n o y de d irec tor . 

D e s d e ese aspecto se f a c i l i t a en m u ­
cho el acer tado d e s e m p e ñ o del cargo, 
se o frecen las o p o r t u n i d a d e s i n d i s p e n ­
sables p a r a i n s p e c c i o n a r deb idamente 
todos y c a d a uno de los serv ic ios f a ­
cu l ta t ivos , o b s e r v a r sus de f i c i enc ias 
p a r a s u b s a n a r l a s en lo posible, propo­
n e r las r e f o r m a s necesar ias , c o r r e g i r 
los defectos que se noten , poder de vi-
su c e n s u r a r y c o r r e g i r las fa l ta s y ve­
r i f i c a r y a p l a u d i r los m é r i t o s c o n t r a í ­
dos por f a c u l t a t i v o s y empleados, en 
u n a p a l a b r a , estar c o n todos y sobre 
todos p a r a l a m e j o r r e a l i z a c i ó n de las 
tareas , 

Y s i a eso se a g r e g a que h o y h a to­
m a d o p o s e s i ó n de s u cargo el nuevo 
A d m i n i s t r a d o r , m i est imado amigo el 
s e ñ o r J o s é B r u n e t G a r c í a , c u y o s l a u ­
dables p r o p ó s i t o s me son b i e n conoci­
dos, en v i r t u d de los cua les hemos de 
m a r c h a r en r u t a s convergentes h a c i a 
el mismo objet ivo , el b i en de la C a s a , 
se c o m p r e n d e r á s in d i f i c u l t a d que el 
peso de m i l abor se a l i v i a notablemen­
te y que no s e r á n tantos n i t a n . grandes 
los o b s t á c u l o s que se p r e s e n t e n que no 
p u e d a n ser remov idos con caute losa 
p r e v i s i ó n y con b u e n a v o l u n t a d . 

E s t a g r a n C a s a de S a l u d es, s in d u ­
da , el H o s p i t a l m á s i m p o r t a n t e de la 
R e p ú b l i c a , y a por e l . n ú m e r o de. sus 
enfermos, y a p o r lo que e n t r a ñ a y s ig­
n i f i c a dentro del o r d e n de v i d a de l a 
n a c i ó n en que r a d i c a . S u p o b l a c i ó n 
n o s o l ó g i c a d u r a n t e los ú l t i m o s meses 
t r a n s c u r r i d o s , como todos los a q u í pre­
sentes sabemos, h a pasado de 500 p a ­
cientes , y n i a u n l a de l H o s p i t a l del 
E s t a d o " n o , 1 " a l c a n z a a tanto s i se 
d e s c a r t a el n ú m e r o de a n c i a n o s y otros 
as i lados y se toma en cuenta so lamen­
te el de s u p o b l a c i ó n r e a l m e n t e hospi ­
t a l a r i a . L a C a s a de S a l u d es l a pie­
d r a a n g u l a r de l a p r o s p e r i d a d del C e n ­
t r o ; s in e l la , l a v i d a e c o n ó m i c a de l a 
i n s t i t u c i ó n s e r í a a l tamente p r e c a r i a . 
L a i n m e n s a m a y o r í a de los socios, a l 
i n s c r i b i r s e como tales, t i enen puesto el 
p e n s a m i e n t o en l a Q u i n t a , como l u g a r 
de re fug io p a r a sus enfermedades , y 
de a m p a r o en caso de muerte , en b r a ­
zos de compatr io tas y amigos, lejos de 
l a p a t r i a d is tante , con l a c o n v i c c i ó n de 
que sus restos h a b r á n de e n c o n t r a r 
m a n o s p iadosas que le o f r e z c a n en s i ­
tio decoroso c r i s t i a n a s e p u l t u r a . S i n 
l a Q u i n t a no o s t e n t a r í a el C e n t r o ese 
n ú m e r o asombroso de asociados que lo 
c o n s t i t u y e n en u n a , d e las m á s podero­
sas ins t i tuc iones de l a A m é r i c a l a t i n a 
y s i n i g u a l , s i no estoy equivocado, en 
el o r d e n m é d i c t ) - b e n é f i c o ; no se er ig i ­
r í a ese P a l a c i o a d m i r a b l e , que es y a 
l e g í t i m o orgu l lo de l a C o l o n i a G a l l e g a , 
a q u i e n se debe y de l a c i u d a d de l a 
H a b a n a en que se l e v a n t a , n i se exten­
d e r í a n p o r toda l a R e p ú b l i c a l a s i n n ú ­
m e r a s delegaciones que u n e n en abrazo 
f r a t e r n a l , p o r l a s o l i d a r i d a d de los i n ­
tereses comunes de l a p a t r i a y de l a 
b e n e f i c e n c i a a todos los h i jo s de G a l i ­
c i a y sus s i m p a t i z a d o r e s que se encuen­

t r a n e sparc idos de l uno a l otro extre­
mo de l a I s l a , 

E s prec i so reconocer lo a s í ; s u p r i ­
m i r , s i no, l a C a s a de S a l u d , y toda l a 
e s p l é n d i d a o b r a de l C e n t r o Ga l l ego 
c a e r í a en breve p lazo d e s p l o m a d a a l 
suelo. I g u a l m e n t e le o c u r r i r í a a las 
d e m á s ins t i tuc iones regionales a n á l o ­
gas que t a n p r ó s p e r a v i d a l l e v a n en 
C u b a , H e a h í el mot ivo de que a la 
C a s a de S a l u d h a de p r e s t á r s e l e t a n 
s o l í c i t o cu idado , t a n e s m e r a d a aten­
c i ó n , t a n constante i n t e r é s . T o d o lo 
que a e l l a afecte r e p e r c u t e i n m e d i a t a ­
mente en l a masa soc ia l de que depen­
de ; es poco todo el esmero que con e l la 
se tenga, todo el c a r i ñ o que se le dedi ­
que, toda la e c o n o m í a que se le p r o c u ­
re , toda l a e f i cac ia con que se d i r i j a , 
todo el o r d e n con que se a d m i n i s t r e , 
toda l a e n e r g í a con que se l a def ienda . 
D e b e ser pos i t i vamente u n a C a s a de 
S a l u d , u n H o s p i t a l p r i v a d o p a r a aten­
d e r a los enfermos y devolver les la sa­
l u d p e r d i d a o as i s t i r l e s con el m a y o r 
esmero h a s t a el ú l t i m o ins tante el? s u 
v i d a . N u n c a h a de ser u n re fug io pa­
r a a s i l ados i n c u r a b l e s n i u n c u a r t e l 
p a r a i n v á l i d o s . D i r í j a s e s i se quiere , 
en otro sentido, l a a c c i ó n de l a benefi­
c e n c i a c r e a n d o u n asi lo p a r a los i n c u ­
rables , los e n a j e n a d o s y los i n v á l i d o s ; 
no es este el objet ivo de u n a C a s a de 
S a l u d , M u c h o menos el q u e r e r con­
v e r t i r l a p o r a lgunos asociados despreo­
c u p a d o s en u n a especie de hotel , de 
p o s a d a o de casa de h u é s p e d e s , p a r a 
v e n i r a e l l a en b u s c a de descanso p a r a 
sus fa t igas , de a l iv io p a r a sus c e s a n t í a s 
c o n afecc iones s i m u l a d a s m i e n t r a s en­
c u e n t r a n n u e v a s colocaciones d e j a n d o 
c o r r e r los d í a s o c u p a n d o camas , con i n ­
d i spos ic iones p a s a j e r a s que p u e d e n p a ­
sarse en pie, , a u m e n t a n d o incons ide-
r a b l e m e n t e e l n ú m e r o de los ingresos 
y l a c u a n t í a de las d ietas devengadas 
en el establecimiento. A estos abusos 
in to lerables , que me e s f o r z a r é en ex­
t i r p a r , h a b r á que a p l i c a r l e s i n m e d i a ­
to remedio . E l l o s p e r j u d i c a n a los 
v e r d a d e r a m e n t e enfermos y m e r m a n 
el tesoro de l a I n s t i t u c i ó n , 

Y e x p u e s t o lo que antecede , corres -
p ó n d e m e a h o r a h a c e r u n a a f i r m a c i ó n 
i n d u b i t a b l e ) u n a a f i r m a c i ó n que se 
i m p o n e a l a mente c o n l a s e v e r i d a d 
de l a s v e r d a d e s i n c o n t r o v e r t i b l e s : l a 
de que l a p a r t e p r i m o r d i a l de l a m a g ­
n i f i c e n c i a y p r o s p e r i d a d de los cen­
t r o s r e g i o n a l e s y d e l c r é d i t o y apogeo 
q u e h a n l l e g a d o a ob tener sus c a s a s 
d e s a l u d , d é b e s e a sus r e s p e c t i v o s 
c u e r p o s f a c u l t a t i v o s , a esos g r u p o s de 
a b n e g a d o s p r o f e s i o n a l e s que, en cam­
bio de m o d e s t í s i m a r e t r i b u c i ó n , d í a 
t r a s d í a p r e s t a n s u s c o n s t a n t e s s e r v i ­
c i o s en los p a b e l l o n e s de los enfer­
mos , en l a s s a l a s de operac iones , en 
los laborator ios c l í n i c o s y de f a r m a ­
c i a , en los c o n s u l t o r i o s p a r t i c u l a r e s y 
d e los C e n t r o s , A t i e n d e n a veces t a n 
e x c e s i v o n ú m e r o de pac i en te s , en 
c u m p l i m i e n t o de l a o b l i g a c i ó n i m ­
p u e s t a , que l a l a b o r e j e c u í a a a r e s u l t a 
s u p e r i o r ¡a l a c a p a c i d a d m e n t a l h u ­
m a n a . 

S u p r i m i d esos m é d i c o s , y s i , como 
a n t e s he e x p r e s a d o , s u p r i m i e n d o l a s 
c a s a s de s a l u d se d e s p l o m a r í a n los 
c e n t r o s , de i g u a l m o d o d e s a p a r e c e r í a n 
l a s Q u i n t a s s i n e l c o n c u r s o de sus p r o ­
f e s iona le s . E s r e n d i r u n t r i b u t o de 
j u s t i c i a e l d a r t e s t i m o n i o p ú b l i c o de 
l a m a g n i t u d de l a o b r a r e a l i z a d a pol­
los m é d i c o s en este g é n e r o de i n s t i ­
t u c i o n e s . 

N o c o n s i d e r o o p o r t u n o en estos mo­
m e n t o s e l d i s c u t i r s i los c e n t r o s regio­
n a l e s f a v o r e c e n o p e r j u d i c a n a l a s u ­
f r i d a y c a s t i g a d a c l a s e m é d i c a , a l a 
que m e h o n r o en p e r t e n e c e r , y s i fue­
r e en p e r j u i c i o s ó l o e l l a s e r í a l a res ­
p o n s a b l e por s u c a r e n c i a de u n i ó n y 
e n t e r e z a p a r a poder s o b r e p o n e r s e y 
a l c a n z a r -la j u s t i c i a a que es merece ­
d o r a . 

E m p e r o debo d e j a r s en tado , por 
o t r a p a r t e , que en consorcio con sus 
c a s a s de s a l u d y de sus c o r r e s p o n ­
d i e n t e s c u e r p o s facu l ta t ivos^ los cen­
t r o s r e g i o n a l e s l l e v a n a cabo, a l a vez 
que u n a o b r a de in tenso p a t r i o t i s m o 
e s p a ñ o l , o t r a o b r a de generoso p a ­
t r i o t i s m o c u b a n o . S i e l los s o c o r r e n y 

p r o t e g e n a sus r e s p e c t i v o s c o m p r o ­
v i n c i a n o s , r e s t a n t a m b i é n a los H o s ­
p i t a l e s de l a B e n e f i c e n c i a p ú b l i c a u n 
c o n t i n g e n t e c o n s i d e r a b l e d e e n f e r m o s 
que r e p r e s e n t a o tro c o n t i n g e n t e no 
m e n o s i m p o r t a n t e de pesos a h o r r a d o s 
a l P r e s u p u e s t o d e l E s t a d o ; c o n t r i b u ­
y e n e f i c a z m e n t e a los benef i c ios de l a 
S a n i d a d r e c o g i e n d o en sus Q u i n t a s a 
t a n t o s p a c i e n t e s que a n d a r í a n e r r a n ­
tes y d i spersos , p r o p a g a n d o in fecc io ­
nes , p o r l a s m ú l t i p l e s l o c a l i d a d e s de 
l a I s l a ; a y u d a n de modo a d m i r a b l e 
c o n sus e scue las d i u r n a s y n o c t u r n a s 
a l a c a u s a de l a I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
o f r e c i e n d o en sus c o l m a d a s a u l a s a 
m i l l a r e s de ar lu l tos y de n i ñ o s , en su 
g r a n m a y o r í a cubanos , e l p a n de l a 
e n s e ñ a n z a p r i m a r i a , c o m e r c i a l y a r ­
t í s t i c a ; f a v o r e c e n l a s c o r r i e n t e s de i n ­
m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a o f r e c i é n d o l e a l 
r e c i é n l l e g a d o , p o r m í n i m a cuo ta , so­
c o r r o p a r a sus e n f e r m e d a d e s , i n s t r u c ­
c i ó n p a r a s u i n t e l i g e n c i a , s o c i a b i l i ­
d a d p a r a su a i s l a m i e n t o , t r a b a j o p a r a 
s u s f u e r z a s , e spac io p a r a sus a r p i r a -
c i o n e s ; y p r o p o r c i o n a n , p o r ú l t i m o , 
ed i f i c io s m o n u m e n t a l e s a l f omento y 
e s t é t i c a de l a s c i u d a d e s , como e§ e j e m ­
p l o a d m i r a b l e , el soberb io P a l a c i o d e l 
C e n t r o G a l l e g o , y a p r ó x i m o a s u ter­
m i n a c i ó n , que c a u s a p a s m o y a s o m b r o 
a p r o p i o s y e x t r a ñ o s , 

Y es el C u e r p o F a c u l t a t i v o l a co­
l u m n a potente en que se a p o y a n esas 
a s o c i a c i o n e s que t a n t o s b ienes p r o d u ­
c e n a l p a í s y que t a n t a a d m i r a c i ó n 
c a u s a n a l e x t r a n j e r o que l a s v i s i t a . 
M e r e c e n , pues , sus m é d i c o s todas l a s 
c o n s i d e r a c i o n e s d e b i d a s a s u p e r i c i a , 
s u l a b o r i o s i d a d y s u a b n e g a c i ó n . L o s 
q u e a n u e s t r a Q u i n t a c o r r e s p o n d e n , 
t e n d r á n s i e m p r e e n m í u n a l i a d o en­
t u s i a s t a , d e c i d i d o y consecuente , p o r 
c o m p a ñ e r i s m o , p o r d e b e r y p o r j u s t i ­
c i a . S u c a u s a s e r á l a m í a . N o h a b r á 
d e f a l t a r l e s m i a p o y o y m i d e f e n s a a n ­
te los d i r e c t o r e s s u p e r i o r e s que r i g e n 
los des t inos de l C e n t r o y de l a C a s a 
d e S a l u d , y h a b r é de e s f o r z a r m e p o r 
m e j o r a r r a z o n a b l e m e n t e s u s i t u a c i ó n 
a c t u a l y ob tener por medio de l a per-
s u a c i ó n y de l a j u s t i c i a m á s c ó m o d a 
d i s t r i b u c i ó n p a r a sus t a r e a s y m e j o r 
r e t r i b u c i ó n p a r a sus s e r v i c i o s . 

Y o no h u b i e r a aceptado este empleo, 
a no c o n t a r de a n t e m a n o c o n l a adhe ­
s i ó n y el c o n c u r s o de los que f o r m a n 
el C u e r p o F a c u l t a t i v o de l a C a s a , D e 
todos he obtenido o fer tas s i n c e r a s y 
l ea l e s . S i n el los, que son el a l m a de l a 
C a s a , q u i e n a s u m i e r e l a D i r e c c i ó n , 
i r í a i n e v i t a b l e m e n t e a l f r a c a s o . S e 
nos t i l d a / p o r lo g e n e r a l , a los m é d i ­
cos, de d í s c o l o s , r e b e l d e s e i n d i s c i p l i ­
n a d o s de u n o s p a r a con otros , y se 
c i t a e n c o n t r a s t e como sumisos , f ie les 
y obedientes a los a b o g a d o s y a los 
m i e m b r o s d e o tras profes iones . Y o no 
puedo s e r p a r t í c i p e de esa o p i n i ó n de­
p r i m e n t e . D u r a n t e los v a r i o s a ñ o s 
que he t en ido co legas s u b a l t e r n o s en 
l a J e f a t u r a de S a n i d a d , j a m á s he te­
n i d o m o t i v o s p a r a f o r m a r m e de el los 
t a n i n g r a t o concepto . A q u í espero en­
c o n t r a r en m i s c o m p a ñ e r o s a m i g o s y 
c o l a b o r a d o r e s e f i caces y l ea les , c u m ­
p l i d o r e s de sus r e s p e c t i v o s deberes , 
s i n e x c i t a c i o n e s p a r a ello, como i n -

| c u m b e a h o m b r e s i l u s t r a d o s y l ibre s , 
c o n s c i e n t e s de sus ob l igac iones r e g l a -

i m e n t a r í a s y de los d i c t a d o s d e l honor , 
j C o n f í o t a m b i é n en . que h a b r á n de 
! r e a f i r m a r s e entre todos ellos fuertes 
| l a z o s de u n i ó n , a r m o n í a y s o l i d a r i d a d , 
! c o m o c o r r e s p o n d e a c o m p a ñ e r o s que 
¡ l a b o r a n p o r u n m i s m o f n i : e l b i e n de 

e s ta C a s a , 
j , L a u n i ó n e s t r e c h a y el c u m p i i m i e n -
1 to e s t r i c to d e l d e b e r s e ñ a l a d o a ca ­

d a uno , s e r á n l a s m e j o r e s a r m a s de 
I que p o d r é v a l e r m e en t o d a s l a s oca­

s iones p a r a r g e h a z a r los a t a q u e s i n ­
f u n d a d o s , c o m b a t i r l a s q u e j a s i n j u s t i ­
f i c a d a s , d e f e n d e r los derechos , obte­
n e r v e n t a j a s y c o n s e g u i r e l r e spe to y 
c o n s i d e r a c i ó n que l o g r a n s i e m p r e los 
que se h a c e n d i g n o s y m e r e c e d o r e s de 
el lo . H a g á m o n o s f u e r t e s en a r a s de l a 
u n i ó n i n q u e b r a n t a b l e y d e l deber 
c u m p l i d o y h a r e m o s i n e x p u g n a b l e 
n u e s t r a p o s i c i ó n y s e r á n r e c o n o c i d o s 
y s a t i s f e c h o s n u e s t r o s derechos . 

T e n g o c o n f i a n z a c i e g a en que no 
h a b r á de f a l t a r m e l a c o o p e r a c i ó n de 
todo e l C u e r p o F a c u l t a t i v o : m é d i c o s , 
c i r u j a n o s , dent i s ta s , f a r m a c é u t i c o s , 
q u i r o p e d i s t a s , e n f e r m e r o s , e s t u d i a n t e s 
y e m p l e a d o s todos r e l a c i o n a d o s c o n 
e l s e r v i c i o t é c n i c o de l a C a s a , c a d a 
c u a l en s u e s f e r a de a c c i ó n y c o n f o r m o 
a su c a t e g o r í a . E n m í t e n d r á n todo u n 
amis toso c o m p a ñ e r o , u n c o l a b o r a d o r 
de l a o b r a c o m ú n , que a s p i r a , como 
c a u s a de í n t i m a s a t i s f a c c i ó n , a que no 
se le p r e s e n t e n u n c a l a s ens ib l e opor­
t u n i d a d de t ener que e j e r c e r e l impe­
r io de l a J e f a t u r a . 

D e ese modo, h a b r á n de r e d u n d a r 
n u e s t r o s e s fuerzos en el m e j o r a m i e n t o 
p r o g r e s i v o y e c o n ó m i c o de los in tere ­
ses de l a C a s a y d e l t r a t a m i e n t o de 
sus en fermos , que s e r á n s i e m p r e n u e s ­
tros p r i n c i p a l e s p u n t o s de m i r a , em­
p l e a n d o p a r a el lo los m ú l t i p l e s me­
dios de que p o d a m o s d i s p o n e r y que 
t r a t a r e m o s de i r l o g r a n d o a m e d i d a 
que las neces idades lo r e c l a m e n . E l ba­
ñ o v las lociones t'e aseo a l ingreso de 
los 'enf e r m o s ; el uso ob l iga tor io de l a 
b a t a y el d e p ó s i t o de sus r o p a s en l a 
r o p e r í a has ta l a o b t e n c i ó n del a l t a ; 
l a i n t r o d u c c i ó n p a u l a t i n a de e n f e r m e ­
r a s g r a d u a d a s con u n J e f e y u n a es­
c u e l a : l a s r e f o r m a s en l a f a r m a c i a pa­
r a que de s u l a b o r a t o r i o y de s u dis­
p e n s a r i o , y a que c u e n t a con' p e r s o n a l 
i d ó n e o y a su f r e n t e u n p r o f e s i o n a l 
a c r e d i t a d o , no s a l g a p r e p a r a c i ó n a l g u ­
n a - q u e p o r s u c a l i d a d y s u a p a r i e n c i a 
- ío pueda s u f r i r s i n . icsnoro ei coteiu 
con l a s de l a s m e j o r e s o f i c i n a s d e j a 
c a p i t a l ; l a c o n f e c c i ó n de u n D i e t a r i o 
p a r a el r é g i m e n a l i m e n t i c i o de los di ­
v e r s o s e n f e r m o s ; l a i n s t a l a c i ó n ade­
c u a d a d e l gab ine te de c o n s u l t a s d e l 
C e n t r o y de l a Q u i n t a y d e l d e p a r t a ­
mento g e n e r a l de c u r a c i o n e s ; l a c r e a ­
c i ó n de u n d i s p e n s a r i o n o c t u r n o en u n 
l o c a l d e l C e n t r o p a r a e n f e r m e d a d e s 
v e n é r e a s ; u n g i m n a s i o t e r a p é u t i c o y 
m a s a j e ; l a m o d i f i c a c i ó n de los r e c i b o s 
de c u o t a s p a r a c o h i b i r c i er to s y deter ­
m i n a d o s f r a u d e s a l m é d i c o y a l a f a r ­
m a c i a , y o t ras t a n t a s r e f o r m a s e i n i ­
c i a t i v a s que, a l e n u n c i a r s e q u i z á s 
a s o m b r e n y se r e c h a c e n , pero que s o n 
f a c t i b l e s y p r o v e c h o s a s y s e r á n obje ­
to de p e r s i s t e n t e s b a t a l l a s p a r a lo­
g r a r l a s y e s t a b l e c e r l a s , todo p o r e l 
b i en , el p r e s t i g i o y l a p r o s p e r i d a d de 
" L a B e n é f i c a . " 

E n d í a de a ñ o n u e v o d o y comienzo 
a m i s f u n c i o n e s como D i r e c t o r de es ta 
C a s a . A l h a c e r l o , s i ento i n m e n s o p l a ­
c e r a l s a l u d a r con todos m i s afectos a 
los que c o n s u p r e s e n c i a h a n h o n r a d o 
y e n a l t e c i d o este ac to , e n t r e el los a l 
S e c r e t a r i o de S a n i d a d y B e n e f i c e n c i a , 
d o c t o r M a n u e l V a r o n a S u á r e z , c u y a 
r e p r e s e n t a c i ó n p o r e n c a r g o e s p e c i a l 
o s t en ta a q u í e l J e f e l o c a l de S a n i d a d 
de la H a b a n a , doctor J o s é A , L ó p e z 
d e l V a l l e , P a r a todos deseo b i e n a n ­
d a n z a s s i n cuento en el a ñ o que em­
pieza . Y t ermino , rogando a los s e ñ o r e s 
P r e s i d e n t e y V i c e p r e s i d e n t e , p o r c u y a 
f e l i c i d a d p e r s o n a l hago los m e j o r e s 
votos , que s e a n i n t é r p r e t e s a n t e l a 
S e c c i ó n de S a n i d a d de l a i n m e n s a g r a ­
t i t u d que a l b e r g a m i c o r a z ó n p o r e l 
h o n o r que me h a d i s c e r n i d o y a l que 
p r o c u r a r é c o r r e s p o n d e r c o n todo el 
e m p e ñ o de m i b u e n a v o l u n t a d p o r el 
p r o g r e s o y l a g l o r i a d e l C e n t r o G a ­
l lego . 

H e d icho . 

Dispensario " L a Caridad" 
L o e n i ñ o s poores y desval idos euen 

fcsii s ó l o con l a generos idad de las 

personas buenas y caritat ivas' . Nece­

s i t a n a l imentos , r o p i t a « y cnanto oue« 

da produe ir l e s bienestar, E l Diap ia i -

s a n o espera que se le r e m i t a n leohe 

condensad a, arroz , a z ú c a r y a l g c n a 

r e p i t a y ca lzado. 

D i o s p r e m i a r á á l a s persoTias que 

no o l v i d a n á los n i ñ o s desval ides . 

E l D i s p e n s a r i o se h a l l a e a i a p i a n 

ta t>aja del P a l a c i o R p i s o o p a l , H a b a ­

n a n ú m e r o 58. 

P O R L A S O F I C I N A 
P A L A C I O 

L a r e c e p c i ó n 

A l a h o r a d e s i g n a d a , doce del d 
l l e g ó el C l a u s t r o U n i v e r s i t a r i o 
m i e m b r o s d e l I n s t i t u t o de Segunda 
E n s e ñ a n z a de e s ta c a p i t a l , d e s p u é s la 
A c a d e m i a de C i e n c i a s , S o c i e d a d Kco. 
n ó m i c a de A m i g o s de l P a í s , s i g u i é n . 
d o l é en t u r n o l a J u n t a S u p e r i o r (JQ 
S a n i d a d y B e n e f i c e n c i a , Coleg io ¿Q 
A b o g a d o s y C o l e g i o N o t a r i a l , jefes y 
o f i c ia les de l a M a r i n a N a c i o n a l , ¿e 
l a G u a r d i a R u r a l y de l E j é r c i t o 'Per. 
m a n e n t e , l a A s o c i a c i ó n de V c t e r a , 
nos, P o l i c í a N a c i o n a l , C u e r p o de, Bom. 
beros , j e f e s y o f i c ia l e s de l a G u a r d i a 
L o c a l , C á m a r a de C o m e r c i o , repre, 
s e n t a d a p o r el P r e s i d e n t e , S r , Gelats, 
y el V i c e p r e s i d e n t e , S r . P l a n i o l , L i ! 
g a A g r a r i a , C e n t r o s G a l l e g o , Ast i i . 
r i a n o , de D e p e n d i e n t e s , Caste l lano 
C a t a l á n , C a n a r i o y d e m á s Centros* 
c o n sus p r e s i d e n t e s y s e c r e t a r i o s res! 
p e c t i v o s , y don E l í s e o G i b e r g a . P o j 
el C a s i n o E s p a ñ o l c o n c u r r i e r o n los 
s e ñ o r e s T r i l l o y A r m a d a Teije iro , 
A m e r i c a n C l u b , C a s i n o A l e m á n 
U n i ó n C l u b , A t e n e o de l a H a b a n a y 
r e p r e s e n t a n t e s de l a p r e n s a . 

E l p ú b l i c o en g e n e r a l f u é recibido 
poco a n t e s de l a s seis de l a t a r d e . 

D u r a n t e l a r e c e p c i ó n e l general 
G ó m e z o b s e q u i ó a todos los conen. 
r r e n t e s con c h a m p a g n e y tabacos . 

M i e n t r a s d u r ó l a r e c e p c i ó n de por 
l a t a r d e , l a c u a l , d i cho s ea en honor 
de l a v e r d a d , e s tuvo m á s an imada 
que p o r l a m a ñ a n a , l a b a n d a de la 
M a r i n a N a c i o n a l t o c ó en el pat io de 
P a l a c i o e s c o g i d a s p i e z a s de s u reper­
tor io . 

C o n m o t i v o de l a f e s t i v i d a d del 
d í a , el s e ñ o r P r e s i d e n t e c o n v i d ó a al­
m o r z a r con é l a sus S e c r e t a r i o s del 
D e s p a c h o , q u i e n e s p e r m a n e c i e r o n en 
P a l a c i o h a s t a t e r m i n a r l a r e c e p c i ó n . 

T a m ' b i é n a l m o r z a r o n c o n el general 
G ó m e z sus a y u d a n t e s de c a m p o , s e ñ o -
r e s S o l a n o y G a r c í a E s p i n o s a . 

L a r e c e p c i ó n t e r m i n ó poco d e s p n é j 
de l a s se is de l a t a r d e . 

V i s i t a s de c o r t e s í a 

E l E x c m o . S r . D . J u l i á n M a r í a del 
A r r o y o y M o r e t , M i n i s t r o de E s p a ñ a , 
e s tuvo p o r l a t a r d e en P a l a c i o , a sa­
l u d a r a l a esposa d e l J e f e d e l E s t a d o , 

C o n i g u a l obje to v i s i t a r o n a l a dis 
t i n g u i d a d a m a el M i n i s t r o de los E s 
t a d o s U n i d o s , M r , B e a u p r é , c o n su 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a ; e l a g r e g a d o mi­
l i t a r d e l a L e g a c i ó n , t en i en te corone 
S l o c u m , c o n s u e l egante e s p o s a ; e' 
M i n i s t r o de F r a n c i a , M r . D e Glerq 
con su c ó n y u g e , y el de N o r u e g a , 
t a m b i é n c o n s u esposa . 

P o r ú l t i m o , e s t u v o en P a l a c i o tani' 
b i é n e l S r . M i n i s t r o de l P e r ú , 

P A R A Q U E U N A M U J E R S E A 

H E R M O S A 

D e b e t e n e r a b u n d a n c i a d e C a b e l l o 

S e d o s o d e l C o l o r q u e s e a 

E l contorno más precioso de un sem­
blante femenino, la sonrisa más dulce, pier­
den mucho de sus encantos, si l a cabeza, no 
e s t á bien poblada de cabello. 

Cuando es escaso 6 cae, ya se sabe aho­
ra que es la obra de un parás i to que se 
dirige á la raíz del cabello y chupa su vita­
lidad. L a s escamitas blancas que aparecen' 
á la superficie se llaman caspa, y para cu­
rar la caspa permanentemente y detener la 
caída del cabello, es preciso matar el ger­
men destructor. E l Herpicide Newbro. ese 
nuevo producto del laboratorio, cuya com­
posición química destruye los parás i tos sin 
afectar la salud del cuero cabelludo, ataja 
la caída del cabello é impide la calvicie. 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vén­
dese en las principales farmacias. 

Dos tamaños : 50 fcts. y $1 en moneia 
americana. 

" L a Reunión," E . Sarrá.—Manuel John­
son, Obispo y Ag-uiar,—Agentes especiales. 

A veces el hígado pierde su actividad 
y necesita asistencia. La HERBINA es 
un estimulante eficaz para el hígado. Pu­
rifica también los intestinos, fortifica la 
digestión y restablece las fuerzas, vigor J 
buen humor. 

De venta en todas las Droguerías 7 
Farmacias, 

P a r a no g a s t a r d i n e r o e n m e d i c i n a s 
s e debe g u s t a r e n l a c e r v e z a de L A 
T R O P I C A L , que es u n c ú r a l o todo. 

l I Q Ü I D i C I O N DE J O Y A S 
K 1 L D O S D E M A Y O 

ANGELES 9 
L I Q U I D A M O S C I E N M I L P E S O S 

e n re lo je s y j o y e r í a france&a a l t a no-
y e d a d , oro 18 qui la tes con br i l l an te s , 
aafiros, e smera ldas , r a b í e s , per las , 
etc. , todo se h a r e b a j a d o u n sesenta 
p o r c iento de sus precios , p a r a l i q u i ­
d a r e n este mes. 

D a m o s f a c t u r a di g a r a n t í c . 
E n j o y e r í a corr iente oro de 14 y 18 

qu i la te s , tenemos g r a n d e s ex is tenc ias 
est i los m o d e r n i s t a s , a l a l c a n c e de to­
d a s l a s f o r t u n a s , 

E e l o j e s p a r a cabal leros , 1, 2 y 3 ta­
pas , oro 18 qui la tes , patente suizos, 
de á n c o r a l e g í t i m o s , á 3, 4, 5 y 6 cen­
tenes en adelante . 

R e l o j e s de s e ñ o r a , 3 tapas , oro 18 
qui la tes , con d i a m a n t e y br i l l an te s , 
suizos , á 2. 4 y 6 centenes. V a l e n el 
doble. 

A n i l l o s a j u s t a d o r e s , macizos , oro 
de 14 y 18 qui lates , á uno, dos, tres y 
c u a t r o pesos. V a l e n e l doble. 

No c o m p r e n antes de v e r precios , 
re lojes , j o y a s y b r i l l a n t e s de es ta ca­
sa i m n o r t a d o r a de b r i l l a n t e s y j o y e 
d a . 

E ^ L D O S D E M A Y O 

d e I H . B l a n c o é H i i o 

H A B A N A — . A N G E L E S N . a 
*»»'z Dbre. - l 

DEPURATIVO ALTERANTE 

L L A S A R R Á 
EFICAZ E L L A S E N F E R M E D A D E S DE LA P I E L . 
S I F I L I S , VEJIGA Y A F E C C I O N E S DEL HIGADO i 

REUMATISMO. HINCHAZONES. 
Fabricante: Droguería Sarrá Teniente Rey y Compostela-Habana, 

S I N O P E R A C I O N 
C U R A D E L C A N C E R 

L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y TODA 
C L A S E DE U L C E R A S Y T U M O R E S . 

H A B A N A 4 9 . Consultas de II á I y de 3 á 5 
4142 Dbre.- l 

D I A R R E A S C O L I C O S DISENTERÍA 

PAPELILLOS o ANTIDISENTERICOS 
DEL DOCTOR J . GARDANO 

Curan Infaliblemente, en breves días, y para siempre: 
Diarrean crónica», colcriformes é Infeccioaa».—Catarro intestina]—Pnjoa.-—Cdllcoct.-* 
DUeatrrfa. JanUia fallan, sea cualquiera l a causa y origen del padecimiento.—Sleat* 
pre trlanfnn, porque obran con más actividad que n ingún otro preparado. 

VENTA: Farmacias y Droguerías . 

Para E N F E R M E D A D E S de la P I E L , HIGADO y RÍÑONES, neda mejor que la 

d e l D r . J . G a r d a n o 
De reí Hitados comprobados en milla ren de enfermo» corados radicalmente de 

H E R P E S , E S C E M A S , COLICOS BILIOSOS, I N F A S T O S D E L HIGADO, P L E M A S I A * 
(orlnec turbios) C A L C U L O S y A R E X I L I í A S , F L U J O S CRONICOS, D E S A R R E G L O S P E ­
RIODICOS y cuanto orlisrlna la sanisTe ln¿« «irada, viciada o debilitada. Eu botlcao »1 fr. Por ?3-20 manda 4 t r , el DR. GARDAiVC, Belascoaln nflm 117 

P R E M A T U R A 
Pérdida del vigor, pérdida de la memoria 
y desencanto de la vida, es á menudo el 
resultado ó rastro que dejan las enfer­
medades largas agotantes, y el exceso 6 
abuso de los placeres. 

" N e r - V i t a d e i i r a e y 
Es un jarabe de glicero-fosfatos ácidos organizados, que contiene las 
materias fosfáticas necesarias para la alimentación, y las cuales una vez ab-
sotvidas f«w la sangre la enriquecen, vitalisando y rejuveneciendo por tanto, 
todo el sistema orgánico general. 

De venia en todas las farmacias y droguerías 
ANGLO-AMERiCAN PHARMACEUTICAL CO, Ltd., 

INTECCION " V E N U S " 
PURAMENTE VEGETAL 

D E L D R . R . D, L O R I E 
E l remio mas rápido y seguro en i* w 

ración de la gonorrea, blenorragia, ^ores 
blancas y d« toda clase de flujos POr 
tlguos quo sean. S« garantiza no caus» 
estrechez. Cura positivamente. 

De venta en todas las farmacias. 
4101 Dbre-1 

N O M A S ; C A N A S 

A C E I T É K A B U L 
<tSl Pelo Negro 7 JnmAa Calva.) 

Tres 6 cuatro aplicaciones devuelven ftj 
cabello cano su color primitivo eon «• 
brillo y suavidad de la Juventud. No tlfl» 
el cutis, pues s» aplica como cualQule' 
aceite perfumado.. E n Droguer ías y Bo* 
ticas. Depósi tos: 6arr4. Johnsbn. TiMl««* 
chel y Atmericana 

14121 26t-4 

DR. elBRIEL H. LANDA 
V E D A D O . 

De Is tacultad d« Parfu y Csuncla de VI«nt 
EspecUtlldad en enfermedades de Nar's. 

Garganta y Oído. 
CoD*cltnai de 1 0 3. AmlRt*d •»«»>• ° * 

Domicilio: Paseo entre 19 y SI-

40&3 

N O E X P E R I M E N T E . 

Dbre.-1 

UNICO FERRUGINOSO DE EXITO COMPROBADO PARA NIÑOS 
V A Y A S O B R E S E G U R O . 

ADULTOS Y PERSONAS D E B I L E S 

J A R A B E S A R R 
r 

U n Frasco , á $ 0-80 
P o r 4 F r a s c o s , á $ 0 -64 

Y O D U R O H I E R R O I N A J L T E R A B E E 
E N TODAS" L A S FARMACIAS 

EXIJA DF SARRA 

s / f . D u p a s q u l e r 

D r o c u e r í a 



D I A M O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — E n e r o 2 de 1913. 

D e f i n i d o í i de! n iño anormal 
1 1 

¿ C ó m o d e f i n i r e l n i ñ o anormal? 
O m i t i r é n n a d e f i n i c i ó n c i e n t í f i c a , 

t o d a vez que estos t r a b a j o s en eL Dik-
kio de l a M a r i n a son p n r a m e n t e J e 

• d m i l ? a « i ó n , y ex igen ser expuestos con 
l a m a y o r senci l lez posible. ( í ) 

E l ñ i ñ o a n o r m a l es u n n i ñ o d i f e r e n ­
te de los d e m á s en lo f r é n i c o y on lo 
a n a t ó m i c o . T i e n e defectos o exceso*! 
de func iones que a f e c t a n a los sent idos , 
a l a i n t e l i g e n c i a o a lo? sent imientos . 
P r e s c i n d o h a b l a r de las a c e r a c i o n e s 
de l a v o l u n t a d , porque son c r r e l a t i ^ a s 
<ie aquel los . 

L o s defectos y excesos de f u n c i ó n 
que p a d e c e n los n i ñ o s a n o r m a l e s , son 
t a n v a r i a d o s , que en v e r d a d e r o r i g o r 
c i e n t í f i c o , p o d r í a dec irse que no h a y 
dos casos abso lutamente igua les . 

E x i s t e s i m i l i t u d , a n a l o g í a , rasgos ge­
n e r a l e s que p o d r í a n eng'lobar a v a r i a s 
u n i d a d e s entre sí , pero l a homogenei ­
d a d que a lgunos suponen , no existe. 

Sucede en esta m a t e r i a lo m i s m o que 
c o n las f i s o n o m í a s . V a r i e d a d i n f i n i t a 
dentro de l a u n i d a d g e n é r i c a y c u a n d o 
m á s , a q u e l p a r e c i d o s o r p r e n d e n t e que 
notamos entre dos personas . M a s ese 
parec ido v a c o n v i r t i é n d o s e en u n a d i ­
f e r e n c i a b i e n m a n i f i e s t a c u a n d o a p l i ­
camos el ojo p e n e t r a n t e de buenos ob­
servadores , pues a l de tenernos a m i r a r 
lo que s ó l o h a b í a m o s visto , p r o n t o nos 
a p r o p i a m o s de u n m a t i z , u n gusto, u n 
detal le que establece l a d i f e r e n c i a . 

A s í p a s a con los n i ñ o s a n o r m a l e s . 
T e n e m o s p o r e jemplo , lo que o c u r r e 

con l a pereza , defecto m u y g e n e r a l en­
t r e d ichos n i ñ o s . C o n s i d e r a n d o a s í 
en bloque este defecto, todos son i g u a ­
les. T o d o s son perezosos por que quie^ 
r e n ; a s í , a lo menos, lo c r e e n l a m a y o 
r í a de los p a d r e s y m u c h o s educadores 
mediocres . A l n i ñ o , se . le a t r i b u y e 
u n a l i b é r r i m a v o l u n t a d que d i s t a m u ­
cho de tener . S i le c e n s u r a l a p e r e z a 
como u n v i c io sostenido p o r aviesos 
pensamientos , c o n s p i r a d o r e s de l a dis­
c i p l i n a y de l t r a b a j o , y en vez de ave 
r i g u a r los f u n d a m e n t o s de esa pereza , 
se a p l i c a ah trato el p r o c e d i m i e n t o m á s 
p r i m i t i v o y descons iderado que puede 
h a b e r : e l castigo. 

L a s r e s u l t a n c i a s que de ello sobre­
v i e n e n son desastrosas , porque, e l n i ñ o , 
dentro de s u r u d i m e n t a r i o p s i q u í s m o , 
t iene e l s en t imiento de j u s t i c i a m á s des­
a r r o l l a d o que m u c h o s hombres , pues en 
l a t i e r n a edad el sent imiento de j u s ­
t i c i a t o d a v í a no se h a e n t u r b i a d o p o r 
los so f i smas e intereses de l a edad 
a d u l t a . 

A l s u f r i r u n cast igo que el n i ñ o pe­
rezoso cree i n m e r e c i d o , y a s í lo cree 
p o r q u e l a voz de s u c o n c i e n c i a se lo 
p r e g o n a , d e s p i é r t a n s e sent imientos a n -
t isociaies y comprometedores p a r a ."es 
f u t i o s de l a a u t o r i d a d que le c a s t i g ó . 

Y el n i ñ o cast igado p o r perezoso l le­
v a c a s i s i e m p r e r a z ó n , p o r q u e ex i s ten 
a l t erac iones sensoria les , i n s u f i c i e n c i a s 
o r g á n i c a s , defectos de i n t e l i g e n c i a , y 
d i v e r s i d a d de apt i tudes , que a h e r r o j a n 
l a v o l u n t a d , i m p i d i e n d o que a c t ú e l i ­
bremente en todos los i n s t a n t e s y en 
todas las ocasiones. 

Y o he observado p e r s o n a l m e n t e a l -

(1) E n mi obra P s i q u i a t r í a Infantil me 
ajusto a la d idác t i ca y t e r m i n o l o g í a cien­
tífica. 

gunos casos de n i ñ o s perezosos que h a ­
c í a n desesperar a sus p a d r e s y a l maes­
tro. A u x i l i a d a d e l esiesiómetro y des­
p u é s de detenido examen , p u d e com­
p r o b a r l a ex i s t enc ia de dos zonas ex­
tensas de anes tes ia en l a r e g i ó n d o r s a l , 
y en l a p a r t e a n t e r i o r de l pecho. E s a s 
dos zonas de i n s e n s i b i l i d a d que de la­
t a b a n est igmas de h i s t er i smo , d i e r o n Vx 
c lave de l a p e r e z a de aquel los n i ñ o s ( n i ­
ñ a s en s u m a y o r í a . ) U n a vez estuvo res­
tablec ido el r i tmo sensi t ivo, r e c o b r a r o n 
s u a f i c i ó n a l estudio, a s í como l a ener­
g í a m o r a l que l a do lenc ia puso en en­
tred icho . . 

P . J a n e t , en s u o b r a L'etat mental 
des kjjsteriques nos h a b l a de u n a s e ñ o ­
r a que h a b í a p e r d i d o c o m p l e t a m e n t e 
los sent imientos de f a m i l i a y las emo­
ciones efect ivas , a p e s a r de h a b e r r e ­
c ib ido u n a e d u c a c i ó n d e l i c a d í s i m a . 
E s t a s e ñ o r a e r a u n a a n e s t é s i c a de las 
geniales . A l r e a p a r e c e r l a s e n s i b i l i d a d 
en todo el cuerpo , r e a p a r e c i ó t o d a l a 
d e l i c a d e z a de sent imientos que i n f o r ­
m a b a s u c a r á c t e r en estado n o r m a l . 

S e d i r á , t a l vez, que esas e x t r a v a g a n ­
c ia s de c o n d u c t a r e c a e n espec ia lmente 
en los h i s t é r i c o s , pero ¿ p o r v e n t u r a no 
t r a e n es t igmas n e u r ó s i c o s l a c a s i tota­
l i d a d de n i ñ o s a n o r m a l e s ? 

V i c i o s y m a l d a d e s que se a c e l e r a n a 
estos, no s i e m p r e se a p r e c i a n c o n equi ­
d a d , p o r q u e no o lv idamos que h a y j ó ­
venes que q u i e r e n y no p u e d e n , otros 
que n i q u i e r e n n i pueden , a l g u n o s que 
p u e d e n y no qu ieren . 

H e a q u í , pues, en el s i m p l e defecto 
de l a pereza , u n a m a n i f e s t a c i ó n de or­
den g e n e r a l que se d i f e r e n c i a notable­
mente de uno a otro sujeto , p r u e b a que 
l a p e r t u r b a c i ó n p s í q u i c a existe en d i ­
ferentes t r a m o s nerviosos , ex ig iendo 
proced imientos de c u r a c i ó n de l todo 
di ferentes . 

P e r o esta no es m á s que u n a i n s i g n i ­
f i cante p a r t e de l p r o b l e m a , puesto que 
los n i ñ o s que denomino a n o r m a l e s , los 
n i ñ o s que no son como l a g e n e r a l i d a d 
de los de s u edad, os tentan reacc iones 
m u y d iversas . 

F i j á n d o m e so lamente en los polos 
opuestos de l a a c t i v i d a d , se d i s t i n g u e n 
u n a clase de, m u c h a c h o s que p u e d e n 
c o n s i d e r a r s e irreductibles, p o r q u e a l a 
g r o s e r í a e inso lenc ia , u n e n f r a n c a r e ­
p u l s i ó n a l t r a b a j o . 

D o t a d o s de c a r á c t e r i m p u l s i v o e i n ­
quieto, r e c h a z a n con i r a s c i b i l i d a d la s 
observac iones que se les h a c e n , h a b l a n 
con voz a r r o g a n t e , a p o s t r o f a n a sus 
carnaradas , se m o f a n de sus maes tros , 
y t i enen l a a t e n c i ó n p e r p e t u a m e n t e 
d i spersa . 

I m p o r t a d i s t i n g u i r esta c lase de i n -
d i se ip lnados , afectos s i e m p r e de estig­
m a s degenerat ivos , de aquel los otros es­
co lares vigorosos y s i n a n o m a l í a s m e n ­
tales, que t r a d u c e n c o n . e s p o n t á n e a 
r e a c c i ó n l a s incomodidades de u n a i r e 
v i c iado , l a p o s i c i ó n i n c ó m o d a y largo 
t iempo sostenida, y l a n e c e s i d a d de gas­
t a r sus e n e r g í a s en t e n s i ó n , p o r medio 
de v a r i a d o s movimientos . 

A l l ado de estos i n d i s c i p l i n a d o s , po­
d r í a n colocarse los instables , esto es, los 
n i ñ o s a quienes p a r p a d e a constante­
mente l a a t e n c i ó n . S e e n c u e n t r a n es­
tos n i ñ o s , i n c a p a c i t a d o s de d o m i n a r sus 
reacc iones , a d q u i r i e n d o c iertos sent i ­
mientos, s i n m ó v i l e s suf i c i entes a l p a ­
recer , u n a e x a g e r a c i ó n morbosa . D e 
esto r e s u l t a que los actos son en gene­
r a l de sproporc ionados con las c a u s a s 
obje t ivas que los d e t e r m i n a n . 

S e m e j a n t e s n i ñ o s m u e s t r a n en sus 
apt i tudes u n a desconcertante desarmo-
n í a . T a n pronto s u a c t i v i d a d es f e b r i l 
como se m a n i f i e s t a n ap lanados , a b ú l i ­
cos. O f r e c e n u n a c o n d u c t a en z ig-zag 
que desconc ier ta a los no in ic iados , de­
j a n d o s u p o n e r que sus centros n e r v i o ­
sos se d e s c a r g a n de u n modo explos ivo 
h a s t a l l e g a r a l agotamiento , p a r a luego 
c a r g a r s e de nuevo l entamente p a r a l le­
g a r a l m i s m o desorden. 

E l extremo opuesto de s emejante s 
t ipos a n o r m a l e s lo o c u p a n los dismi­
nuidos. U n a o r g a n i z a c i ó n m e n t a l de­
fectuosa es s u p a t r i m o n i o . L a s sensa­
ciones carecen de a c u i d a d , lo c u a l ex­
p l i c a , que c o n l a a u s e n c i a de e s t i m u l a n ­
tes cerebrales , , se m u e s t r e n a p á t i c o s 
tanto en los juegos como en el t r a b a j o 
y estudio. 

U n quet ismo de r e s i g n a c i ó n enfer­
m i z a d o m i n a a esos desventurados m u ­
chachos , que s i gu en con angus t io sa pe­
n a las exp l i cac iones de l profesor , y se 
e n t r e g a n con m a n s e d u m b r e de v e n c i ­
dos a u n a s tareas demas iado super io ­
res a sus fuerzas . 

S i l a s o b r e a c t i t u d e n f e r m i z a o vigo­
r o s a de aquel los es u n elemento que los 
co loca en s i t u a c i ó n des favorable p a r a 
a p r e n d e r con a r r e g l o a u n p l a n c o m ú n 
de estudios , ocioso es d e c i r c u á n des­
v e n t a j o s a s e r á l a s i t u a c i ó n de los in­
fantiles, sometidos constantemente^ a 
las p u l l a s de sus c o m p a ñ e r o s , a l o lv ido 
o r e p r i m e n d a s i n j u s t a s de sus profeso­
res, y a l a c e r t i t u d en que e s t á n de l 
m i s é r i m o poder de s u v o l u n t a d , que, 
p a r a ser d e l todo pobre, h a s t a le f a l t a 
el deseo. 

P o d r í a h a c e r d e s f i l a r e n l a r g a c i n ­
t a l a l e g i ó n de a n o r m a l e s de los sent i ­
dos, de l a i n t e l i g e n c i a y de los sent i ­
mientos , y las g a m a s de l a t a r a ps ico­
l ó g i c a no l l e g a r í a n a agotarse . 

I d i o t a s , i m b é c i l e s , cret inos , pi l letes , 
matoides , v i s ionar ios -proyec t i s tas , des­
bocados, e r ó t i c o s , i n t r i g a n t e s , sugest i -

•yos, locos morales , e t c , y c u a n d o a esa 
c l a s i f i c a c i ó n h u b i é s e m o s a ñ a d i d o u n a 
t r i p l e h i l e r a , no h a b r í a m o s apenas sen­
tado el p r i m e r j a l ó n en l a c l a s i f i c a c i ó n 
de los anormale s . 

P e r o no es asunto de c l a s i f i c a c i ó n e l 
que m o t i v a m i l a b o r : es a f á n de h a c e r 
ambiente en p r o de l a c lase m á s des­
v e n t u r a d a de l a s o c i e d a d ; de a q u e l l a 
que l l e v a en s u m a s a los m á s t e r r i b l e s 
f ermentos de dolor y m u e r t e ; de l a que 
t iene en s u seno pos ib i l idades de hon­
r a d e z y a c t i v i d a d labor iosa , y que nos­
otros, los ecuánimes, en j u i c i o s u m a r í -
s imo e i m b é c i l , nos e m p e ñ a m o s en con­
d e n a r a l o lvido, a l os trac i smo de l a v i ­
d a m o r a l como d e t r i t u s soc ia l de esca­
so o n i n g ú n r e n d i m i e n t o . 

E s a p a l a b r a detritus social, p u e s t a 
en labios de l a soc iedad m o d e r n a , es 
l a c o n s a g r a c i ó n de u n a d o c t r i n a i n h u ­
m a n a , i m p í a ; c r u e l y m a t e r i a l i s t a , que 
en vez de a g r u p a r a los hombres p a r a 
defenderse de l a i m p l a c a b l e y a m o r a l 
n a t u r a l e z a , los d i v i d e en castas y razas , 
a r i s t o c r a t i z a n d o l a f u e r z a h a s t a l í m i ­
tes v e r d a d e r o s . 

L a b r u t a l i d a d es del d a r w i n i s m o de 
l a escuela d u r a , de esa escue la que to­
m a a l h o m b r e como m á q u i n a de m a y o r 
o menor u t i l i d a d , no co inc iden con las 
a s p i r a c i o n e s sent imenta le s de los hom­
bres. P o r q u e , d a r w i n i s m o y h u m a n i ­
d a d se e x c l u y e n . P o r esto debemos se­
p a r a r esas d o c t r i n a s b i o l ó g i c a s y socia­
les, como y a lo h i c i e r o n en otros t e r r e ­
nos los c o n t i n u a d o r e s de K a r l M a r x y 

E n g e l s , que d i s t i n g u í a n per fec tamente , 
como el a u t o r de l a Crítica de la eco­
n o m í a política, en tre l a h i s t o r i a n a t u ­
r a l y l a h i s t o r i a h u m a n a . 

L a s d i s c i p l i n a s sociales contempo­
r á n e a s , s i b i e n no h a n podido subs­
t r a e r s e a l a c o n c e p c i ó n de l a e v o l u c i ó n , 
se p r e s e n t a n m á s b ien como c o r r e c t i v o 
de l i n t r a n s i g e n t e n a t u r a l i s m o d a r w i -
n iano , 

Y este n a t u r a l i s m o c i e n t í f i c o , que re­
conoce l a d e s i g u a l d a d o r i g i n a r i a de los 
hombres a c a u s a de las d ispos ic iones 
h e r e d i t a r i a s y de las condic iones de l a 
v i d a c i v i l i z a d a , es abso lu tamente con­
t r a r i o a l a j u s t i c i a soc ia l que p a l p i t a 
en el c o r a z ó n de todos los hombres . Y 
es e fect ivamente , l a d i v i s i ó n de l a l a ­
bor soc ia l n e c e s a r i a a l es tablec imiento 
y progreso de las c iv i l i zac iones , ocasio­
n a d i f e r e n c i a s y des igua ldades por lo 
que r e s p e c t a a las c a p a c i d a d e s h u m a ­
nas , deber nues tro es a l l a n a r estas d i ­
v e r g e n c i a s y c o l m a r las des igua ldades 
existentes, c o o r d i n a n d o todas las f u n ­
ciones de l o r g a n i s m o soc ia l en u n todo 
a r m ó n i c o , que sea l a e x p r e s i ó n a m p l i a 
de s u v i d a y g a r a n t i c e l a l i b e r t a d de s u 
desarro l lo p r o g r e s i v o e in f in i to . . 

L a c o n c u r e n c i a v i t a l entre los hom­
bres no t iene r a z ó n de ser, a l r á e n o s 
que sea p a s i v a , es dec ir , que se so l ida­
r i c e n las c é l u l a s sociales p a r a comba-
t i r a a l a n a t u r a l e z a host i l . 

S i n c a e r en las exagerae iones de 
R o u s s e a u y de H e l v e c i o , yo pienso con 
L a n e s s a n , que p a r a que todos v i v a n 
h o n r a d a m e n t e ( s iendo los a n o r m a l e s y 
degenerados los m á s pred i spues tos a l 
c r i m e n y a l v i c i o ) b a s t a d a r l e s u n a 
e d u c a c i ó n f í s i c a , p s í q u i c a y m o r a l 
a d a p t a d a a las condic iones o r g á n i c a s y 
f i s i o l ó g i c a s en que c a d a u n o se encuen­
tre . 

Y con esa m á x i m a p e d a g ó g i c a y con 
esa a l teza de m i r a s , el l l a m a d o de d e t r i ­
tus soc ia l no se nos p r e s e n t a como t a l 
de tr i tus , s ino como u n aspecto de infe ­
r i o r i d a d h u m a n a r e v e r s i b l e a f o r m a s 
de m a y o r e l e v a c i ó n , y t r a n s f o r m a b l e , 
p o r el m á g i c a ar te de i d ó n e a c u l t u r a , 
en v á l i d o s seres a los que se c o n s i g u i ó 
h a c e r s e n t i r el lazo de c o n v i v e n c i a h u ­
m a n a , y que a s u modo, d e v u e l v e n a l a 
soc iedad u n a s u m a de esfuerzos a p r o ­
vechables , y lo que es m á s de es t imar , 
u n a o r g a n i z a c i ó n r e n o v a d a p o r aque l la 
s a n a l i n f a que les a b r o q u e l a c o n t r a 
d i a b ó l i c a s y ances tra l e s sugestiones. 

L o que despec t ivamente se h a dado 
en l l a m a r detritus social, es u n a r e s u l ­
t a n c i a de nues t ro pobreza de ideales y 
de n u e s t r a i n d i f e r e n c i a e g o í s t a . H o y 
no ex i s ten d e t r i t u s desprec iab le s de 
clase a l g u n a . L a f a b r i c a c i ó n aprove­
c h a l a c h a q u e t a m u g r i e n t a de l golfo h a ­
r a p i e n t o , y la r e g e n e r a en p i e z a de l a ­
n a con l a que el s e ñ o r i t o se v is te de 
fiesta. D e u n modo a n á l o g o , l a C i e n ­
c i a , i m p r e g n a d a de p i e d a d , conv ier te 
en v á l i d o s c a r a c t e r e s a los seres de con­
d i c i ó n m á s m í s e r a , en l a e s fera de la 
i n t e l e c t u a l i d a d y de los ent imientos . 

L a P e d a g o g í a de a n o r m a l e s es l a 
c i e n c i a que m á s benef ic ios p u e d e re ­
p o r t a r a l a H u m a n i d a d , 

¿ L o e n t e n d e r á n a s í los j e f e s de l a s 
nac iones t o d a s ? 

Amalia de la Torre de Maresma. 
H a b a n a , D i c i e m b r e 1912, 
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14 DIAS, con el UNGÜENTO D E PAZO, ya 
sean simples, sangrantes, con picazón o 
externas, por rebeldes que sean. 

Tópicos Dominicanos 
( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

Una circular 
E l 18 d e l mes en c u r s o e l P r e s i ­

d e n t e de l a K e p ú b ü i c a d o n E l a d i o 
V i c t o r i a , a p e n a d o h o n d a m e n t e de los 
c r u e n t o s sucesos p o l í t i c o s que h a c e 
u n a ñ o v i e n e n m e r m a n d o l a p r o s p e ­
r i d a d y e l p r e s t i g i o d e l p a í s y con­
v e n c i d o de que i n ú t i l s e r á s u e m p e ñ o 
p o r v e n c e r l a p o d e r o s a r e v o l u c i ó n 
que , c a p i t a n e a d a p o r g e n e r a l e s de 
p r e s t i g i o a s o r d a c o n s u f u s i l e r í a de 
m a n e r a i n c a n s a b l e y p e r t i n a z lo m i s ­
mo en e l seno de l a s s e l v a s i n t e r i o r e s 
que en los r e c i n t o s u r b a n o s , s e m b r a n ­
do l a c o n s t e r n a c i ó n y e l e s p a n t o des­
de las p o s t r i m e r í a s dett a ñ o de 1911, 
h a d a d o a l p ú b l i c o u n a C i r c u l a r en l a 
c u a l e x p r e s a l a s c a u s a s t r i s t í s i m a s 
que lo o b l i g a n a t o m a r l a e x t r e m a de­
t e r m i n a c i ó n de r e s i g n a r a n t e e l C o n ­
greso N a c i o n a l , p r e v i a m e n t e c o n v o ­
c a d o p a r a e l e fecto en L e g i s l a t u r a 
E x t r a o r d i n a r i a , l a d e s i g n a c i ó n h e c h a 
en é l p a r a e l d e s e m p e ñ o d e l a P r e s i ­
d e n c i a de l a R e p ú b l i c a . 

D e d l a r a en d i c h a C i r c u l a r que el 
m a l e s t a r e c o n ó m i c o p r o p o r c i o n a d o 
p o r l a p r o l o n g a d a g u e r r a c i v i l h a 
d i f i c u l t a d o g r a n d e m e n t e e l d e s e n v o l ­
v i m i e n t o de l a A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i ­
c a , y que , a u n q u e t e n d r í a f u n d a d a s 
e s p e r a n z a s de l o g r a r c o n j u r a r l a 
' a n o m a l í a de l a s i t u a c i ó n " d e n t r o d e l 
e x c l u s i v o e j e r c i c i o de l a s o b e r a n í a n a ­
c i o n a l , " ; n o h a q u e r i d o " a d o p t a r n i n ­
g u n a m e d i d a q u e l a v e h e m e n c i a de l a s 
p a s i o n e s p d l í t i c a s p u d i e r a c a l i f i c a r de 
e g o í s t a . " C o n t a l d e m o s t r a c i ó n de des­
d e s p r e n d i m i e n t o e n que p a l p i t a e l 
i n t e r é s de no d e s a n g r a r m á s l a P a ­
t r i a , h a c i e n d o u n a l t o d e f i n i t i v o e n 
l a r u t a s e m b r a d a de p e l i g r o s y aspe­
r e z a s q u e h a c e u n a ñ o v i e n e o b s t a c u ­
l i z a n d o l a b u e n a m a r c h a de l a n a c i ó n , 
q u e d a j u s t i f i c a d o e l P r e s i d e n t e V i c ­
t o r i a , c i u d a d a n o e m i n e n t e m e n t e c i ­
v i l , h o n r a d o y p a t r i o t a . S i es v e r d a d 
que s u g o b i e r n o h a s i d o r u d a m e n t e 
c o m b a t i d o p o r l a o p o s i c i ó n , es nece ­
s a r i o e n t e n d e r que l a o p o s i c i ó n no 
i b a d i r e c t a m e n t e c o n t r a é l , s ino m á s 
b i e n c o n t r a í á s d e m á s p e r s o n a l i d a d e s 
q u e i n t e g r a b a n el c o n j u n t o d i r e c t i v o 
de los a s u n t o s p ú b l i c o s . N o u n p a r t i ­
do p o l í t i c o , o r g a n i z a d o y n u t r i d o , h a ­
b í a l l e v a d o a l e m i n e n t e c i u d a d a n o a 
l a a l t a M a g i s t r a t u r a del E s t a d o , H e 
a h í los i n c o n v e n i e n t e s que o frece a l a 
c o n s i d e r a c i ó n e l uso d e l vo to i n d i r e c ­
to. L a C o n s t i t u c i ó n P o l í t i c a d o m i n i ­
c a n a a c u e r d a que u n n ú m e r o de ter ­
m i n a d o de e l ec tores se r e u n i r á en l a 
f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a l a e l e c c i ó n en 
l a s c a b e c e r a s de p r o v i n c i a , t e n i e n d o 
c a d a p r o v i n c i a u n n ú m e r o de é l ec t 'v -
res en p r o p o r c i ó n c o n s u p o b l a c i ó n , 
y é s t o s ú l t i m o s e l i g e n a l P r e s i d e n t e , 
no t en i endo el C o n g r e s o que h a c e r 
m á s que c o m p u t a r los votos e n l a ho­
r a d e l despojo , y en c o n s e c u e n c i a , l l a ­
m a r a j u r a m e n t a r a l P r e s i d e n t e e lec­
to, en p r e s e n c i a de l a s dos C á m a r a ? , 
r e u n i d a s p a r a e l efecto en A s a m b l e a 
N a c i o n a l . C o m o es n a t u r a l a s u p o n e r , 
el lo e x a s p e r a el d i sgus to en el seno 
de l a s d i s t i n t a s a g r u p a c i o n e s p o l í t i ­
cas , t o d a vez que s u s a c t u a c i o n e s no 
ob t i enen e l b u e n é x i t o s ino en r a r o s 

casos , d a d o que, r e g u l a r m e n t e el P o ­
der i m p e r a n t e e j e r c e i n d i r e c t a m e n t e 
p r e s i ó n o f i c ia l . E l G o b i e r n o de V i c t o ­
r i a e s t a b a cons t i tu ido con m i e m b r o s 
de todos los p a r t i d o s , y de esa hete ­
r o g e n e i d a d no p o d í a de n i n g u n a m a ­
n e r a r e s u l t a r u n a A d m i n i s t r a c i ó n so­
l i d a r i a . N o es de o l v i d a r que esa m i s -
m a h e t e r o g e n e i d a d c o n t r i b u y ó en a l -

10 QUE MANTIENE EL 
EQUILIBRIO DEL ORGANISMO 

A l T r a v é s de sus A l t e r a c i o n e s 
P a t o l ó g i c a s 

. E l o r g a n i s m o v iv i ente s u f r e con 
c a d a u n a de las d i v e r s a s e tapas porque 
a t r a v i e s a s u correspondiente a l t e r a ­
c i ó n p a t o l ó g i c a . 

P o r a l t e r a c i ó n p a t o l ó g i c a no h a de 
entenderse prec i samente que l a perso­
n a t i ene que c o n t r a e r u n a e n f e r m e d a d 
g r a v e o leve en c a d a e s t a c i ó n de l a v i ­
d a , por e jemplo , a l p a s a r de l a i n f a n ­
c i a a l a p u b e r t a d , de l a p u b e r t a d a l a 
v i r i l i d a d , de l a v i r i l i d a d a l a m a d u r e z 
y de l a m a d u r e z a l a ve jez . 

L o r e a l y efectivo es que esto o c u r r o 
t a n a menudo que en muchos engen­
d r a l a c o n v i c c i ó n de que a s í es por­
que a s í t iene que ser . 

A s í sucede, en efecto, con l a m e n t a ­
ble f r e c u e n c i a , pero no d e b i e r a s e r a s í . 

No existe l ey fisiológica que f a t a l ­
mente lo p r e s c r i b a . 

P o r l ey n a t u r a l estas e tapas y esta­
ciones de l a v i d a deben s u c e d e r u n a s a 
otra3 y p a s a r d e s a p e r c i b i d a s por el or­
gan i smo h u m a n o , y a s í acontece c u a n ­
do l a s a l u d es c a b a l y no i n t e r r u m p i d a . 

P e r o d e s d é e l mismo i n s t á n t e en qua 
l a p e r s o n a se aperc ibe d e estos t r á n s i ­
tos y estas a l terac iones , a lgo a n o r m a l 
le acontece a l organi smo. 

E s que o b ien se a l t e r a l a a c c i ó n del 
c o r a z ó n , o se desordena el á i s t e m a n e r ­
vioso, o se o b s t r u y e n los bronquios , o 
se d e b i l i t a l a f u e r z a de l a s a n g r e , o se 
menoscaba la v i t a l i d a d ' g e i l é r a l de l or­
ganismo. 

L a O z o m u l s i ó n posee todas a q u e l l a s 
c u a l i d a d e s ind i spensab le s , ' todos aque­
llos requis i tos y elementos necesar ios 
p a r a r e s t a u r a r a l organ i smo las f u e r ­
zas, l a v i t a l i d a d , e l v i g o r y l a e n e r g í a 
•que h a y a ido p e r d i e n d o en todas y ca ­
d a u n a de las a l terac iones p a t o l ó g i c a s 
porque h a y a ido a t r a v e s a n d o en las d i ­
versas e tapas y estaciones de l a v i d a . 

L a O z o m u l s i ó n p r e s e n t a ' e l ó c u e n t í - ! 
s imos e jemplos a c a d a - i n s t a n t e de sus 
m a r a v i l l o s a s v i r t u d e s r e s t a u r a d o r a s y 
r e c u p e r a t i v a s . 

" P l á c e m e m a n i f e s t a r l e s que des­
p u é s de h a b e r s u f r i d o p o r m u c h o 
t i e m p o a f e c c i o n e s a l pecho , y t o m a d o 
v a r i o s m e d i c a m e n t o s s i n o b t e n e r me­
j o r í a , r e s o l v í t o m a r p o r c o n s e j o d e l 
d o c t o r G u i l l e r m o S a r m i e n t o C h . , l a 
O z o m u l s i ó n , y g r a c i a s a é l y a l a m a ­
r a v i l l o s a O z o m u l s i ó n m e e n c u e n t r o 
b i e n . " 

D I O M E D E S T . N Ü Ñ E Z S . , 
C o v e n c i ó n C o l o m b i a . 

L o s frascos de color p a r d o de l a Ozo­
m u l s i ó n no t i enen los c u a r t e r ó ñ e s h u n ­
didos como los de todas las otras e m u l ­
s iones p a r a d i s m i n u i r l a c a n t i d a d . 

L o s frascos pardos de l a O z o m u l s i ó n 
s o n de dos t a m a ñ o s : frasco g r a n d e de 
16 onzas y frasco m e d i a n o d e 8 onzas. 
N a d a de cuarterones h u n d i d o s . 

D e v e n t a en las B o t i c a s y F a r m a ­
cias. O z o m u l s i ó n C o . , N . Y 

P R O F E S I O N E S I l a b o r a t o r i o 

I e l w i Mn %W ! W Bw B B W CLINICO-QUIMICO 

ROO l DE ffliS 
Y 

m m ALONSO BETMUR] 
A O G A D O S 

Estudio: San Ignacio núnr.. SO, de 1 á 6. 
Tc lé fcao A.-7988. 

Jl . 11 

DOCTOR m m I0Ü&RELY 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Ha trasladado su gabinete de consultas 
a la calle Novena (Línea) número 77, es­
quina a Dos, en el Vedado, donde se ofrece 
a sus clientes. 15071 8-28 

D R . J U S T O P R A D A P S T A 
ABOGADO 

CJiacfin nüm. 1. Telefono A-6»72 
14852 26.22 D. 

O C U L I S T A . De regreso de su viaje a E u ­
ropa, se ofrece de nuevo a sus clientes; 
consultas de 2 a 5, Aguila núm. 94, t e l é fo ­
no A-3940. 14901 26-22 D. 

S . CAHC10 B E L L O U I U N 6 0 

CLINICO-QUIMICO 
D E L DR. I l I C A R D O AL<BALAI>F»tO 

Oompestela wfinj. 101 
Entre Hnral la 7 Tealentü Rey. 

Se practican análisis de orina, esputos, 
•angrre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, Liinerales, materias, grasas, azúcares, eto. 

Aaflüst» áe orines (completo), ea-
pntoN, aaiisrre A leche, dos ptuoa (2.> 

T E L E F O N O A-Sí44. 
4056 Dbre. - l 

D O C T O R J . A. T R E M O L S 
Médi .-o de Tuberculosos y de Enfermos 

del pe.'ho. Médico de Niños . E lecc ión de 
Nodrizas. Consultas de 12 a 3. CONSULA­
DO 128, entre Virtudes y Animas. 

14698 26-18 

DR. J O S E A F R E S N O 
Catedrfltleo por oposicfAn de la Facultad Am 

Medicina.—Cjbmiano del Hospital Nü-
nscro Uno Consultas t de 1 ft 3. 

Aintscad nüm. S4. Telffoao A-4544. 
G. Nov.-l 

O H JUAN P A B L O GARCIA 
E S P E C I A L I D A D V I A S VRIKAJEUAS 
Consultas: Lux núm. 15, de 1S & S. 

4063 Dbre.- l 

Laboratorio del D r . Plasencia 
A M A R G U R A N U M . 5 9 

Teléfono A-3150 
C 10 26-1 B . 

D R . J . D I A Q O 
Vías Urinarias , Síf i l is y Enfermedades 

de S e ñ o r a s . Cirugía. De 11 a 3. Empe­
drado n ú m . 19. 

4077 Dbre. - l 

D l S. Alvarez y Gyanap 
O C U L I S T A 

de las Facultades de París y Berl ín. Con­
sultas de 1 a 3.—Gratis para los pobres de 
3 a 4.—-O'Reilly núm. 98, altos. 

4059 Dbre. - l 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
H A B A N A n ú m e r o l í o 

ABOGADO 
Habana nftaa. 72. 

4080 
TeléfeBo 702. 

Dbre.- l 

D R . P A L A C I O 
Enfermedades de señoras . V í a s avina­

das, Cirujía en general. Consultas do J3 
t 2, en San Lázaro núm. 248. Domicilio 
par t í cu la - : 11 entre 4 y 8, núm. 27. Ve­
dado. Te lé fono F-2505. 

4078 Dbre.- l 

DR. E . FE RNANDEZ SOTO 
uargranta. Nariz y Oídos .—Especial i s ta del 

Centro Asturiano.—Consultas, de S A 4. 
Compostela 23, moderno. Te l é foao A-dfOS 

4074 Dbre . - l 

Para enfermedades nerviosas y mentales 
Be envía un automóvi l para transportar 

al enfermo. 
Bnrreto «2. — Gnanabaeoa. — Telefono 5111, 

Be m a z a 32 Habana.—De 12 a 2. 
Te lé fono A-3G46. 

4054 Dbre.- l 

OH. O. E . FB^iLAY 
P R O F E S O R D E O F T A L M O L O G I A 

Especialista en Enfermedades de los OJoa 
y de lo» Oídos. Galiano 50. 

De 11 a 12 7 de 2 a 5 Telé fono A-4611 
Domicilio: Linea 15, entre J y K , Vedado. 

T E L E F O N O F-1178. 
Dbre. - l 

Polvos dentrfficos, elixir .cepillos. 
C O N S U L T A S : D E 7 A 5. 

14490 26-12 D. 

DR J O S E A L V A R E Z G U A N A G A 
Especialista en Vías Digestivas, de la E s ­

cuela de París . Aná l i s i s completo de la di­
ges t ión Gastro-intestinal. Consultas dia­
rias de 9 a 11 de la mañana y de 2 a 4 
de la tarde. Pobres, gratis, dé 9 a 11 d'i l a 
mañana; calle d<i O'Reilly núm. 98, altos. 

C 4255 26-10 D. 

P I E L , S I F I L I S , S A N G R E 
Curaciones rñpidaj por s i s t e m a » 

modernlslmoa 
CONSUF/TAS D E 12 A 4 

P O B R E S G B A T I S 
J E S U S M A R I A N U M E R O 91, 

T E L E F O N O A - 1 3 9 2. 
4061 Dbre.- l 

M E D I C I N A Y C I R U G I A 
CeuKgltns de 12 a 4.—Pobres oratls. 

Kloetrlcldad Médica, corrientes d& a l t» 
«cuenca , corrientes ga lvánicas , F a r i d J -

cf\ Masaje vibratorio, duchas de aire ca-
Uehte, etc. 
Teléfono A-a!S44^~.Coinií>oBteIa IOI (Uoy l « t ) 

4057 Dbre,-1 

Doctores Ignacio Plasencia 
é Ignacio B. Plasencia 

Cirujano del Hospital Número Uno 
Kapecialista en Enfermedades de Muje­

res, Partos y Cirugía en general. Consul­
tas de 1 a 3. Empedrado 60. Teléfono 3*k 

4079 Dbre.- l 

DOCTOR ti. ALVAREZ ARTIZ 
Enfernaedaúes de la Garganta, Nartn y OldM 

Consultas de 1 & 3. Consulado 114. 
4081 Dbre.- l 

DR. JUSTO VERDUGO 
3l0d¡co Cirujano de la Facultad de Paría 

Especialista en enfermedades del e s t é -
mago e intestinos, s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y "Win-
ter, de París , por el anál i s i s del jugo g á s ­
trico. H a regresado de su viaje a París y 
se ofrece a su clientela en Prado 76, bajos. 

4082 DbFe.-l 

M E D I C O D E NISOS 
Consultan de 12 a 3 .—Chacón n ú m . 31, 
L^ uina a Aguacate. T e l é f o n o A-2554 

M . C L A U D I O B A S T E R R E C H E A 
C A M P A N A R I O NUM 67 

Alumno de las escuelas de Par ís y Viena 
—nfermedades de la garganta, nariz y 

oídos. Especial ista del Dispensario "Ta-
mayo." Consultas dé 1 a 3. Tel. A-8631. 

13634 78-23 N. . 

DR. HERNANDO S E G U I 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

Neptuno 103, do 12 a 3, todos los días ex­
cepto los domingos. Consultas y operacio­
nes en el Hospital Mercedes, lunes, miér­
coles y viernes a las 7 de la mañana. 

4050 Dbre.-l 

) . 
EnfennedadeB dol Corazón, Pulmones. Ñor» 

viosas. Piel y Ventóreo-slflltticaa. 
Consultas de 12 á 2. D ír s festivos da 1S H l . 
Trccadero 14» antlspao. Te lé fono A-64A& 

áCM Dbra.- l 

Sanatorio del Dr. Malberti 
Establecimiento dedicado al tratamiento 

y curación de las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico «n su clase.) 

Cristina S8. T e l é t » n « A-2KUt 
4072 Dbre.- l 

GONZALO O. POMARIEGA 
ABOGADO 

HORAS DK CONSULTA: D E 1 A t 
BsttráUot frado núm. 12*, principal, inreehm. 

Telefono A-1221 Apartado 999 
C 4318 26-15 D. 

ANTONIO J . DE ARAZOZA 
ABOGADO 

Reina 95, altos. 
a. 

Telé fono 38-16. 
F . » 

D r . G o n z a l o P e t a 
CIRUJANO B E L H O S P I T A L BTUM. 1. 

EspeoUIiata en r í a s urinarias, «1*11» y en­
fermedades venérea». 

EJxAmenes urctroxcdpleos y datoseApleos 
Tratamiento de la Síñlim por el «606" 

en layeecidn Intrantasenliur é Intrarenoaa. 
CONSULTAS E N A G U I A R NUM. «S: 

D E 12 A 8. 
D O M I C I L I O : T U L I P A N N U M E R O 2é. 

£426 313-4 Jn. 

D R . L A Q E 
V?AS U R I N A R I A S , S I F I L I S , V E N E R E O . 

LUPUS, H E R P E S , T R A T A M I E N T O S KSPJB-
C I A L E S . B E R N A Z A NUM. 4«. ALTOS. 

Consulta» de 1 á 4. 
C 4359 26-22 D. 

D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer­

medades venéreas . Curación rápida. 
Consultas de 12 & S. 

Lux nttaa. 40. Te lé fono A-1340. 
4066 Dbre.- l 

C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
C O N C O R D I A 3 S Y O ' R E I L L Y 56 

Cuentan con n ú m e r o suficiente de prüfe«or»ís para que el públ ico NO T E N G A 
Q U E E S P E R A R , y lo» aparatos necesarios parr. realizar tas operaciones por 2a 
n o c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O R , 

P R E C I O S 

$ 4-00 
4-£4 

12-7? 

Extracciones, deedo , . . . . % 1-00 
Limpiezas * . . . * . 2-00 
Empastes * > . . . . ZOO 
Orificaciones * . . . . . 8-00 

P U E N X E S D E O R O , 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 

Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domingos y d í a s festivos, de a á 3 p, -n, 
C 11 26-1 E 

Dientes de espiga, desde . 
Coronas de oro " 
incrustaciones " 
Dentaduras * 
desde J5t-2-% p i e z a . 

DR. BERNARDO MOAS 
D I R E C T O R Y CIRUJANO D E L A QUINTA 

D E D E P E N D I E N T E S 
C O N S U L T A S : D E 2 A 4 

L U N E S . M I E R C O L . E S Y V I E R N E S . 
Paseo n ú m . 37, esquina a 17, Vedado. 

E X C L U S I V A M E N T E 
P A R A E L T R A T A M I E N T O D E L A S I F I L I S 

POR E L «06 
Dbre.- l 

DR. EMILIO A L F O N S O 
Enfermedndeü étt ni&ttm, «cfteras jr Clrwrla 

ra KcnenO. CONSULTAS: de 13 4 I . 
Cerro núm. SIS. Te lé fono A-S7U. 

4068 Dbre . - l 

Pclayo Garda y Santiago 
NOTARIO P U B L I C O 

Pelayo Garda y Orestes ferrara 
ABOGADOS 

CUBA NUM. 60. T E L E F O N O 5188, 
D E 8 A U A M. Y D E 1 A 5 P. M. 

4058 Dbre.-t 

Df̂ . C A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten­

cia y esterilidad.—-Habana número 49. 
Consultas: de 11 S 1 > d« 4 4 (. 

4144 Dbre.- l 

HILARIO P O R T Ü O N D O 
ABOGADO 

Enna nüm. 1. Principal 1S y 11. D« I 4 4 
T E L E F O N O A-7904 

4064 Dbre . - l 

DR. A D O L F O R E Y E S 
K n k cr m e da "i en d«i EatOmaso C lateetiuaa 

exclautívamente. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 

Hospital de San Antonio de París , y por el 
anfciisis de la orina, sangre y raícroscópioo. 

Consultas: de 1 á, 3 de la tarde. 
Lampari l la afln. 74, al to». 

Teléfono Í7*. Automát ico A-8581 
4060 Dbre. - l 

Dr. GONZALO AROSTEGUI 
Médico de la Cauri de Bcne2c«ncla 

y Maternidad 
Especialista en las «nfermedadea úv loa 

n i ñ a s médicas y quirCtrfficaa. 
Consultas de 12 & 1 

ASrtrinr nOn. l O S ^ . Telefono A-KOML 
407X Dbre.-1 

DR. EliSEfiiO ALBO Y CABRERA 
Antiguo Médico del Dispensarlo de Tubercu­

losos, y actual Jefe de la. Clluica de 
TuberoulcsoB del Hoapital Numero Uno. 

Consulta* sobro 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna: 

Martes, Jueves y Sábados, de 3 4 6, 
P O L I C L I N I C A para los pobres: 

Los dem4s días. (|2-90 a l mes.) 
4076 Dbre.- l 

D R . P E R D O M O 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 

V e n é r e o . Hidrocele. Síf i l is tratada por la 
i n y e c c i ó n del 606. T e l é f o n o A-5443. De 
12 a 3, J e s ú s Mar ía n ú m e r o 33. 

4052 Dbre.- l 

DR. A L V A R E Z R U E L L A N 
M e d i c m a genera l . C o n s u l t a s de 12 á vi 

Acosta núm. 29 altos 
4062 Dbre.- l 

DR. J E S U S M. P E N I G H E T 
De las Facultades de Washington, New 

York y la Habana. O C U L I S T A . Oídos, Na­
riz y Garganta. Consultas diarias. de 1 a 
5. P a r a Pobres de 11 a 12. $1 a l més. R e i ­
na núm. 28, te lé fono A-7756. 

1G2-26 Oot 

Dr. Gustavo G. Duplcsis 
D I R E C T O R 1>E t.A CASA » E S A L U D DB 

L A ASOCIACIOMf CAJVAKIA 
CIRUGIA. G E N E R A L 

ConHnStas diarias to 1 fl 3. 
Lealtad nüm. 30. Tcl&ono A-44fl& 

4070 Dbre.- l 

DR. GARCIA CASARIEGO 
Cirnjano del Hospital Namere Un». 

Sapeeialluta del ¡Dispensario ^ Tnum^o. <* 
Vlrtndelt 133.—Tclftíor.o Á-a!7«. 

Ctrujln.—Vía» VjiaafCaa. 
Consultas: De 4 á S p. m, 

4065 Dbre.-t 

DR. J O S E E. FEI 

BERNARDO C A S T I L L O 
C O R R E D O R N O T A R I O C O M E R C I A L 

C 1 E N F U E G O S 
Se hace cargo dé todo asunto relaciona­

do con su profesión, y además de la compra 
y venta de propiedades rúst icas y urbanas. 

A F A R T A D O XÜO» 
d 1-K. 

Catedrático de la Escuela üe Mcdleta* 
MAS A G E V I B R A T O R I O 

Consultas de 1 á 2 de ia larde 
BTcpruno núm. 48, bajo». Tcíéíonm X4M. 

Gratis sólo lunes 7 miércoles 
4073 Dbre.- l 

D r . Juan Santos f e r n á t i d e z 
O C U L I S T A . 

Consaltas y operaciones de 9 a 11 y de 1 a 3 
P R A D O NUM. 105 

4067 Dbre.- l 
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go a l a c a í d a de l g e n e r a l C a r l o s F . 
MoraJles. 

L a C i r c u l a r a l u d i d a t e r m i n a con 
estas f r a s e s c o n m i n a t o r i a s y p a t r i ó t i -
e a s : " T e n g o f u n d a d a s e s p e r a n z a s de 
que l a s C á m a r a s L e g i s l a t i v a s , i n s p i ­
r á n d o s e en l a s c i r c u n s t a n c i a s de l 
m o m e n t o y en l a g r a n n e c e s i d a d de 
d a r l a paz y el sosiego a l a f a m i l i a do­
m i n i c a n a , e l e g i r á n i n t e r i n a m e n t e u n 
c i u d a d a n o c o m p l e t a m e n t e n e u t r a l y 
h o n r a d o , ol c u a l i n s p i r e c o n f i a n z a a 
t o d a s las a g r u p a c i o n e s , sea s í m b o l o de 
paz y de c o n c o r d i a y p u e d a , con el 
e o n c u r s o de todos líos buenos , s a l v a r 
l a n a c i o n a l i d a d y d e v o l v e r a todos 
los c i u d a d a n o s l a t r a n q u i l i d a d desea­
da . T o d o s m i s amigos , pues , todos los 
s e r v i d o r e s de l o r d e n d e b e n ^ p r e s t a r s u 
m á s d e c i d i d o apoyo a l c i u d a d a n o es­
cogido por las C á m a r a s , y a j u s t a r ^ s u 
c o n d u c t a p ú b l i c a y p r i v a d a a esta 
s o l a i n s p i r a e i ó n : " T o d o por la P a t r i a 
y p a r a la P a l r i a . " 

¡ O j a l á que esas p a l a b r a s l l e n a s de 
u n c i ó n p a t r i ó t i c a y de fe en el porve­
n i r , s e a n o í d a s por e'l pueb lo d o m i n i -
eano y que é s t e , a'jnstc sus a s p i r a c i o ­
nes e idea le s al m a r c o q u e s e ñ a l a esa 
p a u t a h o n r o s a . 

Un gran combate 
E l 17 de l mes en curso h a s ido un 

d í a d e los m á s funes tos p a r a el p a í s . 
A l d a r e l r e l o j l a s c u a t r o c a m p a n a ­
d a s en esa m a d r u g a d a de r e c o r d a c i ó n 
d o l o r o s a , las f u e r z a s r e v o l u c i n a r i a s 
d e l S u r en n ú m e r o de 123 c o m a n d a ­
das p o r el g e n e r a l L u í s F e l i p e V i d a l , 
g e n e r a l M a n u e l de J . C a r n e j o , F r a n -
•cisco B e l t r é y - l u á n de D . R a m í r e z , se 
l a n z a r o n como u n a ola a r r o l l a d o r a 
sobre l a p l a z a de la c i u d a d de A z u d 
de C o m p o s t e l a , a q u e l l a c i u d a d a n t i ­
g u a que tuvo l a s p r e s e a s de que H e r ­
n á n C o r t é s , e l c o n q u i s t a d o r de M é j i ­
co, f u e r a , s u p r i m e r E s c r i b a n o R e a l . 
A l f r e n t e de d i c h a p l a z a se e n c o n i r a -
b a n l a s t r o p a s de l G o b i e r n o en n ú m e ­
ro de 300, a l m a n d o dell G o b e r n a d o r 
de l a p r o v i n c i a , g e n e r a l E t a n i s l a o de 
"Vargas, y ' los g e n e r a l e s Z e n ó n O b a n -
do. D e l e g a d o de l G o b i e r n o en el S u r , 
y W e n c e s c l a o A l v a r e z y V i r g i l i o F é ­
l i x . E l c o m b a t e se e n t a b l ó c o n ener­
g í a y d e c i s i ó n de a m b a s p a r t e s ; aque­
l los h o m b r e s p e l e a b a n como leones , 

como c a b a l l e r o s i n v e n c i b l e s . . . N o de­
bo d e j a r de r e p r o d u c i r l a s f r a s e s c o n 
que u n test igo p r e s e n c i a l p i n t a a q u e l 
m o m e n t o de h e r o í s m o s s u b l i m e s j d i ­
c e : " . . . E l f r a g o r de l a f u s i l e r í a e r a 
i n e x o r a b l e , t r e m e n d o . E n l a t i n i e b l a 
p a r e c í a n c o m b a t i r los d iez m i l f a n t a s ­
mas de u n i n f i e r n o desesiperado. D e 
vez en c u a n d o aque l lo s s o m b r í o s com­
bat i en tes , que y a no s e n t í a n n i n g ú n 
apego p o r l a v i d a , l a n z a b a n c a r c a j a ­
das m a c a b r a s , y a r m a b a n u n a a l g a ­
r a d a i n f e r n a l . E l l toque de los c l a r i ­
nes e n t o n a b a p o r d o q u i e r a b é l i c a ? 
d i a n a s e n t r e c o r t a d a s a r a t o s p o r el es­
t a m p i d o de l c a ñ ó n que r e s o n a b a mons-
I n i o s o . L a p l a z a e r a a t a c a d a p o r 723 
h o m b r e s b r a v o s y d e f e n d i d a por 300 
va l i en te s . M i l bocas de fuego a r r o ­
j a b a n la m u e r t e y el e x t e r m i n i o en 
torno de e l l a s . " Y c o n d e n a p o r q u e es 
c o n d e n a b l e , que los J e f e s g o b i e r n i s ­
tas p a r a p o d e r a s e g u r a r e l t r i u n f o en. 
m o m e n t o s en que el i n d ó m i t o v a l o r de 
a m b o s b a n d o s c o n t e n d i e n t e s l l e g a b a 
a lo s u b l i m e , r a y a b a en lo e s tupendo , 
sin que se p u d i e r a c o n j e t u r a r de 
c u á l de los dos s e r í a l a v i c t o r i a , h i ­
c i e r a n que c u a r e n t a h o m b r e s subie ­
r a n a l a t orre de la i g l e s i a p a r a desde 
a l l í f u l m i n a r a l pueblo i n d e f e n s o , s i n 
d a r s e c u e n t a de que a q u e l r e c i n t o e r a 
s a g r a d o ; y no o t r a cosa se h a c í a , que 
a s e s i n a r a l p u e b l o , p o r q u e l a s - t r a y e c ­
t o r i a s de l a s b a l a s a t r a v e s a b a n poi.' 
c i m a de l a s g u e r r i l l a s i n s u r r e c t a s e 
i b a n a m o r i r en los techos de los ho­
g a r e s . . . D i c e : " . . . a q u e l l a g u a r d i a 
de c u a r e n t a h o m b r e s a r m a d o s de 
M a u s s e r s , c o l o c a d a s o b r e a q u e l l a mo­
le i n e x p u g n a b l e p a r a l a f u s i l e r í a ( s i n 
e m b a r g o , é l G o b i e r n o s u f r i ó a l l í oche 
b a j a s ) no t e n í a n a d a de h u m a n o . 
¿ F u é é s t a o no u n a i d e a s a n g r i e n t a 
y c r i m i n a l , t r a t á n d o s e de u n a l u c h a 
e n t r e h o m b r e s h e r m a n o s , de u n a mis ­
m a c a s t a y o r i g e n ? P í e n s e e l l e c t o r 
lo que q u i e r a , nosotros no v a c i l a m o s 
en r e s p o n d e r y d e c i r l o m u y a l t o : ¡ S i 
lo e s ! E l g e m i d o de l a s f a m i l i a s que 
a g o n i z a n h e r i d a s , el de los n i ñ o s pro -
y e c t i l a d o s , e l de l a s m u j e r e s i n d e f e n ­
sas a t r a v e s a d a s p o r l a s bailas en el se­
no de s u h o g a r , los c i u d a d a n o s p a c í ­
f icos a qu ienes a l c a n z ó l a d e s g r a c i a 
en u n r e f u g i o que j u z g a b a n seguro , e l 

p u e b l o f u s i l a d o , l a i n d i g n a c i ó n c i u ­
d a d a n a , e l d e r e c h o de gentes y l a mo­
r a l s o c i a l , r e s p o n d e n t a m b i é n s i n v a ­
c i l a r : ¡ S i lo e s ; ! y a g r e g a : " C o m o u n 
f a n t a s m a n e g r o el c a m p a n a r i o se a U 
z a b a en l a n o c t u r n a s o m b r a . P o r to­
das s u s c l a r a b o y a s y v e n t a n a s s a l í a 
u n a l l u v i a de p r o y e c t i l e s que s i l b a b a n 
en el a i r e y se c l a v a b a n en el c o r a z ó n 
de l a P a t r i a . A c a d a d e s c a r g a de la 
g u a r d i a , u n v i v o r e s p l a n d o r r o j i z o 
i l u m i n a b a a q u e l l a v a s t a c o n s t r u c c i ó n , 
que v i s t a de f r e n t e t iene la f o r m a de 
un e n o r m e p r i s m a c u a d r a n g u i a r . E n 
el i n t e r i o r se o í a el m u n n u l l o de lo<4 
s o l d a d o s y l a voz de m a n d o d^l ofi­
c i a l que m a n d a b a fuego en d i s t i n t a s 
d i r e c c i o n e s , s e g ú n lo d e t e r m i n a b a n 
la s c i r c u n s t a n c i a B de l combate . U n a 
c o r n e t a h e r o i c a y t e m e r a r i a d e r r a m a ­
b a en los a i r e s sus b é l i c o s toques i n ­
cesantes . L a s c a m p a n a s t o c a b a n a 
r e b a t o . L a s d e s c a r g a s se s u c e d í a n s in 
c e s a r . E l r e s p l a n d o r que i l u m i n a b a 
l a s f a c h a d a s d e l ed i f ic io se a p a g a b a 
y e n c e n d í a de n u e v o , como el t i t i l a r 
de los a s t r o s . C a d a s ú b i t a i l u m i n a c i ó n 
e r a p r e s i d i d a de u n a d e t o n a c i ó n tre­
m e n d a . " 

E l c o m b a t e d u r ó ocho h o r a s , q u s 
f u e r o n ocho h o r a s de a n g u s t i a s y te­
r r o r e s i n c o n t a b l e s . E r a n tan tos los 
m u e r t o s y h e r i d a s , que a m b o s b a n d o s 
c o m b a t i e n t e s se s o b r e c o g i e r o n de es­
p a n t o con los a y e s de los m r i b u n d o s 
y l a s a c l a m a c i o n e s de l a s f a m i l i a s y 
a c e p t a r o n l a i n t e r v e n c i ó n de l V i c e ­
c ó n s u l a m e r i c a n o M r . J h o n J a r d y y 
de o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , y a c o r d a r o n -
s u s p e n d e r e l c o m b a t e p o r ocho d í a s . 
Y p a r a e l efecto, el g e n e r a l L u í s F e ­
l ipe V i d a l c o n v i n o en r e t i r a r s e c o n 
sus t r o p a s a l l u g a r d e n o m i n a d o L o s 
J o v i l l o s ; en d o n d e é l como J e f e de l a 
R e v o l u c i ó n d e l S u r , t e n í a a n t e r i o r ­
m e n t e s u c a m p a m e n t o . 

A q u e l l o e r a doloroso c o n t e m p l a r l o ; 
q u i e n v i ó a q u e l l u g a r s e m b r a d o de 
e a d á v e r e s no pudo menos de p e n s a r 
t r i s t e m e n t e que l a p i e d a d no ex i s t e 
y a en estos t i empos t r á g i c o s . Q u e d a ­
r o n sobre e l c a m p o u n a s t r e s c i e n t a s 
b a j a s en tre m u e r t o s y h e r i d o s , t res ­
c i entos e l ementos que h a c e n ' f a l t a a 
l a P a t r i a p a r a s u p r o s p e r i d a d y pro­
greso , t r e s c i e n t o s h o m b r e s m u s c u l o ­

sos,, f u e r t e s , l l enos de v i t a l i d a d y 
e n e r g í a , que d e b í a n a g o t a r s e so la ­
m e n t e en l a s p u g n a s d i g n a s de l t r a b a ­
j o p o r e l laien p e r s o n a l y de n u e s t r o s 
s e m e j a n t e s v . . 

E s t i empo y a de r o m p e r los fus i ­
les y de d a r n o s c u e n t a de que en e s ta 
t i e r r a r i q u í s i m a , en c a d a paso que da­
mos, med imos , por d e c i r l o a s í , e l ta ­
m a ñ o de u n f i l ó n . ¡ O h , g u e r r a , t e r r i ­
ble g u e r r a , no d i ezmes m á s la f a m i l i a 
d o m i n i c a n a ! ¡ Q u e J a n o c i e r r e sus 
p u e r t a s ; que M a r t e c e d a su puesto a 
T r i p t o l e m o y C é r e s . E s h o r a de r e e d i ­
f i c a c i ó n y no de d e s t r u c c i ó n , y de lo 
c o n t r a r i o p e r e c e r e m o s en l a s g a r r a s 
de l i m p i a d o s o D r a g ó n i m p e r i a l i s t a ! 

Eran. X. del Castillo Márquez. 
L a R o m a n a , N o v i e m b r e 26. 

Los niños que tienen lombrices están 
tristes, delicados y enfermizos. No pue­
de ser de otra manera mientras las lom­
brices consumen sus fuerzas y vitalidad. 
Unas pocas dosis del VERMIFUGO DE 
CREMA "WHITE'S" producen una trans­
formación sorprendente. Alegría, fuerza 
y el brillo rosado de la salud vuelven rá­
pidamente. 

De venta en todas las Droguerías y 
farmacias. 

SANTA CLARA 
DE R E A L CAMPIÑA 

Diciembre 30. 
faut izo . 

L a niña Elvira María, hija de los espo­
ros José Orios García y Elena I. de Oriol, 
ha sido bautizada en la iglesia de este 
pueblo por el Cura Párroco de Aguada 
de Pasajeros. 

Fueron padrinos don Bernardo Alonso, 
rico comerciante y la simpática señorita 
Estela Salazar, prima de la nueva cristia-
nita. • • ; 

Por la noche en la morada del señor 
Esteban Salazar, propietario de este pue­
blo, fuimos obsequiados con exquisitos 
dulces y licores. 

Una pléyade de lo mejorcito en el be­
llo sexo de. Campiña daba realce a la 
ñesta, en la cual se bailó hasta altas ho­
ras de la noche. 

Citaré algunos nombres que recuerdo. 
Señoritas: Leopoldina Sotolongo, tan 

hermosa como simpática; Lucía y Efige-
nia Rodríguez, Victoria y Panchita Alva­
rez, Felicia Messis, María Domínguez, Es­
tela Salazar, Lutgarda González, Florin-

da y Julia Lorenzo, Emilia Arrizabalat y 
Clotilde Rodríguez. 

Señoras: María G. de Salazar, Manue­
la M. Vda. de Gómez, Molasa R. Vda. de 
Arrezabalat, Modesta Lefont de Messis y 
Petra H. de Castro. 

Entre los caballeros los señores Este­
ban Salazar, Julio Castro, Segundo San 

^Miguel, Jesús Sotolongo, José Oriol Gar­
cía, Juan M. González, Indalecio Castro, 
Camilo López, Antonio Antuna y Tomás 
Salazar. 

Un colmo de dichas y venturas para la 
nueva cristiana y muchas felicidades pa­
ra sus papás, les desea 

E L CORRESPONSAL. 

M A L A L I E N T O . 

M u l t i t u d d e p e r s o n a s s e h a c e n 

r e p u g n a n t e s p o r e s a i m p e r d o ­

n a b l e a f e c c i ó n . T a l e s p e r s o n a s 

d e b e n d e a d o p t a r l a c o s t u m b r e 

d e h a c e r g á r g a r a s y e n j u a g u e s 

c o n e l p o d e r o s o a n t i s é p t i c o P R E -

V E N T I N A ( d e S c o t t & B o w n e ) . 

C o n s e r v a y h e r m o s e a t a m b i é n 

l a d e n t a d u r a . E n l a s b u e n a s 

b o t i c a s . 4 

A S M A 
SE ALIVIA ENSEGUIDA 

Con Constancia^—Exito Seguro. 

TU 
P R U E B E L O 

Sarrá y Farmacias. Pruetia 20 centavos 

BAJO LOS AVELLANOS 
PERLA NIZA 
HONOR DE PARIS 
LYSORA 

T U 
PARA TODOS LOS USOS 

P u e n t e s . M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 
I n g e n i o s , A l m a c e n e s , T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r l a . 

E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n d e a r m a z o n e s p a r a c a s a s 
p a r t i c u l a r e s . 

Hacemos estudios de proyectos y l e v a t i t á a n s planos gratis, suministrando 
cotizaejones por la fabricación é instalación de las obras. 

N U E V A I N D U S T R I A C U B A N A 

EMPEDRADO Num. 17. 
INGENIEROS Y P ABRIGANTES 

HABANA. 
C 4172 

APARTADO Núm. 654. 
9-2 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 
COMPfflE GEEA'uE TEíMl íNTIDUE 

I I P K ffllK [ M I S E S 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 

C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 

ESTOS VAPORES ESTAN PROVISTOS 
DE APARATOS DE T E L E G R A F I A 

SJN HILOS, PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS 

PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ES­

TA COMPAÑIA 

E L VAPOR 

E 
Saldrá el día 15 de Enero a las 10 de la 

mañana, directo para 

Coruña, Santander 
y St. Nazaire 

Admiten carga y pasajeros para los 
mencionados puertos. 

Los equipajes se recibirán en la Ma­
china solamente las vísperas de la salida 
de los correos. 

L a ear^a en los dos días anteriorea a 
la salida de los correos, en el muelle de 
Caballería. 

Los pasajeros serán trasbordados G R A 
TIS desde la Machina á bordo. 

P R E C I O S D E P A S A J E 

En 1*. clase desde 
En 2". clase desde 
En S*. Preferente. 
Tareera clase. . . 

% 148-00 Oro Am. 
126-00 " * 
83-00 " " 

S5-00 .. m 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes dé 

lujo. 

SALIDAS PARA VERACRUZ 
Sobre el día 3 de cada mes 

Demás pormenores, dirigirse á aa con-
dignatario en esta pieza 

E E Í Í E 8 T G A Y E 

Apartado núm. 1,090. 
OFICIOS IIUM, 90. T E L E F O N O A-1476 

HABANA. 
4109 Dbre.-l 

V A P O R E S C O R R E O S 

A Í T T E S D E 

AFTOITIO L0PS2 Y V-
Vapor correo 

A L F O N S O I I I I 
C a p i t á n S O P J E L A N A 

saldrá para 

VERACRUZ 
sobre el día 2 de Enero llevando la co­
rrespondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para d:cho 
puerto. 

Los billetes de pasaje serán expedido» 
hasta las DIEZ del día de la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por ©1 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embar­
que hasta el día 31 de Diciembre y la carga 
A bordo hasta el día 2 de Enero. 

KI, VAPOR 

ANTONIO LOPEZ 
C a p i t á n A N T I C K 

saldrá para 
PUERTO L I M O N 

C O L O N 
S A B A N I L L m 

C U R A C A O 
PUERTO C A B E L L O 

L A G U A I R A 
C A R U P A N O 

T R I N I D A D 
P O N C E 

SAN JUAN DE PUERTO R I C O 
LAS PALMAS DE GRAN-CANARIA 

CADIZ y BARCELONA 
sobre el 2 de Enero a las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello 
y L a Guaira, y carga geenrai, incluso ta­
baco, para todos los puertos de su itine­
rario y del Pacífico, y para Maracaibo con 
trasbordo en Curacao. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedi­
dos hasta las DIEZ del día de la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embar-
hasta el día 81 de Diciembre y la carga a 
bordo hasta el día 2 de Enero. 

E L VAPOR 

ALFONSO X I I I 
Capitán SOPELA NA 

saldrá para 

C O R U N A ^ G I J O N , 

S A N T A N D E R 

Y B I L B A O 
el 20 de Enero, á las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general. In­
cluso tabaco para dichoa puertos. 

Recibe azúcar, café y catíao en parti­
das a flete corrido y con conocimiento 
directo para Vigo, Gijón, Bilbao y Pa­
sajes. 

Los billetes del pasaje sólo serán ex­
pedidos hasta las 10 del. día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 

L a carga se recibe hasta el día 19. 
L a correspondencia sólo se admite en 

la Administración de Correos. 

pañía no admitirá bulto alguno de equi-
letras y con la mayor claridad." 
paje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así co­
mo el del puerto de destino. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancea "Gladiator," en el Muelle de la 
Machina, la víspera y día de salida hasta 
las diez de la mañana. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agesto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 

de sacar su billete en la casa Consigna-
taria. 1 

Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde éste fué expedido y no serán reci­
bidos a bordo los bultos en los cuales fal­
taré esa etiqueta. 

Para informes dirigirse a su consigna­
tario, 

MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA, 

3444 78-Oct.-l 

m i WMI « i 
HAMBORG AMERICAN UNE 

(Compañía MMrpesa Americana) 

Salidas Semanales para España 
y Norte de Europa. 

Servicio directo á España 
C O R C O V A D O m Enero 5 

STEIGERVVALD „ 19 

IPIRANGA Febrero 5 

F. BISMARCK „ 19 

Vi^o ó Coruña, 
Santander, 

Plymouth, 
Havre, 

Hamburgo.* 

Servicio vía Canarias 
FRANKENWALD Enero 14. 

DANIA .Febrero 14. 

Sta. Cruz de la Palma, 
Sta. Cruz de Tenerife, 

Las Palmas de G. Canaria, 
Vigo, Amberes, 

Hamburgo. 

P R E C I O S D E P A S A J E 

Ei r dase Me$l í8 3f. giaíelaiti 
« P f ..... * M « 
« 3- preMe «83 « 
» 3- m m m «37 « » 
R e b a j a e n p a s a j e s de i d a y v u e d t a . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a ­

rotes de l u j o . 

Próximas salidas 
Vapor "ALFONSO W 

el 20 de E n e r o 1913 p a i a C o r u ñ a , 

S a n t a n d e r y B i l b a o . 

NOTA.—Esta compañía tiene una pO-
liza flotante, así para esta línea como pa­
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se em­
barquen en sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla­
mento de pasajeros y del orden y régi­
men interior de los vapores de esta Com­
pañía, el cual dice así: 

"Lo^ pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom­
bre y el puerto de d^ptino, con todas sus 

Fundándose en ©sta disposición, la Goa-

P R E C I O S D E P A S A J E ES ORO A M E R I C A N O 

F. Bismark y K. Cecilie, la $148 2a $126 3a $35 á España 
Ipiranga y Corcovado _ la $148 3ai Pref. $ 60 3a $35 á España 
Otros vapores, I ̂  f}^ T 3̂  á España 

j la $100 — 3a $32 á Canarias 
R E B A J A S 1>E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 

Bototo, dlrocto» fcairta Río He Jtatfro y Bueno. Aire», por h* v*porw correo, 
de e«ta Kmpresa, con trasbordo en Canarias, Vigo, Coruña (Eapaña) 5 Hambnreo 
(Alemania,) á precios módicos. * 

Lujoso, departammitos y camarote, «a lo. Tapore. rápldoe, A precio, conrefficio-
naies.—Oran nOmero de camarote, exterlore. para una .ola peraona.—Numero«>8 
baño*.—Glmnaeio.—Luz eléctrica y abanico, eléctricos.—Concierto, diarios.—Higiene 
y limpieza esmerada.—Servicio no .aperado y excelente trato de loe pasajero» da 
todas otases.—COCINESOS Y CAMAREROS ESPAROLES.—Bmbwxiae de los n a L l i ! 
ra. y del equipaje GRATIS de la Machina. « « « j e -

PROXIMAS SALIDAS 
d e l a H a b a n a d i r e c t o p a r a C O L O N ( P A N A M A ) E n e r o 10. 
de l a H A B A N A p a r a M E X I C O : E n e r o , 3 , 19, 22 y 27. 
de S A N T I A G O D E C U B A p a r a N e w Y o r k , t odos los v i e r n e s 
de S A N T I A G O D E C U B A p a r a K I N G S T O N y C O L O N , todos l o s j u e v e s 

P A S A J E S D I R E C T O S E N C A M A R A V I A P A N A M A A L E C U A D O R 
P E R U , C H I L E . 

P A S A J E S B A R A T O S A E U R O P A 

e n c o m b i n a c i ó n c o n e l p r e c i o r e d u c i d o d e $ 3 5 H A B A N A - N E Y Y O R K , v í a 
K B Y W E S T F L O R I D A , p o r e l f e r r o c a i r i l F l o r i d a E a s t C o a s t R . W . 

H A B A N A - H A M B U R G , desde $125-00 
H A B A N A - L O N D O N , „ 132.50 
H A B A N A - P A R I S „ 133.75 
H A B A N A - G I B R A L T A R , „ 130-00 
H A B A N A - G E N O V A , Ñ A P O L E S , „ 130-00 

e n l a P R I M E R A C L A S E d e los v a p o r e s e x p r e s s de 18,000 á 25,000 t one la ­
d a s de l a H a m b u r g - A m e r i c a n L i n e . 

V I A J E A L R E D E D O R D E L M U N D O 
de t r e s meses y m e d i o de d u r a c i ó n , e n e l l u j o s o t r a s a t l á n t i c o " C l e v e l a n d , " 
d e 17,000 t o n e l a d a s , s a l i e n d o de S a n F r a n c i s c o e l 6 de F e b r e r o de 1913. 

P r e c i o desde $650 e n a d e l a n t e , i n c l u y e n d o l a s e x c u r s i o n e s a t i e r r a 
T o d o e n p r i m e r a d a s e . 

EeílbatS Ri3Gi.-Hiiiii.-Siü i m h n í s . S i - T s l t a A-4873 
Dl)r«.-1 

(NEW Y O R K A N D C U B A MATL S- S. Co.) 

c í a í ¡ e h i i 
Salen de la Habana todos los Martes y 

Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, desde $40-00. 

Servicio de !a HABANA 
á MEXICO 

Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: a Progreso, $22-00; 

a Veracruz, $3¿-00; a Puerto México, $42-00. 
8e expiden pasajes para Europa po.' to­

das las líneas trasstlSntlcac. 
PARA INFORMES, R E S E R V A D£ 

CAMAROTES Y B I L L E T E S : 
DIRIGIRSE AL AGENTE DE VASAJErf 

PRADO 118, T E L E F O N O A-6154. 
V/m. HARRY 8MITH, Agente General 

OFICIOS NM3. 24 y 26. 
C 3514 156-10 Oct. 

V a p o r e s c o s t e r o s 

Vapor GIBARA 
Sábado 25, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa« 

dre (Chaparra), Gibara, Ñipe (Mayarí, An-
tilla, Cagimaya, Preston, Saetia y Felton), 
Baracoa, Guantánamo (solo a la ida) j 
Santiago de Cuba. 

Vapor ÍMUEVITAS 
Miércoles 29, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (sólo a la 

ida). Manatí, Gibara, Vita, Bañes, Sagua 
de Tánamo, Baracoa, Guantánamo y San­
tiago de Cuba. 

Vapor AVILES 

E L N U E 

CAPITAN S. DE BILBAO 
s a l d r á de este puerto e l j u e v e s 2, a 

l a s seis de l a t a r d e , p a r a 

Sagua y Caibaríén 
ARMADORES 

Hermanos Zuíueia y Gamiz, C i ^ Na. 29 
4110 Dbre.-l 

m m ñ vupoRts 
D E 

S O B R I N O S D E H E R R E R A 
(S. en O.) 

SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de Enero de 1913. 

Vapor GIBARA 
Sábado 4, a las 5 de la tarde. 

Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa­
dre (Chaparra), Gibara, Ñipe (Mayarí, An-
tilla, Cagimaya, Preston, Saetia y Felton), 
Baracoa, Guantánamo (solo a la ida) y 
Santiago de Cuba. 

Vapor NUEVITAS 
Miércoles 8, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (solo a la 

ida) Manatí, Gibara, Vita, Bañes, Sagua 
de Tánamo, Baracoa, Guantánamo y San­
tiago de Cuba. 

Vapor SANTIAGO de CUBA 
Sábado 11, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa­

dre (Chaparra), Gibara, Ñipe (Mayarí, 
Antilla, Cagimaya, Prestort, Saetia y Fel­
ton), Baracoa, Guantánamo y Santiago de 
Cuba. 

Vapor JULIA 
Sábado 18, a las 12 del día. 
Para Nuevitas (Camagüey) Santiago de 

Cuba, Santo Domingo, San Pedro de Ma-
corís, San Juan de Puerto Rico, Maya-
güez y Ponce, retornando por Santiago 
de Cuba a la Habana. 

Vapor HABAMA 
Sábado 18, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (sólo al re­

torno) Puerto Padre (Chaparra), Gibara 
Vita, Bañes, Ñipe (Mayarí, Antilla, Cagi­
maya, Preston, Saetia y Felton) Baracoa 
Guantánamo y Santiago de Cuba. 

NOTA.—Este buque no recibe carga en 
la Habana para Santiago de Cuba ñor 
rv„ibirla el vapor "Julia." 

Todos los martes, a las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién. 

NOTAS 
Carga de cabotaje 

Se recibe hasta las 11 de la mañana d^J 
día de la salida. 

Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 

tarde del día anterior al de la calida. 
Atraques en Guancánarr.c 

Los vapores de los días 4, 11 y 25 atra­
carán al Muelle del Deseo-Caimanera y 
los de los días 8, 18 y 29 al de Boquerón. 

Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimanera. 

AVISOS 
Los coneciimentos para los embarques 

serán dados en la Casa Armadora y Con-
signataria a los embarcadores que lo so­
liciten, no admitiéndose ningún embarqus 
c:n otros conocimientos que no sean pre* 
cisamentj ios que la Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá el embar­
cador expresar con toda claridad y exac­
titud las marcas, números, número de bul* 
tos, clase de los mismos, contenido, país 
de producción, residencia dei receptor, pe­
so bruto en kilos y valor de las mercan­
cías, no admitiéndose ningún conocimien­
to que le falte cualquiera de estos requi­
sitos, lo mismo que aquellos que en la ca­
silla correspondiente al contenido, sólo s» 
escriban las palabras "efectos," "mercan­
cías" o bebidas," toda vez que por las 
Aduanas se exige se haga constar la -la­
se del contenido de cada bulto. 

En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" o "Extranjero," o lus dos 
él el contenido del bulto o bultos reun > 
sen ambas cualidades. 

Loe s e ñ o r a embarcadores de bebidas 
sujetac al Impuesto, deberán detallar et 
los conocimientos la cíate y contenido d« 
cé-da bulto.^ 

Hacemos público, para general conoci­
miento, que no será admitido ningún bul­
to que, a juicio de los señores Sobrecar­
gos, no pueda ir en las bodegas del luque 
con la demás carga. 

NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea con« 
veniente la Empresa. 

OTRA.—Se suplica a los señoreo Comer­
ciantes, que tan pronto estén los buques 
a la carga, enWen la que tengan dispues­
ta, a fin de evitar la aglomeración en los 
últimos días, con perjuicio de los conduc» 
tores de carros, y también de los vaporas, 
que tienen que efectuar la salida a desho­
ra de la noche, con ios riesgos consl* 
guentes. 

Habana, Enero 1". de 1913. 
SOBRINOS DE H E R R E R A , S. en C.. .; 
3445 78-Oct.-l 

«ra ü 
(S. A.) 

El nuevo vapor 

E T E L V I N A 
J a p i t á n V á z q u e z 

S a l d r á de este p u e r t o ios d í a s 4, 
14 y 24 de c a d a mes p a r a G e r a r d o , 
R í o B l a n c o , B e r r a c o s , K í o de l M e d i ) , 
B i m a s , A r r o y o s , O c e a n B e a c h y 
L a P e . 

P a r a i n f o r m e s , e l P r e s i d e n t e de iü 
C o m p a ñ í a , M . G a r c í a P u l i d o . — R e v i ' 
l l ag igedo n ú m e r o s 8 y 10. l í a b a n a . 

Obr»--* 
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para las muleres 
N e w Y o r k , N o v i e m b r e 12. 

S e p o d r á s e g u i r d i s c u t i e n d o s o b r e 
l a p e l i a g u d a c u e s t i ó n d e l s u f r a g i o fe-
¡ m e n i n o , p e r o d e s p u é s d e p r e s e n c i a r 
l a m a n i f e s t a c i ó n de l s á b a d o p a s a d o , 
e l m á s e s c é p t i c o t e n d r á que c o n v e n ­
c e r s e de que, c o n v e n g a o no c o n v e n ­
g a , es u n h e c h o ; c u a n d o menos , pue ­
de c o m p a r a r s e e l m o v i m i e n t o a u n a 
de esas e n o r m e s a v a l a n c h a s a l p e s t r e s 
que t a r d a n a ñ o s en l l e g a r a l v a l l e , 
pero c u y a c a í d a es s e g u r a , i r r e m e d i a ­
ble, y l a i n m e n s a m o l e se d e s p r e n d e 
a l f i n , c o n a p l a s t a n t e f u e r z a . 

T r e i n t a y c i n c o m i l p e r s o n a s , c a s i 
t o d a s m u j e r e s , a u n q u e n o f a l t ó u n 
b u e n c o n t i n g e n t e de h o m b r e s , m a r -
e h a r o n en m a g n a p r o c e s i ó n p o r l a 
Q u i n t a A v e n i d a desde l a P l a z a ( en ­
t r a d a d e l P a r q u e C e n t r a l , c a l l e 59 ) 
h a s t a U n i o n S q u a r e ( c a l l e 14 . ) 

E l a c o n t e c i m i e n t o d e l s á b a d o p o r 
l a n o c h e t e n í a p o r obje to c e l e b r a r el 
t r i u n f o de l a c a u s a de l s u f r a g i o f eme­
n i n o en l a s r e c i e n t e s e lecc iones , en 
los E s t a d o s de M i c h i g a n , A r i z o n a , 
K a n s a s y O r e g o n . 

A n t e r i o r m e n t e h a b í a n s ido g a n a d o s 
los E s t a d o s d e C o l o r a d o , I d a h o y 
U t a h . 

S e c a l c u l a que e n . l a s p r e s e n t e s e l a ­
c i o n e s u n a s 800,000 m u j e r e s v o t a r o n 
p o r el P r i m e r M a g i s t r a d o de l a Repft -
íb l i ca . 

L a s s u f r a g i s t a s , l l e n a s de j ú b i l o , 
d e c l a r a n q u e l a c o n q u i s t a de los E s ­
t a d o s r e s t a n t e s es s ó l o c u e s t i ó n de 
t i e m p o . E n l a s f i las , l a o t r a n o c h e , se 
l l e v a b a n • e s t a n d a r t e s c o n el l e t r e r o : 
<;New Y o r k 1 9 1 5 , " r e f i r i é n d o s e a l a 
f e c h a en l a c u a l se c a l c u l a b a que e l 
" E s t a d o I m p e r i a l " c o n c e d e r í a el de­
r e c h o e l e c t o r a l a l a s m u j e r e s . 

E l e s p e c t á c u l o e r a en e x t r e m o p i . i -
•torescq y el m a y o r o r d e n p r e v a l e c í a . 
A veces , de l a m u c h e d u m b r e que l l e ­
n a b a l a s a c e r a s y l a s v e n t a n a s d e l t r a ­
y e c t o se a l z a b a n g r i t o s i r r i s o r i o s y 
p a l a b r a s de b u r l a , p e r o de esto h u b o 
p o c o ; l a m a y o r í a de l p u e b l o e s t a b a en 
f a v o r de las m a n i f e s t a n t e s y no esca­
t i m ó el a p l a u s o ; los i n d i f e r e n t e s y 
aque l lo s d e m a s i a d o f inos o g a l a n t e s 
p a r a m o f a r s e de l a s d a m a s , m a n t u v i e ­
r o n u n d i s c r e t o s i l enc io . 

V i s t a desde u n piso a l to l a c o l u m n a 
[humana, que m e d í a , v a r i o s k i l ó m e t r o s , 
p a r e c í a u n a i n t e r m i n a b l e s e r p i e n t e 
d e l u z y de b r i l l a n t e s co lores . 

L a s s u f r a g i s t a s h a b í a n a d o p t a d o 
p a r a l a o c a s i ó n u n u n i f o r m e p r á c t i c o 
y a p r o p i a d o : u n t r a j e s a s t r e — s a y a 
c o r t a y a b r i g o s e n c i l l o — n e g r o , c o n 
b a n d a t e r c i a d a a m a r i l l a y s o m b r e r i t o 
b l a n c o y oro. E l c r i s a n t e m o a m a r i l l o 
e r a s u f l o r de c a m p a ñ a , y t a n t o l a s 
m u j e r e s como los h o m b r e s lo l l e v a b a n 
en el o j a l d e lo s o l a p a . E n l a s b a n d a s 
y en los e s t a n d a r t e s a m a r i l l o s se l e í a 
e l l e m a , el g r i t o de g u e r r a : " V o t e s 
f o r w o m e n . " C a d a c u a l i b a a r m a d a 
d e u n b a s t ó n en c u y a p u n t a se b a l a n ­
c e a b a u n f a r o l i t o c h i n o de p a p e l a n a ­
r a n j a d o ; los h o m b r e s l l e v a b a n a n t o r ­
c h a s de p e t r ó l e o . 

A l a s oncho y m e d i a l a p r o c e s i ó n S3 
puso en m a r c h a , e n c a b e z a d a p o r un 
d e s t a c a m e n t o de p o l i c í a m o n t a d a . A 
é s t a s e g u í a n los h e r a l d o s : m u j e r e s 
v e s t i d a s de b l a n c o c o n l a r g a s t r o m p e ­
t a s d o r a d a s , c o m o p a r a p r o c l a m a r a l 
m u n d o l a v i c t o r i a de s u c a u s a . 

" ¡ M i r e n a los á n g e l e s que v i e n e n 
d e l c i e l o ! " e x c l a m ó u n p í l l e t e a l v e r 
l a a l b a f a l a n g e . V i n i e r o n luego las 
a m a z o n a s , m u c h a s de e l la s e x p e r t a s 
j i n e t a s q u e se a p r o v e c h a r o n de l a o c a ­
s i ó n p a r a l u c i r sus h a b i l i d a d e s , sus 
c a b a l l o s y e l e x c e l e n t e corte de sus 
t r a j e s . 

D e s p u é s de é s t a s , los p e r s o n a j e s , 
l a s l u m b r e r a s del s u f r a g i s m o , m i e m ­
b r o s y d i r e c t o r a s de l a " A s o c i a c i ó n 
N a c i o n a l A m e r i c a n a d e l S u f r a g i o n a -
r a l a M u j e r , " en tre o t r a s , M r s . J a m e s 
L a i d l a w , l a " R e v e r e n d a " A n n a H o -
w a r d S h a w , M r s C h a r l e s T i f f a n y , Mrís. 
P r e d e r i c k N a t h a n y o t r a s s e ñ o r a s 
p r o m i n e n t e s en c í r c u l o s soc ia les . 

A l g u n a s , g r a d u a d a s en U n i v e r s i d a ­
des; g a s t a b a n l a t o g a y e l b i r r e t e doc­
t o r a l e s ; o t r a s , v e s t i d a s c o n t r a j e s ale­
g ó r i c o s e h i s t ó r i c o s , d a b a n a l a m a n i ­
f e s t a c i ó n u n a n o t a p i c t ó r i c a y r o m ­
p í a n l a m o n o t o n í a de los u n i f o r m e s 
b l a n c o s o n e g r o s . 

U n a h e r m o s a f i g u r a e c u e s t r e er..x 
M i s s I s a b e l R e a , q u e i b a a r m a d a de 
p i e s a c a b e z a r e p r e s e n t a n d o a J u a n a 

d e A r c o ; s ó l o que e n l a p u n t a de s u 
e s t a n d a r t e " f l o r d e l i s a d o " f l o t a b a u n 
p e q u e ñ o g a l l a r d e t e a m a r i l l o c o n l a s 
p a l a b r a s '' vo tos p a r a l a s m u j eres . 

D e t r e c h o en t r e c h o b a n d a s de m ú ­
s i c a y g r u p o s d e c a n t a n t e s , c o n s a y o ­
n e s n e g r o s y a lbos de p u n t o — a g u i s a 
de m o n a g u i l l o s — e n t o n a n d o h i m n o s 
n a c i o n a l e s y c a n t o s s u f r a g i s t a s . L u c e s 
d e B e n g a l a de v a r i o s c o l o r e s a n i m a ­
b a n m u c h o l a c a m b i a n t e escena . 

E l c o n j u n t o e r a , en n ú m e r o y en c a ­
l i d a d , m u y s u p e r i o r a lo que se espe­
r a b a . N o c a b e d u d a q u e i m p r e s i o n a b a 
a q u e l l a g r a n m a s a de gente d e c i d i d a 
y o r d e n a d a . 

T o d a v í a se b u r l a n m u c h o s , p e r o c a ­
d a v e z se b u r l a n m e n o s . 

BLANCHE Z . D E B A R A L T . 

Xa mujer elefante 
L a e l e g a n c i a p e r f e c t a , a r t í s t i c a , 

b i e n c o m p r e n d i d a , ex ige n e c e s a r i a ­
m e n t e r e f i n a m i e n t o i n t e l e c t u a l y c i e r ­
t a e l e v a c i ó n d e e s p í r i t u ; es d e c i r , que 
e l a m o r de lo bel lo , de lo d i s t i n g u i d o , 
de lo se lec to en las m i l c o s a s que n o s 
r o d e a n , s u p u e s t o que v i v i m o s en me­
d io de e l las , debe c o m u n i c a r n o s t a m ­
b i é n p o r u n s e n t i m i e n t o i n c o n s c i e n t e 
d e a r m o n í a , e l a m o r d e lo que p u d i é ­
r a m o s l l a m a r e l e g a n c i a s m o r a l e s . 

C i e r t a d a m a d i s t i n g u i d a d i j o : 
" H a y l a b e l l e z a q u e se r e c i b e y l a 
q u e se a d q u i e r e ; " c o n m a y o r r a z ó n 
se p u e d e d e c i r lo m i s m o de l a b e l l e z a 
m o r a l . N a d a h a y m á s poderoso que 
l a c o s t u m b r e ; por t a n t o , v e m o s g r a n ­
d e s s e ñ o r a s de n a c i m i e n t o , es i n d u d a ­
b l e ; é s t a s lo son p o r t r a d i c i ó n , p o r 
c o s t u m b r e . H a y f a m i l i a s en l a s c u a l e s 
l a f i n u r a , e l b u e n tono , a lgo a s í co­
m o el re spe to de s í m i s m a s , e x i g e n 
que se m u e s t r e n generosas , que des­
d e ñ e n l a p a r t e d e m a s i a d o m e z q u i n a 
de l a v i d a y, sobre todo, que no se r e ­
b a j e n j a m á s comet i endo u n a v i l l a n í a 
o u n a r u i n d a d . 

C o m o es ta m a n e r a d e s e r no s ó l o l a 
d a l a c o s t u m b r e , s i n o que t a m b i é n l a 
p r o d u c e l a d e l i c a d e z a de s e n t i m i e n ­
tos y e l a m o r de lo bel lo , t o d a d a m a 
b i e n e d u c a d a p o d r í a s e r d i s t i n g u i d a 
y nob le en s u s m o v i m i e n t o s , a d e m a ­
n e s y c o n v i c c i o n e s , a u n c u a n d o n o 
d e s c i e n d a de f a m i l i a e n c u m b r a d a . E s ­
t a es l a b e l l e z a que se a d q u i e r e , c o m o 
d é c i m o s a r r i b a . 

L a m u j e r que t i ene u n a l to s e n t i ­
m i e n t o de s u d i g n i d a d , debe t r a t a r de 
r e f r e n a r t o d a s sus p a s i o n e s y todos 
los p e n s a m i e n t o s mezquinos . . 

L a s i n c l i n a c i o n e s m a l é v o l a s s o n 
p e r j u d i c i a l e s a l e s p í r i t u y t a m b i é n a 
l a s a l u d y a l a b e l l e z a , p u e s los m o v i ­
m i e n t o s v io l entos d e l . a l m a , ta l e s co­
m o l a e n v i d i a , los celos, l a c ó l e r a , l a 
m a ! d a d , p r o d u c e n f i ebre , c o n s u m e n 
el o r g a n i s m o o i m p r i m e n sobre los 
r a s g o s c a r a c t e r í s t i c o s d e l r o s t r o u n a 
e x p r e s i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a los sen­
t i m i e n t o s que l a h a n p r o d u c i d o . D e l 
m i s m o m o d o los s e n t i m i e n t o s gen i r o ­
sos a l d i l a t a r el c o r a z ó n , se r e f l e j a n 
en l a f i s o n o m í a y le c o m u n i c a n c i e r t a 
e x p r e s i ó n d e a f a b i l i d a d , de b o n d a d y 
de g r a c i a , q u e s e d u c e y c a u t i v a . 

H a y t o d a v í a otro c o n s e j o m u y i m ­
p o r t a n t e p a r a l a m u j e r que q u i e r e 
s e r v e r d a d e r a m e n t e d i s t i n g u i d a . E s 
c a s i s eguro que v i v i e n d o en el a m ­
b i e n t e a r t í s t i c o que s a b r á c r e a r s e , l a 
c u l t u r a d e l a i n t e l i g e n c i a e s t é en r e ­
l a c i ó n c o n ese a m b i e n t e ; pero a p e s a r 
de todo, h a y que e s t a r a l c o r r i e n t e 
de los a d e l a n t o s a r t í s t i c o s y h a c e r lo 
pos ib le p a r a e m i t i r de ellos, no u n 
j u i c i o v a n o , s ino u n a a p r e c i a c i ó n r a ­
z o n a d a y p e r s o n a l . 

Correo 6e la mujer 
( T o n s u l t o r l o 

María B. P . — S i le ofrece d i f i c u l ­
t a d no se ocupe de l a n t e r i o r p r e p a r a ­
do. L e osenrece i g u a l m e n t e el cabal lo 
l a v á n d o l o air .enudo c o n u n coc imiento 
de h o j a s de n e g a l ; pero si b que de­
sea es u n t in te m á s d e t e r m i n a i o em­
plee el l u i e n t e : 

H a g a h e r v i r u n g r a m o de s u K a L o 
de h i e r r o e n 60 g r a m o s de v ino t in to 
y l á v e s e l a cabeza dos veces a l a s e m a ­
n a con ese compuesto . 

• • • 

Una asidua lectora.—No le doy g r a n 
c r é d i t o a las " P i l d o r a s o r i e n t a l e s , " y 
tengo p o r m u y d i f í c i l el logro de lo 
que desea. L e a c o n s e j a r é a us ted s i n 
embargo dos senc i l los proced imientos 
que y a deben saberse de- m e m ó r i a las 
l ec toras de es ta s e c c i ó n i l a g i m n a s i a 
d i r i g i d a a r e s a r r o l l a r el pecho y las 
ab luc iones d e . a g u a f r í a con u n a es­
p o n j a a l l e v a n t a r s e . 

* • « 

AmeUa.—ííág&me c u a n t a s p r e g u n ­
tas q u i e r a s i n l a m e n o r pena . 

P r i m e r a . — - A u n q u e se tenga l a casa 
o f r e c i d a , es cos tumbre , a l despedirse, a 
a q u e l l a s p e r s o n a s que ñ o s v i s i t a n p o r 
p r i m e r a vez, h a c e r a l g u n a a l u s i ó n , no 
s ó l o a l p l a c e r que nos h a n p r o p o r c i o ­
nado , s ino a l q u é nos prometemos a l 
s e g u i r f r e c u e n t a n d o s u trato . . 

S e g u n d a . — S i se v i v e c o n o t r a f a m i ­
l i a d i v i d i e n d o los gastos, l a c a s a s é 
ofrece como p r o p i a , y fei no, como h u é s ­
pedes de e l la . - - •• 

T e r c e r a . — - C r e o e n t e r a m e n t e i n ú t i l 
que se b r i n d e l a c a s a a re l ig iosas que 
no h a n de a c u d i r n u n c a a e l l a ; basta 
c o n que les dejemos n u e s t r a s s e ñ a s , p a ­
r a e l caso de que q u i e r a n d i r i g i r s e a 
nosotras , p o r escr i to , p a r a a l g u n a . c a r ­
t a o aviso. .. • • 

, . . . * #. * 

ü t í a r ? / . — P r i m e r a . — - S i son cojines^ o 
a l m o h a d o n e s p a r a l a c a m a , s í ; pero s i 
se h a c e n p a r a l a sa la , entonces de n i n ­
g u n a m a n e r a . J ^ - , . h } 0 ] 

S e g u n d a . — N o s e ñ o r a . 

Estrella del. . m f l r ^ B r j ü i e ^ . r r r P a r a 
e v i t a r é l q u é el a i r é de l , c a m p o l a per ­
j u d i q u e use el s igu iente c o l d - c r e a m : 

A g u a de rosas 500 g r a m o s 
A c e i t e de a l m e n d r a ^ á u S e i * * ^ 

M é z c l e s e . 
U s o externo. 
S e g u n d a . — N o se l l e v a n b u c l e s : f ó r ­

mese el m o ñ o b a j o e n r o l l á n d o s e el ca­
bello, o del modo que guste. 

E v l d l i a . — P r i m e r a . — R u é g u e l e a , s u 
m é d i c o que é l mismo le queme esa ve­
r r u g a : he v i s to c a u s a r s e a l g ú n d a ñ o a 
personas que se h a n hecho esa p e q u e ñ a 
o p e r a c i ó n p o r s í m i s m a s . 

S e g u n d a . — O f r é z c a l e algo b o r d a d o 
p o r usted . 

T e r c e r a . — E m p l e e e l m a s a j e c o n ese 
objeto.- . 

MARINA C A S T I L L O . 

"Cos milagros 

Y los meOicos 

ees. 
C e r a b l a n c a de a b e j a s . 
E s p e r m a de -bal lena. , 
A c e i t e de r o s a s . . . . 

500 
20 
20 

3 

L a c e r a y l a ^ e s p e r m a se f u n d e n a l 
b a ñ o de M a r í a , m o v i é n d o l a s con u n a 
c u c h a r a de m a d e r a , y se v a i n c o r p o r a n ­
do a el las e l aceite de a l m e n d r a s ; des­
p u é s se le e c h a gota a' gota el a g u a de 
rosas , se pone en u n a . v a s i j a y a medio 
e n f r i a r se le a ñ a d e e l aceite de rosas 
p a r a e v i t a r que se . evapore y p i e r d a 
algo de s u p e r f u m e . 

S e g u n d a . — L e a m i c o n t e s t a c i ó n a 
u n a a s i d u a l ec tora . .-. 

T e r c e r a . — P a r a q u i t a r s e las e sp in i ­
l l a s f r i c c i ó n e s e l a s ' c o n u n a m u ñ e q u i l l a 
de a l g o d ó n e m p a p a d a en ether. 

Mary M . — E s t u d i e el c a r á c t e r y con­
dic iones de esa p e r s o n a antes de deci ­
d i r s e : t a l vez h a b í a v a r i a d o ; pero no 
d e j a de d a r a lgo que p e n s a r que h a y a 
s ido antes t a n . . . d iver t ido . 

Olga.—No se as is te a u n a boda en 
coche de fue l l e bajo . 

S e g u n d a . — D e n i n g ú n modo, debe i r 
l a n o v i a en a u t o m ó v i l descubierto . 

: . * * , . * • • • 

Ll . N.—Creo que no s é p u e d e n te­
ñ i r de negro. 

Una feísima.—Ya. lo creo que me es 
gra to o frecer l e m i s ind icac iones , por ­
que s iendo u s t e d t a n feísima, l a s nece­
s i t a r á m u c h o , ¿ v e r d a d ? . . . 

P r i m e r a . — B a s t a c o n que se i n c l i n e 
a fab lemente ante él . 

S e g u n d a . — E l coc imiento de m a n z a ­
n i l l a t iene l a doble, p r o p i e d a d de q u i ­
t a r l a c a s p a y . a c l a r a r e l color d e l ; c a ­
bello. 

T e r c e r a . — E s a c a r r e r a se p u e d e se­
g u i r p o r l a e n s e ñ a n z a l ibre . 

C u a r t a . — N o ; p e r o p r o c u r a r é i n f o r ­
m a r m e s i le i n t e r e s a . 

U s e e n f r i cc iones lo s igu iente que es 
de p r e s c r i p c i ó n m é d i c a : 
C a l o m e l a n o . 1 g r a m o 
S u b n i t r a t o de b i s m u t o . , 8 „ 
V a s e l i n a . 6Q „ 

M é z c l e s e / • 
U s o e x t e r n ó . ' ' '' " ' ; : : 

•• • • 

Un hueñi c o r a s í . — P r i m é r a . — Í - D é ' s e 
f r i c c i o n e s , sobre el cuero cabe l ludo con 
esta p r e p a r a c i ó n 

Un-a c o r r e s p o n d e n c i a de A r r a s p u ­
b l i c a d a en u n d i a r i o r o m a n o , . r e f i e r e 
q u e el- d o c t o r 5 B a s i l d e - d ' I z a r t , a r a í z 
•der l a . c u r a c i ó n o c u r r i d a "en e l s a n t u a ­
r i o de L o u r d e s , de. u n a j o v e n l l a m a ­
d a M a r í a L u i s a R o g n e s a s i s t i d a p o r 

. é l i n ú t i l m e n t e de u n a g r a v e e n f e r m e ­
d a d , ; dio u n a c o n f e r e n c i a s o b r e ese 
caso m a r a v i l l o s o , ' asi<;Tiendü á e l l a 
otros m é d i c o s , el obispo de A r r a s con 
stls f a m i l i a r e s y u n a c a n t i d a d de pe-
regrmos! d e l d e ^ a r U m e n f p . n , _ 

t . i á-oéror d l ' z a r t / ' t f e s p ü é s d e ' h á b l a r 
de s u i n c r e d u l i d a d a n t e r i o r , e x p u s o el 
caso de s u c l i e n t e a l a c u a l h a b í a as is ­
t ido d u r a n t e a ñ o s , y que s e g ú n t o d a s 
•sus prc-A-isiog^s n o ; .hab ía debido c u -
"rar , ó ' á u ñ c u r á n d o s e h a b r í a s ido a l 
cabo d e . m u c h o t i e m p o y t e n i e n d o que 
s u f r i r a l g u n a c o n s e c u e n c i a o r a s t r o 
d e s a g r a d a b l e de s u m a l . 

A h o r a b i e n ^ - p r o c l a m ó e l ga l eno a n ­
te s u a u d i t o r i o — l a pac i en te r e g r e s ó 
de L o u r d e s , c u r a d a de i m p r o v i s o y r a ­
d i c a l m e n t e , s i n e l m á s l e v e s i g n o de 
e n f e r m e d a d . " 

A esta a l t u r a de s u c o n f e r e n c i a , el 
d o c t o r p r o n u n c i ó l a p a l a b r a " m i l a ­
g r o " y , a g r e g ó : 

" ¿ D e d ó n d e p r o v i e n e e s to? N o lo 
s é . Ñ o l o - s a b r í a , p o r q u e no c o m p a r t o 
v u e s t r a fe. V o s o t r o s , s e ñ o r e s , que 
c r e é i s sois v e n t u r o s o s , y e n v i d i o vues ­
t r a d i c h a . Y o e n t r e t a n t o , b u s c o ; t a l 
vez e n c o n t r a r é l a c a u s a r a c i o n a l de 
este a p a r e n t e m i l a g r o . Y m i e n t r a s lo 
cons igo , me i n c l i n o y reconozco que 
a q u í l a c i e n c i a h a s ido s u p e r a d a . R i n ­
do m i h o m e n a j e a l a v e r d a d , de todo 
c o r a z ó n . " 

¿Cuál es la mujer 

l6eal? 

C l o r h i d r a t o de. p e l o c a r p í -
n a . 

I d e m de q u i n a . . , 
A z u f r e p r e c i p i t a d o . 
B á l s a m p de l P e r ú . 
M é d u l a d e ' v a c a . . . 

2 g r a m o s 
4 „ 

70 „ • 
20 „ 
64 

H a c e a l g ú n t i empo, u n a l e c t o r a 
que p o r e l est i lo de s u .carta, me h a c e 
p e n s a r q u e ' é s e n c a n t a d o r a , m e p e d í a 
m i o p i n i ó n sobre l a m u j e r m o d e r n a , 
en e s t a f o r m a ; " ¿ C u á l es l a m u j e r 
i d e a l ? " " L a de n u e s t r o s d í a s o l a de 
otros t i e m p o s ? " L a p r e g u n t a es de­
l i c a d a y creo n o p o d e r ' c o n t e s t a r l o s i n 
k s t i m a r a u n a de las dos g e n e r a c i o ­
nes, l a p r e s e n t e y l a a s c e n d i e n t e . 

L a m u j e r de a y e r que i b a a l m a t r i ­
monio c o n t o d a s l a s i n o c e n c i a s y los 

-pudores de u n a , n i ñ a y que los conser ­
v a b a , en .todo, s u l a r g a c a m i n o d e es­
posa , e r a i n d u d a b l e m e n t e l a m u j e r 
i d e a l en a q u e l l o s t i empos que los 
h o m b r e s a s u m í a n solos' l a s c a r g a s de 
l a c a s a . H e m o s conoc ido esa g e n e r a ­
c i ó n de m a d r e s a d o r a b l e s p o r s u m a ­
n e r a d e s e n t i r , e s c l a v a s de l a m á s be­
l l a e s c l a v i t u d , q ü é i g n o r a n d o t o d a á 
las c o s a s f e a s y d e s p r e c i a b l e s de l a v i ­
d a , n o c o n o c í a n m á s que el e x q u i s i t o 

. c a n d o r ; p e r o estas m u j e r e s v i v í a n en 
un t i empo mu.V d i f e r e n t e a l n u e s t r o , 
y en esto cons i s te todo. L a d i f e r e n ­

c i a de los t i empos . E n s u é p o c a no h a ­
b í a l a l i b e r t a d de l e n g u a j e de hoy . E l 

' s i l enc io se i m p o n í a ante d l á s , sobre 
c i e r t a s c o s a s ; los m a r i d o s ' e l e g í a n los 
l ibros que d e b í a n leer , l^as m u j e r e s 
e s t a b a n r o d e a d a s de c o n s i d e r a c i o n e s y 
re spe to . 

L a s j ó v e n e s de h o y d í a l e e n todo, 
e n t i e n d e n de todo5 h a b l a n de todo y 
t i e n e n o p i n i o n e s que " h a r í a n e n r o j e ­
c e r a los m o n o s , " como d e c í a O c t a ­
v i o F e u i l l e t . ¿ E s esto u n m a l ? G-ene-
r a l m e n t e se d ice que s í ; y c o n todo, s i 
se r e f l e x i o n a se p e r c i b e que esas j ó v e ­
nes l l e g a n a s e r m u j e r e s l i s t a s , m u y 
i n t e l i g e n t e s , v a l i e n t e s y c a p a c e s de 
l a n z a r s e en l a s l u c h a s m á s a r d i e n t e s , 
y m e d i r sus f u e r z a s en el t e r r e n o de 
l a s ar te s , de l a s c i e n c i a s , d e l c o m e r ­
cio y de l a i n d u s t r i a con c u a l q u i e r 
h o m b r e . S i l a s d e l i c a d e z a s y l a p u r e ­
z a de s u a l m a se h a n d e s v a n e c i d o u n 
poco, en c a m b i o h a a d q u i r i d o l a i n d e ­
p e n d e n c i a de s u e s p í r i t u de s n c o r a ­
z ó n , y h á ñ r e n a c i d o en e l l a v i r t u d e s 
m a s c u l i n a s que no s o n p a r a d e s d e ­
ñ a r . L e j o s de c e j a r a n t e e l t r a b a j o y 
el e s fuerzo se e n t r e g a n a é l c o n ale­
g r í a . ' 

T i e n e h o y l a m u j e r el s e n t i m i e n t o 
ne to de s u e m a n c i p a c i ó n , de s u u t i l i ­
d a d y de s u deber . 

¿ C u á l de estos dos t ipos de m u j e r e s 
c r e e n m i s l e c t o r a s que s ea l a m u j e r 
i d e a l ? 

Y o no me a t r e v o a d e c i r l o , sobre 
todo en u n a r t í c u l o como é s t e , de cor­
t a s m e d i d a s ; s i se q u i s i e r a e s t u d i a r 
l a c u e s t i ó n como c o n v i e n e , esto de­
m a n d a r í a m u c h o t i empo , .mucho l u g a r 
y c o n s i d e r a c i o n e s que temo l l e g a r í a n 
a s e r f a s t i d i o s a s . 

S u s c a r a c t e r e s no n a c e n de u n a vo­
l u n t a d d e t e r m i n a d a , n i de y n a m a n e ­
r a e s p e c i a l de v e r y .de s e n t i r , es s ó l o 
e l p r o d u c t o d e l m e d i o a m b i e n t e en 
que se m u e v e n hoy , de l a s c o s t u m ­
bres , de l a s c o n d i c i o n e s y de l a s nece­
s i d a d e s de l a e x i s t e n c i a ; de m i l cosas 
que no se p u e d e n n i p r e v e r , n i i m p e ­
d i r , n i d o m i n a r . N u e s t r a s a n t e p a s a ­
das v i a j a b a n a l t ro te de las d i l i g e n -
cias; . .noso. tras . nos p a s c a m o s c o n l a 
v e r t i g i n o s a c a r r e r a d e l a u t o m ó v i l . 

S e ve c o l a m e n t e con este e j e m ­
plo .que. todo e s t á c a m b i a d o e n t r e " e l 
a y e r y h o y . ' ' ' ~ " 

AMERICA. 

^Atno el baño 
E l b a ñ o t i e n e e l doble c a r á c t e r de 

s e r v i r a l a s a l u d de l i n d i v i d u o y e j e r ­
c e r i n f l u e n c i a en l a s c o s t u m b r e s de 
los pueblos . 

S e c o m p r e n d e f á c i l m e n t e que in te ­
r é s d e b í a t e n e r e l b a ñ o de l i m p i e z a 
en los p u e b l o s que d e s c o n o c í a n el uso 
de l a r o p a i n t e r i o r y no p r o t e g í a n los 
p ies con el c a l z a d o . ' E n t r e los g r i e g o s , 
l a s l eye s de l a h o s p i t a l i d a d o r d e n a ­
b a n c o n d u c i r a l b a ñ o a los e x t r a n j e ­
ros ; en e l ed i f i c io m i s m o , d o n d e , l o s 
a t l e t a s se e j e r c i t a b a n en sus j u e g o s 
h a b í a e s tab lec ido u n b a ñ o , • y a b u n d a ­
b a n los ed i f i c ios p ú b l i c o s p a r a l a m u l ­
t i t u d , t a n a m p l i o s que p e r m i t í a n l a 
n a t a c i ó n . 

E n t r e los p e r s a s , l o s b a ñ o s , t e n í a n 
t a l m a g n i f i c e n c i a , que A l e j a n d r o , a l 
e n t r a r e n l o s de D a r í o , e x c l a m ó : " S e 
s iente a q u í t a l p e r e z a , q u é n o p u e d e 
c o n v e n i r a los h o m b r e s . " 

L o s r o m a n o s se e j e r c i t a b a n todos 
los d í a s en l a n a t a c i ó n en l a s a g u a s 
de l T í b e r . M á s t a r d e , los r i c o s t u v i e ­
r o n b a ñ o s e n sus c a s a s , y en e l los c o n ­
s i s t í a e l m a y o r l u j o . S e c o n s t r u y e r o n 
p i s c i n a s donde p o d e r n a d a r , h a b i t a ­
c iones c a l e n t a d a s a t e m p e r a t u r a s d i ­
v e r s a s . E s t u f a s secas o h ú m e d a s , con 
e sc lavos e n c a r g a d o s de e n j u g a r e l 
c u e r p o , d a r m a s a j e y f r o n t a r c o n u n ­
g ü e n t o s p r e c i o s o s : todo c u a n t o de 
m á s r i c o y d e l i c a d o p o d í a i n v e n t a r l a 
f a n t a s í a . 

T o d o s los e m p e r a d o r e s que q u i s i e ­
r o n a t r a e r s e el f a v o r p o p u l a r , cons-
t r u y e r o n b a ñ o s p ú b l i c o s . L l e g a n d o a 
h a b e r l o s en R o m a en n ú m e r o de c i e n ­
t o ; los m á r m o l e s m á s h e r m o s o s sa l i e -
dos d e l a s m a n o s d é h á b i l e s a r q u i t e c ­
tos los • a d o r n a r o n . A l e j a n d r o S e v e r o 
p e r m i t i ó que e s t u v i e s e n a b i e r t o s de 
noche d u r a n t e el v e r a n o , c o r r i e n d o a 
sus e x p e n s a s los gas tos de l a l u m b r a ­
do . - : ¿ f í , - • •• ,¡ • ' v V ; . ' , , 

E n todas l a s c i u d a d e s s o m e t i d a s - a l 
i m p e r i o r o m a n o se e n c u e n t r a s v e s t i ­
gios de estos b a ñ o s . . 

L o s b a ñ o s d é l a s m u j e r e s y de los 
h o m b r e s , a u n q u e en u n m i s m o ed i f i ­
c io , e s t a b a n s e p a r a d o s . A l a e n t r a d a 
d e l e s t a b l e e i m i c n t o se e n c o n t r a b a 
u n a g r a n p i s c i n a d e a g u a f r í a , d o n d e 

i . se p o d í a n a d a r , y en ú n a g r a n s a l a 

t r e s b a ñ o s de a g u a c a l i e n t e , f r í a o t i ­
b i a , s e g ú n se d e s e a r a . 

( E n u n a g r a n s a l a se d a b a n l a s f r i c ­
c iones de ace i te , se p a s a b a a l a e s tu­
f a s e c a y de a l l í a l a e s t u f a h ú m e d a , 
d o n d e se t o m a b a e l b a ñ o t e m p l a d o . 

V a s o s l l e n o s de a g u a c o l o c a d o s so­
b r e los h o r n i l l o s m a n t e n í a n c o n t i n u a ­
m e n t e el v a p o r . 

E n t r e los p u e b l o s q u e s u c e d i e r o n a 
l a c i v i l i z a c i ó n r o m a n a f u e r o n d e c a ­
y e n d o los b a ñ o s p ú b l i c o s e n t r e l a r e ­
v u e l t a s o c i a l de l a E d a d M e d i a y c a s i 
d e s a p a r e c i e r o n , h a s t a t a l e x t r e m o que 
a p r i n c i p i o s d e l p a s a d o s ig lo no se co­
n o c í a en l a m e d i c i n a el uso d e l a g u a 
c a l i e n t e y l a s a b l u c i o n e s f r í a s se r e ­
c h a z a b a n c o m o p e r j u d i c i a l e s a l a s a ­
l u d . E l c o n s e j o y e l e j e m p l o d e 
P r i e s s n i t z h a n a c a b a d o p o r t r i u n f a r 
de l a r u t i n a , y a h o r a e l a g u a f r í a e s t á 
c o n s i d e r a d a como t ó n i c a y s a l u ­
d a b l e . 

L a r e g a d e r a y l a d u c h a m o d e r n a 
s o n u n a r e g e n e r a c i ó n de l a espec ie . 

Míesa revuelta 
E l d u q u e M a x i m i l i a n o p a s a b a p o r e l 

m e j o r tocador de c í t a r a de B a v i e r a . U n 
d í a c o g i ó s u i n s t r u m e n t o y f u é á p a s e a r ­
se solo p o r e l c a m p o , D e t ú v o s e en u n 
sit io p i n t o r e s c o , y sentado sobre u n a 
p i e d r a , e n u n a espesa arbo leda , p ú s o ­
se á tocar como u n pas tor de V i r g i l i o 
ó de T e ó c r i t o . 

Dos,:-campesinos, a t r a í d o s p o r e l son 
de l i n s t r u m e n t o , l l e g a r o n h a s t a é l y le 
d i j e r o n : 

— V a s á v e n i r con nosotros. L a po­
s a d a no e s t á le jos y te p a g a r e m o s l a c e r ­
veza . 

— C o m o g u s t é i s — c o n t e s t ó e l m ú s i c o , 
y se p u s i e r o n en camino . 

L l e g a d o s á l a posada , s e n t á r o n s e to­
cios en torno de l a mesa , y m i e n t r a s se 
le s e r v í a l a c e r v e z a espumosa , i n v i t a r o n 
a l m ú s i c o á q u é t o c a r a . 

A s í lo h izo d u r a n t e u n b u e n r a t o , 
h a s t a que se l e v a n t ó y les d i j o : 

— T e n g o p r e c i s i ó n de m a r c h a r m e . M e 
e s p e r a n e n M u n i c h antes de l a h o r a de 
c o m e r 

— U n a p i e z a m á s — l e áedaxüt-—el 
v a l s de Maximiliano. f 

— S i tocas el v a l s de Maximiliano— 
d i j o u n o de los m á s a f i c ionados—te d a -
m é o c h e n t a c é n t i m o s . 

— ¿ O c h e n t a c é n t i m o s ? ¿ F o r m a l m e n ­
t e ? — p r e g u n t ó e l m ú s i c o con e l m a y o r 
i n t e r é s . 

— E s t á d icho . A l l á v a n . 
Y los co locaron e n c i m a de l a mesa . 
E l p r í n c i p e t o c ó e l va l s , r e c o g i ó l a s 

monedas y s a l i ó . 
E n t r a b a á l a s a z ó n el hospedero , y 

•al ver l e m a r c h a r d i j o á los c a m p e s i n o s : 
— ¿ S a b e s q u i é n es ese ? 
— - U n g r a n m ú s i c o p o r lo pronto . 
— i E l d u q u e M a x i m i l i a n o ' e n perso ­

n a ! 
S a l i e r o n corr i endo , y c u a n d o a l c a n ­

z a r o n a l p r í n c i p e , se a r r o d i l l a r o n p i ­
d i é n d o l e m i l p e r d o n e s y d á n d o l e t o d a 
clase de d i s c u l p a s . 

— N a d a de e s o — c o n t e s t ó M a x i m i l i a ­
n o . — M e h a b é i s p r o p o r c i o n a d o u n r a t o 
de p l a c e r , y en c u a n t o á d e v o l v e r los 
ochenta c é n t i m o s , no p e n s é i s e n seme­
j a n t e cosa. Q u i e r o g u a r d a r l o s por que 
es e l p r i m e r d i n e r o que he ganado e n 
m i v i d a . 

E x i s t e en D i n a m a r c a u n cast i l lo que 
es el v e r d a d e r o p a r a í s o de l a s m u j e r e s 
que se q u e d a n s i n c a s a r . E s t á f u n d a d o 
por l a r e i n a S o f í a de D i n a m a r c a p a r a 
las j ó v e n e s nobles que l l e g a n á c i e r t a 
edad s in c o n t r a e r m a t r i m o n i o . L a s j ó ­
venes v i v e n en u n a t m ó s f e r a m o n a c a l 
pero en lu josos depar tamentos , con n u ­
m e r o s a s e r v i d u m b r e , y t i e n e n e l t r a t a ­
miento " V u e s t r a G r a c i a " concedido 
p o r e l soberano, s i n d u d a p a r a r e c o m ­
p e n s a r l a s de no h a b e r tenido o tras gra.-
c ias . 

# * # Vi 
J a . 

L a m u ñ e c a p a r i s i e n s e , v e s t i d a de b o ­
n i t a s t e las , v a d e s a p a r e c i e n d o y a y 
d e j a p a s o a l a s que este a ñ o e s t á n de 
m o d a ; s o n p r e c i o s a s m u ñ e c a s d e 
" b i s c u i t , " h e c h a s p o r e s c u l t o r e s d e 
f a m a , que v e n d i e r o n l a " m a q u e t t e " 
y s o n r e p r o d u c i d a s p a r a t o d a E u ­
r o p a . 

S o n p r e c i o s a s y de m u c h o "chic" 
l a s . " p a r i s i e n n e s " de este a ñ o ; todo 
el m u n d o la s q u i e r e , p o r u n i r a s u 
e l e g a n c i a u n p r e c i o m u y a b o r d a b l e , 
p u e s v a l e n de 20 a 25 pesetas . 
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Y RELIEV 
DE U HISTORIA 

LA FU6ADE LUIS XVI 
• So lemos a veces e n c o n t r a r n o s e a l a 
H i s t o r i a p á g i n a de t a n intenso v i g o r 
d r a m á t i c o , que a no v e n i r r e f r e n d a d a s 
p o r test imonios de i r r e p n t a b l e a u t o r i ­
d a d , las c r e e r í a m o s o b r a de a l g u n o de 
esos autores de fo l le t ines t r á g i c o s y 
espe luznantes , c u y o m é r i t o no es otro 
que el de m a n t e n e r a a l t a t e n s i ó n los 
n e r v i o s de sus lectores. T a l sucede 
con aque l las , en que se r e g i s t r a el 
abandono p o r reyes y p r í n c i p e s de sus 
tronos y sus pa lac ios p a r a ponerse rá­
p i d a y desesperadamente en fuga , y 
s a l v a r sus v i d a s en los h i s t ó r i c o s y te­
r r i b l e s momentos en que los m o v i m i e n ­
tos convu l s ivos de l a plebe revo luc io ­
n a d a les h i c i e r o n p e r d e r l a e l e v a d a 
c o n d i c i ó n de que gozaban. E s p r e c i ­
so, p a r a c o m p r e n d e r lo que esto es, 
ponerse por u n momento s i q u i e r a en 
el l u g a r de tales p e r s o n a j e s : s a l u d a ­
dos y a g a s a j a d o s p o r el pueblo c o n 
a c l a m a c i o n e s y m u e s t r a s del m á s alto 
respeto y reverenc ia , t ener luego que 
l i b r a r s e por l a fuga , de l a f u r i a de ese 
m i s m o pueblo , es cosa p a r a no s u f r i d a , 
pero que t r á g i c a m e n t e se h a repet ido 
a t r a v é s de todos los siglos. L a s v i s i -
c i t u d e s de l a realeza no son las que 
o r d i n a r i a m e n t e a f l i gen a la h u m a n i ­
d a d en genera l , sino que s i e m p r e h a n 
sido e x t r a o r d i n a r i a s por la m i s m a n a ­
t u r a l e z a de los hechos : cuanto m á s 
e levada es l a p o s i c i ó n de l hombre , t a n ­
to m á s l a s i i m o s a l l e g a a ser s u s i tua ­
c i ó n c u a n d o los amigos, eomo con fre ­
c u e n c i a sucede, se t r u e c a n en enemigos. 

D i f í c i l m e n t e se eucontrarg, contras ­
te m á s notable que el ofrec ido en tre l a 
f u g a de L u i s X T Y y l a de s u deseen-
d iente L u i s X V T , o c u r r i d o é s t a . 150 
a ñ o s d e s p u é s de a q u e l l a . A es­
te L u i s le o b l i g ó a v o l v e r a P a r í s el 
pueblo , pero en la trs i te c o n d i c i ó n de 
p r i s i o n e r o , p a r a r e c i b i r la m u e r t e en 
las manos del mismo pueblo. 

C u a n d o L u i s X V I e m p r e n d i ó s u f u ­
ga de P a r í s en u n a noche de J u n i o 
•de 1791. r e i n a b a en d i c h a c a p i t a l e l 
m á s espantoso desorden. A u n q u e el 
r e y se e n c o n t r a b a rodeado de pe l igros 
por t o d a s par tes , lo ú n i c o que a é l 
le i n d i g n a b a e r a n las molest ias que s u 
p e r s o n a s u f r í a , tales como la f a l t a de 
d inero y o tras pequeneces p o r el esti­
lo. M i r a b e a u , el ú n i c o hombre con 
s u f i c i e n t e h a b i l i d a d p a r a a s u m i r l a d i ­
r e c c i ó n de los asuntos p ú b l i c o s , h a b í a 
m u e r t o tres meses antes, y con é l l a ú l ­
t ima e s p e r a n z a del p a r t i d o moderado , 
y e n d o a p a r a r el poder a las manos de 
los v io lentos rad ica le s . L a m á s g r a n ­
de y m á s s a n g r i e n t a de todas l a s revo­
luc iones has ta a h o r a conocidas se acer­
caba a s u apogeo; y e l r e y d e c i d i ó 
m a r c h a r a A l e m a n i a , desde donde 
c r e í a s in riesgo a lguno p a r a é l , e n t r a r 
sin. pe l igro en. negoc iac iones c o n la 
A s a m b l e a N a c i o n a l . 

C o n todo c u i d a d o se e s t u d i ó el p l a n . 
A las once de la noche c o n v e n i d a , u n 
coche bastante c a p a z a g u a r d a b a c e r c a 
de u n a p u e r t a de las T u l l e r í a s , como 
si se d i s p u s i e r a p a r a u n v i a j e o r d i n a ­
r i o ; momentos d e s p u é s , u n a d a m a c u ­
b i e r t a con u n a c a p e r u z a y l l evando de 
la m a n o dos n i ñ o s m u y tapados , s a l i ó 

,de pa lac io y e n t r ó en el c a r r u a j e ; no 
m u c h o m á s t a r d e o tra d a m a , i g u a l ­
mente cub ier ta , a p a r e c i ó y f u é c o n d u ­
c i d a de la mano a l coche por el mi smo 
cochero, que era é l conde J e r s o n , de 
S u e c i a ; u n a p e r s o n a a b u l t a d a de c a r ­
nes y con sombrero redondo y pe luca , 
(el r e y ) que i b a de l b r a z o de u n s ir ­
v iente , se u n i ó a los exped ic ionar ios . 
M a s , a pesar de esto, el coche p e r m a ­
n e c í a s i n moverse . 

L a f a y e t t e h a b í a rec ib ido aviso de l a 
f u g a 'de l a r e a l f a m i l i a , p r o y e c t a d a 
p a r a a q u e l l a noche, y s u c a r r u a j e ' se 
p r e c i p i t a b a por el arco i n t e r i o r en pa­
lacio . U n a d a m a que l u c í a g r a n som­
b r e r o gigantesco y que se a p o y a b a en 
el brazo de sn cr iado se a p a r t e p a r a 
d e j a r l o paso, y L a f a y e t t e e n c o n t r ó t.3-
do t r a n q u i l o en l a r e a l r e s i d e n c i a y 

•cerrados los d e p a r t a m e n t o s de los re­
yes . L a d a m a de l sombrero g i tano que 
so h a b í a a p a r t a d o p a r a d a r paso a l co­
che en el que iba el genera l , e ra la mis ­
m a M a r í a A n t o n i e t a , r e i n a de F r a n c i a . 
A l a r m a d a por el encuentro , se d i r i g i ó 
M a r í a A n t o n i e t a h a c i a l a i z q u i e r d a y 
a n d u v o d e s o r i e n t a d a toda una h o r a 
p a r a e n c o n t r a r el c a r r u a j e . T a l e r a 
l a i m p r e s i ó n que a q u e l i n e s p e r a d o en­
c u e n t r o le h a b í a p r o d u c i d o . E n t r ó en 
• u coche muy nerv iosa , y acto c o n t i n u J 
los e x p e d i c i o n a r i o s p a r t i e r o n veloz­
mente por l a s . c a U e s de P a r í s , que a l a 
s a z ó n d o r m í a , h a s t a el b a r r i o de S a i n t -
M a r t í n , donde u n nuevo c a r r u a j e , u n 
lu joso f a m i l i a r , t i r a d o p o r seis caba­
llos, e s p e r a b a y a a l a s reales perso-
nas . A c o m o d a d a s é s t a s en el v e h í c u ­
lo c i tado , y con J e r s o n t a m b i é n en el 
pescante , e m p r e n d i e r o n l a m a r c h a p a ­
r a P>ondy. C o n g r a n e s t r é p i t o en tra ­
r o n en la t r a n q u i l a a ldea, donde aguar­
d a b a n nuevos c a b a l l o s ; los post i l lones 

- n i o n t a r o n en las s i l las , y l a c o m i t i v a 
rea l c o n t i n u ó s u m a r c h a , d e s p i d i é n d o -
se de su leal s e r v i d o r e l conde de J e r ­
son con u n s i lencioso a d i ó s y m u y aje­
no a l i n m i n e n t e pe l igro que les rodea­
ba. 

E n cuanto se c o n o c i ó en P a r í s l a f u -
.ga de l rey , el pueblo se e x c e d i ó a sí 
m i s m o en la r a p i d e z de l a s d e t e r m i n a ­
ciones que a d o p t ó p a r a h a c e r f r a c a s a r 
l a h u i d a . A l a m a ñ a n a s iguiente se 

i d e s p a c h a r o n correos h a c i é n d o s e saber 
la n o t i c i a h a s t a los m á s a p a r t a d o s si-
t í o s , e s t a b l e c i é n d o s e v i g i l a n c i a s en to­
dos los pueblos. E l pesado familiar, 
que se a r r a s t r a b a a paso de t o r t u g a 
r e l a t i v a m e n t e a l a r a p i d e z de los men­
s a j e r o s a cabal lo , l l e g ó a V a r e n n e s 
c u a n d o l a noche c e r r a b a entonces. U n o 
de los m e n s a j e r o s do P a r í s e n t r a b a en­

tonces como u n r a y o en l a a ldea . E n 
u n p e r i q u e t e se a m o t i n a r o n los a l ­
deanos. U n a b a r r i c a d a o b s t r u y ó e l 
paso de l p u e n t e ; y c u a n d o el c a r r u a ­
j e f u é a c r u z a r l o c e r c a de m e d i a no­
che, b r i l l a r o n m u l t i t u d de l i n t e r n a s , 
r e l u c i e r o n los mosquetes , y se p i d i e r o n 
los pasapor te s . L a f u g a p u d o darse 
p o r i n t e r r u m p i d a , y l a f a m i l i a r e a l 
q u e d ó a m e r c e d de l pueblo . L a c i u d a d 
de P a r í s tuvo en s e g u i d a a BU dispo­
s i c i ó n diez m i l g u a r d i a s nac iona les , 
e s p e r a n d o a ú n m u c h o s m á s . P o r l a 
m a ñ a n a l l e g ó u n a y u d a n t e de L a f a y e ­
tte, y l a g u a r d i a e x i g i ó f u r i o s a m e n t e 
que l a r e a l e z a v o l v i e r a en s e g u i d a a 
P a r í s . T r e s d í a s d e s p u é s , e l coche 
r e a l , a j o r n a d a s lentas , e n t r a b a en l a 
c a p i t a l donde en g r a n d e s a n u n c i o s co­
locados p r e v i a m e n t e en los sit ios m á s 
v i s ib l e s se d e c í a : "Quien insulte a 
Luis será apaleado. Quien lo aplauda 
será ahorcado." 

A j u z g a r p o r lo que dice T r i e r s , l a 
f u g a s i se d e s c u b r i ó f u é debido a u n a 
d e n u n c i a de l a a m a n t e de l conde J e r ­
son, q u e tuvo l a d e b i l i d a d de p o n e r l a 
al c o r r i e n t e de lo que i b a a suceder . 

ROMÁN A L V A R E Z . 

D i c i e m b r e 1912. 

I N A U G U R A C I O N D E L C H A M P I O N 

D E 1 9 1 3 . — E L T R I U N F O C O ­

R R E S P O N D I O A L O S A Z U L E S . 

— M O R A N H E C H O U N C O L O S O . 

A las dos en p u n t o eomo estaba 
a n u n c i a d o , d i ó c o m í •••.:.o al p r i m e r jue-. 
go d e l C h a m p i o n de 1913. A n t e s de 
erapeazr a l u c h a r se c u m p l i e r o n los re--
q u i s í t o s a n u n c i a d o s de i z a r l a bande­
r a y l a n z a r el A l c a l d e M u n i c i p a l l a 
p r i m e r a bola. 

i . 

L a g u a r d i a de anoche en el J u z g a d o 
le c o r r e s p o n d i ó a l doctor Roge l io P i ­
n a , as i s t ido por el e scr ibano A l b e r t o Z . 
B l a n c o , quienes , h a s t a l a s once y m e d i a 
de l a noche, so lamente t u v i e r o n co­
n o c i m i e n t o de l a s iguiente d e n u n c i a : 

E n l a J e f a t u r a de l a S e c c i ó n de E x ­
per tos de l a p o l i c í a , se p r e s e n t ó el 
b lanco L e o n a r d o L u q u e V a l e r o , vecino 
de O q u e n d o 68, m a n i f e s t a n d o que v i a ­
j a n d o en u n t r a n v í a n ú m . 153, de la 
l í n e a de P r í n c i p e y M u e l l e de L u z , al 
b a j a r del mismo enF la e s q u i n a de M o n ­
te y C ien fuegos , n o t ó la f a l ta de un d i ­
j e de oro, que en el centro t iene u n a 
L i n c r u s t a d a , con qu ince ch i spas de 
b r i l l a n t e , el que a p r e c i a en la c a n t i d a d 
de sesenta pesos moneda a m e r i c a n a . 

E l d e n u n c i a n t e no puede p r e c i s a r si 
el d i j e le f u é s u s t r a í d o o si se le des­
p r e n d i ó de la c a d e n a en que lo l levaba 
puesto. 

v 
Hacen pagos por el caoie, giran letras a 

corta y larga vista y dan cartas de c r é d i t o 
sobre New Y o r k , FUadelfia, W«w O r U a a » , 
San Francisco, Londres, Farlb, Madr id , Bar­
celona y demá.8 capitslos y ciudadea ma-
portantes de los Estados Unidos, Méjico 
y Europa, aeí como sobre todos loa pue­
blos de E s p a ñ a y capi ta l y puerto* da 
Méjico. 

En comb! nac ión con IOÍI s e ñ o r e s P. B. 
H o l l i n and Co.. de New York , reolboa <Vr-
denes para ia compru y venta de .-solarea 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyas cptim'cloaufl s* reciben por 
cablf uirectament-.e. 

3441 ?S-OCt.-l 

a 

108, ¿ G U i A K 11)8, enqu iu» * AM A UíT i ; R ü 
Hi».c«n pagos par <ti cable, ¿ a d l i t a a 

certas c r é d i t o y aivija letraa 
& 'Htvta y 'Marga ^-Ixta. 

t-obtfe Nueva York, Nueva Drleans; Vera-
cruz, Mójico, San Juan do Puerto Rico, 
Londres, Par'.;, Burders, Lyou. Bayona, 
l í a m b u / g o , Uo.na, Nápo le s , Milár., Géncva , 
.Marsella, .Havre, L e ü a , N a n t é s . Saint 'Ouln-
t ín , Dic-ppe, Tolo^use. Venecia, Florencia. 
T u r í n , JlasinG, etc.: asi como sobro toda» 
las capitales y provincias de 

ESPi .« .A E ISLAS CANARIAS 
2877 15G-14 Ag. 

Como un 
despertad 

del pueblo y 

E l H a b a n a se m o s t r ó a l p r i n c i p i o 
teraiMe, pero f u é s ó l o u n momento, , 
pues luego s i g u i e r o n u n a p o r c i ó n de 
e r r o r e s tontos. P a r p e t t i y M i g u e l A 
G o n z á l e z f u e r o n ios que m á s errores 
comet ieron , lo c u a l h i z o . que r e s a l t a r a 
m á s el g r a n juego del ch ino M o r a n , 
t a n t o a l c a m p o como, a l bate, pues d i ó 
tres h i t s de tres veces que f u é al bate, 
y a c e p t ó ' s i e t e l ances s i n el menor 
asombro de e r r o r . 

R o m a ñ a c h j u g ó y b a t e ó como suele 
h a c e r l o s i e m p r e . 

A s i s t i ó bas tante p ú b l i c o a l a i n a u ­
g u r a c i ó n del c h a m p i ó n y m o s t r a r o n 
m u c h o i n t e r é s d u r a n t e el juego , demos­
t r a n d o que l a s i m p a t í a y e t e r n a r i v a ­
l i d a d entre R o j o s y A z u l e s no d e c a e r á 
n u n c a . • 

diferencia entre 
los precios a 
que esté acos­
tumbrado á p 
y aquellos a 
que nosotros 

V í c t o r M u ñ o z g o z ó v i endo a l h o m ­
bre que l l e v a b a el paquete en d i r e c c i ó n 
al a s t a de l j a r d í n c e n t r a l , pero luego 
l a a l e g r í a se t r o c ó en cop ioso . l l an to 
c u a n d o v i ó a sus í d o l o s venc idos el 
mi smo d í a que con g r a n p o m p a cele­
b r a b a s u t r i u n f o el a ñ o pasado. 

P o b r e V i e , c u á n t o s d e s e n g a ñ o s su ­
f r i r á s en este c h a m p i o n . 

L a s b a t e r í a s que a c t u a r o n e n este 
j u e g o f u e r o n p o r el A l m e n d a r e s : P e -
droso y S t r i k e r . 

P o r el H a b a n a : M u ñ o z y G k m z á l e z , 
s iendo luego sus t i tu ido P a c o p o r P a -
r e r a en el octavo i n i n g . 

A m b o s c lubs b a t e a r o n i g u a l n ú m e r o 
de hi ts , s iendo é s t o s seis. 

H o y a l a s t r e s : H a b a n a y F e , 

E l score de l j u e g o es como s i g u e : 

H A B A N A 

V . C . H . O . A . E . 

M o r a n , 3 b . , . 
C a b a n a s . 2 b . . 
V i o l a , r f . . . . 
A l m e í d a , s s . . 
P a r p e t t i , I b , 
H e r n á n d e z , c f . 
A c o s t a , I f . . . . 
M . A . G o n z á l e z , 
M u ñ o z , p . . , 
P a r e d a , p . . . 

3 0 3 1 
3 0 0 
4 
4 
4 
2 
3 0 

6 0 
1 0 
0 o 
2 1 

o 
0 0 2 
0 0 3 
0 0 11 0 3 
1 1 1 0 0 

1 1 
1 1 3 
0 0 0 2 0 
0 0 0 2 0 

0 0 
2 2 

Tota les . 29 2 6 27 15 6 

A L M E N D A R E S 

V C . H . O . A . E . 

M a r s a n s , I f . . 
C u e t o , 3 b . . 
P a l o m i n o , r f . 
C a s t i l l o , I b . 
G . G o n z á l e z , c 
C a b r e r a , s s . . 
H i d a l g o , c f . . 
R o m a ñ a c h , 2 b . 
P e d r o s o , p . . 

T o t a l e s . . . 

1 1 
2 0 

4 0 1 
3 0 1 

1 2 4 
3 0 0 0 
3 0 0 2 
2 0 1 2 

0 0 0 

0 0 
1 2 
0 0 
o o 
0 o 
1 o 
o o 
2 0 
4 0 

mercancías. 

BANQUEROS 
¡Mercaderes 36, Habana. 

TVléfoiio A-U5Ü4.—CaUit: "Uajiiaua^aü-e'" 
Ji 'pó-suo. í y Cuentas Corrientes. Dcpe-

biíos ("e '.alores, h a c i é n d o s e cargo del Co 
bix y R e m i s i ó n de dividendos é Intere­
ses P r é s t a m o s y Pignoraoiojies de .•alore» 
y frutof.. Compra y venta de valores pú-
blies é I m l u s í r i a l o s . Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de '.etras, cupo­
nes, etc.. por cuenta ajena. Ciro sobre Jan 
principalf^; v":i*'as y t a m b i é n sobre los p'ie-
blos de E s p a ñ a , islas Baleares y Canaria*. 
Pafros por Cables y Cartas do C r é d i t o . 

3440 156-Oct.-l 

8E ÁJLUVlhA la boni ta casa Cerro nume-
vu G85¡ con por ta l , sala, saleta, cuatro cuar 
tos, comedor y pal io ; la l lave en la bode 
go. de la esquina; su d u e ñ o en Lagunas 8. 

15169 8-31 
KSTRK1/I-A SVM. US 

Se alciulla, casa de bajos, sala, s á l e l a , 
cinco evartos, con espacioso patio y azo­
tea. L.K l lave en la bodega; informes a to­
das horas en O b r a p í a n ú m . 32, Casa de 
Cambio. 15129 8-31 

CINCO CKXTKIVMS.—Se a lqui la la casa 
Soledad n ú m . IT, entre Neptuno y San M i ­
guel, de moderna c o n s t r u c c i ó n , con dos 
cuartos; la l lave en la bodega de San M i ­
guel. 15137 4-31 

PARA BSTABliECIMIfiJNTO O a Iniac'.n, 
Compostela n ú m . 123, esquina a Porvenir , 
antes Samari tana) se a lqui lan los amplios 
bajos de esta casa. E s t á n para t e rmina r ­
se y pueden adaptarse a lo que se desee. 

15139 S"31 

SE ALQUILA 
En Corrales n ú m . 8, moderno, entre Z u -

Ineta y C á r d e n a s , un piso alto con todo el 
Confort moderno, propio para f ami l i a de 
gu^to Renta 13 centenes; las llaves e i n -
forin.es Qonztúez y Benítez, Monte núm. 15. 

15145 " 8-31 
SK A i . a i J H ' A , en S centenes, un depar­

tamento de 2 habitaciones, con a lumbra­
do e l éc t r i co y todo servicio independiente; 
en Cimposte la 115, entre Sol y Mura l la . 

1 5 1 8 4 M I 
K X fcA C A I X K D E A M I S T A R n ú m e r o 62. 

a flos cuadras del Parque y una de San Ra­
fael, se a lqui lan unos hermosos altos com­
puestos de dos hermosas habitaciones con 
vis ta a la calle, una sala, &hs habitaciones, 
comedor y servicio san i ta r io ; in forman en 
la misma. 15173 K-31 

SR A I i f t I r I ' ' A , en 47 pesos oro america­
no, el 2do. piso ,alto, muy venti lado, de la 
nueva casa Refugio n ú m , 14, entre Consu­
lado y Prado, sala, comedor y 3|4, propio 
para ma t r imonio ; in fo rman en el mismo. 

15175 • 4-31 

SE A I - Q l ' I I ' A > ' , en 2 i centenes, los altos) 
I de Sol 68, antiguo, 72 moderno, e n t r é Com-

postohv y Aguacate, irescos y espaciosos, 
con comodidades para numerosa f a m i l i a ; 
en los bajos informan. 

1517 8 8-31 

SE AXQjüXLAl 
•mero 154. sal;;, 
con abundante 
man en "Ea Rt 

•18 

altos de Escobar n ú -
n.ir los, cocina y b a ñ o 

en 7 centenes: ¡nfor-
dora,-' Amis tad 124. . 

SE AJ,Ql Í l -A* 
Salud núm. 14 0, 8 
c o n s t r u c c i ó n y mu 

11 

SE A l . d f II.A.V los bajos de IR casa ca­
lle de San Migue l n ú m . 1 12, tiene z a g u á n , 
s; ia, saleta, comedor, cuatro habitaciones, 
cuarto de criados y doble servicio; l lave en 
los al tos; in forman en Amargura 23, t e l é ­
fono A-2744. 15177 4-31 

SE A l / t l l l ' A la casa Madrid n ú m . 18, en 
5 centenes: la l lave e informes en J e s ú s del 
Monte núm. 230, ant iguo. 

SE AXiQDIItAj en casa de f ami l i a respe­
table, una h a b i t a c i ó n con toda asistencia, 
a hombres solos; se dan y se toman refe­
rencias; Galiano n ú m . 95, altos, -

151 16 8-31 

S E . ALQ ,UII ,A en el Vedado, hacia ia 
ma, dos cuadras de las l í n e a s 9 Y 17 y 
buen punto, acabada de fabricar, ]V, ppJ 
ciosa y c ó m o d a casa callo 13, entre 2 y 
•Conchita ." Con pasillo, sala, anter.aijj 
cinco habitaciones, saleta do comer, \] 
y d e s a g ü e para la nevera, con calentado» 
e s p l é n d i d o s b a ñ o s con asua callente j 
con d é l o raso, i n s t a l a c i ó n de luz olécí. 
y hasta un escaparate para eBcaleras y „ 
coblllones. La llave al lado. Su ducfi.'l 
Acosta 66, t e lé fono A-1387. : 

14965 , l'Zjla 

SE ALQUILAN 
departamentos altos en San Rafael ;!(;, eni_ 
tre A g u i l a y Galiano, a hombres solos « 
matr imonios sin n i ñ o s ; t a m b i é n son propi0a 
para consuUcrlo o modistura, todos C0ll 
ba l cón a San Rafael; informan en la mis. 
ma, L . López . 1 4998 S-27 

SE A L Q U I L A N los altos de la casa 5^" 
n ú m . 43, Vedado; se compone de terraza 
sala, salota, 4 hermosas habitaciones, coü 
medor, c u a r i - de baño , cocina y servicio 
para er ' -^. con instalaciones modernas' 
Precio. 14 centenes; la l lave e i .forman 
Calzada n ú m . 74. 1 4994 8-2'! 

o n i í A I M A M J M . 14, esquina a Met-^ipT 
<s, se a lqui lan un departamento en los a l - » 
)s, con dos habitaciones, comedor y 
jn a la calle y una accesoria propia par» 
; t a j l cc imien to o escri torio. 
15048 8-28 

P A R A COMERCIO, indust r ia o particu-
lar, se a lqu i la la hermosa y capaz ras& 
Cris t ina núm. 20, entre Pi la y Casti l lo; tie-
ne sala, saleta, cuatro cuartos, comedor 
al fondo y cocina. E s t á acabada de reedi-
flear; la. l lave en el n ú m . 22 e informan en 
Romay n ú m . 12, altos. 

14966 10.27 

SE A M U ' I L A . Vedado, el chalet 6 esrñdT 
na a y u i n l a . en $64 Cy., sala, comedor, % 
cuarto'?, baño , lavabo, cuarto de criados, co« 
diera . Se puede ver a todas horas- sU (3Ue, 
ño FU l i e l a scoa ín 121, entre Reina y Perito-i 
t e l é fono A-3629.. 1 501 1 6-27 * • 

Se a lqui lan los altos. In forma: .T. M 
López Oña. O 'Reü ly n ú m . 102, altos, dj. 

media p, ra. 9 y media a 11 a. m. y 2 a 
i 503 l S-27 

SE AL<-IL I l . A X los l í e n n o s o s altos ron 
ba lcón a Inquisidor y a Santa Clara, como­
didades h i g i é n i c a s ; precio módico : la llave 
en ' 'La Ira. en Miraguano," .Mercaderes nú-
mero 41 A. 15033 S-27 

' 9E " A l i f t l l I I i A N , en 11 centenes, los mo-
áprái-O's bajos de San Nico lá s 65, entre Nep-
tuno y San M i g u e l : t ienen sala, saleta, co­
medor y 6 cuartos; llaves en la misma. 

Í5I50 8-31 

Se alq 
una herr 
mi l i a , co 
cabal ler i 
ñ o . ' S a l a s 
léfono A 

i calle 17 
propia pa 

irdín, ga r í ige , 
m á s informe 

5.- altos, de 1-2 

quin£ 
rcgul 

dr.c-
iO. te-

SB AIÍOUIIÍA 
A y e s t e r á n . e. fri 
metros, a una ( 
liara indus t r i a i 
Penal ver, ( 

a r lo- J IL propio 
informa. R á m ú n 

, de 7 a 9 y 
. . 8-1 

Si<: A1<Q,LILA. para establecimiento, la 
moderna.casa San M i g u e l 21.0 G, esquina a 
Lucona. ». 15156 S-31 

SE ALQUILA 
Apetecible para corta famil ia , a la ame­
ricana, apartamentos estrictamente moder­
no;;. 3 habita-dones, sala .comedor ,agi;a co­
rr iente , b a ñ o y ducha .alumbrado e léc t r ico , 
r e v e r b e r ó de gas y por tero; informan en 
Be lascoa ín núm. 26. 15120 8-29 

se alquila un elegante chalet, en la Vf. 
bora, calle do San Mariano entre -Marqué» 
de la Habana y San Antonio, a dos cuadras 
del t r a n v í a , acallada de fabricar, punto 
muy al to y muy saludable: tiene en los ba* 1 
jos. sala, recibidor, 6 habitaciones, como-, 
dor, cocina, baño , ducha y pran j a r d í n ; enfí 
los altos, sala, recibidor. 3 grandes miar- i 
tos, un gran corredor para coser y demás 
comodidades, desde sus ventanas se ve to­
da la ciudad. Para mfts informes su due­
ño. Salas, Genios 15, altos, a todas h o r á ^ B 

14870 1 1 -22' I 

SE A I . Q I I L A e! piso bajo le t ra U de la 
casa Habana núm. 183, de nueva fabrica­
ción y todo el servicio sanitario moderno; 
la, l lave en la letra A y para informes, San 
Pedro 6, Sobrinos de Herrera . 

119II 10-24 

La diferei 
es tan 
que es 
que despi 
de ver precios 
en 
ven 

casas 

los nuestros y nos 

L A 

SK, A L Q U I L A N 
) 19, altos, a h 

te mime-
de mora-

26-1 E. 

E CEOB l 
í q u i c r g i r i 

15: 

n per iód ico 
itenes; pun-

1-1 

A G U I A K 7-'. F R E N T E AL PARQ,! EQ 
D E SAN JUAN D E DIOS 

D a b i t ü c i o i i e s con todas las comodidades 
15116 S-29 

EN E l . VEDADO l \ HERMOSO C H A L E T 
ACABADO D E CONSTR l " i ! ; , ( ON TtíOO Elj ¡| 
CONFORT 1 .HA (• I XA RLE. CAI./ .AOA EN­
T R E G V H . T I E X E G-AW AGE. INFOfíMA-
K A X EX* CALZADA X L M. 70, AXTIGUO, 
T E L É F O N O F l á é l . I 1903 S-24 

SALCD -XíAS. antiguo: Se a lqu i la un 
departamento altrr c o n dos ba lcones ' a la 
calle.- buenos pisos y luz élédiMva; "se da 
l l av ín . 15206, . . . , 4-1 

SF. A L Q U I L A un 
| b i tadones y su coc 
i luz e léc t r i ca , cóSib 

corta f a m i l i a o señ 
I Monte núm. 133; 

15106 

Mil. ha-

s o independientes, 
as solas, i n fo rman É 
; a m b ¡ a n referencias. 

4-29 

I H A M B U R O X I >L -18 B, altos S° alqulp 
Tiene .••ala, comedor, cuatro habitación 

i , pisos de mosaicos y servicios sanital 
rasos y escalera d p 
oro: llaves o inf^B^ 
14914 R-2Í 

rio-; modernos. Cif 
m á r m o l . Precio, $3 
mes en el núm. 36. 

1 I A R Í A X A O . — S e .i 
l iúm. 2," esquina a 
tensa fa,iiii4-iá y con 
apetecibles. La -l.la'v 
zón. Agu i l a núm. t 

q,u¡la la. casa Pluma 
i m á . propia para ex-
oilás las (-omodidades 
Cumpa n ú m . 15; ra-

Í520S 4-1 

E X CUBA !()«, entre Riela y Sol. 8C al-
i in i lan \'rfrios departamentos para Oficinas 
y t a m b i é n para hombres solos o matr imo­
nios sin n iños que puedan dar buenas refe­
rencias. 15110 4-29 

iTÍ©¡ 

ser mas 
en precios. 

' E s p i é 
con tod 

la. rale 
en Cam 
ño .Sit iq 
d e m á s 1 

1 5210 
Agu i l a núm. 

ins t ru i r , 
>s, muy 

de sa-
s llaves 
su due-
' en las 
)dega. 

8-1 

CASAS BARATAS.—De tres centenes en 
adelante, se a l qu i l an ' casas nuevas, muy 
cerca del t r a n v í a ; i n fo rman en Cr is t ina n ú ­
mero 2, entre Cerrada y P e r n a n d i n á . 
... 15212 • . i , v<V-; 4-1 

E N CINCO CENTENES s 
sa Santa Teresa núm. 7. en 
C a ñ a s , " Cerro. Tiene sala 
cuartos bajos, uno alto. C( 
moderno; informes, en C.er 
htífn. 3. 15216 

a lqu i l a la ca-
¡l reparto "Las 
comedor, tres 

ina y servicio 
- 787 o .:Monte 

4-1 

Obispo 99-101 
c 4389 28 í) 

CASA D E F A M I L I A S , habitaciones . amue­
bladas y con toda asistencia; en la p lan­
t a b a j á un departamento de sala y habi ta­
ción, estando a l frente una s e ñ o r a . E m ­
pedrado núm. 75. 1 5223 4-1 

E N LA X E W A"ORK, Amis tad n ú m . 61, se 
a lqu i lan habitaciones, con y sin muebles, 
desde un c e n t é n hasta cinco y se admiten 
abonados a la mesa, t e l é fono A-5681. 

15089 8-28 

VX PISO I M U X C I P A L . con sala, come-
dor. cocina, cinco grandes habitaciones y 
todos los d e m á s servicios, se a lqui la en Zu-
lueta n ú m . 73, entre Monte y Dragones. 

1 5103 8-29 

RA A érl) A R D A R dos auti>m<'>\-i 1 r-s se a l ­
quila, en 4. centenes, un buen loca l : Zulue-
ta n ú m . 73. entre Monte y Dragones; i n -
formán* en los altos. 15102 8-29 

RARA Aí,>rACEX. est a bleei mi en t o o a l -
guna indust r ia , se a lqu i lan dos grandes l o ­
cales; Zulue ta núm. 73. entre Monte y Dra ­
gones; in fo rman en los altos. 

15101 S.29 

Se; a lqu i l a la casa, calle Y n ú m . S3, mo­
derno, a dos cuadras de la l ínea , con sala, 
comedor, tres habitaciones, cocina, patio y 
doble s e rv ido sani tar io; precio, ocho cente­
nes; la l lave en la bodega, del lado; infor­
mes en, Cuba .17, altos, E m i l i o 11. Mego 

15041 8.28 

GERVASIO NUM. KW. anos. S" alquila^ 
Tiene sala, comedor, cuatro habitneir.nes 
pisos de mosaicos. Servicios sanitarios m j | 
demos. E s t á a la brisa. Precio, $42-40; 
l lave e informes en Gervasio 109 A, encSH 
gado. 14913 S-24 

SU A L Q U I L A N los frescos y ventilados 
altos de Luz n ü m . 44, ant iguo, c o m p ü ^ M 
tos de sala, saleta, cuatro amplios cu^H^ 
tos, comedor, cocina, servicio sanitario^ 
completo, pisos de mosaico y d e m á s cemo-i 
didados. Se da en p r o p o r c i ó n . 

.14915 S-24 /I 

E N A N I M A S NL'M. 31, altos, a dos cua­
dras del Prado, se a lqu i l a una bonita sala 
con v is ta a la calle, para algi'm comisio? 
nista, gabinete dental, bufete de abogado O 
consulta de a l g ú n méd ico . 

14926 1 5-24 D . J 

SE A L Q U I L A N los al tos de la casa Man­
r ique 78, de moderna c o n s t r u c c i ó n , con 6|4, 
sala, antesala, comedor y servicios; la l l a ­
ve en los bajos; informan- en San Migue l 
n ú m . 9, " E l Carabanchel." 

15222 4-1 

6. 

. . . 30 4 6 27 9 2 

A n o t a c i ó n p o r e n t r a d a s 

H a b a n a 000 000 0 0 2 — 2 
A l m e n d a r e s . . . . 011 000 2 0 x — 4 

S u m a r i o : 
T w o base h i t s : M a r s a n s . 
S t o l e n bases : M o r a n 2, C a s t i l l o , H e r ­

n á n d e z . 

S a e r i f i c e h i t s : C a b a ñ a s , C a b r e r a , 
H e r n á n d e z , R o m a ñ a c h , Cueto , C a s t i ­
llo, A c o s t a , M . A . G o n z á l e z . 

D o u b l e p l a y s : M . A . G o n z á l e z y A l ­
m e í d a ; P e d r o s o , R o m a ñ a c h y C u e t o . 

S t r u c k o u t s : p o r P e d r o s o 6 ; p o r M u ­
ñ o z 2; . »/ 

B a s e s on b a l l s : por M u ñ o s 3, por 
P e d r o s o 5. 

B o l k p i t c h g r : P e d r o s o 1. 
T I m p i r e s : G u t i é r r e z y V . GonzkUz 
T i e m p o : 1 h o r a s 3 minutos . 
S c o r e r : A . C o n e j o . 
H i t s : a M u ñ o z 4 en 7 ; a P n r e d a 2 

cu 2. 

JORGE 0 A S U S O . 

CULOS Y CIA. LÍO. 
B A N Q U E R O S . — O ' R E I L L V 4. 

Gaas «rixlB absiente establceidi. eú 1»H 
Giran Letras á la vista sobre todos los 

Bancos Nacionales de los Estados Unidoa 
Dan especial atención 

•RANSFKR1SNCIAS POR E X CABLlí 
3442 78-Oct,.-l 

J. A BANCES Y CA-
BANQUEROS 

Teléfono A-1744». Oblxyo afjm, 
Apartado aúmera 7IS, 

Cabl« BANCKS. 
Cuentas corrientes. 

DepAcrito» con y sin Interé», 
Descuento», iPi^noraeio»»s. 

Cambio de Mojitdaa. 
Giro de letras y pagos por cabic sobr» 

todas las plazas comerciales de los Hatx^án» 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia , Ita­
lia y Repúbl i cas del Centro y Sud-Amft-
rtc* y sobre toda» las o iuóades y pueblos 
do España, Is las Baleares y Canarias, aai 
eomo las principales CÍQ esta Jala 
C O R R E S P O N S A L E S D E L BANCO D E E S -

PARA E N L A I S L A D E CUBA 

3443 78-Oct.-l 

J .BALCELLSV 
(S. en O.) 

AMARGURA NUM. 34 
Hacen pagos por el cable y giran letra* 

& corta y larg» vista, sobre New TorU. 
Londres. París , y sobre todas las capjtaleá 
jr r u e l l o » d® España é Islas Baleares y 
Canarias. 

Agentes de la Compañía de Seguros con­
tra inecniios 

C 2 3 » 
*' R O Y A L " 

VEDADO.—Se a lqui lan dos casitas, una en 
LSJ .centenes, calle-15 entre F y G, y la o t ra 

en 0V2; la p r imera Sala, comedor, 414, otro 
de. criados, cocina, b a ñ o , etc.; la o t ra sala 
y. 314, baño , cocina, etc.; las e n s e ñ a r á n en 
l a p o r t e r í a , Quinta de Lourdes, 13 y G. 

15220. 4-1 

QUEMADOS D E M A R I ANA O. Calzada 
Real n ú m . 64, se a lqu i l a esta espaciosa ca­
sa en 8 centenes; la l lave "en el n ü m . 66; 
su d u e ñ o en Acosta-32, bajos y en A en­
t re 13 y 15 n ú m . 131, Vedado, t e l é fono 
F-3102 15163 4-31 

A C A B A L L E R O SOLO .-e cede h a b i t a c i ó n 
amueblada e independiente: tiene lavabo, 
retrete , b a ñ o , luz e l éc t r i ca , vent i lador y 
servic io : no hay inqu i l inos ; precio, 3 cen­
tenes; Villeg-as núm. 6S. 

1-5166 • 4-31 

MERCED X L M . 38, casa nueva, sé a lqu i ­
la, -sala, saleta, cuatro, habitaciones, - come­
dor al fondo; la Uavo en f rente ; in forma el 
s e ñ o r Calahorra en Tacón núm. 2, de 3 a 4, 
o en Santos SuArez núm. -49 , J e s ú s del Mon­
te, a todas horas. 1.5170 8-31 

SE ALíU I L A N los al tos de Animas n ú ­
mero 92, entre San Nico l á s y Galiano, g ran 
sala, cinco cuartos grandes, recibidor y co­
medor, escalera de m á r m o l , pisos de mo­
saicos, dos inodoros y ducha; precio, 16 cen­
tenes; la" l lave en los bajos; su d u e ñ o en 
Prado n ú m . 77 A, altos. 

1513 4 8-31 

SE ALt^í I I ,A la casa Corrales n ú m . 35 
esquina a ñ o m e r u e l o s , sala, comedor, sel; 
cuartos, b a ñ o y d e m á s •"necesidades. L a lla­
ve y su d u e ñ o en el n ú m e r p 26. 

15168 8.31 

S E ^ L Q U B L A 
para f a m i l i a y t a m b i é n se admiten pro­
posiciones para una indust r ia , la casa L u -
y a n ó n ú m . 46, tiene grandes habitaciones, 
en un terreno de 400 metros, toda de :mam-
po t e r í a , con medianeras propiaji; InlLurman 
en el n ú m . 48 y en . B a r a t i l l o n ú m . •, 1; se 
da contrato , t e l é fono A-1768. ; : 

15122- : 1 : - rC • . g-31 

SE ALQUILA» ei) Reina 3, bajos, un de­
par tamento con dos habitaciones, 

15-121 . 4.-31 

JESUS DK 
de Qui roga 
con sala, sa 
nes y servici 

MONTE.—Se a lqui la el a l to 
casi esquina a l a Calzada, 

.3, tres hermosas habitacio-
completo; todo nuevo v ca-

Uftriumvmi 
l^a c a s a de m o d e r n a c o n s t r ü c e i | l 

s i t u a d a en M o n t e 322 se a l q u i l a , 
b a j o s se p r e s t a n p a r a i n s t a l a r en ello? 
u n g r a n e s t a b l e c i m i e n t o , por el sitioj 
y el l o c a l . I n f o r m a n S a b a í é s y B o a d a . | 
U n i v e r s i d a d n ú m e r o 120. T e l é f o n o 
A 3173. 

14841 1-V21 

IE 

pa^ para regular f a m i l i a ; in forman en el 
bajo i r i l l : ! 4.09 

SE AUQUIUAN. en 1 1 centenes, los her­
mosos altos de O'Reil ly n ú m . Si, con sala, 
comedor, tros habitaciones y una para cr ia ­
do, cocina, b a ñ o s modernos y azotea, todo 
nuevo, gas y electr ic idad; in forman en V i ­
llegas n ú m . 48. 15090 8-28 

SE .ALQUILA^- , en $65, una sala y ante­
sala. O'Reilly; 81, los dos hermosos cuartos 
e s t á n arreglados para médico, dentista o 
abogado y tienen agua corriente, palan­
ganas y luz del Norte; in forman en Vi l legas 
núm. 48. 15091 8.28 

E.\T CASA D E POCA fami l i a se a lqui lan 
una o dos habitaciones, con o sin muebles 
una, con ba lcón a la calle, todas claras y 
ventiladas, on precio mód ico ; Campanario 
126. altos, cerca de San Rafael 

15114 8-29 

se a lqui lan los magní f icos altos de Amis­
tad 58, compuestos de sala, recibidor, cua-

¡ t ro cuartos, comedor, e s p l é n d i d o baño con 
todas las comodidades; cuarto de criados 
con servicios independientes, un sa ló" alto 
con su 'escalera independiente, cielo rasa 
de yeso y muy espaciosa; puede verse a W* 
das horas; informan en la misma. 

14754 ]ó-1P D. 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos, izquierda, de ia Cal­
zada del L u y a n ó n ú m . 57, esquina a Ata­
res. 14807 , 15-2C j E U 

H O T E L B E A U SEJOÜ& 
"Ant igua ("'asa Blanca, Baños l.'i. Vedad»*, 

Casa para famil ias , hay habitaciones y de*3| 
partamentos para matr imonios, a r r i ó l o t 
precios módicos , con todo servicio. 

1474i l á - l f V-̂ M 

EN «98, KE A L Q U I L A N los morlcrnos a l ­
tos de Ceña Pobre n ú m . 10. moderno con 
sala, caleta, tí-es cuartos, servicio sanita 
rio moderno: la l lave en la bodega' ' infor­
man en Monte núni 43 

• 8-28 

I A HAIJA^V Xt M E R O 111. A Í TOS. 
Se a lqui la un departamento con vista a 
calle y otras habitaciones muy claras f 
v^nt l iadas; . t a m b i é n se sirve comida. 

14735 20-19 

EN M CENTENES. Se a l q u i ^ n los m 
darnos altos de San L á z a r o núm. 54, sesun-
da cuadra de Prado, tienen, sala, comMor 
cinco cuartos, dos b a ñ o s y d e m á s servi­
cios, todo moderno: informan, en la, misma 
el portero y cu Peina 18L te lé fono A - l S 

8-28 

Se alqu. la la casa calle Novena núm. 17 
cas, esquina a Y, a .los cuadras de la l ínea ' 
con sala, saleta, sieto habitaciones 
j a r d í n y doble servicio sani tar io 
15 centenes. L a llave en l a bodega d 
Informes en Cuba 17, altos, Snr i l io 
go. 15042 

palio, 

DAMAS N U M . 8J». Esta casa se alquila,; , 
sirve para fonda u otro establecimiento,' | , 
se da contra to; informes en "La B s n i e r a H B 
da," San Rafael núm. 1 1 ^ . „ i | 

1 4726 1 5-18 D.l 
SE A L Q U l L A N tres cas-as en el Vedado, 

en la calle 12, n ú m e r o s 199-201-203, le pas» 
el t r a n v í a por la puerta, a cinco centenes 
cada una, constando de sala, comedor, dos 
cuartos y d e m á s servicios. En la misni» 
i n f o r m a r á n . 14595 15-15 

E N LA CASA T E J A D I L L O N U M 0,. esqui­
na a Cuba, se a lqui lan hermosos departa­
mentos para oficina o bufete. 

14590 15-'3 

,:SJS A L d l l L A N los e s p l é n d i d o s altos d " 
Rema n ú m . 5D con sala,, antesala, saleta 
de comer y siete herniosos cüartó^iSSS 
para f a m i l i a de gusto; buen b*ño y t r l l 
cuartos de criados, en 25 centenes; infor 
' ñau en Mercaderes n ú m ''7 ' i u o r -

15067 
8-28 

S E A L Q U I L A N los al tos de la 
Migue l n ú m . 137, esquina a Gervasio f " 
cuatro cuartos, cuarto de baño Vo i ' 
los servicios sani tar ios; D r e c m 'o }oüos 

14996 ' 4,1 eL10. 9 centenes, 
8-27 • 

H A | { A NA UOS. He a lqui la esta casa ter­
minada dé r é í o r m a r . In fo rman en Epedra-
do núm. 6, Dr's, Ricardo Dolz o Mario ü iaa 
I r í za r . La l lave en la bodega de Merced 
y Habana. 14571 26*1°J| 

P A R A UNA F A M I L I A de gusto, se alqui­
la en módico precio, ( la casa de las F^S11' 
ras). Guanabacoa, calle Máx imo Góme* 
núm. 62; informes en la misma. 
'146*3 _ i !^L-

CUBA 24, frente al mir 
La casa m á s fresca, h i g i é n i c a y v e n ' i j * 

da. Departamenlos altos y bajos con dO? 
buenas hablta(?lones cada uno, de "ue^( 
c o n s t r u c c i ó n , pisos de mosaico, d é l o s 
yeso, agua, lavabos, etc., para olicinas 
hombres solos, a f 10-60, |12-75 y Í515-Í)''-

14114 38-4 

http://forin.es


Dii i i i ió ¿"-tí LkA JViAÜlNA.—'fküíúon úe la m a ñ a n a . — . u ñ e r o 11 

E L " O O V E R X O R C O B B ' , 

E n l a t a r d e de a y e r f o n d e ó e n p n e r -

f o el v a p o r a m e r i c a n o " G r o v e r n o r 

C o b b , " proc-edente de K e y "West, con ­

d u c i e n d o 34 p a s a j e r o s . 

E L " M O X T E V I D E O " 

Con des t ino a G e n o v a y e s c a l a s s a -
'lió a v e r t a r d e el v a p o r e s p a ñ o l " M o n ­
t e v i d e o , " l l e v a n d o c a r g a y p a s a j e ­
ros . , 

0£PAimüiE(ITO_DE SANIDAD 
DEFUNCIONES 

Adolfina Valdés, 4 años, Reunión 5, Dif­
teria; Mercedes Cárdenas, 54 años, Sole­
dad 34, Afección mitral; Ensebio Herrera, 
16 días, Maloja 70, Debilidad congénlta; 
Indalecio Fernández, 44 años, Tuberculo­
sis; Sergio Pentón, 31 años. Enfermería 
del'"Presidio, Enteritis; Juan Hernández, 
3 días. Animas 89, Debilidad congénit"; 
(Oscar Ramírez, 3 meses, Sol 57, Enteri­
tis; José M. Jiménez, 85 años, Sol 116, 
Debilidad senil. 

D e n t k á d n . — 

L a s d i a r r e a s d u r a n t e e l d e s t e t e de 
l o s n i ñ o s y en el p e r í o d o de l a d e n t i ­
c i ó n , se c u r a n c o n e l E l í x i r E s t o m a ­
c a l de S á i z d e Car1os . 

P A Y R E T . — 

E l domingo 5 dos e x t r a o r d i n a r i a s 
f u n c i o n e s : u n a a l a s dos de l a t a r d e 
y o t r a a l a s ocho de l a noclu1: a bene­
ficio de l populf .r e m p r e s a r i o A n r o n i o 
r i H l l o n e ^ . — G r a n d e s s o r p r e s a s y de­
b á i s y regalos a los n i ñ o s . 

A las oclio de l a n o c h e . — N u e v o s 
e j e i c i c i c s p o r l a notable C o m p a ñ í a 
}•-•• aestre . 

A L B I S U . — 

C o m p a ñ í a de O p e r e t a s V i e n e s a s 
E s p e r a n z a I r i s . 

A las 8 : L a opereta e n tres actos 
Aire áe Primavera. 

TEATRO G R A N P O L I T E A M A . — 
C o m p a ñ í a D r a m á t i c a E s p a ñ o l a E n -

rícjrte B o r r á s . 
A las S1^ • E l d r a m a en tres actos y 

e n prosa , Malvaloca. 
TE.VTRO M A R T Í . — 

C o m p a ñ í a de z a r z u e l a b u f o - c u b a n a . 
P u n c i ó n p o r tandas . 

A las 8 C u a t r o p e l í c u l a s y Tin Te-
n-orio de neo-dad. 

A las 9 : C u a t r o p e l í c u l a s y E l lince. 
A las 1 0 : C u a t r o p e l í c u l a s y La hi­

ja del payaso. 
C A S I N O . — 

C o m p a ñ í a de z a r z u e l a e s p a ñ o l a . — 
F u n c i ó n por t a n d a s . 

A las 8 : T r e s p e l í c u l a s y l a z a r z u e l a 
e n u n c u a d r o Por peteneras.' 

A las 9 : T a n d a doble. L a comedia 
e n dos actos Las sarpresas del divor-
CÁJJ o Matrimonio civil, y v a r i a s e x h i ­
bic iones c i n e m a t o g r á f i c a s . 

T U R I N . — C i n e m a t ó g r a f o y conc ier to . 
P u n c i ó n p o r t a n d a s . — E s t r e n o s d ia ­
rios.—^latinees los domingos . 

C I N E NORMA. — C i n e m a t ó g r a f o y 
c o n c i e r t o . — S a n R a f a e l y C o n s u l a d o . 
— P u n c i ó n por t a n d a s . — M a t i n é e s l e s 
domingos . 

de los HosnbrM. 

Siempre^ la venta en la 
Farmacia del Or. MBRMÍ 
Johnson. B ¿ .tirado á 
otros, lo enrarft á tutee. 
Haga la. prueba. SsaoP" ê vn pedidos pr -

¡ M m no lo probó usted? 
P o r p t iene u s t e d m a l color, y se 

q u e j a de t ras tornos in te s t ina l '^ , f l a t i -

deces del e s t ó m a g o , insonnio etc. ¿ P o r 

q u é no s igne u s t e d e l consejo q u e le 

d i m o s ? No lo piense m á s , r e c u p e r e s u 

s a l u d p e r d i d a t o m a n d o en comidas , a l ­

muerzo y d e s a y u n o , el r i q u í s i m o Té 

Sorniman, el m á s p u r o , e l m á s f r a g a n ­

te. E n Obi&po 5 2 — l a c a s a de W i L s o n 

—es l a ú n i c a que vende el Té H o mi­

man. 

D I A 2 D E E N E U O 

E s t e m e s e s t á c o n s a g r a d o a l N i ñ o 

J e s ú s , 
J u b i l e o C i r c u l a r . — S u D i v i n a M a ­

j e s t a d e s t á de m a n i f i e s t o en S a n t a 
T e r e s a . 

Stantos I s i d o r o y M a r c e l i n o , m á r ­
t i r e s ; M a r t i n i a n o y A d e l a r d o (o A b e ­
l a r d o ) a b a d , c o n f e s o r e s ; s a n t a s E d e l -
m i r a , v i r g e n , y E m m a , v i u d a . 

S a n I s i d o r o f u é n a t u r a l de S e v i l l a , 
d e i l u s t r e f a m i l i a , que i n t e r e s a d a en 
l a e d u c a c i ó n de l n i ñ o s e g ú n l a s m á x i ­
m a s de l a r e l i g i ó n C r i s t i a n a , h i z o des­
de l u e g o e f i c a c e s sus deseos m e d i a n t e 
sns b u e n a s d i spos ic iones . 

A p l i c a d o a l a s c i e n c i a s n a t u r a l e s , 
h izo en e l las m a r a v i l l o s o s p r o g r e s o s , 
d e m o d o que y a e n s u j u v e n t u d estu­
vo r e p u t a d o p o r u n o de los h o m b r e s 
m á s sabios . 

P o r su e x t r a o r d i n a r i o m é r i t o f f u é 
e l e v a d o a l a d i g n i d a d de p r e l a d o , e n 
l a c i u d a d de Z a r a g o z a con g e n e r a l 
a p l a u s o . C o l o c a d o en esta s i l l a no es 
f á c i l e x p l i c a r l a c o n d u c t a de este v a ­
r ó n a p o s t ó l i c o , m o s t r á n d o s e desde 
luego como p a d r e y v i g i l a n t e p a s t o r 
en el c u m p l i m i e n t o de s u m i n i s t e r i o 
e p i s c o p a l . 

E n f i n , S a n I s i d o r o p a d e c i ó m a r t i ­
r i o y m u r i ó e l d i a 2 de E n e r o d e l a ñ o 
46>6. S u s a g r a d o c u e r p o se v e n e r a en 
I b i z a c o n el m a y o r cul to . 

F i e í s t a s e l V i e r n e s 

M i s a s S o l e m n e s ; en l a C a t e d r a l y 
d e m á s i g l e s i a s las de c o s t u m b r e . 

C o r t e d e M a r í a . — D i a 2. — C o r r e s ­
ponde v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r a de l a 
C a n d e l a r i a , en S a n F e l i p e . 

Monasterio la Preciosa Sangre 
CERRO 579 

Las Cuarenta Horas 
- E l m i é r c o l e s , d ía pr imero de Enero de 
1913 y el d í a dos, so t e n d r á la E x p o s i c i ó n 
de las Cuarenta Horas del S a n t í s i m o Sa­
cramento. 

Se gana indulgencia plenar ia con las con­
diciones ordinarias. 

Inv i tamos a los fieles a a c o m p a ñ a r a Je­
s ú s en su Aug-usto Sacramento. 

Las Adoscatriees de l a Preciosa Sangre. 
NOTA.—Se suplica una l imosna para el 

alumbrado del S a n t í s i m o Sacramento. 
G- 4-31 

^ d o e s t á s u j e t o á l a l e y de las compensaciones . A s í sucede oue l a v i d a 
en g r a n d e s centros de p o b l a c i ó n , con s u a t m ó s f e r a s o b r e c a r g a d a y v i c i a d a , s u s 
estreclieces y a p i ñ a m i e n t o s de h u m a n i d a d , t i ene s u p a r a l e l o en l a e x i s t e n c i a 
campestre,+ m á s de acuerdo , es v e r d a d , en sus p r i n c i p i o s genera les , con las le-
J'es. t JNatll5a' P e r o ^ á s e x p u e s t a á m u d a n z a s de t e m p e r a t u r a , á m a l a r i a s , á 
m o j a d u r a s , a t a b a r d i l l o s , á f r í o s s i n e l su f i c i en te abr igo v á otros m i l inconve^ 
mentes encaminados todos á m i n a r el s i s t e m a y l a s a l u d , empezando p o r de­
t e r i o r a r y descomponer e l e s t ó m a g o y a c a b a n d o p o r r e c l a m a «l U50 de u n re-
medio digestivo, p e r o d iges t ivo de v e r a s , como las 

P A S T I L L A S D E L D R . R I O H A R D S . 

m c i ESTREÑIMIENTO t sos c o n s e m c i a s 

Jagasca, Malestar, Pesadez Gástrica, etc. 
Exíjase ios VERDADEROS GRANOS de SALUD M Dr FRANC! 
T f S Í E l A J 4 V ? ^ D f ! ? U R A T I V O S * A N T I S S P T í C O S 

M W W I I I Í ^ I V " ^ ' d Amaterdam. PARIS y todas lq¿¡ Farmacias. 

Véndese en las principales quincallerias, 
droguer ías y farmacias. 

L a M a r c a p a l a b r a C r e o l i n a es r e g i s t r a d a bajo e l n» 1948 en 

l a R e p ú b l i c a de C u b a por W I L L I A M P E A R S O N , H a m b u r g o . 

el m i m TÓNICO Y EL RtóS i m k l 
S u p e r i o r a todos ios Vinos de Quina conocidos, 
w el VIGOR y 3a SALUD absorbidos cada úi& 

ha lo !a forma de una agradable bebida. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 

C O M O I C Á B O S , 

IA flANZA O T 
LOS LICORISTAS 

A I h o n o r a b l e S r . P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a , a l S r . S e c r e t a r i o de I l a -
c i e n d a , a l S r . J e f e de l a S e c c i ó n de 
I m p u e s t o s . 

S i me d i r i j o a t a n a l t a s p e r s o n a l i ­
d a d e s lo h a g o en n n m o m e n t o de j u s ­
t a i n d i g n a c i ó n , y s i estos s e ñ o r e s que 
c i to no e s c u c h a n m i h u m i l d e voz, l a 
de m i s j u s t o s c l a m o r e s l l e g a r á d e u n 
e x t r e m o a otro de l a R e p ú b l i c a . 

M e r e f i e r o a l ú l t i m o decre to s a n ­
c i o n a d o p o r el s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a y p o r el sef.or S e c r e t a r i o 
de H a c i e n d a , a u m e n t a n d o en 5,000 
pesos l a f i a n z a de los l i c o r i s t a s , y p a ­
r a que c u a l q u i e r a , e l m e n o s e x p e r t o 
en l a m a t e r i a , p u e d a d a r s e c u e n t a de 
lo i n j u s t o y de f i c i eute que r e s u l t a d i ­
cho d e c r e t o a los f ines que p e r s i g u e 
l a A d m i n i s t r a c i ó n d e 'Rentas e I m ­
puestos , es p o r lo que me a t r e v o a l e ­
v a n t a r m i h u m i l d e p r o t e s t a . 

R e s e ñ e m .;; en p r i m e r l u g a r a l o s 
f a b r i c a n t e s de m a l a f e ; é s t o s q u e d a n 
en i g u a l e s c o n d i c i o n e s que antes , p o r 
l a r a z ó n s i g u i e n t e : U n f a b r i c a n t e de 
l i c o r e s es r e a l m e n t e u n d e p o s i t a r i o 
de v a l o r e s de l E s t a d o desde e l mo­
m e n t o qne en s u f á b r i c a r e c i b a a l ­
c o h o l o a g u a r d i e n t e y c u a l q u i e r a o tro 
c a l d o que a c u s e g r a d u a c i ó n con el a l -
c o h ó m e t r o , e s t i m á n d o s e ese v a l o r e n 
c u a r e n t a c e n t a v o s p o r c a d a l i t r o de 
c i e n g r a d o s , r e s u l t a n d o que c i e n l i ­
t ros v a l e n c u a r e n t a pesos, m i l , c u a ­
t roc ientos , y c i e n m i l l i t r o s v a l e n c u a ­
r e n t a m i l pesos . 

S u p o n i e n d o que el f a b r i c a n t e de 
m a l a fe a d q u i e r e c i e n m i l l i t r o s e i n ­
g r e s a l a f i a n z a de 5,000 pesos, le que­
d a p a r a d e f r a u d a r a l E s t a d o u n m a r -
ge:, l e 35 ,000 p e s o s ; c o n esto q u e d a 
d e m o s t r a d o lo a b s u r d o e i n e f i c a z q u e 
re í i i t a d i c h a d i s p o s i c i ó n a los f ines 
que p e r s i g n e . 

Y a h o r a paso a r e f e r i r l a s i t u a c i ó n 
en que a m í m e co loca el p r e c i t a d o 
decre to . Y o tengo u n a f á b r i c a de l i ­
cores en l a c i u d a d de C á r d e n a s , ab i er ­
t a h a c e m á s de c u a r e n t a a ñ o s , que s i 
no es l a p r i m e r a de l a R e p ú b l i c a , del 
t e r c e r l u g a r no p a s a en s e r l a m á s 
a n t i g u a ; y s i s e r é f a b r i c a n t e de bue­
n a fe lo d e m u e s t r a m i p r e c a r i a s i t u a ­
c i ó n , que me veo con el m á s h o n d o 
s e n t i m i e n t o en l a n e c e s i d a d de c e r r a r 
p o r no d i s p o n e r de los 5,000 pesos que 
se e x i g e n de f i a n z a . 

No m e a p e n a c e r r a r por l a s u t i l i d a ­
des que p u e d a o b t e n e r con m i f á b r i ­
c a , p o r q u e h a de t e n e r en c u e n t a to­
d o el que l e a el p r e s e n t e e scr i to , que 
a d e m á s d e l a f á b r i c a de l i c o r e s t engo 
u n a p a n a d e r í a , y m á s que i n d u s t r i a l 
p o r m i c u e n t a somos s e r v i d o r e s de 
l a H a c i e n d a o s i m p l e s e m p l e a d o s de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de R e n t a s , m i pe­
q u e ñ o c a p i t a l y yo , p o r q u e s i endo 
m u y e c o n ó m i c o , como todo el que me 
conoce s a b e q u e lo soy, s i h u b i e r a he ­
cho b u e n o s n e g o c i o s h a c e t i e m p o que 
m e h u b i e r a r e t i r a d o a h a c e r u n a v i ­
d a c ó m o d a , como lo r e q u i e r e n los m u ­
chos a ñ o s de t r a b a j o s y f a t i g a s que 
p e s a n s o b r e m í . 

Y o h u b i e r a deseado c o n s e r v a r m i 
f á b r i c a c o m o u n a c o s a que se le to­
m a c a r i ñ o y que n o s a c o s t u m b r a m o s 
a v e r todos los d í a s , l l e g a n d o a i m a ­
g i n a r n o s que es a lgo que t i ene v i d a , 
y lo q u e r e m o s c o n a m o r f i l i a l ; por eso 
este caso ha-ce e n r u e r - t r a alma el 
efecto de u n a m u e r t e inesperf , no 
p o r c o n s u n c i ó n , n o por a c c i d e n t e , s i ­
no p o r a s e s i n a t o . 

A h o r a m e d i r i j o a l s e ñ o r A g ü e ­
r o , J e f e de l a S e c c i ó n d e l I m p u e s t o , 
que en l a e d i c i ó n de l a m a ñ a n a de es­
te D I A R I O , que v i ó l a l u z el d í a 25 
p a s a d o , e n t r e o t r a s cosas d i c e : " Q u e 
é l a u m e n t o de l a f i a n z a h a s ido u n a 
m e d i d a e s t u d i a d a c o n g r a n c a l m a , y 
d e s p u é s d e o í r e l p a r e c e r de a l g u n o s 
f a b r i c a n t e s de l i c o r e s e n t r e los de 
m a y o r s o l v e n c i a y m á s j u s t o 'Créd i to , 
y puedo d e c i r l e m á s : e x i s t e e l c r i t e ­
r i o e n t r e a l g u n o s f a b r i c a n t e s de l i c o ­
r e s que d e b e ser a ú n m a y o r que l a de 
5,000 pesos p r o p u e s t a p o r e s ta S e c ­
c i ó n , p u e s c o n d i c h a m e d i d a en n a d a 
se l e s i o n a n los i n t e r e s e s de b u e n a 
f e . " 

¿ • T o n q u e e n n a d a se l e s i o n a n los i n ­
t ereses de b u e n a f e ? ¿ Y l i a c o n s u l t a ­
do a los f a b r i c a n t e s de m a y o r s o l v e n ­
c i a ? M u y b i e n h a h e c h o el S r . A g ü e ­
ro , a u n q u e nos d u e l a a los f a b r i c a n ­
tes p o b r e s , s a b e r que n u e s t r a hoimil -
d e o p i n i ó n no m e r e c e l a p e n a de te­
n e r s e en c u e n t a ; p e r o m e d i t e eü ^ e ñ o r 
A g ü e r o u n m o m e n t o , y s i se d i g n a 
l e e r e s ta p r o t e s t a , que s e r á e l s e n t i r 
de m u c h o s de m i s co legas , t e n d r á que 
c o n v e n c e r s e que h a o b r a d o c o n l ige ­
r e z a , o m á s b i e n f u é s o r p r e n d i d o p o r 
esos s e ñ o r e s f a b r i c a n t e s a q u i e n e s h a 
c o n s u l t a d o , los q u e c r e e n que h a l l e ­
gado el m o m e n t o d e s e r los p r i v i l e ­
g iados , r e a l i z á n d o s e l a m á s t r e m e n d a 
i n j u s t i c i a c o n t r a los indo i s tr ia le s h o n ­
r a d o s de p e q u e ñ o c a p i t a l . 

¿ Q u i e r e e l s e ñ o r A g ü e r o t e n e r a c u ­
b ier to de todo f r a u d e los i n t e r e s e s del 
E s t a d o en lo que se r e l a c i o n a con los 
f a b r i c a n t e s de l i c o r e s ? P u e s p r o p o n ­
g a el i n g r e s o de h, f i a n z a s e g ú n el 
m o n t a n t e de l a s e x i s t e n c i a s que c a d a 
f a b r i c a n t e t e n g a en s u p o d e r . P o r es­
te m o t i v o l e p a r e c e a u n f a b r i c a n t e 
r i c o u n a i n s i g n i f i c a n c i a l a f i a n z a de 
5,000 pesos c u a n d o en s u f á b r i c a 
g u a r d a v a l o r e s d e l E s t a d o p o r m á s d e 
c i e n m i l pesos. A h o r a b i e n ; <nn f a b r i ­
c a n t e p o b r e , que t i ene t a n t o d e r e c h o 
a l a v i d a como c u a l q u i e r r i c o , y '••orno 
p o b r e e n s u f á b r i c a s ó l o t i e n e en v a ­
lores d e l E s t a d o 600 o 1,000 pesos, es 
u n a e n o r m e i n j u s t i c i a , r e p i t o , que se 
ÍTrave al f a b r i c a n t e p o b r e en 4 ,000 

COLEGIO DE SAN AGUSTIN 
DE 1̂  Y 2? ENSEÑANZA 

dirigido por Padres Agustinos de la América del Norte 

P L A Z A D E L C R I S T O 
El objeto de este plantel de educación no se circunscribe a. Ilustrar la Inteli­

gencia de los alumnos con «ólldos conocimientos científicos y dominio completo 
del Idioma Inglés, sino que se extiende a formar su corazón, sus costumbres y carác 
ter, armonizando con todas estas ventajas las del conveniente desarrollo del orga-
n: no. Por lo que se refiere a la educación- científica la Corporación está resuel­
ta a que continúe siendo elevada y sólida y conforme en todo con las exigencias de 
la pedagogía moderna. Hay departamento especial para ios niños de 6, 7 y 8 años. 

Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. La apertura de curso nue­
vo tendrá lugar el día 2 de Enero. El Idioma oficial del Colegio es el Inglés; para 
la enseñanza del castellano tiene «I Colegio réputádos Profesores españoles. 

La enseñanza que se da en el Colegio comprende ios Estudios elementales, la 
de Carrera de Comercio y el curso preparatorio para la Escuela de Ingeniería 
de la Universidad y de los Estados Unidos, y se pone especial esmero en la ex­
plicación de las Matemáticas, base fundamental de las carreras de Ingeniera y 
Comercio. 

Pídase el prospecto. ' 
F A T H E R M O Y N H A N , 

Director. 

TELEFONO A.2874 APARTADO 1056 
C 4412 D.-31 

SE SOLICITA 
Una criada de mano para ser­
vir a la mesa. Informes el Con­
serje de la Redacción de este 
periódico 

SE SOLICITA U N A C R I A D A DK MANO, 
peninsular, de mediana edad, • una m u -
chachita peninsular de 11 a 13 años , para 
los quehaceres de un mat r imonio sm n i ñ o s , 
buen sueldo y ropa . .mpia; in forman en 
Rayo n ú m . 74, ant iguo, bajos, entre Es t re­
l la y Maloja . 12 4'2 -i 

DE CRIADO D E MANOS DESEA COLO-
carse un joven peninsular Que tiene quien 
lo garant ice: es p r á c t i c o en el servicio y 
acl imatado en el p a í s ; O b r a p í a n ú m s . 95 
y 97. 10 4-2 

pesos m á s de los v a l o r e s d e l E s t a d o 
que t iene en s u poder . 

F á c i l es de c o m p r e n d e r que el que 
posee en s u f á b r i c a e x i s t e n c i a s p o r 
v a l o r d e m i l pesos , o s ea h a s t a 2,500 
l i t r o s a c i en g r a d o s , e s t á p e r f e c t a ­
mente g a r a n t i z a d o c o n u n a f i a n z a d e 
m i l pesos, y p o r el c o n t r a r i o , e l que 
posee e x i s t e n c i a s p o r v a l o r de c i e n 
m i l pesos, e s t á en c o n d i c i o n e s de d é -
f r a u d a r h a s t a 95,000 pesos en c u a l ­
q u i e r m o m e n t o . 

¿ M e h a b r é e x p l i c a d o lo s u f i c i e n t e ? 
¿ M e c o m p r e n d e r á e l s e ñ o r A g ü e r o ? 
¿ Q u i é n r e s u l t a en este caso a m p a r a ­
d o r de l o s i n t e r e s e s de l E s t a d o ? 

L a s f á b r i c a s de l i c o r e s t i e n e n u n 
I n s p e c t o r d e s e r v i c i o que r e m i t e a l a 
S e c c i ó n de I m p u e s t o s d i a r i a m e n t e n n 
estado de l a c o n t a b i l i d a d de l a f á b r i ­
c a . S i se f i j a r a u n a f i a n z a de m i l pe­
sos como m í n i m u m y se a u m e n t a r a 
de m i l en m i l pesos, s e g ú n l a s ex i s t en ­
c i a s de c a d a f á b r i c a ; r e s u l t a r í a que 
p o d r í a m o s t r a b a j a r todos, r i c o s y po­
bres , y lo s i n t e r e s e s d e l E s t a d o esta­
r í a n a c u b i e r t o de todo f r a u d e , pues­
to que el que i n t r o d u j e r a e n s u f á ­
b r i c a v a l o r e s que e x c e d a n a l a f i a n ­
z a , p u e d e c o n o c e r s e en el d í a , y obl i ­
g a r a l f a b r i c a n t e a que i n g r e s e l a d i ­
f e r e n c i a . 

Se t r a s l u c e que los g r a n d e s f a b r i ­
cantes no h a b i e n d o po:l;do c o n t r o l a r 
el I m p u e s t o d é u n a m a n e r a d i r e c t a , 
por los c o n t i n u o s a taques de. l a p r e n ­
sa , h a n e n c o n t r a d o u n a f o r m a h a b i l i ­
dosa , y en l a que el s e ñ o r A g ü e r o 
c r e y ó de b u e n a fe e n c o n t r a r e l reme--
dio a u n m a l que e m p e z a b a a h a c e r s e 
c r ó n i c o - , pero ¡ q u é e q u i v o c a d o s e s t á n 
los f a b r i c a n t e s en g r a n e s c a l a a l s u ­
p o n e r que c u a n t o m a y o r s e a l a f i a n ­
za s e r á n menos en el n e g o c i o ! ¡ Q u é 
e q u i v o c a d o e s t á en l a a c t u a l i d a d el 
s e ñ o r A g ü e r o ! E l ' ; que h a s t a l a f e c h a 
h a sab ido e n c a u z a r m u y b i e n l a a d ­
m i n i s t r a c i ó n y c o b r a n z a de los I r a -
puestos , t a n t o por sus a c e r t a d a s dis­
pos ic iones eomo t a m b i é n p o r h a b e r s e 
r o d e a d o d e l p e r s o n a l m á s c o m p e t e n ­
te e n l a m a t e r i a , p i W e h a l l a r s e sa t i s ­
fecho de. h a b e r obtenido u n b u e n 
é x i t o . 

C o n l a n u e v a d i s p o s i c i ó n , que t a n t o 
f a v o r e c e a unos como p e r j u d i c a a 
otros, h a s e m b r a d o el p á n i c o e n t r e 
los ú l t i m o s , que se v e r á n p r e c i s a d o s 
a c e r r a r sus f á b r i c a s , y como conse­
c u e n c i a i n e v i t a b l e c a u s a r á u n r á p i d o 
descenso en la r e c a u d a c i ó n y . u n r u i ­
doso tíméaáé m u v p r ó x i m o p a r a l a 
v - i m i n i s t r a c i ó n CIP1 I m p u e s t o . 

Q u e d a de u.derl a l t a m e n t e a g r a d e ­
cido, s e ñ o r D i r e c t o r , y se r e p i t e s u 
m á s a f e c t í s i m o S . S . 

S e b á s t i a - n Grerona. 

Academia Castro 
SANTA CL.ABA 16 

En esta escuela m o a e r r í s i m a , en la que 
se adoptan procedimientoE nunca emplea­
dos hasta hoy, se hall*, el medio de apren­
der en breve t iempo y con poco dinero, 
el fundamento, los cá l cu los y las der iva-
cione* del comercio y de le, contabi l idad 
m a t e m á t i c a .abierta a todos los adelantos 
c i e n t í u ' " Í y p r á c t i c o s . 

A d e m á s se e n s e ñ a «n este centro esco­
lar l a manera in fa l ib le de sal i r con é x i t o 
de todos los e x á m e n e s en cualquiera fa­
cultad, p r o f e s i ó n o estudio especial que se 
quiera poseer y dominar, aprovechando el 
tiempo, qne es oro, y la inteligrencia, t&ué es 
poder. 

Jd i ella, j ó v e n e s . Por sólo $4-24 oro 
rr.onsuaies y en menos de \ in año , aun 
aquellos que sean analfabetos, s a l d r é i s dft 
e l l ^ convertidos en hombres de provecho, 
ce races para ser afortunados. 

Habana, 16 de Dbre. de 1912. 
ANTONIO P E T I T . 

G. 17 

Gran Colegio San Eloy 
De I r a . y 2da. Ensefianza. Comercio, 

Idiomas y M e c a n o g r a f í a 
Est* antigruo y acreditado Plante l , s i tua­

do en una de las mejores casas del Cerro, 
reanuda sus clases el 2 de Enero, con un 
competente cuadro de profesores, grandes 
e h i g i é n i c a s aulas, inmejorables comedo­
res, ¿ a lones de estudios y dormi tor ios con 
dos grandes patios y gran fama en sus co­
midas. 

Se admi ten tnteruos, medios y e x t e r n o » 
Di rec to r : ELOV C'ROVBTTO 

Pidan próspectos .—ClaHen nocturnas. 
CERRO NUMERO 535 

1505S R.2R 

COLEGiO "CERVANTES" 
ANGIC-BISPAIÍO-FRANCES 

•urtt y 2a enseñanza.—Coraercío e idiomas. 
Directort Manuel Lagos Toledo. 

San Nicolás número 1. Teléfono A-5380.—Se ad­
miten internos, medio y tercio internos y externos. 

15005 -; vrr 13-27 
PROFESOR DE INGLES 

A. Angastas - Roberts , autor del "Mé todo 
Nov í s imo . " Clases nocturnas en su Acade­
mia, una hora todos los d ías , menos los 
sábados , un c e n t é n al mes. San M l g i i e l 46. 
Unilca Academia donde las clases son dia­
rias; pues, es e l , sistema m á s eficaz de edu­
car el oído. Las nuevas clases emplexan el 
V . de Enero. 1492S 13-24 

PROFESOR 
de Idioma Inglés , con c e r t i ñ e a d o de a p t i ­
tud, a domici l io y en casa. Bernaza n ú m e ­
ro 16, altos. 14139 26-5 D. 

LAURA L. DE BELIARD 
Clases de I n g l é s , F r a n c é s , T e n e d u r í a de 

Libros,- Meca-npgraffa y Piano. 
. —SPANISH ¿KSSO.VS— 

A r r a l e s núníero 141, antiguo. 
14141 26-5 D. 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co­
locarse de cocinera: sabe su oficio y exigo 
casa de mora l idad y buen t ra to , si no que 
no se presenten; in fo rman en Oficios 72, an-
tig-uo. 9 4-2 

E N M U R A L L A NUM. 55, ALTOS. SE So­
l i c i t a una criada fina que e s t é acostum­
brada a los quehaceres domés t i cos , para l a 
l impieza de habitaciones o comedor. 

7 4-a 
DESEA COLOCARSE U N A COCINERA 

peninsular: es fo rmal y sabe cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n ; se suplica no e n v í e n t a r j e ­
tas; in fo rman en Manrique n ú m . 111, a- to­
das horas. 1 4-2 

U N A J O V E N D E L PAIS SE OFRECE P A -
ra coser y toda clase de bordados, festo­
nes y randas a domic i l io o b ien en su casa; 
Concordia n ú m . 200, altos. 

15 8-2 

LICENCIADO E N FILOSOFIA. Y L Í Í T n A S 
Da Jecclones de Pr imera y Secunda iZn-

iefianza y de p r e p a r a c i ó n para el Magis ­
terio. I n f o r m a r a n en l a A d m i n i s t r a d 6n 
de este pe r iód ico , ó en Acosta n ú m . 99. 
antiguo. ' ' O. 

ENSEÑANZAS 
INSTITUCION FRANCESA 

AMARGURA 33 
Directoras: Melles Martinon 
E l 2 de Enero se r e a n u d a r á n las clases. 

Se admiten internas, medio internas y ex­
ternas. Se fac i l i t an prospectos. 

15218 16-1 

FÜ^FESOR 
Clases de pr imera y segunda E n s e ñ a n z a , 

mercant i l y p r e p a r a c i ó n para carreras es­
peciales, por un profesor t i t u l a r , & domi­
cilio o en su casa particular. San Ra­
fael nún. 149, altos. 

CASA Y COMIDA 
ciones o un cuarto 
fesorp, inglesa da 
precios mód icos de 
hablar en cuatro 
(piano y m a n d o l í n 
desea en la Habana 
blo de lecciones; d< 
bar n ú m . 47. 1 

E N CAMBIO D E L E C -
en la axofea; una pro­
clases a domic i l io a 
idiomas que e n s e ñ a a 

meses, dibujo, m ú s i c a 
a) e i n s t r u c c i ó n ; o t ra 
casa y comida en cam­

íbar las s e ñ a s en Esco-
5118 4-29 

Reeomiendo una Profesora 
de labores, clases- de -adorn-o y • e s p a ñ o l . 
Da clases a domici l io . Bordado en b lan­
co, en sedas. Bordados de f a n t a s í a . E n ­
caje i n g l é s y, varios. ; P y r o g r a f í a . Py ro -
graba4o... ,Pyroes!oultu,ra. P i n t u r a , d ibu jo , 
clase de corte y var ias clases m á s . T a m ­
bién la recomiendo eoimó I n s t i t u t r i z ; i n ­
formes, M a r í a . . C a b r e r a , Colegio M a r í a L u i ­
sa Dolz. 4 4.2 

Felisa Pascual 
, Bordadora 

Lecciones a domic i l io .—Aguiar núm.. 3?. 
15092 '• 4.29 

LOS AGENTES D E RETRATOS Y Fo­
t ó g r a f o s Juan - B l a v k a - y Ca., han t ras­
ladado a Campanario 145, altos, casi esqui­
na a Reina, en donde hacen ampliaciones de 
toda clase de_ retratos . Precios módicos , 
muestrarios grat is . : " 14S20 26-21 D. 

C O M P R A S 
- SE COMPRA U N A CASA D E 2,000. A 2,500 
pesos, h a b l t a b l é , de B e l a s c o a í n a l Parque, 
y de Corrales al M a l e c ó n o Vedado, de 9 
a 19- de letras a 10; d i r ig i r se por correo a 
J. M. P é r e z , Apodaca n ú m . 47, altos. 

15124 ' o 4-31 

QUIERO UN LOTE 
de terreno de c a ñ a de 800 a 1,000 caballe­
r í a s , C. Planas, Prado n ú m . 118, ant iguo, 
altos. 15180 5-31 

Se compran trapos limpios 
grandes, á cinco centavos libra. 

Informes en la Administración 
de este periódico, pregunten por 
¡el portero. A. 

COMPAÑIA de Minas de Petróleo 
Se compran y venden acciones comunes 

de esta C o m p a ñ í a .A. E. V i l l a m i l , Mercade­
res , núm. 16%, t e l é f o n o A-6882. 

14S5S 15--J2 D. 

S E COMPRA 
toda clase de objetos apt lguos y de arte, 
en bronce, marfi l y porcelana, centro, j a ­
rrones, candelabros, bandejas, abanicos an­
tiguos, platos de escudo o corona, monedas 
O medallas, prendas de oro aunque rotas y 
objetos de plata. Trocadero n ú m . 13, es­
qu ina a Consü l ádo , t e lé fono A-7621 
.. g ggg • . • • • . . . . 26-15. 

UNA PROFESORA SE OFRECE P A R A 
dar clases a domici l io a n i ñ o s y n i ñ a s de 
6 a 10 a ñ o s , t a m b i é n e n s e ñ a labores y n.j 
tiene conveniente en !r al Vedado, etc. 
Da referencias e in fo rman en Cerrada del 
Paseo 16, ant iguo. 16109 4-29 

J . PICHARDO 
Clases de i n s t r u c c i ó n elemental y supe­

r io r ; i ng lés , repaso de aaignaturas de se­
gunda e n s e ñ a n z a . A domic i l io o en Jesús 
dei Monte 626. Te lé fono A-66K9 

1:955 8-26 

S E 6&IITIFIGARA 
generosamente a la . parda que e n c o n t r ó el 
mar t -s un pulso de cadena colgando una 
MMÉtl onza y una medalla al subir en 
el t r anv í a , del Cerro y Muel le de Luz en 
O i í b i y Teniente- Rey; se supl ica s© pre­
sente tan pronto lea este anuncio éh Ce­
rro- núm.. .819. , , 13 4-2 

D E S E A N COLOCARSE POS JOVENES 
peninsulares, una para manejadora y o t r a 
para l impieza de la casa: t ienen buenas 
referencias de las casas en que han es­
tado; si puede ser las dos j u n t a s ; i n f o r ­
man en' O 'Re l l ly . nújn. 34, an t iguo. 

17 4.3 

S E Ñ O R I T A E D U C A D A E N E L E X T R A N -
jero desea un colegio, posee f r a n c é s y t o ­
da c'ase de labores; da clases a domic i l io ; 
Concordia n ú m . 200, altos. 

16 8-2 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de criada de mano: sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n ; informan en la v i d r i e ­
ra de Teniente Rey y Monserrate, café. 

14 4-3 

U N A JOVEN PENINSULAR, R E C I E N l l e ­
gada, desea colocarse de manejadora o c r i a ­
da de manos y es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s ; 
in forman en la Plaza del Vapor por 
Galiano, 31 y 32, entresuelo. 

15221 . , . .. . . 4-1 
DOS- JOVENES PENINSULARES D E -

sean coo^arse, una de criada de mano y 
la o t ra de manejadora: saben cumpl i r y 
t ienen referencias; informan - en A m i s t a d 
n ú m e r o s 71 y 75. 15211 . 4-1 

" ' D E S E A COLOCARSE U N A JOVEN D E 
criada de mano o manejadora: tiene bue­
nas' recomendaciones y' sabe" cumpl i r con 
su ob l igac ión , no se coloca fuera de l a H a ­
bana: in fo rman en Sol núm. 9R. 

15209 4-1 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C o ­
locarse de criada de manos: sabe cumpl i r 
con su ob l igac ión y tiene quien la reco­
miende; in fo rman en Carlos I I I , bodega L a 
Campa. 15207 4-1 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse a media o loche entera, de 
siete meses, no teniendo inconveniente en 
i r fuera de la Habana; Picota n ú m . 38. 

15203 • 4-1 
DESEA COLOÓARSE UNA SEÑORA D B 

mediana edad para' acompaiñar a una s e ñ o ­
ra o para manejadora: sabe cumpl i r con 
su o b l i g c i ó n ; i n f o r m a r á n en Dragones n ú ­
mero 1, hotel "La Aurora . " 

•15202 - - - 4-1 
" BAYONA .NUM 9. ALTOS, , SE S O L I C I T A 
una criada" de manos, de mediana edad. 

15201 
UNA COCINERA P E N I N S U L A R QUE SA* 

be su oficio a la e s p a ñ o l a , c r i o l l a y f r a n ­
cesa y ' de repos te r ía , - desea colocarse en 
casa^ de-, comercio .o. de f ami l i a , .teniendo 
quien l a g a r a n t i c é ; Monte núfe . 8, pana­
der ía . 15200" 4-1 

P A R A L I M P I E Z A D E TRES H A R I T A -
ciones y repaso de ropa o para as is t i r a 
una s e ñ o r a , sol ic i ta colocarse una joven pe­
ninsular q u é tiene quien l a garant ice; M e r ­
caderes n ú m . 43; moderno. 1'" ' 3 r ' 

15197 
SE SOLICITA U N A M A N E J A D O R A T 

una criada de mano con buenas recomen­
daciones: la p r imera para i r al ex t ranjero ; 
Malecón n ú m . 71, ' altos. 
; 15196 v .s *-1 

U N A COCINERA P E N I N S U L A R SOLICI -
ta co locac ión en casa, .de f a m i l i a o de co­
mercio, dando buenas referencias: sabe su 
oficio a la e s p a ñ o l a y c r io l l a ; Habana n ú ­
mero 102. 15193 - ,. 4-1 

E N R E I N A NUM. 32, ANTIGUO, S E SO-
l i l c i t a una manejadora para una n iña , qua 
sea blanca, y c a r i ñ o s a ; sueldo, 2 centenes 
y ropa l impia . 15191 4-1 

C A L L E K , E N T R E 15 Y 17," " V I L L A A N I -
ta," se sol ic i ta una s eño ra , ca tó l i ca , i ng l e ­
sa o americana, para e n s e ñ a r n iños y co­
ser. 15190 4-1 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R SOLI -
c i t a colocarse a leche entera de tres me­
ses, buena y abundante, teniendo quien 
responda por el la : S u á r e z n ú m . 122, a n t i ­
guo. 15189 " 4-1 

" " E S P E R A N Z A PEREZ, D E LUGO. D E S E A 
saber l a residencia de sus hermanos J o s é 
y Segundo P é r e z y López , que estuvieron 
en la p rov inc ia de Santa Clara; pueden d i ­
r ig i rse a Tejad i l lo núm. 20, Habana. 

1518S -4-1 
SE SOLICITA U N A C R I A D A P B N I N S U -

lar que sea f o r m a l y no sea r ec i én l lega­
da; sueldo, 3 centenes y ropa l i m p i a ; Mer ­
ced n ú m . 6," altos. 15187 4-1 

SE SOLICITA U N A C R I A D A D E COLOR 
que sepa coser; Concepc ión n ú m . 9, Parque 
del T u l i p á n . 15186 4-1 

D E C R I A D A D B MANOS DESEA COLO-
carse una joven r e c i é n l legada de E s p a ñ a ; 
i n fo rman en Vives núm. 155, ant iguo, cuar­
to núnr 22. 15185 4-1 

Gran Agencia de Colocaciones 
Vil laverde y Ca. O'KelUy 13. Te l . A-2348. 
Las casas part iculares, hoteles, cafés , 

fondas, etc., etc., que n e c e r í t e n un buen 
servicio de criados y dependencia en to­
dos los giros, no t ienen m á s que avisar & 
esta an t igua y acreditada casa y s e r á n ser­
vidos con p ron t i t ud y buenas recomenda­
ciones para todos los pueblos de la I s l a jr 
trabajadores para el campo. 

15217 4-1 

P A R A COCINAR Y H A C E R L A L I M P I E -
za se so l ic i ta una criada, sueldo, cuati (4) 
centenes, ropa l impia , ha de saber su o b l i ­
g a c i ó n caso contrar io que no se presente; 

15230 4-1 

COCINERA P E N I N S U L A R SE SOLICI -
ta una que duerma en la colocación , en 
corta f a m i l i a ; en Monte 165, altos. 

15225 4-1 

U N A B U E N A COSTURERA D E S E A E N -
contrar una casa pa r t i cu la r donde coser: 
sabe enta l lar ; in forman en Animas n ú m e ­
ro 9», altos. 15224 4-1 

DESEA COLOCARSE UN B U E N SIR-
vlente, peninsular, de mediana edad, p r á c ­
tico en el servicio; Consulado n ú m . 94, en 
Los Tres Hermanos, i n f o r m a r á n . 

15153 4-31 

DESEA COLOCARSE A L E C H E E N T E -
ra, de cinco meses, una criandera pen in­
sular que tiene quien la garant ice; I n q u i ­
sidor n ú m . 29. ' 15152 4-31 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse a leche entera, buena y abun­
dante, de 3 meses: tiene referencias.; V i l l e ­
gas n ú m . 95. 16151 4-81 

D E S Ü A COLOCARSE U N B U E N CRIADO 
de mano: sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y t iene buenas referencias y gana buen 
sueldo; informan en Be l a scoa ín 115, a n t i ­
guo. 15149 4-31 

DESEA COLOCARSE U N A COCINERA 
e s p a ñ o l a en casa par t icu la r o en estableci­
miento: cocina a l a c r i o l l a y a l a española , 
h a c i é n d o l o bien; tiene buenas recomenda-* 
ciones; calle de Amis tad núm. 16. 

15126 4 'U 
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TTn tremendo desengaño amoroso y 
una terrible injusticia social—desgra­
cias que no viene a] caso reseñar aho­
ra—nos privaron para siempre de Ma­
nolo Martín, el mejor de los nues­
tros; el más bueno, el más sabio y el 
más animoso de aquel puñado de ami­
gos que luchábamos por conquistar el 
nombre y la fortuna. 

Todos ^ le presagiábamos un gran 
porvenir, sintiéndonos ufanos de sus 
pequeños triunfos que nos parecían un 
anticipo de su futura gloria. Admirá­
bamos en él. aparte sus condiciones do 
(laboriosidad, talento y cultura, aque­
lla s u voluntad de hierro y la entereza 
con que supo afrontar las contrarieda­
des y vicisitudes de la lucha, que más 
que abatirle servíanle de estímulo y 
acicate. Por ê o cuando, después de las 
das infortunios (ñtados. nos manifestó 
S u irrevocable resolución de retirarse 
del mundo para siempre, no acertamos 
a" eomprender cómo se puede Variaí 
tan radicalmente de conducta. Fue 
«norme nuestra sorpresa, y yo. que era 
iel más ferviente, fui también el más 
sorprendido. La experiencia me ha on-
señado después que sólo en los corazo­
nes muy apasionados piuvle florecer 
la planta del désáiiento y que los hom­
ares que tienen voluntad .son los úni­
cos capaces de perderla. 

Del mundo se retiro, en efecto, Ma­
nolo Martín, aunque no pm'isam.ente 
para, euclausírarse. Bien que su vida 
fué austera y recogida como la de un. 
religioso, pues, refugiado en su peque-
fía .heredad, no quiso volver a relacio­
narse cen. nada ni coa nadie que le re­
cordara mivpasado. Sólo a mí me escri­
bió una carta larga y sincera, justifi­
cando los motivos de su decisión. Car­
ta que conservaré siempre entre los re­
cuerdos de mi juventud y que ahora 
acabo de leer, sacudiendo el papel su 
espíritu. ,y el mío, para quitarles el 
polvo dé Ibs añas. 

"Gomo .ves-r—me decía, después de 
detallarme sus dolores, que yo. respe­
tuoso, no he querido nunca publicar— 
es inútil oponernos al triunfo de las 
cosas. Lo mejor es despreciarlas y- así 
será indudable nuestro propio tr iun­
fo. Yo he llamado a las dos únicas 
puertas de la vida y en ninguna me 
han raspondicjQ^.Otro más débil qué yo 
se hubiera muerto.; o si era un vani­
doso, habna intentado entrar por ellas 
de cualquier manera, aunque fuese 

aprovechando un descuido. A mí, el 
fracaso me sirvió para comprender que 
todo está dentro de nosotros mismos, y 
que la única sabiduría consiste en me­
ternos el mundo en nuestro corazón y 
no en dar nuestro corazón al mundo. 
Esta es la verdadera suerte. Creerse 
uno que es feliz ,y poderoso; porque, 
ya convencidos, /.quién puede quitar­
nos nuestro poder y nuestra felici­
dad? 

"Te escribo a t i solo y por única 
vez, rogándote que no me contestes. 
Aunque lo hicieras no leería tu con­
testación, porque he dado orden le 
romper todas las cartas que vengan a 

I mi nombre. No es que tenga, miedo de 
j que me convenzas, pues estoy seguro 

en mi nueva vida j pero quiero supri­
mir los recuerdos, porque sólo sirveu 

| para debilitar el alma." 
Confieso que al leer esta carta, creí 

i .sinceramente qne mi amigo se había 
i vuelto.loco; cierto que en sus palabras 
se escuchaban los ecos de algunas ideas 
que todos tenemos por respetables, pe-

' ro él, como yo, las consideraba como 
I un elemento de poesía sin realización 
j posible, y de ahí que yo le creyera' lo­

co al confesarme que se disponía a" 
practicarlas. ¡ E r a una v í c t i m a . . . ! Y 
como la locura no es sino un disfraz 
de la muerte, lloré por muerto a aquel 
hombre tan bueno, tan inteligente y 

! tan animoso. 
i Calcúlese mi asombro cuando ayer 

se presentó en mi casa... ! 
—Tú que fuiste el único a quien ex-

1 pliqué mi gran pecado, recibe ahora 
mi arrepentimiento... Vuelvo a lá v i ­
da, y lo une .siento es no tener las mis­
mas armas que arrojé, no sé si teme-

| roso o eíroísta. . . 
— i Pero no habías encontrado el se­

creto de la felicidad? 
— ' i Ay!—repuso Mando Martín me­

lancólico.—He querido vivir una filo­
sofía que sólo es buena para los ricos, 
y, naturalmente, estoy pobre. Como 
no me ocupé de nada, lo fu i perdiendo 
todo y ahora tengo que empezar de 

I nuevo.. . 
— i No decías que al que se conven-

| ce de que es feliz y poderoso, nadie 
¡ puede quitarle su poder v su felici-
| dad?' • . . ¡. , .V. ; -" 

—Sí ; pero lo malo es que no pode­
mos convencer también a quien-nos 
trae la cuenta... 

A N T O N I O PALOMERO. 

P A R A T O D O E L S I O K V U M O D É U N A 
c o r t a f a m i l i a , se desea u n a c r i a d a q u e se­
p a c o c i n a r y d u e r m a en l a c o l o c a c i ó n ; s u e l ­
do, 3 c e n t e n e s y r o p a l i m p i a ; t a m b i é n se 
desea u n a m u c h a c h i t a de 13 a 16 a ñ o s p a ­
r a c u i d a r u n a n i ñ a ; se le d a r á , u n c e n t é n 
y r o p a . i m p l a . E n L e a l t a d 121, a n t i g u o , a l ­
tos , i n f o r m a n . 15094 4-29 

S E S®LIGITA 
t o m a r en a l q u i l e r u n a casa c o m p r e n d i d a 
e n t r e l a s c a l l e s de M a l o j a , L e a l t a d , San M i ­
g u e l y B e l a s c c T Í n , q u e t e n g a 6 c u a r t o s , sa­
l e t a , c o m e d o r a l f o n d o y d e m á s c o m o d i d a ­
des. N o i m p o r t a sea en a l t o s , , y de .ser b a ­
j o s lia de se r en casa de u n a s o l a p l a n t a . 
D i r i g i r s e a F. C a b r e r a , A p o d a c a n ú m . 27, 
a l t o s ; t e l é f o n o A-5B93 . 

15052 6-28 

D E S K O S A B E R E L P A R A D E R O D E M I 
h e r m a n • L u c i a n o L o i z a g a , que l l e g ó a q u í 
hace dos meses p r o c e d e n t e de E s p a ñ a ; p u e ­
den d i r i g i r s e a l C a s e r í o de L u y a n ó n ú m e ­
r o 39, P e d r o L o i z a g a , e l q u e g r a t i f i c a r é , a l 
que le de n o t i c i a s c i e r t a s de -su p a r a d e r o . 

15026 8-27 

U N A i J O V E N ; I S L E Ñ A , D E M E D I A N A 
edad, d e s e a cblo 'carse- de c r i a d a de m a n o : 
sabe c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y t i e n e 
q u i e n l a r e c o m i e n d e ; i n f o r m a n en A c o s t a 
n ú m . 88. 15138 4-31 

~ U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S K A C O -
l o c a r s é cf£" p o r t e r o o de c r i a d o de m a n o : 
sabe c u m p l i r r o n su o b l i g a c i ó n y t i e n e 
b u e n a s r e f e r e n c i a s ; p a r a m á s i n f o r m e s . M u ­
r a l l a n ú m . 111, de 9 a 11 a m . y de 2 a 
4 p . m . 15133 4-31 

. D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R 1 A -
do de m a n o a c o s t u m b r a d o a l s e r v i c i o flno: 
g a n a b u e n ' s u e l d o y t i e n e r e f e r e n c i a s ; i n ­
f o r m a n en C a m p a n a r i o n ú m . 229. 

15148 4-31 

N E C E S I T A M O S U N , V E N D E D O R D E T A -
t a b a c o s ' p a r a la p l a z a . V i a j a n t e s y a g e n ­
tes e n - t ^ d a s ' p a r t e , " . d e l . i n t e r i o r ; P i t a , M o n ­
t e n ú m ¡ ' , 413, t e l é f o n o A-SSIO'. 

15147 .~ 4 -31 

N E G O C I O S G U A X D E S E X L A C I U D A D , 
casa de 3 p l a n t a s , s ó l i d a f a b r i c a c i ó n , c o n 

• t r a n v í a d o b l e . g a n a n d o ?4,000 a l a ñ o c o n 
c o n t r a t o , $40,000 Cy. L a k e , P r a d o 101, t e ­
l é f o n o A-5O(HÍ. C 4410 4-31 

D E S E A C O L O C A R S E U N A - J O V E N P E -
j n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o o- d e - J i a b i t a c i o -

n e s : es m u y f o r m a l , e s t á a c o s t u m b r a d a a 
i s e r v i r y t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s ; T e n i e n -
I t e R e y n ú m . 10, a l t o s d e l c a f é . 

15144 4-31 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A , 
p e n i n s u l a r , de 2 meses , c o n b u e n a y a b u n ­
d a n t e l e c h e y s u n i ñ o que se puede v e r ; 
d a r á n r a z ó n en San L á z a r o n ú m . 251 . 

15135 4 -31 

U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de c r i a n d e r a e n casa de m o r a l i d a d : t i e n e 
q u i e n l a g a r a n t i c e y p u e d e v e r s e s u n i ñ a ; 
V i v e s 155, a n t i g u o , c u a r t o n ú m , 3-2. 

15126 4 - 3 1 , 

D K S E A C O L O C A R S E T ^ A B U E N A C O -
c i n e r a , es m u y l i m p i a y sabe c u m p l i r c o n 
s u o b l i g a c i ó n no v a a l c a m p o n i d u e r m e 
en l a c o l o c a , c i ó n ; s u e l d o , l o m e n o s 4 c e n ­
t e n e s ; i n f o r m a n en C u b a n ú m . 103, m o d e r ­
no. 15171 4-31 

G A N f i A , . G A N A $159. N E P T U N O , U N A 
p l a n t a , m o d e r n a . Í 4 p o r 40 v a r a s , 2 casas y 
12 c u a r t o s , azo tea , m o s a i c o , s a n i d a d . $1 4,000. 
L a k e , P r a d o i n ü m . 101, t e l é f o n o A - 5 5 0 0 . 

C 4411 , 4-31 

D E S E A COLOCAR.SK; U N C R I A D O B í E N 
p r á c t i c o y c o n r e f e r e n c i a s s a t i s f a c t o r i a s ; 
t a m b i é n v a a l c a m p o ; . sue ldo p a r a e m p e z a r 
4 c e n t e n e s y r o p a ; d i r i g i r s e a J . A . M . , B e -
l a c c o a í n n ú m . 13, s a s t r e r í a . 

15181 , 4 -31 

S E O F R E C E P A R A C A S A P A R T I C U L A R , 
e o m e r c i o o r e s t a u r a n t , u n s u p e r i o r c o c i n e ­
r o r e p o s t e r o , p e n i n s u l a r , e s p e c i a l en c r i o ­
l l a , f r a n c e s a y e s p a ñ o l a , c o n e s m e r a d o 
c u m p l i m i e n t o y l i m p i e z a : i n f o r m a n en D r a ­
gones y A m i s t a d , v i d r i e r a de t a b a c o s . 

15176 , 4-31 

D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
p e n i n s u l a r de c o c i n e r a e n ca sa p a r t i c u l a r 
o de c o m e r c i o : t i e n e b u e n a s r e c o m e n d a c i o ­
nes y sabe c u m p l i r ; San J o s é 132. a l t o s , n ú ­
m e r o 18; no se a d m i t e n t a r j e t a s . 

15128 ' 4 - 3 1 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N E s ­
p a ñ o l a p a r a l a l i m p i e z a de h a b i t a c i o n e s y 
c o s t u r a : t i e n e m u y b u e n a s r e c o m e n d a c i o ­
nes ; s u e l d o , -3 c e n t e n e s ; p a r a i n f o r m e s , 
A m a r g u r a n ú m . 6 1 , a n t i g u o . 

15080 4-28 

U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
i desea c o l o c a r s e de m a n e j a d o r a o de c r i a ­

da de m a n o s : es f o r m a l y t r a b a j a d o r a y 
t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e ; i n f o r m a r á n en 
B e l a s c o a í n n ú m . 115. 

.1.5165 4-31 

D K S K A X C O L O C A RSl:; DOS P K N T N S U L A -
res a c o s t u m b r a d a s en e l p a í s , de o r l a d a 
y m a n e j a d o r a , de sean c o l o c a r s e j u n t a s : sa-: 
b e n a l g o de c o c i n a y coser, v a n a l c a m p o 
s i e m p r e q u e c o l o q u e n a sus esposos ; A g u i ­
l a 116 B , a l t o s d e l a l m a c é n , i n f o r m a n . 

15164 4-31 

S E S O L I C I T A ETNA . C U ! A D A P E K I N S " -
l a r c o n r e c o m e n d a c i ó n , q u e sea t r a b a j a d o ­
ra , p a r a la l i m p i e z a de h a b i t a c i o n e s y l l e - i 
v a r a l p a r q u e u n a n i ñ a que c a m i n a ; s u e l - : 
do, 3 c e n t e n e s ; San M i g u « l 32, m o d e r n o , 
a l t o s . 15132 4-31 

D E S E A O t L S M Ü S E 
u n a c r i a n d e r a de p o c o t i e m p o , c o n b u e n a 
y a b u n d a n t e l eche . : a n a y r o b u s t a ; no t i e ­
ne i n c o n v e n i e n t e en, i r a v i a j a r o i r p a r a e l 
c a m p o ; t i e n e las m e j o r e s r e c o m e n d a c i o n e s ; 
I n f o r m a r á n pn l a c a l l e de l P r a d o 50, y e n l a 
V í b o r a , en l a C a l z a d a e s q u i n a a L a g u e r u e -
l a . 1 51 74 4-31 

/ D E S E A C O L O C A R S I 0 D K M A X iO J A D O R A 
o c r i a d a , -dé m a n o u n a p e n i n s u l a r : sabe 
c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y cose r a m á q u i ­
n a : t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s ; i n f o r m a n en 
I n q u i s i d o r n ú m . 2 5, c u a r t o n ú m . 11. 

15172 4-31. 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R S O L Í C I T A 
c o l o c a r s e de c r i a d a de m a n o o de m a n e j a ­
d o r a : es c a r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s y t i e n e b u e ­
nas r e f e r e n c i á s ; Z a n j a n ú r . v 146, a n t i g u o , 
b o d e g a . 15183 4-31 

D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse, u n a de m a n e j a d o r a y l a o t r a de c o ­
c i n e r a : l l e v a n t i e m p o en el p a í s y t i e n e n 
r e f e r e n c i a s ; i n f o r m a n en T e n i e n t e R e y n ú ­
m e r o 34. 15161 4 -31 

D E S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A 
o c r i a d a de m a n o u n a j o v e n r e c i é n l l e g a d a 
de E s p a ñ a , c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s ; en P r a ­
do n ú m . 50, c a f é , d a r á n i n f o r m e s . 

15117 4-29 

l . ' X ^ J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O -
l o c a r s e do c r i a d a de m a n o o de m a n e j a d o ­
r a ; i n f o r m a n en B e l a s c o a í n n ú m . 24 A , b a ­
j o s . 15112 4-29 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A 
q u e s e p a c u m p l i r c o n s u d e b e r y d u e r m a 
en e l a c o m o d o ; N e p t u n o n ú m . 36, a l t o s . 

15158 4-31 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A O Co­
c i n e r o en M o n t e 367, a l t o s , en l a m i s m a 
u n a b u e n a l a v a n d e r a p a r a u n m a t r i m o n i o 
y .4 n i ñ o s ; sue ldo , t r e s c e n t e n e s ; se p r e ­
fiere d u e r m a en l a c o l o c a c i ó n y u n a c r i a ­
da de m a n o s q u e c o r t e y cosa b i e n r o p a 
k l a n c a y de n i ñ o s ; s u e l d o , t r e s c e n t e n e s ; 
t l & n e n q u e d o r m i r e n l a c o l o c a c i ó n ; q u e 
í e p a n c i r n i p l i r , s i n o q u e n o se p r e s e n t e n . 

15182 4-31 

r x . v J O V E N P K X I X S C D A R D K S E A C O -
] ' i i ¡.irse de c r i a d a de m a n o s ; i n f o r m a r á n en 
L u z n ú m . 7 8, H a b a n a . 

15143 4-31 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U ^ . ^ R 
p a r a l i m p i :za de h a b i t a c i o n e s , e n t e n d i e n ­
do a l g o do c o s t u r a : t i e n e r e f e r e n c i a s ; i n ­
f o r m a n en N e p t u n o n ú m . 191. 

15142 4.31 

C R I A D O D E .MANOS. S E S O L I C I T A U N O 
q u e sepa s u o b l i g a c i ó n y p r e s e n t e b u e n a s 
r e f e r e n c i a s . C a l l e 11 n ú m . 45, e n t r e 10 y 12, 
Vedax io . 1 5140 4-31 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N PE- -
n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o s o m a n e j a d o r a , 
p r á c t i c a en el t r a b a j o ; i n f o r m a n en S u s p i ­
r o n ú m . 1.4. 15162 1-31 

S E S O L I C I T A U N B U E N V E 7 Í D E D O K , 
p a ñ i ca>.M de c o m i s i o n e s de m e r c a o e f a s en 
g e t i t r a l , pre f i r i endo e u t i e n d a a i s © d « ««aJ-
y.ado y s e a b ien conocedor de l coiiitM-clo de 
e s t a c a p i t a l ; de no r e u n i r e s t a s eondie ioues , 
¡ n ü í i l i n t e r e s a r s e . C o r r e s p o n d e n c i a a l A p a r ­
tado n ú m . 1177, H a b a n a . 

C 4400 4-29 

C o m p ó s t e l a n 7 1 
D E P E N D I E N T E S D E C O M E R C I O S E A D -

m i t e n a c o m e r en casa p a r t i c u l a r , t r a t o 
de f a m i l i a ; C o m p o s t e l a n ú m . 71, a l t o s , es­
q u i n a a O b r a p í a . 15100 8-29 

S E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A , 
p e n i n s u l a r o d e l p a í s , p a r a u n a c o r t a f a m i ­
l i a . Se le p a g a n c u a t r o c e n t e n e s p e r o h a 
de s a b e r b i e n su o ñ c i o y t é n e r r e f e r e n c i a s . 
G e r v a s i o y M a l e c ó n , a l t o s , e n t r a d a p o r G e r ­
v a s i o , a c e r a de los nones . 

15099 • 4.09 

U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , R E -
c i é n l l e g a d o , desea co locarse^ j u n t o , en la 
H a b a n a o e l c a m p o , p a r a s e r v i c i o d o m é s ­
t i c o o l a b o r de h u e r t a s . D r a g o n e s n ú m e ­
ro 1, " L a . a u r o r a , " M a r c e l i n o M a r t í n . 

15098 . 4.29 , 

U N L > T A T K í M q N I O S I N H I J O S D E S E A CO-
locai \W,. j u n t o " o . .si- j i i i r ad i ) , él de c r i a d o de 
m a n o o p o r t e r o y elUt, de c r i a d a de m a n o 
O m a n e j a d o r a ; i r f o r m a n en San J o s é 45. 

v l 5 Í 6 7 4-31 

U N A A I I C M A C H A P K X i X S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e de c r i a d a do m a n o s o m a n e j a -
¿ l o r a : se 4*sea u n a c a s a de m o r a l i d a d ; d o -
mkfiiio, ••.Fketoríst' aítóí.-SS. 

i t m 4-31 

S E S O L I C I T A U N . M A T R L M O N I O S I N H i ­
j o s p a r a e n c a r g a d o de casas ; debe sabe r 
p o n e r u n a c e r r a d u r a , d a r l e c h a d a y o t r a s 
p e q u e ñ e c e s , c o n ' b u e n a r e c o m e n d a c i ó n , si no 
que no se p r e s e n t e ; J n ú m . 9, C a r n e a d o . 

15096 4-29 

U N A . C R I A D A D E M A N O F I N A . Q U E E S -
t é a r o s t u m b r a r l a a s e r v i r en b u e n a s casas, 
o r c o n t r a r á c o l o c a c i ó n en la ca l le - I e s q u i n a 
a 11 . V e d a d o . R e c i é n l l e g a d a s n o se p r e ­
s e n t e n . 15111 4-29 

l ' X A J O V K X P K X I X S r L A R D E S E A CO~ 
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o : sabe sus o b l i ­
g a c i o n e s y t i e n e r e f e r e n c i a s . M e r c a d o de 
T a c ó n n ú m . 74, p o r A g u i l a . 

15115 4.29 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
E v a r i s t o C o l i n o , n a t u r a l de Z a m o r a , E s p a ­
ñ a , y q u e en 1907 t e n í a en c o n t r a t o l a s ca -
Uos de J e s ú s d e l M o n t e . L o s o l i c i t a G u i ­
l l e r m o A l v a r e z , a p a r t a d o n ú m . 4, G u a n e . 

14750 1 5 - 1 » D . 

O P E R A R I A S P R E P A R A D O R A S D E Z A -
p a t o s . Se s o l i c i t a n 4. P e d r o s o 2 , f á b r i c a . 

4187 D b r © . - 1 

C u e l l o s y P u ñ o s 
Se s o l i c i t a u n a b u e n a o p e r a r l a p a r a 

ser c u e l l o s y p u ñ o s , q u e c o n o z c a c o n p e r ­
f e c c i ó n l a m á q u i n a W i l s o n L . I n f r m a c ' ó n , 
I n d u s t r i a . 124, p e l e t e r í a . 

413C Dbre.-Í 

P E R I T O K L E C T I . J I S T A , S E O F R E C E 
en l a s m ú l t i p l e s a p l i c a c i o n e s de s u c a r r e r a . 
D i r i g i r s e a E m i l i o G u i l l é n G u t i é r r e z , en 
B e r j c A l m e r í a E s p a ñ a . 

Se s o l i c i t a n c u a t r o . P e d r o s o 2, f á b r i c a , 
C 4293 b b r e . - 1 4 

e r 

SE S O L I C I T A N , D I R E C T O , E N P R l M E -
r a h i p o t e c a , $4,000, $3,000, $10,000 s o b r e 
r ú s t i c a s , 12 p o r 100 y $4,00Q, $10,000, $2,000, 
$3,000 y $17,000, 7 a 12 p o r 100. s o b r e u r ­
banas . L a k e , P r a d o 101, T e l . A - 5 5 0 0 . 

C 5 " •• v . • , 4-1 

M U C H O D I N E R O . L O D O Y E N P A G A -
r é s e h i p o t e c a s en 24 h o r a s . M u c h a r e s e r ­
v a . T e n g o $500,000. E . M a z ó n , O b i s p o n ú ­
m e r o 37, t e l é f o n o A - 8 6 6 9 . 

15123 ' - 4 -31 ; 

51,200 S E D A N E N H I P O T E C A S O B R E 
u n n casa;, i n f o r m a e l s e ñ o r P é r e z en San 
I g n a c i o n ú m . 21 , a l m a c é n . 

15159 4-31 -

tincas 

y estaiJieciieníos 
Ski 

E n u n a V i l l a c e r c a n a a e s t a c i u d a d e i m ­
p o r t a n t e ; se v e n d e , p o r t e n e r q u e m a r c h a r 
a l a P e n í n s u l a , b a r a t o , u n e s l á b l e c í ' m i d n -
t o de r o p a s y s a s t r e r í a , c o n m á s de 3 0 
a ñ o s de f u n d a d o . P a g a poco a l q u i l e r y 
t i e n e b a s t a n t e v e n t a . P a r a i n f o r m e s : A r ­
t u r o G ó m e z , San I g n a c i o 75, a l t o s , a n t i ­
g u o , de 10 a 12 a.- m , -y de, . 5.. a. 7.. p. _ra. 

2 8-2 

E N JTTSUS D E L M O N T E . V I B O R A , U N A 
c u a d r a de l a c a l z a d a , v e n d o dos p r e c i o s a s 
casas n u e v a s y c a d a u n a c o n sa l a , s a l e t a , 
4 c u a r t o s , t o d o c o n c i e lo s r a so s y b u e n o s 
m o s a i c o s , p a t i o , c o c i n a , b a ñ o e i n o d o ' r o - y 
m a d e r a s de c e d r o : $7,500 l a s ' dos. Se ' V í r n -
de u n a s o l a . • E s p e j o , O ' R e i l l y 47, d e ' 3 á o. 

15227 ^ 

N E G O C I O S . S O L A R E S D E S A N R A F A E L 
a San J o s é , desde $10 m e t r o , m i t a d c o n ­
t a d o , m e d i d a s b u e n a s , - fondo r e g u l a r . L a k e , 
P r a d o 101, t e l é f o n o A-5500 . 

C 6 : f l - • 4^1 

E N L A V I B O R A . E N L A P R I M E R A c u a ­
d r a de E s t r a d a P a l m a , se v e n d e u n e l e g a n ­
te y c ó m o d o c h a l e t ; i n f o r m e s a t o d a s h o ­
ras . E s t r a d a P a l m a n ú m . 2. 

15226 4 -1 

V E N r > 3 i C O M P R A C A S A S , 
T E R R E N O Í : Y E S T A B L E C I M I E N T O S 

D í u e r o en h i p o t e c a coa m ó d i c o i n t e r é s . 
Informes: Café de Obrapía y Villegas. 
4120 Dbre . - l 
P O R A U S E N T A R S E S U . D U E S O S E V E N -

de u n m a g n í f i c o s o l a r de 47 m e t r o s de f o n ­
do p o r 13*66 de a r l c h o eq l a c a l l e D e n t r e 
19 y 21 . en 1c m á s c é n t r i c o d e l V e d a d o , e n 
$6,000 o r o e s p a ñ o l ; i n f o r m a n en l a c a l l e 17 
e n t r e D y E , n ú m e r o 266 y 268. 

C 4294 ' 26-14 D . 

V E N T A D E U N A V I D R I E R A D E T A - ; 
bacos y c i g a r r o s , b i l l e t e s de l o t e r í a y c a m ­
b i o de m o n e d a en u n o de los m e j o r e s p u n ­
tos de l a H a b a n a ; i n f o r m a n en A m i s t a d 
n ú m . 61, b a r b e r í a . 15088 • S-2S 

S E V E N D E N B A R A T A S 
E n l a c a l l e 24, e n l a l o m a d e l V e d a d o , dos 

casas g r a n d e s de m a m p o s t e r í a y azo tea , 
u n a de e l l a s a c a b a d a de r e c o n s t r u i r , c o n t o ­
das l a s c o m o d i d a d e s p a r a f a m i l i a n u m e ­
r o s a ; o c u p a n t o d o u n s o l a r de c a t o r c e p o r 
c i n c u é n t a m e t r o s ; t i e n e n j a r d í n , etc. , e tc . 
P o r e l f r e n t e p a s a r á p r o n t o e l t r a n v í a p r o ­
y e c t o a p r o b a d o , y e s t á d i s p u e s t o i n s t a l a ­
c i ó n " f o c o s ' e l é c t r i c o s , t i e n e n a c e r a n y á r ­
boles-. Son de g r a n p o r v e n i r p o r m e j o r a s 
de u r b a n i z a c i ó n . Se d e j a p a r t e d e l p r e c i o 
en h i p o t e c a s i se desea. P r e c i o , $12,000 y 
r e c o n o c e r censo $600. Su d u e ñ o , V i v a n c o s , 
O ' R e i í l y 59, a l t o s , t e l é f o n o A - 7 0 5 7 . 

14958 15-25 D , 

G . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 

H A B A N A . N U M E R O 78, M O D E R N O 
T e l é f o n o A-2474. 

4086 Dbre.- l 

S E V E N D E N R N RA C A L L E D R S A N T A 
C a t a l i n a , a media , c u a d r a de ' l á C a l z a d a de 
J e s ú s de) M o n t e . 418. m e t r o s d e , t e r r e n o , 
m á s o m e n o s ; i n f o r m a n ,en B e l a s c o a í n n ú ­
m e r o 61i 14780 26-19 D . 

S E V E N D E , JA $10 M E T R O , . E L S O L A R 
Ca lzada - d e l L u y a n ó e s q u i n a a Concha , , pa ­
r a d e r o de c a r r o s de l a l í n e a E u y a n ó - M a l e -
c ó n ; d u e ñ o , A d o l f o Rosa , C e r r o 613, a l t o s . 

15047 8-28 

E S 

F N L A M E J O R C U A D R A D E L A C A L L E 
de C u r a z a o , v e n d o u n a ca sa de a l t o y b a j o 
c o n sa l a , c o m e d o r , g r a n c u a r t o , c o c i n a , b a ­
ñ o e i n o d o r o y p a t i o . E l a l t o , , sa la , c o m e ­
d o r , 2 c u a r t o s y o t r o en l a . a z o t e a y sue­
l o s de m o s a i c o s . P r e c i o $4,500. E s p e j o . 
O ' R e i l l y 47, de 3 a 5. 

15229 4-1 

S E V E N D E U N A C A S A N U E V A , D E D O S 
p l a n t a s , b a r r i o de M o n s e r r a t e , r e n t a d i ez 
y s e i á c e n t e n e s ; i n f o r m a n en A m i s t a d n ú ­
m e r o 61 A , b a j o s . 152,13 4 -1 

V E N D O U N A C A S A E N L A C A L L E D E 
l a s . L a g u n a s , 2 c u a d r a s de G a l i a n o . c o n sa­
la , c o m e d o r , 2 c u a r t o s b a j o s y u n o a l t o , 
p a t i o , c o c i n a , c u a r t o s de b a ñ o e i n o d o r o , 
s u e l o s de m o s a i c o ' y t o d a de azo tea , m e n o s 
la s a l a ; G a n a 5 c e n t e n e s , $2,800. E s p e j o , 
O ' R e i l l y 47, de 3 a 5. 

15228 4-1 

E L E G A N T E T R E N 
Se v e n d e j u n t o o s e p a r a d o u n e l e g a n t e 

y m o d e r n o M i l o r d cas i n u e v o y u n c a b a l l o 
m u v b o n i t o de 8 c u a r t a s y su l i m o n e r a : i n ­
f o r m a n en l a T a l a b a r t e r í a " E l H i p ó d r o m o , " 
H a b a n a n ú m . 85. C 2 8-1 

SE V E N D E r . V T R O N C O D E A R R E O S Y 
u n a l i m o n e r a q u e e s t á n en b u e n e s t a d o ; 
p r e c i o , 12 c e n t e n e s : p u é d é v e r s e de 8 a 1 
de l a m a ñ a n a en l a c a l l e 2' l i ú m . 2, V e d a d o , 
p r e g u n t a r p o r e l c o c h e r o , e l q u e i n f o r m a r á . 

15154 ' ' 8 - 3 1 

A U T O M O V I L . SE V E N D E T O l i U N G -
c a r 40 H . P . , 0 c i l i n d r o s , D e l a u n a y B e l l e v i l l e , 
en p e r f e c t o e s t a d o P a r a i n f o r m e s , , t e l e f o ­
no A-40?5 . .*g. 1.4579;, ^ t i , 1 5 - 1 5 

- - -

S E V E N D E U N S O L A R D E 13'60 M E -
t r o s de f r e n t e p o r 50 i d . de f o n d o , en l a 
c a l l e A e n t r e 21 y 23, c o n ace ra s y t o d o s 
sus a l r e d e d o r e s f a b r i c a d o s , a $8-00 O. E . 
m e t r o y l i b r e de g r a v a m e n ; H a b a n a 82, t e ­
l é f o n o A - 2 4 7 4 . C 4 6-1 

V E N D O 4 M U L A S G R A N D E S D E T R A -
b a j o y t r e s c a r r o s Z o r r a s c o n sus acceso­
r i o s ; p u e d e n v e r s e en l a L o m a de M p n s e » 
r r a t . C a l z a d a de A y e s t e r á n ; i n f o r m a n e n 
S a l u d n ú m . 29, a l t o s , v : ; ? ; : : 

SOLAR EN EL PILAR 
E n e l m e j o r p u n t o de l a c a l l e E s t é v e z , 

se v e n d e u n b u e n s o l a r ; i n f o r m a n en H a ­
b a n a n ú m . .85, t a l a b a r t e r í a . 

C 3 8-1 

V E N D O U N A C A S A D E M A M P O S T E R I A 
•y a z o t e a , f a b r i c a c i ó n de p r i m e r a , s i t u a d a 
e n l o m e j o r de " L a s C a ñ a s , " . C e r r o , y q u e 
r e n t a 4 cen t enes , en $2,300; s i n c o r r e d o r e s ; 
i n f o r m e s e n M o n t e 3, de 8 a 1. 

15214 4 - 1 

E N E L B A R R I O D E C O L O N D O S C A S A S 
n u e v a s , de dos p i sos , en $25,500; v e n d o u n a 
s o l a - e n $1 3,000; r e n t a n $201-40; t o d o m o ­
d e r n o ; i n f o r m e s en M o n t e 3, de 8 a 1. 

15215 . . , . 4 - 1 ; 

P A R A E L A R R E G L O D E U N A T E S T A -
m e h t a r í a , se, v e n d e n las casas en e s t a c i u ­
dad , ,oan J o s é n ú m . 35 y A m i s t a d n ú m e ­
r o 9. P a r a l a s o f e r t a s , e x a m e n de t í t u l o s 
y d e m á s r e f e r e n c i a s , d i r i g i r s e a l a N o t a r í a 
d e l L d o . P e d r o G a l i n d o y P i ñ e r o , c a l l e de 
A g u i a - r n ú m ; 70, t o d o s los d í a s , h á b i l e s , de 
1 a 3 p . m . j 15141 4-31 

D K J G U E R I A D E S A R R A . I N M E D I A T A 
a e l l a v e n d o 1 g r a n casa - de a l t o y b a ­
j o , c o n e s t a b l e c i m i e n t o ' . , c o n t r a t o p o r m u ­
chos a ñ o s . E n e l V e d a d o i c h a l e t , h a c e es­
q u i n a , c o n inAs de 1450 m t s . s u p e r f i c i a l e s , 
$17,000. F l g a r í j l a , E m p e d r a d o 31> de 2 a-5 . 

15155 ' 4 -31 

S E V E N D E 
en ganga un solar en la calle Sitios 
entre Campanario y Manrique con 
800 varas regúláaa en $8.000. M . A. 
Beers. Cuba 37, altos. 

C 4399 4-29 
S E V E N D E , E L S O L A R D E E S Q i n N A . C A -

ll:r : .19 e; 5Y; m i d e 1,072' m « t r o s s u p e r f i c i a l e s . 
P a r a í r t o r m e s ' su . , d u e ñ a , ' casa do'- a l - ' l a d o . -

14224 . ' ' v i . 26-7 

C A L L E D E P A T R O C I N I O , V I B O R A , V E N -
do u n s o l a r en l o m á s a l t o , p r ó x i m o a l : 
c h a l e t d e l s e ñ o r Riv.eno, m i d e m i l d o s ­
c i e n t o s m e t r o s y se, v e n d e e n d i e z y s i e t e 
m i l pesos m o n e d a o f i c i a l ; su d u e ñ o en O ' F a -
r i l l y Saco, V í b o r a . 14876 ,13-22 

G R A N N E G O C I O . C A F E C O N R E S T A U -
r a n t . v e n t a $2,500; a l q u i l e r g r a t i s , p u n t o 
c o m e r c i a l , en l a c i u d a d , $7,000; o t r o i d e m 
en $5,000, v e n t a $1,800, a l q u i l e r g r a t i s . L a ­
k e , P r a d o n ú m . 101, t e l é f o n o Á - 5 5 0 0 . 

C 4398 4-29 

[n la Loma del Mazo, Víbora 
V í b o r a y en l a c a l l e de P a t r o c i n i o ^ , p a s a d o 
l o s t a h c U e s , V e n d o - d i r e c t a m e n t e , sia J u t e r -
v e n c i ó n de c o r r e d o r e s , u n s o l a r que . m i d o 
20 m e t r o s p o r 50 de f o n d o , t o t a l , 1,000 m e ­
t r o s ; i n f o r m a n en M e r c a d e r e s n ú m . 4, de 2 
a 4 de l a t a r d e , O f i c i n a d e l s e ñ o r P e l l ó n . 

14875 13-22 

G Á N G Á — E n la V í b o r a 
a l l a d o de l o s t a n q u e s de l a l o m a d e l " M a ­
zo ," c a l l e de P a t r o c i n i o , v e n d o o c h o c i e n ­
t o s m e t r o s en c a t o r c e m i l pesos o r o a m e ­
r i c a n o , va l ' e t i a- d i ez y o c h o pesos. .Cy» e l 
m é t ' r ó cuftdrádbV•-''pefó d a d a l a n e c e s i d a d 
p o r l a q u e ' s e á t r r i v t e s á se d a en ese p r e c i o : 
i n f o r m a n en O b r a p í a n ú m . 22. a l t o s , de 1 
a 4. 14874 • . , , .. „. , 13-32 

S E M E N T A L , C R I O L L O , L E G I T I M O D E 
s i l l a , e x c e l e n t e c a m i n a d o r , 7 a ñ o s , 7Vi a l ­
zada, p r e c i o s o c o r t e , ' c o m p l e t a m e n t e sano . 
Se v e n d e o se c a m b i a p o r u n a j a c a de' b u e ­
nas c o n d i c i o n e s ; c a l l e 8 n ú m . 194, V e d a d o , 
t e l é f o n o F - 1 8 6 0 . 15157 8-31 

SE V E N D E U N . M Á G N U F I C O C A B A L L O 
d o r a d o de 7 y m e d i a c u a r t a s de á l z a d á , sa­
n o y m a e s t r o de t i r o ; t a m b i é n se. v e n d e u n 
coche de c u a t r o a s i e n t o s , c a s i n u e v o ' y p r o ­
p i o p a r a paseo , j u n t o o s e p a r a d o ; i n f o r m a ­
r á n en I n d u s - t r i a . 129, A n t o n i o V.. P u b i l í o n e s . 

14369 1»V ; . , ¡r ; - S-27 '. 

S E V E N D E U N A M A Q U I N A D E V A P O R 
y su c a l d e r a de. 12 x ,1,5 y u n m o t o r de g a s 
de 6 c a b a l l o s e f e c t i v o s , c o n t o d o s sus ac­
c e s o r i o s ; i n f o r m e s en . M a r q u é ^ G o n z á l e z ~12. 

15108 . 8-29 

C A R P I N T E R O S 
M a q u i n a r i a s de C a r p i n t e r í a a l c o n t a d o y 

a p l a z o s . B E R L I N , O ' R e i l l y - n ú m e r o 67, 
t e l é f o n o A - 3 2 6 8 . 

4116 Dbre.- l 

S E V E N D E N 
l o . — D o s K U I j o s p a r a t r a p i c h e s , de 7 p i e s 

p o r 17 p u l g a d a s d i á m e t r o en los; c o l l a r i n e s . 
2o .— Dos b o m b a s c e H t r t f u B a s c ó n sus r e ­

p u e s t o s , capaz c a d a u n a . p a r a 4,000 g a l o ­
nes p o r m i n u t o ,a 12 m e t r o s a l t u r a . 

3 o . — U n e l e v a d o r de a z ú c a r seco, n u e v o , 
c a l c u l a d o p a r a e l e v a r a 25 p i é s . 

4 o . — D o » v í r g e n e s i n c l i n a d a s , de ace ro , 
p a r a d o s m e n ú z a d o r a K r a j e w s k i . 

5 o . — U n : a c u m u l a d o r h i d r A ú l i c o de 90 m i ­
l í m e t r o s de p i s t ó h , c o n s ü s c o n t r a pesos, 
p a r a t r a p i c h e . 

6o .— Dos tubos h i e r r o a c e r a d o , de 36 p u l ­
g a d a s d i á m e t r o p o r 10 p i é s l a r g o . 

P a r a infornises d i r i g i r s e . a J . B . , A p a r t a -
de 0 4 » , H a b a n a . 

C 4388 a l t . 15-28 D . 

fLECTRICAS 
D E P I T O N E S . 

a prec io -sin competencia y garantizadas, 
Bomba y M o t o r de 150 galones por hora 
$110. Bomba y M o t o r de 900 galones por 
hora, $125. B E R L I N , O ' f l e i l l y n ú m . 67, te­
l é fono A-3268. Vi laplan? y Arredondo, 
S. en C 

4115 Dbre . - l 

C A S A S B U E N A S E N V E N T A . 1 N D U S -
t r i a , a l t o y ba jo , $24,000. A p o d a c a , a l t o y 
b a j o , . $1.1,200. L a g u n a s $2,800. Curazao,- dos 
p i s o s , $4,500. E n l a V í v o r a . 2 c o n ' s a l á , - s a ­
l e t a ,4|4., c i e l o s r á s ó s , p o r t a l e s , 2 . r e j a s y 
b u e n o s m o s a i c o s , $7,500 l a s dos . - E s p e j o , 
O ' R r e i l l y 47, de 3 a 5. 

15119 4-29 

U N B U E N N E G O C I O . B O D E G A D E E s ­
q u i n a , s e ' v e n d é b a r a t a p o r t e n e r su d u e ­
ñ o q u e m a r c h a r s e a l c a m p o , c ó m o d o a l q u i ­
l e r y c o n t r a t o l a r g o ; i n f o r m a r á n l o s se­
ñ o r e s A l o n s o , M e n é n d e z y Ca., I n q u i s i d o r 
y So l . 14218 26-6 D . 

lotOreS [LECTRICOS 
A L E M A N E S , 

Y AMERICANOS 
A l contado y a plazos los i i ay en l a ca­

sa B E R L I N , de V i l a p l a n a y Arredondo , 
S. en C , O 'Re i l l y n ú m . 67, t e l é f o n o A-3268. 

4117 Dbre . - l 

DE MUEBLES Y PUAS 
V E N D O 

dos b u r ó s m o d e r n o s c o n sus s i l l o n e s g i r a ­
t o r i o s , se i s sal las c o r r i e n t e s , u n a m á q u i n a 
de e s c r i b i r c o n s u mesa , u n a ca ja de c a u ­
d a l e s m o d e r n a . , dos e s c a p a r a t e s , de l i b r o s 
y u n a c a r p e t a , t o d o es to se puede v e r en 
R e g l a . d*í. 1 a 4, ( .a l ie d e l S a n t u a r i o 2, 4 y 6; 
i n f o r m a n en S a l u d 20, a l t o s . 
•• 6' f . ; ' / 6-2 

S E Ñ O R E S 

G A N G A , S E V E N D E , P O R U N M O D I C O 
p r e c i o , u n a v i d r i e r a m o s t r a d o r m e t á l i c a , de 
c u a t r o m e t r o s de l a r g o , c r i s t a l e s g r u e s o s 
y d i e z y seis g a v e t a s ; i n f o r m a r á n en A g u a ­
ca t e n ú m . 80, a t o d a s h o r a s . 

15098 8-29 

P I A N O D E C U E R D A S C R U Z A D A S , T R E S 
p e d a l e s , b a n q u e t a , dos a ñ o s de c o m p r a d o - , 
c o s t ó q u i n i e n t o s pesos ; p o r e s t a r e c h á n d o ­
se a p e r d e r en 34 c e n t e n e s . O ' R e i l l y n ú m e ­
r o 96, b a r b e r í a . 1 4929 8-3-i 

PIANOS NUEVOS DE BERLIN 
A f 10-00 C Y . A L M U S 

A N S E L M O L O P E Z . — O B I S P O N U M . 1 27. 
Si q u i e r e u s t e d t e n e r u n b u e n P i a n o , t ó ­

m e l o en u n a c a s a en l a q u e e l Gerente" t e n ­
g a l o s . c o n o c i m i e n t o s y. e x p e r i e n c i a n e c e ­
s a r i o s p a r a ' n o e q u i v o c a r s e . 

C . 4 8 8 4 14-27 D . 

H A C E N D A D O S 
Se v e n d e , m u y b a r a t o y se e n t r e g a en e l 

a.cto: U n t a c h o de l'U b o c o y e s , c o n 6 ser -
p e n l i i i p s . c o l u i u n a y p l a t a f o r m a . , t o d o c o m ­
p l e t o . U n a B o m b a de i n y e c c i ó n , do " W o r t h r 
i n g t o n , " a s p i r a p o r V2 y e x p e l o p o r 10. U n a 
B o m b a D ú p l e x p a r a filtros p r e n s a s , de é m ­
b o l o s ó l i d o . U n a i d e m p a r a m i e l e s . U n Jue-
RO de 6 c e n í r í f t i s r p , s . c o n su m á q u i n a . H a y 
a d e m á s , b o m b a s ' D ú p l e x de t o d o s - t a m a ñ o s , 
n u e v a s y do uso. y se v e n d e n a l - p r e c i ó 
de r o s t o . So da p l a z o p a r a el p a g o de d i ­
c h a m e r c a n c í a , c o n l a d e b i d a g a r a n t í a . T o ­
do p u e d e v e r s e en l a F u n d i c i ó n de L e o n y , 
C a l z a d a de C o n c h a e s q u i n a a V i l l a n u e v a , 
J e s ú s d e l M o n t e , e i n f o r m á n . L o n j a d e l 
C o m e r c i o 216, H a b a n a . 

15095 '• 8-29 

M U E B L E S , U N J U E G O D E C U A R T O , D E 
c e d r o e n c h a p a d o de n o g a l . E s t á ca s i n u e v o . 
P u e d e v e r s e a t o d a s h o r a s en A c o s t a n ú ­
m e r o 67; i n f o r m e s de 8 a 10 a. n i . 

14993 8-27 

B I L L A R E S 
- . Se v e n d e n n u e v o s a p l a z o s . C o n s t a n t e 
p u n t i d o de t o d a c lase de e f e c t o s p a r a los 
m i s m o s . A m a r g u r a n ú m . 43, a n t i g u o . V i u ­
d a e h i j o s de F o r t e z a . 

14772 26-19 D . 

G A N G A . L I N D A C A S A M O D E R N A , A Z O -
tea, p o r t a l , s a l a , s a l e t a , dos h e r m o s o s c u a r ­
tos , m o s a i c o s , s a n i d a d , $2,000 ; o t r a de t r e s 
c u a r t o s , $3,000, c e r c a de t r a n v í a . L a k e , P r a ­
do n ú m . 101, t e l é f o n o A - 5 5 0 0 . 

~ 4397 . 4-29 

N E G O C I O . V E N D O 505 M E T R O S D E T E -
r r e n o c o n f a b r i c a c i ó n q u e p r o d u c e $42-40, 
en $1.S00 y u n s o l a r . 6% p o r 18' m e t r o s , 
$500 , c e r c a de t r a n v í a . L a k e , P r a d o n ú ­
m e r o 101, t e l é f o n o A - 5 5 0 0 . 

C 4396 í . • 4-29 •• 

P I A N O S 
T i l o m a s Flln, en caoba , p r e s e r v a d o s d e l 
c o m e j é n , c r u z a d o s c o n s o r d i n a a 70 c e n t e ­
nos . B a h a m o n d e . y Ca., B e r n a z a r . ú m . 16 

14207 26-S D . 

Vendemo-s d o w K e y s c o n v á l v u l a s , c a m i ­
sas, b a r r a s , p i s t o n e s , etc., de b r o n c e , p a r a 
pozos , r í o s y t p d o s s e r v i c i o s . C a l d e r a s y 
m o t o r e s de v a p o r ; l a s m e j o r e s r o m a n a s y 
b á s c u l a s de t o d a s c lases p a r a es tablee* 
m i e n t o s , i n g e n i o s , etc., t u b e r í a , fluses, p l a n ­
chas p a r a t a n q u e s y d o i r . á s a c c e s o r i o s . B a s -
t . e r r echea , H e r m a n o s , T e l f . ' A -2950 , A p a r ­
t a d o 321. T e l é g r a f o • ' F r a t o b a s t é . " L a m ­
p a r i l l a - n ú m e r o 9. 

C 2594 JL 

Y OASOLIRSA 
A l c o n t a d o y a p l a z o s , l o s v e n d e g a r a n ­

t i z á n d o l o s . V i l a p l a n a y A r r e d o n d o , O ' R e l -
11. nCimero 67. H a b a n a . 

411" Dbre.-l 

II E ü A T E 

S E ' V E N D E vO se a l q u i l a l a casa c h a l e t 
c a l l e O c h o n ú m . 19, e s q u i n a a p i i c e , V e d a ­
d o ; su t e r r e n o es de 22 m e t r o s 66 c e n t í m e ­
t r o s de f r e n t e p o r c i n c u e n t a de' ' fondo, l i b r e 
de g r a v a m e n ; l a l l a v e y p a r a i n f o r m e s a l ' 
f o n d o , p o r l a c a l l o Seis n ú m . 16, a n t i g u o / ' 

1494-3 -.. " 1Ó-Z4-

P? v o n d e u n s - r a n . c a f é , b i l l a r y l u n c h t n 
el p u n t o , do m á s c o m e r c i o de é s t a , t i e n e 
b u e n a i r a r c l i a t r t & T l a y da en p r o p o r ­
c i ó n p o r d e s u v e n e n c i a s de s o c i o s ; i n f ' o r m á -
r á r d e l p r e c i o en e l C a f é de M é n d e z N ú ñ e z , 
c a l l e de l a M u r a l l a e s q u i n a a M e r c a d e r e s , 
de 8 a 10 y de 2 a 4 de l a t a r d e , M a n u e l 
FfTi;fta*'eiB. 14918 8-2A ;y 

Gran s u r t i d o en " L a E s t r e l l a de C o l ó n , " 
G A L I A N O y V I R T U D E S , los cuales ven­
demos m á s B A R A T O S que n inguna p t ra 
casa. Los vendemos desde $8-00 en ade­
lante el i>ar, clase buena. 

Tenemos t a m b i é n muebles en caoba pa 
ra sala y c o r r e d o r e s » Juegos de comedor 
y de cuar to , l i b r e r í a s , escr i tor ios , camas 
de h i e r ro , tocadores americanos, todo a 
precios m u y m ó d i c o s . 
Haga usted una visita a esta casa en la 

seguridad de que saldrá complacido. 
Se alquilan muebles. 

C 4360 „ al t . , 8-24 

Se r e m a t a n t o d o s los ...ias . T e j a s F r a n c e ­
sas y de C a n a l ; h o r c o n e s de M a d e r a d u r a y 
C e d r o ; p u e r t a s - y p e r s i a n a s desd(5 25 c t s a 
$2 l a h o j a , n e j a s y B a r a n d a s de H i e r r o y 
o t r o s e f e c t o s . I n f a n t a 102. m o d e h i o , e s q u i ­
n a a San M a r t í n , e n t r e el p u e n t e de V i l l a 
r í r . y l a L í n e a d e l f e r r o c a r r i l de M a r i a n a o 
t e l e f o n o A - 2 7 1 2 , C u b a 79, V a r a s & Co 

4129 Dbre . - l 

A p r e c i o s r a z o n a b l e s e n " E l Pasa je , " Z a -
l u e t a 32, entre Teniente Rey y Obrapía. 

4124 , ^ \ . Dbí? . -1 

| que se dedican a la e l a b o r a c i ó n de toda 
i clase de madera y construcciones de fábr i -
¡ c a s como t a m b i é n m u e l l e s Maquinaria 
¡ c o n s t r u i d a por la F R A N K M A C H I N F 
| COM P A N Y, de RuPalo, N . Y, 
| Se rec iben ó r d e n e s por Francisco P 
i A m a t y Ca., sus ú n i c o s Agentes en PKtn 
i I s la de Cuba. esta 
1 C a t á l o g o s y precios a quien los so l i c i 

te a los Agentes en la calle de Cuba nú­
mero 60, Habana, 

i C 4243 alt- 8.Di 

S E V E N D E l ' X A C H I M E N E A D R H i e ­
r r o en pie. . y en b u e n es tado , de 70 p j^g 
de a l t o ftór 1 de d i á m e t r o ; i n f o r m a r á n en 
• ' L a E s t r e l l a , " I n f a n t a n ú m . 02. 

r 5 ' 9 4 8-1 

S E V E N D I ; U N M A G N I F I C O E S C A P A ; 
r a t o de caoba ( a n t i g u o ) de c u a t r o Ho.iaá y 
o t r o s d e p a ' r l a m c n t os p r o p i o s pa ra f a m i l i a 
de g u s t o ; . M a r q u é s ( i o n / . á l c x • n ú m . 12, 

15107 S-2!) 

E U P O S T A L E S 
L a s o b e r b i a Q u i n t a d e l Centro A s t i i r l a . : 

no, sus h e r m o s o s p a b e l l o n e s y e s p l é n d i d o s 
j a r d i n e s , a p a r e c e n r e t r a t a d o s en es ta n i a g - ' 
n f f i c a c o l e c c i ó n q u e c o n s t a de 28 p o s t a l e s ' 
b r i l l a n t e s . 

P R E C I O $1-50 
Se e n v í a n a p r o v i n c i a s - c e r t i f i c a d o , s i n a u ­

m e n t o de p r e c i o . D i r i g i r s e a V í c t o r d? D i e ­
go , Q u i n t a " C o v a d o n R a , " v i d r i e r a , H a b a n a 

C 4290 26-17 D . 

P I N T U R A i n g l e s a p a r a 

p r o t e g e r e l h i e r r o . 

P I D A N S E I N F O R M E S 

U n i c o A g e n t e 

M O N T E h ú m e t o 3 6 1 

C 4246 25-7d; 

• m » RSPÍIMTMTES l i m i M t 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

p a r a los A n u n c i o s Franceses , J 
Ing leses y Suizos son ios J 

RES 

PA RIS 9, Rué Tronohet 

NAFÉ o 

D E L A N Q R E N I E R 
contra : 

( l a T o s , e l C a t a r r o 

^ y l a B r o n q u i t i s 

y G r a j e a s d e G i b e r t 

AFECCIONES S I F I L Í T I C A S 
VICIOS DE LA S A N G R E . 

| Productos verdaderos fáci lmente tolerados! 
por el e s t ó m a g o y los i n t e s t i n o s . Exijtntt lis Firma» dal 

\ D ' G I B C R T y d« 5 8 0 U T I G N Y , r.rouMe».] 
Prescritos por los primeros médicos. 

O B S C O N r í e S E DE LAS IMITACIONK» 
Aü»lKt)f!«. Mu60v«-I,ArFnTic. PARTS. 

D J ? LO BXTJBNO 

I CURACION RAPIDA y RADICAL 
d e los F l u j o s a n t i g u o s 

' recientes y de todas l a s 
]nfermedades de la V e j i g a 

y d e los R i ñ ó n o s . 

Laboratorios M O N A L 
NANCY (Francia). 

a n t i g u o s y r ec i en te s 

TOSES, BRONaUSTIS 
C X J R - A - D O S r a d i c a l m c n t o 

0 L U G I 0 

qna procura 
PULMONES ROBUSTOS 

y p r e s e r v a d« la 

L . P A U T A U B E R G E 
COURBE VOI E-PARIS 

D E S P U É S D E L A 
E N F E R M E D A D 

U n curso de 

S O L U C I Ó N 
(EMULSIÓN) 

' K E P L E R ' 
(Marca de Fábrica) 

L l e n a r á p i d a m e n t e las 
mejillas hundidas, ayuda 
á recobrar las fuerzas y 
r e v i t a l i z a el s i s t e m a 

debilitado. 
Delicioso y digerible 

Se vende en frascos en todas las Farmacias 

¡U-RRUUGHS WKI.I.CoMr. V f i \ 
' ' ' ' KoS'imHS ' ' -

IWEVA MEDSCJim'y del 

isa Ctkmeiiáes qas resnitao do OÍU 
Por las P I L D O R A S de 

pargantQ no d rás t i co , no teniendo 

t jalapa, serié, etc. con cuvo tíVn el 
C e ñ i m i e n t o no tarda e^ hacerse 1 mas. pertinaz. 

La AFODINA DAVID ao p r o T o c a 
° ' ,ná,,Rens- cól icos Puede 

i ' o m i ^ l ' se. s,n " r on veniente su 
nnPPl„ihns,la T ie Fe '-e^atiiezcaa 

i normalmente las funciones. 

D'C.DAVIO.RABOTV,I;Cot;rbevoleo.fíiPar{»,| 

ín tn Hnt-'i,, «. -'r íf sV; ' - A R J U * H W 

Inusro i i ta y K s t e r c o t i p i n 
í c l D I A R I O D K l i A M A K I * 

'•Teniente R e y y r r a d u 

http://COLOCAR.sk

